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maisfeoi sócios na Europae fabrica em Paris onde trabalhãoos melhores õürives.éq' por conseguinte ninganm rnaisdòq'elléâ.iestáhãbilitadQa yândeí1 joia^^o^ ^qstos mais.aj>uradpsf
completameint íoftidos, mais apropriados para este>mercado e pelos preços os mais rasoaveis .! ¦'

Conv dãò pois os freguezes a virem á sua loja sita a rua da. Boa-Vista para admirar o bello sortmento de jóias què acábao de despachar, e as pfferecem»áven»larproinettendo fazer to*
do o possível para contentarmos comprafà^ \y . Zz 
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Tcmum hábil ourives q' concertase fazjqualqUerobra.-nova çomarnaiordelicadesapossível, ecom uma perfeição igual a quese.ac(ia,em qualquer obra estrangeira.
' :. "':•+¦¦' '•,'...¦-¦''-.¦.....¦.'¦',
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oadjuvadogelo sr.ElçardõFrancisco Manchou

Sob a direcção do abaixo assignado, este estabelecimento pode hoje
melhor que nunca, preencher dignamente os fins para que foi destinado pe-
Io sei fundador e primeiro director.

A posição e construcção do edifício, as proporções o condi»jõcs de hy-
giené, moralidade, asseio ê boa alimentação, tornão este estabel cimento
verdadeiramente recommendavel aos srs. paes de familia, correspondentes
e a todas as pessoas, que se interessam pela boa educação moral, e intolle-
ctual da mocidade. ¦ " •

O abaixo assignado continua a não poupar-s*e a sacrifício algum na es-
colha e conservação do pessoal necessário para a observância da boa ordem
e aproveitamento dos alumnos; e por. isso continua a não admittir para car-
go algum em seu estabelecimento pessoas, que for palta de"documentos ou
boas informações, não possão merecer toda a sua confiauçà no cumprimen-
to de seus deveres. , ...t //%£

Os alumnos que por sua pouca idade ou soffrimentos não possam acom-
panhar os de mais idade e robustos, serão tratados separadamente e com
todo o desvelo por-péssoaa da familia do abaixo assignado para cujo fun a
conserva em uma parte do estabelecimento.

As matérias ensinadas estão divididas em três cursor primário ereligip-
so; commercial e preparatório para instrucção publica, ou qualquer acade-
raia do império; •' ¦

. Os professores a cijo cargo está o ensino das línguas vivas, que consta:
da inglcza, franceza e allemã, são todos naturaes dos respectivos paizes, a-
doptando o estabelecimento os naethodos mais acreditados para esse fim,
sobre tudo pela pratica; e um dos pontos mais rigorosos do regulamento in*
terno do estabelecimento é, que todos os alumnos depois de seis mezes de
sua entrada para o estabelecimento fallera o francez e inglez* alternativa-
mente, não se permittindo o uso do portúguez sénàc*»nas classes para trata-
mento das matérias do"ensino geral.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO. A pensão do alumno qualquer que seja a
sua idade e as matérias que aprenda é de 35$000 mensaes pagos por tri*
mestres sem desconto algum por ausência ou enfermidade, e comprehende'o ensino dc todas as referidas matérias.

. Os alumnos que queirão freqüentar as aulas de musica, desenho edan-
sa pagafao" mais pela primeira 8$000 mensaes e pelas duas ultimas 10$
cada uma.

• Alem da roupa usual para. uso doméstico e passeios de campo, o alum-
no trará um uniforme todo preto, sendo: de jaqueta e bonet para os de
pouca idade e pouco crescidos; e a vontade para os já crescidos e de" mais de

DE SINGER ilAfltACTÜE1M COMPANY.

DE MACHINAS DE COSTIJAS
d

Agentepara as proviiicíasdof í0^M&M^
:'<»'

Marca official da companhia

Em% consideração da grande acceitação das suas , .
Macíiinas de costuras a Singer Manufacturing

Gompany z .
tem resolvido para maior protecção do respeitável publico e os honrados
negociantes abrir agencia em todas as praç.ís importantes do império.

Pessoas pouco conscienciosas-nas praças-da Europa e América do Norte,
tem offerecido secretamente imitações das machinas de costuras de Singer
comprométtendo a companhia e os respectivos negociantes que as tem com-
prado ecausado bastante prejuiso ás familias é artistas com^ suas inferiores
imitações. *

E'por esta rasão que a Singer Manüfàcturíng Company resolveo aug-
meõlar suas facilidades de manufacturá e offerecer suas celebres

Mactònasdecp^
Por preços tão rasoaveis que não offerecem attraçâo aos falsific*dores,

Grande redücçao de preços por érdem espressa
mí M -.ípti/iV

.• • * » • • • .-'• • • •••••••• •'-Machinas para familia...
Ditas para ditas com caixa........,..,,,... .-;•-.....•. !
Ditas para ditas com mesa espansiva............. .1
i/itus para artistas* •«»• • • * • • •*• ?.• • • • • • •• #•/•••¦•. *

•Acala de despachar e chama-se a attenção do respeitável publico para
um grande sortimento destas machinas vindas por conta da companhia di*
rectaraente. da fabrica e actualmente offerecidas a venda em casa. de

• *. «--Pontes & Irmão^--
tf. 40 BB—Rua dos Mercadores--5.40 BB.

Vetidade livre»
; Westatíypographia vende-se os se

guintes:
ÁO CORPO ELEITORAL O DR.

TITO FRANCO. D'ALMEIDA*
SYSTEJMA IlEmiÇO;^* Tabeliã,

para a conyersao das moedas moder-
nas nas que jiiest correspQndem no sys-
tema usual de pesos e medidas do Bra-
,i|,e.vicè«versá..-ií. :,y\ .,,-,,;:' ,;,-•¦;,-

DECRETO jN.°^ 139= DE 13 DE'
AGOSTODE 1863. .-¦"

BELMAR.—Voyage aux provinces
Brésiliennes de 1'Arjiarone en 1860,'pjécede d'un rapicíecoup d'ceil suj
le littoral du Brésil.

A ^STÍtUIEqtf PERANTE A
rJIStÒRIA.-T^r F. J. Marcondes
Homem de Mello, bacharel em direi-
to. -., :. fi

A AGRICULTURA EM MÍNASo—
Pelo bacharel Joaquim Caetano da
Silva Guimarães, juiz de direit dia
domarca do Rio Grande na provinca
ce Minas Geraes.

NOVÍSSIMA REFORMA ELEITO-
RAk—- Seguida de .actas, instrucçôes .
e mappasf—rl860;

-CATECISMO SOBRE A IGREJA
CATHOLICA PARA USO DO PÒVÓ*
—Obra substancialmente tirada do
italiano, augmén!ada de ura artigo
original e de vários deseavoívimènto,
com uma gravura representando a
virgem immaculada. terror de todas
as heresias.' ;

DECRETO N.° 3217 DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1863—Allera ai-*
gumas disposições do regulamento das
alfândegas.

.AtvmçAoi
Bombasdc b3í"; ^°.^f( poços, de 20# até 60^.
RoínhaS de a*lü Press"-'-» para po-uvmumy çoff0tí$, atéJ300#.
Bombas *^ara can^as* 9^*\.»ubo

de ferro de A 0 palmos
dé comprimento a 3ojOQi). \.
Bombas a^ta pre^s,ío*^era^^

tal para engenhos, de
até." 

^~~

Todas as machinas vendidas nesta agencia são plenamente garantidas e
levão.no.braço dé cada machina a marca acima. ¦: .'''-

Acha-se contractado na agencia o perito machinista o sr. Hí. De Vera
13 annos de idade; 6 lenços de tamanho regular; 1 cobertor encorpado; 1 \^^ào:por longa experiência a fazer com rapidez eperfeição todo^qual-

sobre-tu Io eom mangas; 3 toalhas para banho. 3 ditas para o rosto; 6 guar» ^conc*rto nas verda dei ras, machinas de Singer.
danapos p ra mesa: escovas de fato, cabello, dentes, unhas *e calçado; pen
tes; thesoura de cortar unhas; 2 pares de sapatos fortes e I de botinas pa

Precisa-se contractar agencias em todas as cidades do interior*
'-: 

.1 . -- • '
'-!—?'¦ * 
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DENTISTA i*>.y

Ta usar com o uniforme
Uma contribuição de 25^000 rio acto da entrada faculta ao alucino,

por todo o tempo que ellé estiver no collegio, o uso. do ca.ma e seus per*
tences, e todes os mais objectos que não \3o especificados.

a Toda a roupa deverá vir marcadacom as iniciaes do nome. do alumno, e
acompanhada de uma relação em duplicata para voltar uma depois de con-
ferida.

A lavagem e pequenos concertos da roupa se fazem no estabelecimento
por 6$000 mensaes.

As pessoas interrssadas receberão no. fim de cada trimestre, um bole-
tim que lhes porá minuciosamente ao facto do aproveitamento e condueta
do alumo.

Para melhor intelligencia do presente pro-.pecto se facilitará qualquer
informação, neste estabelecimento ou na corte, rua Municipal n. 1 com os Continua^ collocar dentes pordiversòs systémas, taes como os de pressa o.

Rua Mova «íe Na sita % «ita.

I CANTO M TRAVESSA DE S- MATHEÜS-
FRANCISCO XAVIER DO ESPIRITO SANTO

¦fim-i '¦

para toda e qualquer
pbra,

f^Aadé ferro galvanisados^ dos
melhores e majs apropria-

dos para encanações de água.
VÉNDÉM-SÊ no armazém de A.

Kingdom ft Corap.», á travessa das-
Mei cês. 70—T--90

.Escraro fugidia, /
Anda em fuça' a escrava Marcai

lina idíide 20 annos, cabocla escura,
magra, alta, braços comprido^, olhos
pequenos, tem* uma cie atriz na testa,
e o nariz chato. Consta andar açoita
g-na capital, onde tem sido encon

trada por muita gente; ha/oito me
zes que fugiu e não tém ficado na
rua este tem qo tudo. 7

Recommenda-.se a sua .captura ás
autoridades policiaes, e7dá se uma
gratificação a quem levai a à casa de
sua senhora; à travessa /dos ferreiros
n. 25 ou ao largo dp Qarmo, casa do
sr. Tiberio Moita. 7

srs. commendador Luiz Tavares Guerra e Comjo.=/Í ffonso de A. e 4lbú- o dar, dei molas, espiraes e depressão nos. naturaes; bem -assim a limpar. IWCIOR..—- Libanií Jost(Luiz d
qmrque. (i t, 

'chumbar e éxtrahir dentes com toda -a perfeição. - \ Franca. *
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Da Cocca.
PELO

DR. M. A. DA SILVA.

A Cocca é uma das espécies vegetaes que formão o gênero botameo Ery-
throxylon *), uuico gênero que constitue o grupo natural das Erythroxyleas.
Estas varias espécies habitão principalmente as índias Occidentaes e a Ame-

rica Meridional; algumas forão encontradas nas índias Onentacs, na ilha dc

França e cm Madagascar, c uma só em Nova-HoUanda.
A região favorita destes vegetaes é a parte intertropical do brasil. - O

corne de algumas destas espécies é notável por sua bella cor vermelha caracte-

ristica, donde lhes veio o nome genérico (Erythroxylon) que e em grego a men-

cão deste facto. Alguns erythroxylons são apreciados por certas propriedades
u eis assim o l£yil»Jylon hypericifolium, da ilha dc França, fornece 

yna-
t^dT^eolcoà* casca do E, suberosun, no Brasi dtamado gMa
choca c mercúrio do campo, extralie-se um principia corante de coi aveimc-

ílmda que produz, uma tinta assa. firme. O Er. areolatum arbusto que cresce

nos arredores de Carthagena, goza de algumas propr1Gda^s medre^aes: a

casca 6 empregada como tônico; com o sueco das folhas prepaia-seuma poi -

mada empregada contra aflecções da pellc finalmente, o 
f^^^

fructos carnudos é purgativo e diuretteo. A casca da 
^M- Wgfe*-

considerada no Brasil como alexipharmaca, e a do Er. campestre, também bia-

lia adminfstra-se como purgativa. E', porém, de todas estas espécies con-

anere's frrSte^BBanteIdafemilialo J^ttr^to»* Cocca, que habita o alto
fe ú A e á re|ito da qual temos o prazer de offerecer aos nossos leitores a

notTck em segukía publicada que, á pedido do Ex. Sr. Conselheiro Lopes Netto,

fSaS Bolivia pelo S,' 1). Pedro Guerra, jurisconsulto distincto, j,
antiéo ministro da Bolivia em Roma? eem Londres. _¦

No Sú, na Bolivia, e no território mexicano, no dizer de Al. de Ilum-

boldt a coecá fornece por suas folhas uma substancia nutritiva, que os natu-

r I' aoTusto pa mo dos primeiros européos que visitarão aquellas regiões,

lere-na debaixo de uma fôrma assás singular (!). Mascao as folhas mistu-

S com um pouco de giz em pó, e com este sóbrio alimento passão os mi-

netsZ aH d as sem 
goutro 

sustento, e entregues á rudes trabalhos para
akuns contém a cocca um principio mui nutriente; outros porem acreditao que

efapossue penas a faculdade de estimular o systema nervoso, como acontece

com o ópio.

¦..<*.

_,,'-_...¦_¦ .. ¦ ¦>'»'¦¦""--- ¦ ¦¦—v-—--* .

•)-Erytroxylon, lenho ou madeira de côr vermelha. .
•) A cocca ma», estimada é a que cresce nas «camas da ccade de U Paa.

.*.,, ,
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Referindo-se á este objecto o sábio autor do Ensaio político sobre o reino
da Nova-Hcspanha faz as 

"seguintes 
ponderações: „Que os physiologistas não

determinarão ainda com precisão o que caracterisa uma dada substancia
nimiamente nutritiva. Satisfazer o appetite estimulando os nervos do systema

gástrico, ou fornecer ao corpo matérias que possão ser facilmente assimiladas,
são modos mui differentes de acção.

" O tabaco, as folhas da cocca misturadas com cal viva, o ópio de que os
jilhos de Bengala fazem uso constante por mezes, nos tempos de carestia,
moderâo a violência da fome; porém estas substancias actuão mui differente-
mente do pão de trigo, da farinha de mandioca, da gomma arábica, do lichen
de Islândia, ou do peixe secco e já meio corrupto, que constitue o principal
alimento de muitas tribus africanas. *¦) Não ha duvida de que, em volume igual,
as matérias hypcr-asotadas ou animaes nutrem mais do que as matérias vege-
taes ; parece que destas ultimas o glúten é mais nutriente que a fecula, e esta
mais'do que a mucilagem ; porém, não se deve attribuir á estes princípios iso-
lados aquillo que, na acção do alimento sobre o corpo vivo, depende da mistura
variada de carbono, de hydrogeneo e de oxygeneo. Assim é que uma substancia
pôde tornar-se eminentemente nutritiva se contém, como as sementes do cacáo
(Theobroma cacáo), além da matéria amylacea um principio aromatico que
excita e fortifica o systema nervoso. "

Caracter botânico das Erythroxylaceas. — Arvores ou arbustos, cujos
ramos se comprimem cie ordinário para o vértice e cobertos de escamas agudas
e imbricadas. — As folhas são alternas, ordinariamente glabras, com estipulas
nxillares.—As flores são pequenas, brancas ou esverdeadas; os pedunculos
axillares, solitários ou aggregados, nascendo do meio de uma multidão de
bracteas esquamiformes ; pétalas 5, hypogynas, de larga base guarnecida de
uma escama plicada, iguaes, applicadas umas contra as outras na prefloração ;
estames 10, monadelphos, antheras adnatas, erectas, biloculares, abrindo-se
longitudinalmente ; ovario 3—locular, 2 lojas abortivas ; estyletes 3, livres, ou
soldados até quasi o ápice; estigmas 3, capitados ; óvulo solitário, suspenso,
anatropo, sessil; frueto drupacco, monospermico; sementes angulosas ; albumen
entre carnudo e farinaceo, ou nullo; embryão recto, central; cotyledones plano-
convexas; radicula cylindrica, recta, dirigida para o hilo.

A familia das Erythroxylaceas é um grupo bem definido de vegetaes
cxogenps, hypogynos, de flores diclilamydeas, proximamente symetricas, de
$àlix imbricado, de pétalas munidas «de um appendice, de estames definidos,
de placentas eixiaes, de estigmas capitados, de óvulos suspensos, e de embryão
recto.

Cumpre-nos dizer, que existem vários pés de cocca no Passeio Publico
desta corte, os quaes forão ali plantados, ha cerca de 6 annos, pelo actual di-
rector d'aquelle estabelecimento o illustrado Sr. Dr. Glaziou, o qual mandara
vir do Jardim das Plantas de Pariz algumas mudas deste interessante vegetal,
procedentes do alto Peru.

Os exemplares que vimos e que podem ser examinados no Passeio Publico,

%M No Amazonas, prepara-se com o pirarucu.s^cco e- reduzido á ffà uma substancia nutri-
tiva, de muita duração é agradável ao paiadar, que ali se denomina piracuhy, isto ô farinha de peixe.

:¦ (M. A. S.)
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ctual da mocidade. ¦ " •
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colha e conservação do pessoal necessário para a observância da boa ordem
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go algum em seu estabelecimento pessoas, que for palta de"documentos ou
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panhar os de mais idade e robustos, serão tratados separadamente e com
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. Os professores a cijo cargo está o ensino das línguas vivas, que consta:
da inglcza, franceza e allemã, são todos naturaes dos respectivos paizes, a-
doptando o estabelecimento os naethodos mais acreditados para esse fim,
sobre tudo pela pratica; e um dos pontos mais rigorosos do regulamento in*
terno do estabelecimento é, que todos os alumnos depois de seis mezes de
sua entrada para o estabelecimento fallera o francez e inglez* alternativa-
mente, não se permittindo o uso do portúguez sénàc*»nas classes para trata-
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CONDIÇÕES DE ADMISSÃO. A pensão do alumno qualquer que seja a
sua idade e as matérias que aprenda é de 35$000 mensaes pagos por tri*
mestres sem desconto algum por ausência ou enfermidade, e comprehende'o ensino dc todas as referidas matérias.

. Os alumnos que queirão freqüentar as aulas de musica, desenho edan-
sa pagafao" mais pela primeira 8$000 mensaes e pelas duas ultimas 10$
cada uma.

• Alem da roupa usual para. uso doméstico e passeios de campo, o alum-
no trará um uniforme todo preto, sendo: de jaqueta e bonet para os de
pouca idade e pouco crescidos; e a vontade para os já crescidos e de" mais de

DE SINGER ilAfltACTÜE1M COMPANY.

DE MACHINAS DE COSTIJAS
d

Agentepara as proviiicíasdof í0^M&M^
:'<»'

Marca official da companhia

Em% consideração da grande acceitação das suas , .
Macíiinas de costuras a Singer Manufacturing

Gompany z .
tem resolvido para maior protecção do respeitável publico e os honrados
negociantes abrir agencia em todas as praç.ís importantes do império.

Pessoas pouco conscienciosas-nas praças-da Europa e América do Norte,
tem offerecido secretamente imitações das machinas de costuras de Singer
comprométtendo a companhia e os respectivos negociantes que as tem com-
prado ecausado bastante prejuiso ás familias é artistas com^ suas inferiores
imitações. *

E'por esta rasão que a Singer Manüfàcturíng Company resolveo aug-
meõlar suas facilidades de manufacturá e offerecer suas celebres

Mactònasdecp^
Por preços tão rasoaveis que não offerecem attraçâo aos falsific*dores,

Grande redücçao de preços por érdem espressa
mí M -.ípti/iV

.• • * » • • • .-'• • • •••••••• •'-Machinas para familia...
Ditas para ditas com caixa........,..,,,... .-;•-.....•. !
Ditas para ditas com mesa espansiva............. .1
i/itus para artistas* •«»• • • * • • •*• ?.• • • • • • •• #•/•••¦•. *

•Acala de despachar e chama-se a attenção do respeitável publico para
um grande sortimento destas machinas vindas por conta da companhia di*
rectaraente. da fabrica e actualmente offerecidas a venda em casa. de

• *. «--Pontes & Irmão^--
tf. 40 BB—Rua dos Mercadores--5.40 BB.

Vetidade livre»
; Westatíypographia vende-se os se

guintes:
ÁO CORPO ELEITORAL O DR.

TITO FRANCO. D'ALMEIDA*
SYSTEJMA IlEmiÇO;^* Tabeliã,

para a conyersao das moedas moder-
nas nas que jiiest correspQndem no sys-
tema usual de pesos e medidas do Bra-
,i|,e.vicè«versá..-ií. :,y\ .,,-,,;:' ,;,-•¦;,-

DECRETO jN.°^ 139= DE 13 DE'
AGOSTODE 1863. .-¦"

BELMAR.—Voyage aux provinces
Brésiliennes de 1'Arjiarone en 1860,'pjécede d'un rapicíecoup d'ceil suj
le littoral du Brésil.

A ^STÍtUIEqtf PERANTE A
rJIStÒRIA.-T^r F. J. Marcondes
Homem de Mello, bacharel em direi-
to. -., :. fi

A AGRICULTURA EM MÍNASo—
Pelo bacharel Joaquim Caetano da
Silva Guimarães, juiz de direit dia
domarca do Rio Grande na provinca
ce Minas Geraes.

NOVÍSSIMA REFORMA ELEITO-
RAk—- Seguida de .actas, instrucçôes .
e mappasf—rl860;

-CATECISMO SOBRE A IGREJA
CATHOLICA PARA USO DO PÒVÓ*
—Obra substancialmente tirada do
italiano, augmén!ada de ura artigo
original e de vários deseavoívimènto,
com uma gravura representando a
virgem immaculada. terror de todas
as heresias.' ;

DECRETO N.° 3217 DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1863—Allera ai-*
gumas disposições do regulamento das
alfândegas.

.AtvmçAoi
Bombasdc b3í"; ^°.^f( poços, de 20# até 60^.
RoínhaS de a*lü Press"-'-» para po-uvmumy çoff0tí$, atéJ300#.
Bombas *^ara can^as* 9^*\.»ubo

de ferro de A 0 palmos
dé comprimento a 3ojOQi). \.
Bombas a^ta pre^s,ío*^era^^

tal para engenhos, de
até." 

^~~

Todas as machinas vendidas nesta agencia são plenamente garantidas e
levão.no.braço dé cada machina a marca acima. ¦: .'''-

Acha-se contractado na agencia o perito machinista o sr. Hí. De Vera
13 annos de idade; 6 lenços de tamanho regular; 1 cobertor encorpado; 1 \^^ào:por longa experiência a fazer com rapidez eperfeição todo^qual-

sobre-tu Io eom mangas; 3 toalhas para banho. 3 ditas para o rosto; 6 guar» ^conc*rto nas verda dei ras, machinas de Singer.
danapos p ra mesa: escovas de fato, cabello, dentes, unhas *e calçado; pen
tes; thesoura de cortar unhas; 2 pares de sapatos fortes e I de botinas pa

Precisa-se contractar agencias em todas as cidades do interior*
'-: 

.1 . -- • '
'-!—?'¦ * 

.*¦ <¦¦ ¦¦' * • í- -, z':í*' .*'"• ti *~ - ' ":zz^^^./•¦¦: - ..-¦•«s». ; ¦;,- - - ; j -? • 

DENTISTA i*>.y

Ta usar com o uniforme
Uma contribuição de 25^000 rio acto da entrada faculta ao alucino,

por todo o tempo que ellé estiver no collegio, o uso. do ca.ma e seus per*
tences, e todes os mais objectos que não \3o especificados.

a Toda a roupa deverá vir marcadacom as iniciaes do nome. do alumno, e
acompanhada de uma relação em duplicata para voltar uma depois de con-
ferida.

A lavagem e pequenos concertos da roupa se fazem no estabelecimento
por 6$000 mensaes.

As pessoas interrssadas receberão no. fim de cada trimestre, um bole-
tim que lhes porá minuciosamente ao facto do aproveitamento e condueta
do alumo.

Para melhor intelligencia do presente pro-.pecto se facilitará qualquer
informação, neste estabelecimento ou na corte, rua Municipal n. 1 com os Continua^ collocar dentes pordiversòs systémas, taes como os de pressa o.

Rua Mova «íe Na sita % «ita.

I CANTO M TRAVESSA DE S- MATHEÜS-
FRANCISCO XAVIER DO ESPIRITO SANTO

¦fim-i '¦

para toda e qualquer
pbra,

f^Aadé ferro galvanisados^ dos
melhores e majs apropria-

dos para encanações de água.
VÉNDÉM-SÊ no armazém de A.

Kingdom ft Corap.», á travessa das-
Mei cês. 70—T--90

.Escraro fugidia, /
Anda em fuça' a escrava Marcai

lina idíide 20 annos, cabocla escura,
magra, alta, braços comprido^, olhos
pequenos, tem* uma cie atriz na testa,
e o nariz chato. Consta andar açoita
g-na capital, onde tem sido encon

trada por muita gente; ha/oito me
zes que fugiu e não tém ficado na
rua este tem qo tudo. 7

Recommenda-.se a sua .captura ás
autoridades policiaes, e7dá se uma
gratificação a quem levai a à casa de
sua senhora; à travessa /dos ferreiros
n. 25 ou ao largo dp Qarmo, casa do
sr. Tiberio Moita. 7

srs. commendador Luiz Tavares Guerra e Comjo.=/Í ffonso de A. e 4lbú- o dar, dei molas, espiraes e depressão nos. naturaes; bem -assim a limpar. IWCIOR..—- Libanií Jost(Luiz d
qmrque. (i t, 

'chumbar e éxtrahir dentes com toda -a perfeição. - \ Franca. *
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geraes de desaguamento, que são indispensáveis O alto da*«^*£-

fuenos muros de divisão, ou separação dos regos, eleve ter m^ upenor cerca

de meia vara, e no inferior mais, em proporção do dechve do erreno o corte

perpendicular na parte superior e na inferior com uma inclinação propoi-
cionada. _T ..4 *. _. 7 ~

PLANTAÇÃO.

Faz-se com uma pequena estaca abrindo-se buracos de 3 pollegadas ,
mais ou menos no rego, e muito perto do pequeno muro na P^juperior.

A distancia de uma planta á outra deve ser de 4 ou 5 pollegadas, pois
chegão a morrer mais de 60 £ antes de dous annos.

COLHEITA.

Eifectua-se somente depois de um anno, e só então apanhão-se as folhas

grandes: no seguinte todas, e assim por diante.
Esta operação necessita de delicadeza e por isso e contada as mulheres.

Deve effectuar-se antes que a folha comece a amarellecer e em tempo secco.

OPERAÇÕES SUCCESSIVAS.

Se não ó possivel pôr-se logo a folha ao sol em um terreno ladrilhado, e

melhor ainda ladrilhado com ardozias, poem-se em um lugar escuro e fresco,

dando-se assim tempo para a sécca com toda commodidade
Se emquanto se sécca a coca, cabe sobre ella um pouco de chuva, esta per-

dida. Deve ir para o celleiro antes de completamente secca, isto e, deve ella con-
servar alguma parte de sua elasticidade.

Um soalho levantado do pavimento cerca de uma vara deve receber a cocca.
Ahi é limpa de todo corpo estranho, como dos pequenos ramos, que ao
colhe-la tivessem sido arrancados do arbusto, o que se deve evitar com cuidado.

Havendo certeza que a cocca não conserva humidade e esta fresca, e

posta em saccos, que em seguida são mettidos na prensa.

BENEFÍCIOS DA PLANTA NO TERRENO.

Como regra geral, deve conservar-se ps regos limpos de toda a vegetação
:anha, e logo depois da colheita cumpre remover-se ligeiramente a terra nosesto

regos
ADUBOS.

Só se tem usado até hoje pôr-se no rego um pouco de bom estrume, ou
também o chamado guano do monte, isto é folhas que apodrecerão forão re-
duzidas á pó nos bosques.

DURAÇÃO DAS PLANTAS..

Depende em geral do tratamento que tiver recebido o coccal, no qual deve
evitar-se colher antes que a folha esteja madura. Em boas condições um coccal
pôde produzir até 80 annos.

Para isto é necessário cqrtar de tempos á tempos o arbusto nas condições
seguintes: '"l .¦¦¦¦'., 

" - • _.'.•' -"
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Paço da câmara municipal do Pará
20 de dezembro de 1871. dr.! José
da Gama Malcher, presidente; *cone
go Ismael de Sena Ribeiro Nery, se-
cretario.

De ordem do illm. sr. inspector da
thezouraria de fazenda da provincia
se declara em additamento ao editpl

d'Assumpç5o, Joaquim Henriques Vir [
gplinpfSimào José Bernardino; Nunes,
Severino Dias Ferreira Portugal, pa-
dre Benedicto Thomé dP._iünlía-é
Mello, Florencio Gonçalves* Campps,
Antônio Joel Netto, Antônio Gualdi-
no da Motta, Luiz Antônio Ferreira
BentêSJoaqUitn Pedro Xavieff de
Assumpçãó^JRíibeirlo Julio da Silva' desta thesouraria de, 14 de novembro Franco, e Franciièo Cardoso Barata.

-'ísiíátiiiii

ultimo, que fica espaçado para o.dfti
20 de, janeiro próximo vindouro o
praso para o concurso dos lugares de
3o escripturarlo; 2o conferente e pra-- ticantes da alfândega desta provincia.

Secretaria da -thezouraria' de ia
zenda do Pará, 23 dè' dezembro de
187.1.. r./y , kijy.l 

' '-y.^
iiííiíí^ tffCèial máiòr ^

^ V. Carmino Leal. .

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA.
Dc ordem do illm. sr. dr. provedor

da santa casa da misericórdia, faz*»e
publica 

"parà ^confiécimêutollbs inte ¦'
ressados que, perante a junta admi-
nistrátivaf farremàtar'*sè hão no dia
30 dó' corrente uièlfe. cà gêneros' ali-
mentidos e outros artigos pará^òbn.
süfno5 dos' estabèleciníèntós •' á ícVgo
da mesma santa casa no semestre de

. janeiro a jühho dó^proxiíttó* Vindouro
ánno a ,saber: carne Verde,1'kilogram-
mas; pãoiroscodè' 4 Òriçàs. arrobas;
assucar refinado, arrobas; chfrprètoe
verde, libras; farinha d^gdá,' dita!sec
ca^ ditame tapiòca, alqueires; farinha
de araruta, libras; mantega * 'deitar*
tarumã, potespdÍtá'dé'váeb'â, ;;liferas|
azeite de';aiídiíWàí'ftaVéo'f;{èéTOdihKài
macarrão tarSriclò/^áfé, ^libras; viíiho
do Porto, garjrafás; aíróz, sfàbãfd^ré

ifltttlWi&I&I htgi _. i-*.|

-•*•*• m *i

Nao são convocados os srs. elei
tores dr. José Tiburcio Pereira de
Maglhâes, e. Basilio Magno do Amaral
por'terem mudado de residènciaj^r.
João Lourenco Paes. de Sousa, Joa.
quim Antônio Alves, e Francisco An-
tonio de Aguiar é Silva por se acha-
rem ausentes; e Jbem assim os sup-
plentes,'Jdkci^Ãhséimò'Pacifico de
Cantuaria, e Mathias José dos-San-
tos, por haverem mudado de dorrfi-
cilio: Ambrosio Belmiro de Leão
loão" Leite/Ribeiro, jMádoeTTlièôdpró
Teixeira, e Martiniano José dos San-
tó_7'pór faliecimento. £ para que che-
gue á* noticia de todos: os srs.*eleito-
re», e supplentes cof^qcijdos,'-- esitè
será affixado noslugareSdocostuméj
e publicado pela imprensa. Belem 22
de dezembro de 1871.-*-Lourenco
Justiniano da Gama.

; ser procurado para os trabalhos' de
j seu'officio no escriptorio do tabellião
Gomes, das 7 boras da manhã ás 5
datarde nos dias uteis e fora dessas

-Alfândega. í1-01"88 tm sua residência á travessa
Rendimento de 1 a 30 339:071 #182 jfa Gloria, fronteira ao prédio de dn

7 Recébeiíorià. 
'

Rendimento de 1. a 30 Í3Í;H
VeiÍ o^Ezofe-';':

Rendimento de 1 a 30 6:7.
Santa Casa.

Rendimento de l.a 30 492.400

mm «ttótimm
COMPANHIA D0 AMAZONAS-

. 9.

[ias salas do sr. José da Costa Ferreira

SOCIEDADE PIILO-SCINICA.
"

O espectaculo desta sociedade quedeveria ter lugar hoje 30 do corren
j|e,dfica transferido para segúnda-fei
f#'1° de janeiro.

Belem. 29 de Dezembro de 1871.
Servindo de secretario,

ly.» . fthí Çe-)rF?»?0o! ¦¦'¦

associação Filantrópica
| df. emancipação de escravos

&tt&i i^)^H^^^tm£&0<3^

IDMI.A

i , . KMf.v.

O paquete a vapor Arary comman
dante Io tenente Figueredo segue iPela presente convida-se a todos
para Arary na madrugada do diá-'&»'•'ois srs. sócios para a sessão solemne
de Janeiro. | de posse dos novos funccionarios a*Rebe-se carga encomméndas e pa qual terá lugar no salão do lyceo pasageiros atéas 2 horas dítarde, "doraense, era l9 de janeiro vindouro as

SAMllELWALLACU 1.ÍACD0WELL f
N6T11AVE§SAD0PASS1NH0C.6|

— '

BHHHEBHIIB____W.__UI

BACHAREL
Arntlnl» Adolpho-Fontes _ ««___

* , ...'ÁDVOWDO. 
, , ¦'

¦^'isií 
y.i-'í.:.;' Rua do. Mercadore» N.° í.8 A ..

u

dia 2.

O cidadão João Baptista Pereira da

7 horas dá. npite. Pará 18 dedezfm
brodç|871.

Samuel W. M Dowell.

•a_ii_i

to. amarello e HbuCihhb/ aVtotías/
Secretária da1 santa casa 'lia' 'Mise-

ricordiá* do Pairarem'20' de dezembro
de 1871- " O escrivão,
0m%myyw^mM^o^,

? L- nmioúi)-- üifui.n:<>»', Ln.wi-j _d >.\-yÁ ¦

O cidadão' Loiirferiçd Justíniano d8
Gama, jiiié'de paz mais votado d°
grimeirô districtdj presidente da* junta rCvisórá dá qualificação
dè votantes da parochia da Sé na
capital da provincia do'.PàriTetc.

Hitt ?;¦ ¦«..- rrfMhti ímatJ.ti h&,í ..•
Faço saber dc conformidade com

os .arts. 4o, e 25.da lei dè J9 de agos-
to de 1846* que no: dia"21, terceira
dominga, do.raez de janeiro vindou-
ro, terá lugar.a,.r_i?isão da qualifi-
cação de :votante{_.d'esta'.parochia.

E porque nã igreja^o^armojique
está. servindo temporariamente- de' matriz, não itenha consistorio bas-,
tante espaçoso, nem no corpo d'este
igreja se possa proceder eleição.-ál-
guma, por complicar com os actos
religiçsps,;rconypço os. srs. iÇ^itóres, e
supplentes abaixo declarados, para
que no dia aprasádo as 9i hbras-;dfa
manhã compareçam na sachristia dos
pontificaes da igreja da -Sé. afim de
organisir-se a junta com as forma.
lidadfes Í(jgaes; a saber: Ejcito_e.~

. conego Manoel José dè Siqueira Men-
des, JVJanoèí Roiz Chiçks 'Nina, João
Baptista Grana, José- Ferreira -de
Sousa, dr: Joaquim Pedro Corrêa de
Freitas, dr. Ludgerò1 Vieira: de Ase-
ved"o, Pedro Gomes d'0]iveira, Ma-
noel Roque .lorgé'Ribeiro, Maxim ja-
no Roberto Pimentel/ Valentim José
Ferreira, Francisco; de 5alles Mello
Freire Barata, Joaquim Ovidio Perei
ra do Araújo, Januário de Miranda
Ribeiro, Pvàimurído Píntò Teixeira,
Francisco Roiz Soares do Amáràt,
]\faxin,iano José dós Santos, Bernar
dino dei ScÃa Carneira,. Afttbnip da
Silva franco, peífimJFlafp Portugal,
Dayiçi idos Santos (Lopes, Jogo Diogo
Clemerite M^er,. dr^Josj^[Forrejra
CantãòAjqsé/Joaquim 4de,_ Linçia4iba-
charel àni^o. d^ViMqr^e,. Dias.Ãp
tonio Xavier^da Silya |5|?Ít^«luft!.or»
e JoàOií.i\egorio^,de Sep^. Sppplep-
tes—Joãp Antônio. Mapl^adoj Rai:
mundo Dias Ferreira Portugal, José
Custodio,de ijello Freire Barata, co-
nego Cíementino José Pinheiro, José
Bento da Silía/-José do' Nascimento
d'01iveira, AudVé. Marinho da Silva,
Francisco RomãoPereira de Araqjp,
Francisco de Paufa Malcher,, Antônio
Firmo Dias Cardoso, Cypriano tose
dos Santos, Joaquim Pedro Hénri|«es
Virgolino, Manoel Toscauos de Vas-
conccllos Sobrinho, Domingos José

¦O paquete a-vapor SOURE com-
mandanta 1° tanente Figueredo, se-
gue para Cametá na madrugada do
diaa6. ? '

—.  Recebe se carga, encomméndas e
Serra jujz ^ pães5 mais votado, da' passageiros no dia; i>té ás# horas
freguesia'âíSenflióra»Santa Aiina da tarde, do dia'à"M l'WW.1
da campina da capital do Pará 4c/ *

, ;, O paiuete a vapor «Óbidos com-; .
Façosaber ao= srs. eleitores e sup- mandante 1° tenente Figueiredo, ser ^eWazareth; reabrir-se-há a explen

P)?^?,! ^.s^8; P8^^,'8 - abaixo desi gué para Obides na madrugada,do da,
gWádos^ íjúé deveio rèWiiir-se na 3*. 12 do corrente. i av " }
dominga do mez de jrneiro de 1872 j Recebe «se carga encomméndas -e
(dia 21 do dito mrz) as 9 hpráildà^ 2 ho-
manhã, no consistorio da igrêjama^iTasdàtardedo dia 11
triz d#-S_.nhpri_vSanta .nna.riclafcàm-

, O paquete a vapor oSoure» com
mandante Io tenente Figueiredo, se
gué paraSoure o escalas na madro
gada do dia 10 do correote

Recebe-se carga encomrnen
mendas e passageiros até as 2 horas da
tarde cro dia 9

pina afim de organisar-se a mesa de
qualificação da dita parochia-^-Elei-
tores. Antoaio Rodrigues Lima, ÇYa-
cisco Xavier Rodrigues de _MòíaeSr
José dos Passos Àlyes da Cunha, dr.
Antônio Gonçalves Nunes, João de'
Pços «|Silva; Manoel Martiniano Ca-
valheiro de Macedo, Jeronimo José
do Rego Castello Branco, dr. Mar
cèIlo<ítLobato 3e; Castro, Frederico
Carlos RÍfiossard, Fructuoso de Mes-
quita eSousaV.Jeronimo José Morei-
ra»,R.;imundo Alves de Castro e Sil-
va, Manoel Antônio Rodrigues, e Fran
cisco Pereira Dourado.—SuppJente..
-loão Francisco da Silva Leão, Romão
pereira. 'de Aríujo,* Pedro Luiz Pi-
nheiro de AÍmóida, João paptista do
Livramento Ferreira, dr.; Francisco
Carlos Mariano, Justino' dé OJiveirà
Magalhães, conego Antônio Gonçal-
ves da Rocha, José Luiz de Lemos,
^ibprio?jÍ_ntonió da Silva. Cravç, JosS
de Deos e Silvai Antônio Joaquim de
Almeida, e João Antônio Corrêa Bu-
Ihòes. Deixando de serem convocados
por terem fallecido os eleitores João
da Silva Maia, Jeronimo Antônio Ta-
nellas. e pelo mesmo motivo os sup-
plentes conego Joaqu m Antônio da
Silva'EguéSi e^ Joio Pedro de Sousa
Moreira, è por não residirem no dis-
tricto os eleitores Gaspar de Macedo
e Amorim, João Paulo Ramos Chi-
ves e Silva, e os supplentes Ferrian»
do José de Oliveira, Antônio José Coe.
lho de Barros Júnior,,e Peregrino do
Espirito Santo. E para qüe 

"chegue á
noticia de todos mando que seja este
afixado no lugar do costume e publi-
cado pela imprensa. Pará *20 

de.de-
zembro de í 87 U—Eu Marcos Victo-
rino Xavier de Brito escrivão que es-
crevl.—(Assignado) João*Baptista Pe-
reira da Sem,^' ¦}li '"¦'¦ -i i.-. :-y y

* - #

MOVIMENTO DO GADO VACCÜM;

Francisco Xm do Espirito St0 J°
Vicente C. Leal. è

I/oiseau píiouche
Sabbado e dòrri^o", dias da vespe

ra e da festa de Santa Luzia, queíj celebram os barfaqueiros do arraial' de Nazareth; reabri]
dida exposição dos pássaros «Mos
ca, Tapyranga, Anamib^» e outros eu
riosissimos sujeitos automáticos mo-
ventes, inclusive uma machina para
despertar e distrahir os apreciadores
apaixonados de amoros: •

Un coup dc regard.
Um to^scopio que é primor de ar-

te, devassando os mysterios das

t#*#H*#':«fl
UpVÍ) GMK). 1
FfitlPIfH.tMiliil.

.27=RTÍA FOHM0ZA =27
Afi-..

tm.uwj.0.

Associação philan-
tropica de emancipação

de escravos. „
Convidão-sé todas às! pessoas qne

quiserem assistir a sessão de posse
dos novos funccionarios desta socieda
de que terá lugar segunda-fe:ra,l*
do mez próximo fu turo as 1 horas
da noute no sala do Lyceu Paraense

Pará 29 de Dezembro de 1871
Samuel W M. Dowell. •
Francisco X. do Espírito Santo -J.
Vicente C. Leal.

Grande melhoiainento;
Nos/estabelecimentos de serraria e

«irpintaria á vapor dò Coelho e C."
encontra-sé constanteneute madeiras
serradas de todas as qualidades e di.
mensões, coms sejão, acapú, pau ama
reljo,. louto", tamaquaré, cedro, t_man
qiieira, guaruba,*cupiíiba, e andiroba
assim como ripas de todos os compri-
mentos e larguras para telhado, ditas
para tabique o ditas de acapú paravenezianas.

Tomão encommenda de quelquer-.- , íuiuíiu encommenüa de aue aiespheras que jovoam 
o espaço cnle- m.deira de dlfTerente d.imer^o.ará a cu„oS,dade dos obs.rvado.es Continua» a receber ma.ci™ paranos segredos dos astros, que, apanha- serrar> e !ainar> 

W 
obr 

P
dos, desprevcnidos, revê am- toda a n;nt„;, ' • , a"c/""
«» tiSiày^m 

.*¦*«« para fazer por desenhos ousua belleza e magestade:
Todos os segredos do céo por

500 réis
,Largo de Nazareth.

^'»Vv.l%yVHItVHHínU«VVWVI«VHtVtuv >V)U\V»

IJPilulas de Cafferana
Paraense.

Cura infallivel em 3 dias.
Cahio o sulphoto de quinino

. no tratament%do$ sezões.
Não é niais preciso esta subs- I

I medidas apresentadas, também man-:
|da-se tomar medidas' em casa dos

Ií

; pretendentes e os mesmos promettem
i vender as madidras por preços raspa
, veis assim como as obras feitas em
seus estabelecimentos.

i

tancia para debellar esta enI.

;, t f »_ ,i

Reses existé|p'p
Entrarão bois...

!. . ,í|«, ,"•%»;¦ -...: ^13
/ 25

13
• ••#•§•

,nfra^,-_gi^ _
Somma  451
Talharão se bois 45 vaccas 12 57

ExisiemvV.-. '.-... 394
Matadouro publico do Pará 30 da

desembro de'l 871 *., y
- O escrivão, ,

Manoel Bernardès de Sousa Jupior,

Agencia.
No escriptorio do tabellião Gomes,

á rua Formosa, canto da travessa dò
Passinho, acha-se uma pessoa compe-
tentemente habilitada, por grande
parte, para tractar de quae'squer ne-
gocios, como sejão desembaraços para
compras e vendas de ^em de* raiz,
moveis ou semoventes, hypothecas,
folhas corridas ou outras quaesquer
agencias; assim como encarrega-se
de c mpras e vendas de bens de
qualquer natureza que seja; sendo
tudo feito com a maior promptidãò
possível, mediante ajuste rasoavel.

Ao publico,
Manoel Raimpiido Gomes 1 °;ta*

bellião desta capital, faz sciente ao
publico e com especialidade ao respei
tavel corpo £do commercio, que en-
trou nò exercicio de s o emprego no
dia 17 dp (torrente mez; podendo ser
procurado para os misteres de seo
officio era -seo escriptorio á rua For-
mosa, canto da travessa do Passinho,
das 7 horas da manhã ás 5'da tarde,
nos dias uteis, e fora dessas horas em
sua residência a estrada de Nazareth.

Joaquim ie tiastro
G-....,-• ._../.-_-,;_-, t_ '_.!____.•' «_:uuiui i, ca.ri vau - uu ueiugacia ae
policia, por nomeação legal, pode

0 ril

II
_.

j fermidade tão freqüente no in-
I terior de npssa provincia, esta
«mesma nos fornece no reino
I vegetal uria cem numero de ,
| substancias, dentre as quaes .

11 escolherijo.s, depois, de longo e |
íí apurado estudo, obtendo sem
i j pre optimos resultados, —^a
\i caíferana paraense-T.que, uni-

da. á algumas outras em deter- it
minadas proporções fermam as i \
pilulas de/iominadas— Pilulas j -

* de t.afferana Paraense— que j
__ | unicamente são preparauas por
11 Cândido do Prado T^to e C

Cada caixa acompanha um
í opusculo Com nossa assigna-

tura.* >
Único deposito— Rua de San-

1 to Antônio n. 17.

Collegio de
ria de

Stí u.j
h>a _

\fM 'if\) PARÍ.
i.

R%VVVW^»^VVVVVj|M%^^^'VVVW^V%^-VV^V,\_^^^VVX\^%

Acüou-se uma canoa
alagada na costa da ilha das Onças,
tendo as rodellas' quebradas, assim
como annuncia-sc a perda de uma q'
desappareceo na noite de 14 para 15
do corrente, e roga-se a pessoa q* a
encontrar ter á bondade de dar noti-
cia em casa de Manoel Pacheco da
Silva, a travessa das Mercês, fabrica
de colchões,

Roga-se mais, o dono da primeira
sé não vier reclamar no prazo de 15
dias, findo os quaes perderá o direi-
to. 

1—3

De ordem do sr.'director deste
collegio laço publico que ho dia 8 de
janeiro vindouro 'terá. 

logar' a abertif-
ra .das aulas df» mesmo. 

*.

Collegio Sa/.cá Maria de Belem 28
de dezembro'de 1871.

O. secretario.
João José Nogueira,

No dia 8 de janeiro vindouro con-
tiriuará a funecienar a escola noctur-
na para os escravos erecta no colle-
gio Santa Maria de Bolem. *

Belem c?o Pará 28 de dezembro de
I87m

. Padre Felix VicenYe de Leão.
¦. ¦. ¦¦.'¦¦..

Avisa-se que as alva-
rengas de (erro de propriftdade da
companhia do gaz> que se aefião fun-
deadas em frente do seu deposito de
carvão da praça do Bajé, não deveriío
ser tiradas d"ali para ^qualquer uzo,
por pessoa estranha a companhia, sem
pjevio consentimento do agente da
mesma companhia. * 3

Praça do commercio.
Convoca-se a reuniAoda aisemblda

geral dos srs. assignantes da praça do
commercio para o dia 2 de janeirofuturo, ao meio dia, na conformidade*dos estatutos. Sala cias sessões da pra-
ça do commercio de Pará, 27 de de-
zembro de 1871,

Antônio Soares Pinheiro.
Servindo de secretario.

Collecçao de leis.
Nesia typographia se diz quemvende as collecções de leis do impe-

rio dos seguintes snno.s: 1836, 1837
Í843, 1844, 1647, 1850' 1857-
1853,e 1860.

_*i«



8

«s

O loc_l «colhido foi o da Fazead» do S. Bento da, Lago, situada no rioo

o populoso município de S. Irancisco. i1t; arr£inios devem ficar con-1 PAs construcções estão ^T^L^&^L em Fevereiro do
cluidos por todo este anno, esperando-se mauguiar
anno próximo vindouro. de tudos com a divisão

Os estatutos qae devem regel-a 
illustrado

dos cursos theoricos c prateos forao iomu 
^£^ M ^^e abraçou

Sr. Dr. Dionisio Martins, que se tem 
^jf^^Xa Directoria, que n'elle

e na qual tem sido eficazmente f ^e^se a^L o bonrado Sr. Barão
deposita a mais inteira confiança, e a cuja testa s^acr

(hoje Visconde) de Sergimenm mui ògo Preuiente to 
^

St: rit1"^^ TSdoooia da P^ooia daado

ss_*^tfí^^^ °Sr-Dr-Dioni3io
Gonçalves Martins. M A DA Silva.

cola de qualquer paiz, onde sobrao os^ecursob imp0ssivel rea-

dispondo de auxiliares por toda a parte, logo que saiba vibra labor

S:e^Íefd=^^£S J-SfiJSff
r -ss; esrs «ssia s^ *•_*. ^a brevidadedo ternP0 c°nceamo h & expre do
Par£l #21utí^Ío" existentes, e a opinião dos que estudão a

rXdaMnUXou.reotre hesitações o oontrariodadoa, entre os receu» do

mf ^MSÊsà^ contidos na requisição de S. Ex. e a dif-

^r^ffiLS sob todas as faces, como convinha, para se conhecer

SrSSaSo^KiS e da influencia de cada um sobre o bem estar actual,

fsXe as esperadas da classe agricola, demandavão pára resolução do pro-
"IS^SS o trabalho de uma Associação como a nos8/a, por muito di-

w^lTülustS que se mostrasse ella na execução do empenho contraindo,

|lSo aS díuma cpmSáo seriamente dedicada, e ton*» em seu mio *?'**;
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todas as especialidades que se prendessem ás questões suscitadas, ou tivessem
interesse na elucidação das mesmas para o adiantamento do trabalho próprio.

Sem este programma, guardadas as precauções devidas, todo trabalho é sus-
peito, porque necessariamente cheio de lacunas.—Todavia o Imperial Instituto
Bahiano de Agricultura, que não se poupa á exigências de qualquer natureza,
tendentes á facilitar ou melhorar a posição da lavoura nacional, aceita o encargo,
pedindo a devida indulgência, e se as opiniões formuladas por elle não satisfi-
zerem a espectativa de S. Ex.,ese a exposição dos factos, embora consciencio-
samente analysados, não conseguir dar uma idéia approximativa da situação do-
lorosa em que nos achamos, e das presumpções ainda mais graves que nublão
o futuro das nossas propriedades ruraes.

Apresentando á S. Èx. a breve noticia que segue, não se recusa o Imperial
Instituto á trabalho mais serio e á mais completo desenvolvimento das causas
apontadas, se o tempo concedido for mais espaçado e não fallecerem os recur-
sos officiaes indispensáveis nesta emergência. .

O estudo solicitado pelo Exm. Ministro é, com pezar o reconhece o Instituto,
um d'esses trabalhos que ou se fíizem em 8 dias, expendendo-se ligeiramente
o que sobre elles ha de mais notável ou mais urgente, sem descer á todas as
minudencias, ou se elaborão em 8 mezes, estudando todas as causas, exami-
nando todos os detalhes, e aprofundando todas as contrariedades.

Qualquer meio termo entre estas duas hypotheses seria deficiente, e po-
deria até falsear o juizo sobre a verdade da situação. /. .

Não ha questão na actualidade que mais direito tenha a solicitude do b-o-
verno Imperial do que as que se agitão em nossos campos. D'ellas dependem a
organisação do paiz, o desenvolvimento do estado, a segurança deis instituições,
e a vida da sociedade brasileira. Dedicar-lhes desvelada attenção e não só acto
de profunda justiça e alta moralidade, como dever de probidosa política, e ate
instineto de própria conservação.

Inspirado pelo ardente patriotismo de que ja tem dado robustas provas,
não poupará certamente o Governo do Paiz esforços e cuidados para realisar o
supremo desideratum da nação, collocando um novo marco na vida rural d este
povo tão impoliticamente abandouado ao azar de eventualidades successivas,
sem protecção efficaz nos justos anhelos, sem garantia animadora nas legitimas
aspirações^ 

^ ^^ nacional das provações em que se extenua sem resul-
tado é salvar o Paiz, rebabilitando o trahalho, ennobrecendo o^trabalhador,. e »
regulando a producçao hoje filha do acaso, quando não e o frueto de uma de-
Va 

Xalise^Governo Imperial com decidida abnegação este nobre empenho,
e verá a gratidão enthusiasta do povo brasileiro, de um extremo á outro do im-

perio, levantar um monumento estrondoso, que sagrara na posteridade o civismo
dos seus homens de Estado. ,

Estado actual da lavoura. - Grave e assustadora é a marcha da lavoura

entre nós, e não ha hoje espirito esclarecido que o desconheça, prestando leve

attenção âos phenomenos que se passão no interior das propriedades e as

agonias em que o credito dos proprietários vae definhando lentamente, nao

obsSeo^ supremos esforços e a acrysolada dedicação dos interessados. O
vicio nãe está nos homens, mas na organisação que estes adoptarao. _

Sbeceo-se uma luta desigual entre a producçao e os instrumentos que
2

w
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maisfeoi sócios na Europae fabrica em Paris onde trabalhãoos melhores õürives.éq' por conseguinte ninganm rnaisdòq'elléâ.iestáhãbilitadQa yândeí1 joia^^o^ ^qstos mais.aj>uradpsf
completameint íoftidos, mais apropriados para este>mercado e pelos preços os mais rasoaveis .! ¦'

Conv dãò pois os freguezes a virem á sua loja sita a rua da. Boa-Vista para admirar o bello sortmento de jóias què acábao de despachar, e as pfferecem»áven»larproinettendo fazer to*
do o possível para contentarmos comprafà^ \y . Zz 

'¦ ",.--. -. 
jy.; f ,.-./vi.

Tcmum hábil ourives q' concertase fazjqualqUerobra.-nova çomarnaiordelicadesapossível, ecom uma perfeição igual a quese.ac(ia,em qualquer obra estrangeira.
' :. "':•+¦¦' '•,'...¦-¦''-.¦.....¦.'¦',

fc,-fí^t-'í*W! ¦ ;¦¦:>¦'¦ ':• ;4i rp:
¦'liHAÍfi Encarregam-se também de encommendas para a Europa* v ' ., • ¦ 

v .

COLLEGIOS. LM AGENCIA
Mmn ymm
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c/t^a/c/a Áat* tS&Maotda c/e Sv/tâetc/a. e iZw/ty&uefpttç,

cSxcna/ecj/afmac/a em àctenctaà onaMeinaáca/Jf
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oadjuvadogelo sr.ElçardõFrancisco Manchou

Sob a direcção do abaixo assignado, este estabelecimento pode hoje
melhor que nunca, preencher dignamente os fins para que foi destinado pe-
Io sei fundador e primeiro director.

A posição e construcção do edifício, as proporções o condi»jõcs de hy-
giené, moralidade, asseio ê boa alimentação, tornão este estabel cimento
verdadeiramente recommendavel aos srs. paes de familia, correspondentes
e a todas as pessoas, que se interessam pela boa educação moral, e intolle-
ctual da mocidade. ¦ " •

O abaixo assignado continua a não poupar-s*e a sacrifício algum na es-
colha e conservação do pessoal necessário para a observância da boa ordem
e aproveitamento dos alumnos; e por. isso continua a não admittir para car-
go algum em seu estabelecimento pessoas, que for palta de"documentos ou
boas informações, não possão merecer toda a sua confiauçà no cumprimen-
to de seus deveres. , ...t //%£

Os alumnos que por sua pouca idade ou soffrimentos não possam acom-
panhar os de mais idade e robustos, serão tratados separadamente e com
todo o desvelo por-péssoaa da familia do abaixo assignado para cujo fun a
conserva em uma parte do estabelecimento.

As matérias ensinadas estão divididas em três cursor primário ereligip-
so; commercial e preparatório para instrucção publica, ou qualquer acade-
raia do império; •' ¦

. Os professores a cijo cargo está o ensino das línguas vivas, que consta:
da inglcza, franceza e allemã, são todos naturaes dos respectivos paizes, a-
doptando o estabelecimento os naethodos mais acreditados para esse fim,
sobre tudo pela pratica; e um dos pontos mais rigorosos do regulamento in*
terno do estabelecimento é, que todos os alumnos depois de seis mezes de
sua entrada para o estabelecimento fallera o francez e inglez* alternativa-
mente, não se permittindo o uso do portúguez sénàc*»nas classes para trata-
mento das matérias do"ensino geral.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO. A pensão do alumno qualquer que seja a
sua idade e as matérias que aprenda é de 35$000 mensaes pagos por tri*
mestres sem desconto algum por ausência ou enfermidade, e comprehende'o ensino dc todas as referidas matérias.

. Os alumnos que queirão freqüentar as aulas de musica, desenho edan-
sa pagafao" mais pela primeira 8$000 mensaes e pelas duas ultimas 10$
cada uma.

• Alem da roupa usual para. uso doméstico e passeios de campo, o alum-
no trará um uniforme todo preto, sendo: de jaqueta e bonet para os de
pouca idade e pouco crescidos; e a vontade para os já crescidos e de" mais de

DE SINGER ilAfltACTÜE1M COMPANY.

DE MACHINAS DE COSTIJAS
d

Agentepara as proviiicíasdof í0^M&M^
:'<»'

Marca official da companhia

Em% consideração da grande acceitação das suas , .
Macíiinas de costuras a Singer Manufacturing

Gompany z .
tem resolvido para maior protecção do respeitável publico e os honrados
negociantes abrir agencia em todas as praç.ís importantes do império.

Pessoas pouco conscienciosas-nas praças-da Europa e América do Norte,
tem offerecido secretamente imitações das machinas de costuras de Singer
comprométtendo a companhia e os respectivos negociantes que as tem com-
prado ecausado bastante prejuiso ás familias é artistas com^ suas inferiores
imitações. *

E'por esta rasão que a Singer Manüfàcturíng Company resolveo aug-
meõlar suas facilidades de manufacturá e offerecer suas celebres

Mactònasdecp^
Por preços tão rasoaveis que não offerecem attraçâo aos falsific*dores,

Grande redücçao de preços por érdem espressa
mí M -.ípti/iV

.• • * » • • • .-'• • • •••••••• •'-Machinas para familia...
Ditas para ditas com caixa........,..,,,... .-;•-.....•. !
Ditas para ditas com mesa espansiva............. .1
i/itus para artistas* •«»• • • * • • •*• ?.• • • • • • •• #•/•••¦•. *

•Acala de despachar e chama-se a attenção do respeitável publico para
um grande sortimento destas machinas vindas por conta da companhia di*
rectaraente. da fabrica e actualmente offerecidas a venda em casa. de

• *. «--Pontes & Irmão^--
tf. 40 BB—Rua dos Mercadores--5.40 BB.

Vetidade livre»
; Westatíypographia vende-se os se

guintes:
ÁO CORPO ELEITORAL O DR.

TITO FRANCO. D'ALMEIDA*
SYSTEJMA IlEmiÇO;^* Tabeliã,

para a conyersao das moedas moder-
nas nas que jiiest correspQndem no sys-
tema usual de pesos e medidas do Bra-
,i|,e.vicè«versá..-ií. :,y\ .,,-,,;:' ,;,-•¦;,-

DECRETO jN.°^ 139= DE 13 DE'
AGOSTODE 1863. .-¦"

BELMAR.—Voyage aux provinces
Brésiliennes de 1'Arjiarone en 1860,'pjécede d'un rapicíecoup d'ceil suj
le littoral du Brésil.

A ^STÍtUIEqtf PERANTE A
rJIStÒRIA.-T^r F. J. Marcondes
Homem de Mello, bacharel em direi-
to. -., :. fi

A AGRICULTURA EM MÍNASo—
Pelo bacharel Joaquim Caetano da
Silva Guimarães, juiz de direit dia
domarca do Rio Grande na provinca
ce Minas Geraes.

NOVÍSSIMA REFORMA ELEITO-
RAk—- Seguida de .actas, instrucçôes .
e mappasf—rl860;

-CATECISMO SOBRE A IGREJA
CATHOLICA PARA USO DO PÒVÓ*
—Obra substancialmente tirada do
italiano, augmén!ada de ura artigo
original e de vários deseavoívimènto,
com uma gravura representando a
virgem immaculada. terror de todas
as heresias.' ;

DECRETO N.° 3217 DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1863—Allera ai-*
gumas disposições do regulamento das
alfândegas.

.AtvmçAoi
Bombasdc b3í"; ^°.^f( poços, de 20# até 60^.
RoínhaS de a*lü Press"-'-» para po-uvmumy çoff0tí$, atéJ300#.
Bombas *^ara can^as* 9^*\.»ubo

de ferro de A 0 palmos
dé comprimento a 3ojOQi). \.
Bombas a^ta pre^s,ío*^era^^

tal para engenhos, de
até." 

^~~

Todas as machinas vendidas nesta agencia são plenamente garantidas e
levão.no.braço dé cada machina a marca acima. ¦: .'''-

Acha-se contractado na agencia o perito machinista o sr. Hí. De Vera
13 annos de idade; 6 lenços de tamanho regular; 1 cobertor encorpado; 1 \^^ào:por longa experiência a fazer com rapidez eperfeição todo^qual-

sobre-tu Io eom mangas; 3 toalhas para banho. 3 ditas para o rosto; 6 guar» ^conc*rto nas verda dei ras, machinas de Singer.
danapos p ra mesa: escovas de fato, cabello, dentes, unhas *e calçado; pen
tes; thesoura de cortar unhas; 2 pares de sapatos fortes e I de botinas pa

Precisa-se contractar agencias em todas as cidades do interior*
'-: 

.1 . -- • '
'-!—?'¦ * 
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DENTISTA i*>.y

Ta usar com o uniforme
Uma contribuição de 25^000 rio acto da entrada faculta ao alucino,

por todo o tempo que ellé estiver no collegio, o uso. do ca.ma e seus per*
tences, e todes os mais objectos que não \3o especificados.

a Toda a roupa deverá vir marcadacom as iniciaes do nome. do alumno, e
acompanhada de uma relação em duplicata para voltar uma depois de con-
ferida.

A lavagem e pequenos concertos da roupa se fazem no estabelecimento
por 6$000 mensaes.

As pessoas interrssadas receberão no. fim de cada trimestre, um bole-
tim que lhes porá minuciosamente ao facto do aproveitamento e condueta
do alumo.

Para melhor intelligencia do presente pro-.pecto se facilitará qualquer
informação, neste estabelecimento ou na corte, rua Municipal n. 1 com os Continua^ collocar dentes pordiversòs systémas, taes como os de pressa o.

Rua Mova «íe Na sita % «ita.

I CANTO M TRAVESSA DE S- MATHEÜS-
FRANCISCO XAVIER DO ESPIRITO SANTO

¦fim-i '¦

para toda e qualquer
pbra,

f^Aadé ferro galvanisados^ dos
melhores e majs apropria-

dos para encanações de água.
VÉNDÉM-SÊ no armazém de A.

Kingdom ft Corap.», á travessa das-
Mei cês. 70—T--90

.Escraro fugidia, /
Anda em fuça' a escrava Marcai

lina idíide 20 annos, cabocla escura,
magra, alta, braços comprido^, olhos
pequenos, tem* uma cie atriz na testa,
e o nariz chato. Consta andar açoita
g-na capital, onde tem sido encon

trada por muita gente; ha/oito me
zes que fugiu e não tém ficado na
rua este tem qo tudo. 7

Recommenda-.se a sua .captura ás
autoridades policiaes, e7dá se uma
gratificação a quem levai a à casa de
sua senhora; à travessa /dos ferreiros
n. 25 ou ao largo dp Qarmo, casa do
sr. Tiberio Moita. 7

srs. commendador Luiz Tavares Guerra e Comjo.=/Í ffonso de A. e 4lbú- o dar, dei molas, espiraes e depressão nos. naturaes; bem -assim a limpar. IWCIOR..—- Libanií Jost(Luiz d
qmrque. (i t, 

'chumbar e éxtrahir dentes com toda -a perfeição. - \ Franca. *
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previdência no governo, aproveitando os recursos ainda abundantes, e a intelli-
gencia dos interessados, esclarecidos pela iniciativa official, terião sem custo
avultado, nem pesado sacrifício, desviado a fortuna da lavoura, ou para melhor
dizer a fortuna do Estado,

Nem se diga que a iniciativa official seria neste caso a condemnação da
iniciativa privada, porque era o Governo indubitavelmente responsável pela
ordem de cousas que tinha acoroçoado e protegido, c pela negligencia que tinha
provocado em nossas Fazendas, negligenciando elle próprio o que devia illu-
minar o espirito dos interessados e favorecer-lhes as aptidões—a educação
especial. -

A grande lavoura na luta afanosa de vencer os obstáculos, que considerava
passageiros, cercou-se de embaraços crescentes^ que aiigmentarão considera-
velmente os ônus das propriedades, duplicando e triplicando as despezas sem
conseguir sanar os deíicits que cada vez mais ampliavão o alcance da situação.

Dos instrumentos da producçao, um tornou-se caprichoso o difficil nas
suas manifestações—a terra,—outro exigente e desconfiado nos seus auxilios
—o capital, o terceiro finalmente incerto, dispendioso e limitado nas suas ap-
plicações—o trabalho.

Tal é, porem, o habito da rotina que se pede a continuação da incerteza
que aterra, da despeza que extenua e do limite que frustra os cálculos da espe-
culação honesta, querendo igualmente que o capital se preste com benevolência
á auxiliar o que não lhe inspira fé, nem lhe paga os sacrifícios, quando de
outros pontos o chamão para mais fecundas transacções; julga-se n'estas con-
dições possivel o credito agricola e, com supina leviandade, clama-se pela sua
immediata introducção, como se estivesse na possibilidade humana forçar o
curso dos acontecimentos e illudir as leis que regulão as evoluções do mer-
cado monetário.

Tal é o estado actual da grande lavoura. I)ever-se-ha acaso suppol-a na
agonia do passamento ? E' questão (pie depende do methodo que ella seguir
d'ora avante nas suas explorações.

Se proseguir na organisação que a empobreceo, sem alterar-lhe se quer o
regimen administrativo eosutensilios do trabalho, é loucura pensar que outro
soja o resultado final.-Para que seja a crise resolvida sem o aniquilamento da

parte interessada, é mister que esta se disponha á entrar resolutamente no
campo das reformas, á começar pela da educação, mudando a natureza dos
.auxiliares, encarando a questão do trabalho pela sua verdadeira face, a da mo-
raíidade, elucidíindo-a segundo os infalliveis preceitos da economia rural, pru-
dentemente applicada ás condições peculiares de nossa civilisaç.ao.

Essa transformação não se obtém pelo empinsmo que alguns leviana-
mente aconselhão, mas pelo verdadeiro estudo dos elementos que posssuimos,
estudo que só pode ser profícuo e de effeito immediato, quando se fizer n elle
intervir não só a habilidade do operário, suas disposições e suas forças, como
sobretudo a intelligencia que os tem de guiar, dirigir, e aproveitar isoladamente.

A pratica do que se não comprehende pode ser sem defeitos, mas e sem

vida nem aperfeiçoamento possivel, desacoroçoando nos obstáculos imprevistos,

e naufragando nos detalhes, cuja modificação áquelles sohcrtão -A expenen-

ciaiá o tem por vezes corroborado em varias regiões do globo, e nao nos e

mais permittido hoje, sob pena de imperdoável negligencia, duvidar ou cruzar

os braços da indittcrença perante o quadro lauta,, vezes-reproduzido.

1



%.

3

Paço da câmara municipal do Pará
20 de dezembro de 1871. dr.! José
da Gama Malcher, presidente; *cone
go Ismael de Sena Ribeiro Nery, se-
cretario.

De ordem do illm. sr. inspector da
thezouraria de fazenda da provincia
se declara em additamento ao editpl

d'Assumpç5o, Joaquim Henriques Vir [
gplinpfSimào José Bernardino; Nunes,
Severino Dias Ferreira Portugal, pa-
dre Benedicto Thomé dP._iünlía-é
Mello, Florencio Gonçalves* Campps,
Antônio Joel Netto, Antônio Gualdi-
no da Motta, Luiz Antônio Ferreira
BentêSJoaqUitn Pedro Xavieff de
Assumpçãó^JRíibeirlo Julio da Silva' desta thesouraria de, 14 de novembro Franco, e Franciièo Cardoso Barata.

-'ísiíátiiiii

ultimo, que fica espaçado para o.dfti
20 de, janeiro próximo vindouro o
praso para o concurso dos lugares de
3o escripturarlo; 2o conferente e pra-- ticantes da alfândega desta provincia.

Secretaria da -thezouraria' de ia
zenda do Pará, 23 dè' dezembro de
187.1.. r./y , kijy.l 

' '-y.^
iiííiíí^ tffCèial máiòr ^

^ V. Carmino Leal. .

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA.
Dc ordem do illm. sr. dr. provedor

da santa casa da misericórdia, faz*»e
publica 

"parà ^confiécimêutollbs inte ¦'
ressados que, perante a junta admi-
nistrátivaf farremàtar'*sè hão no dia
30 dó' corrente uièlfe. cà gêneros' ali-
mentidos e outros artigos pará^òbn.
süfno5 dos' estabèleciníèntós •' á ícVgo
da mesma santa casa no semestre de

. janeiro a jühho dó^proxiíttó* Vindouro
ánno a ,saber: carne Verde,1'kilogram-
mas; pãoiroscodè' 4 Òriçàs. arrobas;
assucar refinado, arrobas; chfrprètoe
verde, libras; farinha d^gdá,' dita!sec
ca^ ditame tapiòca, alqueires; farinha
de araruta, libras; mantega * 'deitar*
tarumã, potespdÍtá'dé'váeb'â, ;;liferas|
azeite de';aiídiíWàí'ftaVéo'f;{èéTOdihKài
macarrão tarSriclò/^áfé, ^libras; viíiho
do Porto, garjrafás; aíróz, sfàbãfd^ré

ifltttlWi&I&I htgi _. i-*.|

-•*•*• m *i

Nao são convocados os srs. elei
tores dr. José Tiburcio Pereira de
Maglhâes, e. Basilio Magno do Amaral
por'terem mudado de residènciaj^r.
João Lourenco Paes. de Sousa, Joa.
quim Antônio Alves, e Francisco An-
tonio de Aguiar é Silva por se acha-
rem ausentes; e Jbem assim os sup-
plentes,'Jdkci^Ãhséimò'Pacifico de
Cantuaria, e Mathias José dos-San-
tos, por haverem mudado de dorrfi-
cilio: Ambrosio Belmiro de Leão
loão" Leite/Ribeiro, jMádoeTTlièôdpró
Teixeira, e Martiniano José dos San-
tó_7'pór faliecimento. £ para que che-
gue á* noticia de todos: os srs.*eleito-
re», e supplentes cof^qcijdos,'-- esitè
será affixado noslugareSdocostuméj
e publicado pela imprensa. Belem 22
de dezembro de 1871.-*-Lourenco
Justiniano da Gama.

; ser procurado para os trabalhos' de
j seu'officio no escriptorio do tabellião
Gomes, das 7 boras da manhã ás 5
datarde nos dias uteis e fora dessas

-Alfândega. í1-01"88 tm sua residência á travessa
Rendimento de 1 a 30 339:071 #182 jfa Gloria, fronteira ao prédio de dn

7 Recébeiíorià. 
'

Rendimento de 1. a 30 Í3Í;H
VeiÍ o^Ezofe-';':

Rendimento de 1 a 30 6:7.
Santa Casa.

Rendimento de l.a 30 492.400

mm «ttótimm
COMPANHIA D0 AMAZONAS-

. 9.

[ias salas do sr. José da Costa Ferreira

SOCIEDADE PIILO-SCINICA.
"

O espectaculo desta sociedade quedeveria ter lugar hoje 30 do corren
j|e,dfica transferido para segúnda-fei
f#'1° de janeiro.

Belem. 29 de Dezembro de 1871.
Servindo de secretario,

ly.» . fthí Çe-)rF?»?0o! ¦¦'¦

associação Filantrópica
| df. emancipação de escravos

&tt&i i^)^H^^^tm£&0<3^

IDMI.A

i , . KMf.v.

O paquete a vapor Arary comman
dante Io tenente Figueredo segue iPela presente convida-se a todos
para Arary na madrugada do diá-'&»'•'ois srs. sócios para a sessão solemne
de Janeiro. | de posse dos novos funccionarios a*Rebe-se carga encomméndas e pa qual terá lugar no salão do lyceo pasageiros atéas 2 horas dítarde, "doraense, era l9 de janeiro vindouro as

SAMllELWALLACU 1.ÍACD0WELL f
N6T11AVE§SAD0PASS1NH0C.6|

— '

BHHHEBHIIB____W.__UI

BACHAREL
Arntlnl» Adolpho-Fontes _ ««___

* , ...'ÁDVOWDO. 
, , ¦'

¦^'isií 
y.i-'í.:.;' Rua do. Mercadore» N.° í.8 A ..

u

dia 2.

O cidadão João Baptista Pereira da

7 horas dá. npite. Pará 18 dedezfm
brodç|871.

Samuel W. M Dowell.

•a_ii_i

to. amarello e HbuCihhb/ aVtotías/
Secretária da1 santa casa 'lia' 'Mise-

ricordiá* do Pairarem'20' de dezembro
de 1871- " O escrivão,
0m%myyw^mM^o^,

? L- nmioúi)-- üifui.n:<>»', Ln.wi-j _d >.\-yÁ ¦

O cidadão' Loiirferiçd Justíniano d8
Gama, jiiié'de paz mais votado d°
grimeirô districtdj presidente da* junta rCvisórá dá qualificação
dè votantes da parochia da Sé na
capital da provincia do'.PàriTetc.

Hitt ?;¦ ¦«..- rrfMhti ímatJ.ti h&,í ..•
Faço saber dc conformidade com

os .arts. 4o, e 25.da lei dè J9 de agos-
to de 1846* que no: dia"21, terceira
dominga, do.raez de janeiro vindou-
ro, terá lugar.a,.r_i?isão da qualifi-
cação de :votante{_.d'esta'.parochia.

E porque nã igreja^o^armojique
está. servindo temporariamente- de' matriz, não itenha consistorio bas-,
tante espaçoso, nem no corpo d'este
igreja se possa proceder eleição.-ál-
guma, por complicar com os actos
religiçsps,;rconypço os. srs. iÇ^itóres, e
supplentes abaixo declarados, para
que no dia aprasádo as 9i hbras-;dfa
manhã compareçam na sachristia dos
pontificaes da igreja da -Sé. afim de
organisir-se a junta com as forma.
lidadfes Í(jgaes; a saber: Ejcito_e.~

. conego Manoel José dè Siqueira Men-
des, JVJanoèí Roiz Chiçks 'Nina, João
Baptista Grana, José- Ferreira -de
Sousa, dr: Joaquim Pedro Corrêa de
Freitas, dr. Ludgerò1 Vieira: de Ase-
ved"o, Pedro Gomes d'0]iveira, Ma-
noel Roque .lorgé'Ribeiro, Maxim ja-
no Roberto Pimentel/ Valentim José
Ferreira, Francisco; de 5alles Mello
Freire Barata, Joaquim Ovidio Perei
ra do Araújo, Januário de Miranda
Ribeiro, Pvàimurído Píntò Teixeira,
Francisco Roiz Soares do Amáràt,
]\faxin,iano José dós Santos, Bernar
dino dei ScÃa Carneira,. Afttbnip da
Silva franco, peífimJFlafp Portugal,
Dayiçi idos Santos (Lopes, Jogo Diogo
Clemerite M^er,. dr^Josj^[Forrejra
CantãòAjqsé/Joaquim 4de,_ Linçia4iba-
charel àni^o. d^ViMqr^e,. Dias.Ãp
tonio Xavier^da Silya |5|?Ít^«luft!.or»
e JoàOií.i\egorio^,de Sep^. Sppplep-
tes—Joãp Antônio. Mapl^adoj Rai:
mundo Dias Ferreira Portugal, José
Custodio,de ijello Freire Barata, co-
nego Cíementino José Pinheiro, José
Bento da Silía/-José do' Nascimento
d'01iveira, AudVé. Marinho da Silva,
Francisco RomãoPereira de Araqjp,
Francisco de Paufa Malcher,, Antônio
Firmo Dias Cardoso, Cypriano tose
dos Santos, Joaquim Pedro Hénri|«es
Virgolino, Manoel Toscauos de Vas-
conccllos Sobrinho, Domingos José

¦O paquete a-vapor SOURE com-
mandanta 1° tanente Figueredo, se-
gue para Cametá na madrugada do
diaa6. ? '

—.  Recebe se carga, encomméndas e
Serra jujz ^ pães5 mais votado, da' passageiros no dia; i>té ás# horas
freguesia'âíSenflióra»Santa Aiina da tarde, do dia'à"M l'WW.1
da campina da capital do Pará 4c/ *

, ;, O paiuete a vapor «Óbidos com-; .
Façosaber ao= srs. eleitores e sup- mandante 1° tenente Figueiredo, ser ^eWazareth; reabrir-se-há a explen

P)?^?,! ^.s^8; P8^^,'8 - abaixo desi gué para Obides na madrugada,do da,
gWádos^ íjúé deveio rèWiiir-se na 3*. 12 do corrente. i av " }
dominga do mez de jrneiro de 1872 j Recebe «se carga encomméndas -e
(dia 21 do dito mrz) as 9 hpráildà^ 2 ho-
manhã, no consistorio da igrêjama^iTasdàtardedo dia 11
triz d#-S_.nhpri_vSanta .nna.riclafcàm-

, O paquete a vapor oSoure» com
mandante Io tenente Figueiredo, se
gué paraSoure o escalas na madro
gada do dia 10 do correote

Recebe-se carga encomrnen
mendas e passageiros até as 2 horas da
tarde cro dia 9

pina afim de organisar-se a mesa de
qualificação da dita parochia-^-Elei-
tores. Antoaio Rodrigues Lima, ÇYa-
cisco Xavier Rodrigues de _MòíaeSr
José dos Passos Àlyes da Cunha, dr.
Antônio Gonçalves Nunes, João de'
Pços «|Silva; Manoel Martiniano Ca-
valheiro de Macedo, Jeronimo José
do Rego Castello Branco, dr. Mar
cèIlo<ítLobato 3e; Castro, Frederico
Carlos RÍfiossard, Fructuoso de Mes-
quita eSousaV.Jeronimo José Morei-
ra»,R.;imundo Alves de Castro e Sil-
va, Manoel Antônio Rodrigues, e Fran
cisco Pereira Dourado.—SuppJente..
-loão Francisco da Silva Leão, Romão
pereira. 'de Aríujo,* Pedro Luiz Pi-
nheiro de AÍmóida, João paptista do
Livramento Ferreira, dr.; Francisco
Carlos Mariano, Justino' dé OJiveirà
Magalhães, conego Antônio Gonçal-
ves da Rocha, José Luiz de Lemos,
^ibprio?jÍ_ntonió da Silva. Cravç, JosS
de Deos e Silvai Antônio Joaquim de
Almeida, e João Antônio Corrêa Bu-
Ihòes. Deixando de serem convocados
por terem fallecido os eleitores João
da Silva Maia, Jeronimo Antônio Ta-
nellas. e pelo mesmo motivo os sup-
plentes conego Joaqu m Antônio da
Silva'EguéSi e^ Joio Pedro de Sousa
Moreira, è por não residirem no dis-
tricto os eleitores Gaspar de Macedo
e Amorim, João Paulo Ramos Chi-
ves e Silva, e os supplentes Ferrian»
do José de Oliveira, Antônio José Coe.
lho de Barros Júnior,,e Peregrino do
Espirito Santo. E para qüe 

"chegue á
noticia de todos mando que seja este
afixado no lugar do costume e publi-
cado pela imprensa. Pará *20 

de.de-
zembro de í 87 U—Eu Marcos Victo-
rino Xavier de Brito escrivão que es-
crevl.—(Assignado) João*Baptista Pe-
reira da Sem,^' ¦}li '"¦'¦ -i i.-. :-y y

* - #

MOVIMENTO DO GADO VACCÜM;

Francisco Xm do Espirito St0 J°
Vicente C. Leal. è

I/oiseau píiouche
Sabbado e dòrri^o", dias da vespe

ra e da festa de Santa Luzia, queíj celebram os barfaqueiros do arraial' de Nazareth; reabri]
dida exposição dos pássaros «Mos
ca, Tapyranga, Anamib^» e outros eu
riosissimos sujeitos automáticos mo-
ventes, inclusive uma machina para
despertar e distrahir os apreciadores
apaixonados de amoros: •

Un coup dc regard.
Um to^scopio que é primor de ar-

te, devassando os mysterios das

t#*#H*#':«fl
UpVÍ) GMK). 1
FfitlPIfH.tMiliil.

.27=RTÍA FOHM0ZA =27
Afi-..

tm.uwj.0.

Associação philan-
tropica de emancipação

de escravos. „
Convidão-sé todas às! pessoas qne

quiserem assistir a sessão de posse
dos novos funccionarios desta socieda
de que terá lugar segunda-fe:ra,l*
do mez próximo fu turo as 1 horas
da noute no sala do Lyceu Paraense

Pará 29 de Dezembro de 1871
Samuel W M. Dowell. •
Francisco X. do Espírito Santo -J.
Vicente C. Leal.

Grande melhoiainento;
Nos/estabelecimentos de serraria e

«irpintaria á vapor dò Coelho e C."
encontra-sé constanteneute madeiras
serradas de todas as qualidades e di.
mensões, coms sejão, acapú, pau ama
reljo,. louto", tamaquaré, cedro, t_man
qiieira, guaruba,*cupiíiba, e andiroba
assim como ripas de todos os compri-
mentos e larguras para telhado, ditas
para tabique o ditas de acapú paravenezianas.

Tomão encommenda de quelquer-.- , íuiuíiu encommenüa de aue aiespheras que jovoam 
o espaço cnle- m.deira de dlfTerente d.imer^o.ará a cu„oS,dade dos obs.rvado.es Continua» a receber ma.ci™ paranos segredos dos astros, que, apanha- serrar> e !ainar> 

W 
obr 

P
dos, desprevcnidos, revê am- toda a n;nt„;, ' • , a"c/""
«» tiSiày^m 

.*¦*«« para fazer por desenhos ousua belleza e magestade:
Todos os segredos do céo por

500 réis
,Largo de Nazareth.

^'»Vv.l%yVHItVHHínU«VVWVI«VHtVtuv >V)U\V»

IJPilulas de Cafferana
Paraense.

Cura infallivel em 3 dias.
Cahio o sulphoto de quinino

. no tratament%do$ sezões.
Não é niais preciso esta subs- I

I medidas apresentadas, também man-:
|da-se tomar medidas' em casa dos

Ií

; pretendentes e os mesmos promettem
i vender as madidras por preços raspa
, veis assim como as obras feitas em
seus estabelecimentos.

i

tancia para debellar esta enI.

;, t f »_ ,i

Reses existé|p'p
Entrarão bois...

!. . ,í|«, ,"•%»;¦ -...: ^13
/ 25

13
• ••#•§•

,nfra^,-_gi^ _
Somma  451
Talharão se bois 45 vaccas 12 57

ExisiemvV.-. '.-... 394
Matadouro publico do Pará 30 da

desembro de'l 871 *., y
- O escrivão, ,

Manoel Bernardès de Sousa Jupior,

Agencia.
No escriptorio do tabellião Gomes,

á rua Formosa, canto da travessa dò
Passinho, acha-se uma pessoa compe-
tentemente habilitada, por grande
parte, para tractar de quae'squer ne-
gocios, como sejão desembaraços para
compras e vendas de ^em de* raiz,
moveis ou semoventes, hypothecas,
folhas corridas ou outras quaesquer
agencias; assim como encarrega-se
de c mpras e vendas de bens de
qualquer natureza que seja; sendo
tudo feito com a maior promptidãò
possível, mediante ajuste rasoavel.

Ao publico,
Manoel Raimpiido Gomes 1 °;ta*

bellião desta capital, faz sciente ao
publico e com especialidade ao respei
tavel corpo £do commercio, que en-
trou nò exercicio de s o emprego no
dia 17 dp (torrente mez; podendo ser
procurado para os misteres de seo
officio era -seo escriptorio á rua For-
mosa, canto da travessa do Passinho,
das 7 horas da manhã ás 5'da tarde,
nos dias uteis, e fora dessas horas em
sua residência a estrada de Nazareth.

Joaquim ie tiastro
G-....,-• ._../.-_-,;_-, t_ '_.!____.•' «_:uuiui i, ca.ri vau - uu ueiugacia ae
policia, por nomeação legal, pode

0 ril

II
_.

j fermidade tão freqüente no in-
I terior de npssa provincia, esta
«mesma nos fornece no reino
I vegetal uria cem numero de ,
| substancias, dentre as quaes .

11 escolherijo.s, depois, de longo e |
íí apurado estudo, obtendo sem
i j pre optimos resultados, —^a
\i caíferana paraense-T.que, uni-

da. á algumas outras em deter- it
minadas proporções fermam as i \
pilulas de/iominadas— Pilulas j -

* de t.afferana Paraense— que j
__ | unicamente são preparauas por
11 Cândido do Prado T^to e C

Cada caixa acompanha um
í opusculo Com nossa assigna-

tura.* >
Único deposito— Rua de San-

1 to Antônio n. 17.

Collegio de
ria de

Stí u.j
h>a _

\fM 'if\) PARÍ.
i.

R%VVVW^»^VVVVVj|M%^^^'VVVW^V%^-VV^V,\_^^^VVX\^%

Acüou-se uma canoa
alagada na costa da ilha das Onças,
tendo as rodellas' quebradas, assim
como annuncia-sc a perda de uma q'
desappareceo na noite de 14 para 15
do corrente, e roga-se a pessoa q* a
encontrar ter á bondade de dar noti-
cia em casa de Manoel Pacheco da
Silva, a travessa das Mercês, fabrica
de colchões,

Roga-se mais, o dono da primeira
sé não vier reclamar no prazo de 15
dias, findo os quaes perderá o direi-
to. 

1—3

De ordem do sr.'director deste
collegio laço publico que ho dia 8 de
janeiro vindouro 'terá. 

logar' a abertif-
ra .das aulas df» mesmo. 

*.

Collegio Sa/.cá Maria de Belem 28
de dezembro'de 1871.

O. secretario.
João José Nogueira,

No dia 8 de janeiro vindouro con-
tiriuará a funecienar a escola noctur-
na para os escravos erecta no colle-
gio Santa Maria de Bolem. *

Belem c?o Pará 28 de dezembro de
I87m

. Padre Felix VicenYe de Leão.
¦. ¦. ¦¦.'¦¦..

Avisa-se que as alva-
rengas de (erro de propriftdade da
companhia do gaz> que se aefião fun-
deadas em frente do seu deposito de
carvão da praça do Bajé, não deveriío
ser tiradas d"ali para ^qualquer uzo,
por pessoa estranha a companhia, sem
pjevio consentimento do agente da
mesma companhia. * 3

Praça do commercio.
Convoca-se a reuniAoda aisemblda

geral dos srs. assignantes da praça do
commercio para o dia 2 de janeirofuturo, ao meio dia, na conformidade*dos estatutos. Sala cias sessões da pra-
ça do commercio de Pará, 27 de de-
zembro de 1871,

Antônio Soares Pinheiro.
Servindo de secretario.

Collecçao de leis.
Nesia typographia se diz quemvende as collecções de leis do impe-

rio dos seguintes snno.s: 1836, 1837
Í843, 1844, 1647, 1850' 1857-
1853,e 1860.

_*i«
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j r T+o.. o o Pm..*..™ o dc terras ao cultivador dc pequena força
mente o de facilitar a «W*g& 

fc^a Superabundancia de terreno que
excitando os grandes Pr^^°^^^So por cada extensão dada que
possuíssem, mediante um imposto nm|co,cota^PJ^ 

^ ^
não fosse submett^ a^xuRura e 

^vvesse organisação da
losos essen<*fggl^gl ál desmoralisação crescente, o systema

roE^SStX«ie;lfamente «scaBsado pelos agentes da

caprichos pu, ^ esterilisar_se n0 CSque-
A lei, c0üstant,eB;en^^TÍd0 os braços da balança destina o mais curto

W .let'£_£S££,'a »p rtS 
"ÍÒ^Sáíor, o aporia. _as

tiacliçoesm bastante critica para qualquer das di-
A situação dí^WReforma á introduzir-se nos respectivos ma-

visões acima, e 
f 
te!^fX 

d( nvoker-se a educação especial que evita

^o:pa^oS%eprefsVgSir 
» liberdade do trabalho, o Meto da

_. S o a s^^^^r ^0=0^ rico.as; oo» gera,-

ciedade. Problema complexo nao e de circumstancias, e de

&Éti^%^^^>',i0TCmoe to decidiaa
dCdiS*d 

—'lStW A;o«ria pastoril M seropre 
^ 

prúaeiro

mfc;te^*&^^^^ differentes, correspondendo
habitavão Entre nos ella 

Jggu 
üou era ^^^

As alternativa au iu # ' _uin;K«ar 0 trabalho primitivo,
riencia ainda não fWW^^gJ oumenos commodos, c

jno litoral oaide a avoura 
ggg?™ ^ a cdaca0 tornou-se

F^toSaSetS SÍSHr* a"do a substituo

ZSSü^&g?^*^ toraa"do-se desde loso
• o viveiro dos animaes de açougue. permitta-se-nos a expressão, ao arEm pPf«^S^^ #»** e suSeitf a°S meSm°S

¦«, entregue ^^^S_!n0 litoral os pastos são cercados, e os am-
: viciosos meios deíepioauoçau.
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«.p, de cada proprietário isolados do seu visinho ; no interior as pastagens
mães Uo cacu propnouun n^rtencè á cada um pela marca feita em

Ser OS bezerros em dia determinado, ferra-los e entrega-los de novo alei

dtaso atóTopooha deínitiva da veada. Em •**>gg£g2£
mnrtnlidade e n'este ultimo consome as vezes o producto inteiro das lazenaas,

?^^I5iâ« seccas prolongadas c surgem as epidemias que devastao

° ^Avalia-se 
em geral o beneficio da exploração em 25 °/?. do capital empe-

nhadfSpondo-se as condições regulares, o que é na realidade excepcional-

mente'Stívo, mas este resultado frustra-se com freqüência de um anno a.

outeo! Icarretlndo algumas vezes a ruina, e quasi sempre consideráveis atrazos

para a fortuna do criador negligente.
E' impossivel conhecer-se o algarismo da producçao porque nao ha esta-

tistica formada,-sendo quasi toda criação do litoral vendida particularmente e

por assim dizer de mão á mão, e a do interior vendida nas feiras, onde a auto-

ridade ainda não se lembrou de estabelecer um registro, para conhecer da

quantidade trazida ao mercado, e do preço das vendas eílectuadas
A feira mais concorrida é a da Villa de SanfAnna, 8 léguas acima das

Cidades de Cachoeira e Santo Amaro, importantes portos que distao 14 e U

le»òas da capital. Vende-se nesse mercado de 1,000 a 1,600 bois semanal-
mente, á preços variáveis entre 4$ e 5$ por arroba do animal vivo. Durante
certas épocas no anno desce gado do Piauhy, que torna a feira mais abundante
c faz descer os preços abaixo daqiielles limites.

A criação cavallar, reduzida a fornecer animaes de montaria, tem dum-
nuiclo muito depois da introducção das burramas vindas do Sul do Império. E
impossivel saber-se que numero de animaes offerece ella annualmente ao mer-
caclo porque pouco avulta este nas feiras, sendo a maior parte das transacçoes
effectuadas nas propriedades criadoras, e particularmente entre os ínte-
ressados. , . . ,

K' ainda na feira de SanfAnna que se encontra um mercado importante
desses animaes, mas extremamente variável, quer nos preços,^ quer na quanti-
dade Como para o gado bovino, ainda nãq, foi tentado para este uma esta-
tistica approximada, sendo as condifõesde uma* outra criação inteiramente
semelhantes.

Os ^ados ovino e suino estão no mesmo caso, havendo todavia em favor
deste ultfmo mais algum cuidado por parte dos criadores, visto ser elle um dos
gêneros de primeira necessidade mais apreciados pelo consumo, e necessitar
para ter fácil esgoto de um tratamento desvelado.

Os rebanhos de carneiros, considerados accessorios de qualquer proprie-
dade agricola, despertão o riso, quando não inspirão compaixão.

Animaes rachiticos, vegetando em pastagens negligenciadas, entregues á
cem mil contrariedades que os dezimao constantemente, a carne fornecida por
elles ó de ordinário magra e de limitado consumo, — sendo o mercado delia
muito superior ao seu nierecimetíto fSal. .' '^0^^^4!4$MÁ

Nestas condições a criaçãe é sumu>amente defeituosa, e a reproducção
um capricho do acaso, ou um jogo de loteria para o proprietário. O que se

. *;r»*!.ft_?.'tò íi..''-1'':-^'.";.!''
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procura é o producto, despresando-se completamente os meios de o obter com
economia, e de maneira a conservar, pelo menos, o nivel do ponto de partida.
As raças amesquinharão-se nesses combates contra os obstáculos naturaes,
apresentando hoje um espectaculo que confrange o coração. A media do peso
dos animaes de açougue pertencentes á raça bovina, por exemplo, não vae entre
nos além de 150 kilogr., ao passo que nos grandes centros da civilisação européa
excede aquella de 1000 kilogr. sem grande espanto.

Já houve mesmo exemplo de peza.r um boi de raça cottentina 2,800 kilogr.,
no concurso de Passy, isto ó, mais cie 180 arrobas.

No litoral seria fácil introduzir algumas reformas, se a boa vontade dos
proprietários o auxiliasse, por isso que ha mais recursos de toda espécie.

Conseguir-se-hiasem grande trabalho multiplicara producção,garantil-a^das
eventualidades funestas, e melhorar muito a qualidade o o valor do producto,
desenvolvendo-lhe as aptidões para o fim á que é destinado.

Não seria lezada a cultura pelos cuidados despendidos com a criação, por
isso que não importavão no abandono ou negligencia daquella a melhor vigi-
lancia e mais profícua administração da segunda ; antes fornecerião, mediante
inferior despeza, mais robustos auxiliares, e até meios de conservar ou excitar
a fertilidade dos terrenos.

Bastaria estabelecer um pasto de reserva no qual fossem soltos os repro-
duetores com os outros animaes da reproducção, juntando-os segundo a natu-
reza do producto que se procura conseguir, e prendendo na época da pai tu-
rição os que estivessem prenhes, afim dc utilisa-los convenientemente, tratar
dos produetos, e começar pela domesticação destes a melhorar a qualidade do
rebanho, fazendo intervir o elemento da selecção. ^

Este systema de grande simplicidade o claramente econômico, poderia ser
applicado com pequenas moditeações de detalhe no interior da provincia, sendo
extensivo ás raças ovina e cavallar. ambas igualmente deterioradas pelas nias
condições em que se desenvolvem. Com a falta de aguada, pastos abandonados
á uma vegetação contrariada e reproduetores escolhidos ao acaso ou compra-
dos sem economia sensata, não é possivel tentar-se reforma seria.

Nada porém mais urgente- c de utilidade intuitiva do que construir tanques
ou cisternas de sufficiente capacidade nas fazendas de criação com bebedouros

.constantes, abrir poços artesianos nas localidades próprias, e adoptar medidas

enérgicas contra a freqüência das seccas e os estragos da fome dei a derivados.

E> sabido que o escaceamento das chuvas, causa á que se attribue todas as

desgraças do^èntro, é uma" conseqüência do dembamento das#iatas, das altas

montanhas e das encostas dos valles, que foi de dia em dia dificultando o plan-
tio regular daquellas paragens, até estabelecer um desiquihbrio quasi perma-
nente na actualidade. ¦ .. ...

Esse funesto inconveniente vae igualmente fazendo sentir seus terríveis

effeitos pelo litoral, onde a yisinhança das águas do mar e dos grandes rios en-

trVteem aliás pela evaporação uma certa humidade constante na atmosphera. E

poZ uue deve seracoroçoada entre nós a Silvicultura, adoptando-se ate,

como imposição de lei, o plantio do arvoredo em certos e determinados pontos
daTroZcia Pouco á pouco se poderia ir prevenindo complicações que amea-

cão tomar vulto no futuro, e senão reviv.er um passado perdido, pelo menos
• ¦ tendar uma situação livre de decepções e desgortos. .• _,

As c^mmunicações com o interior são actualmente dimceise algumas vezes
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fem sócios na Europae fabrica cm Paris onde trabalhãoos melhores oufiVes.eq' por conseguinte ninganm ínâisdòq' elléâ <está KãbilitadQá yendet* jpia^^o^ ^qstos, mais.ajiuradps,
completameint íoftidos, mais apropriados para este*mercado e pelos preços os mais rasoaveis .! ¦'

Conv dãò pois os freguezes a virem á sua loja sita a rua da. Boa-Vista para admirar p bello sortmento de jóias quê acáBâo de despachar, e as pffereceifl»ávendarpromettendo fazer lo-
do o possível para contentarmos compradores, quer na'qWlidaàè^qüer no go ,''.,':.. - 

",.:* 
-. j.*•..¦ ; ..>y.,vi.

Tcmutn hábil ourives q' concertas efazjqualqUer pbra nova coma maior delicadesa possível, ecom uma perfeição igual a qjxese acjia.ein qualquer obra estrangeira.
fc,-fí^|-í*W! " ;¦'¦:¦ ¦' ':•

Encarregam-se táihbéiii de encommendas para a Europa^ v ' ,, • ¦ 
v .

COLLEGIOS. LM AGENCIA
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e/t^taic/a Áat* tS&Maotda c/e Sv/tâetc/a. e ywwu&uefpttç,

cSxcna/ecj/afmac/a em àctenctaà maMeinaácaJf

»

oadjuvadogelo sr.Elçardõ francise^Maiiehon.

Sob a direcção do abaixo assignado, este estabelecimento pode hoje
melhor que nunca, preencher dignamente os fins para que foi destinado pe-
lo sei fundador e primeiro director.

A posição e construcção do edifício, as proporções e condições de hy-

giené, moralidade, asseio ê boa alimentação, tornão este estabel cimento
verdadeiramente recommendavel aos srs. pães de familia, correspondentes
e a todas as pessoas, que se interessam pela boa educação moral, e intolle-
ctual da mocidade. *

O abaixo assignado continua a não poupar-se a sacrifício algum na es-
colha e conservação do pessoal necessário para a observância da boa ordem
e aproveitamento dos alumnos; e por. isso continua a Dão admittir para car-

go algum em seu estabelecimento pessoas, que for palta de"documentos ou
boas informações, não possão merecer toda a sua confiauçà po cumprimen-
to de seus devetes. , ...t »fi

Os alumnos que por sua pouca idade ou soffritnentos não possam acom-

panhar os de mais idade e robustos, serào tratados separadamente e com
todo o desvelo por-pessoas da família do abaixo assignado para cujo fim a
conserva em lima parle do estabelecimento.

As matérias ensinadas estão divididas em tres cursor primário ereligio-
so; commercial e preparatório para instrucção publica, ou qualquer acade-
raia do império; :

. Os professores a cjjo cargo está o ensino das línguas vivas, que consta:
da inglcza, franceza e allemã, são todos naturaes dos respectivos paizes, a-
doptando o estabelecimento os methodos mais acreditados para esse fim,
sobre tudo pela pratica; e um dos pontos mais rigorosos do regulamento in*
terno do estabelecimento é, que todos cs alumnos depois de seis mezes de
sua entrada para o estabelecimento fallera o francez 0' inglez- alternativa-
mente, não se permittindo o uso do portuguez senào.nas classes para trata-
mento das matérias do"ensino geral.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO. A pensão do alumno qualquer que seja a
sua idade e as matérias que aprenda é de 35$000 mensaes pagos por tri-
mestres sem desconto algum por ausência ou enfermidade, e comprehende'o ensino dc todas as referidas matérias.

. Os alumnos que queirão freqüentar as aulas de musica, desenho edan-
sa pagado" mais pela primeira 8$000 mensaes e pelas duas ultimas 10$
cada uma.

• Alem da roupa usual para. uso doméstico e passeios de campo, o alum-
ao trará um uniforme todo preto, sendo: de jaqueta e bonet para os de
pouca idade e pouco crescidos; e a vontade para os já crescidos e de" mais de

DE SINGERiipfltACTÜEIM COMPANY.

DE MACHINAS DE COSTllAS
d

Agentepara as proviiicíasdof pâ |i^^aa
;''!'

Marca official da companhia

Em% consideração da grande acceitação das suas , .

Macíiinas de costuras a Singer Manufacturing
Gompany 1| ;

tem resolvido para maior protecção do respeitável publico e os .honrados
negociantes abrir agencia em todas as praç.ís importantes do império.

Pessoas pouco conscienciosas-nas praças-da Europa e America do Nòtte
tem offerecido secretamente imitações das machinas de costuras de Singer
compromettendo a companhia e os respectivos negociantes que as tem-com-
prado ecausado bastante prejuiso ás famílias e artistas com^ suas inferiores
imitações. *

E'por esta i*asão que a Singer Manüfàcturíng Company resolveo aug-
meõlar suas facilidades de manufacturá e offerecpr suas celebres

Por preços tão rasoaveis que não offerecem attraçâo aos falsificadores,

Grande reducçao de preços por érdem espressa
mí M ^ílíOu

.• • * » • • «.-••• •••¦•••• t'.Machinas para familia...
Ditas para ditas com caixa........,..,.,.,. .>>•.••. •,. !
Ditas para ditas com mesa espansiva............. .1
/sIlss para* artistas* •«• • • •_• • • •* • ?.• • • • • • •• #¦/•*•;•. *

•Acaba de despachar e chama-se a attenção do respeitável publico para
um grande sortimento destas machinas vindas por conta da companhia di-
rectaraente. da labrica e actualmente olferecidas a venda cm casa. de

• *. «--Pontes & Irmão^--
• £;:/*íiíi j-fJlfà&.Oiilfy.y ' ''¦' '. 
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&40 BB—Rua dos Mercadores--5.40 BB.

Vetidade livre»
;N*es|ta; typographia vende-se ps se

gpintes:
ÁO CORPO ELEITORAL O DR.

TITO-FRANCO. D'ALMEIDA-
SYST^A IlEmiÇO;^- Tabeliã,

para a conversão das moedas moder-
nas nas quo jliesi porrespQndem no sys-
tema usual de pesos e medidas do Bra-
,i|,eivicè«versá.íií. 0 0:0 ,;.¦•¦;,¦

DECRETO <N.0$ 139, DE 13 DE'
AGOSTO D]E 1863. -

BELMAR.—Voyage aux provinces
Brésiliennes de rAmazone en 1860,'pjécede d'un rapicíecoup d'cejl suj
le littoral du Rrésil.

A (j.QPí^fitUIEqtf PERANTE A
rjI^tÒRIA.-T^r F. J. Marcondes
Homem de Mello, bacharel em direi-
to. -., :. fi

A AGRICULTURA EM MÍNASo—
Pelo bacharel Joaquim Caetano da
Silva Guimarães, juiz de direit dia
domarca do Rio Grande na provinca
ce Minas Geraes.

NOVÍSSIMA REFORMÁELEITO-
RAk— Seguida de .actas, insirucçôes .
e mappasf-T_860;

CATECISMO SOBRE A IGREJA
GATHOLICA PARA USO DO PÒVÓ-
—Obra substanciálíhente tirada do
italiano, augméntada de ura artigo
original e de vários deseavoívimènto,
com uma gravura representando a
virgem immaculada. terror de todas
as heresias.' ;

DECRETO N.° 3217 DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1863—Altera ai-*
gumas disposições do regulamento das
alfândegas.

Bombasdc b3í"; K^ff
( poços, de 20# até 60^.

RoínhaS de a'lü W**^ para po-uvmumy çoff0tí$, atéJ300#.
Bombas ^ara can^as* 9^\.tubo

de ferro de A 0 palmos
dlè comprimento a 35#0(fl). fi

Bombas a^ta pre^sâo»*^ena^^
tal para engenhos, de

atô'" 
-kj---

Todas as machinas vendidas nesta agencia são plenamente garantidas e
levão.no. braço de cada machina a marca acima. - v

Acha-se contractado na agencia o perito machinista o sr. Hí. I)e Vera

13 annos de idade; 6 lenços de tamanho regular; 1 cobertor encorpado; 1 tebilitad°;Por »°»Sa experiência a fazer com rapidez eperfeição tedo^qual-

sobre-tu lo eom mangas; 3 toalhas para banho. 3 ditas para o rosto; 6 guar- ^conc*rto nas verdadeiras: machinas de .Singer.

danapos p ra mesa: escovas de fato, çabéllo, dentes, unhas *e calçado; pen
tes; thesoura de cortar unhas; 2 pares de sapatos fortes e I de botinas pa

Precisa-se contractar agencias em todas as cidades do interior.
:'¦':._..--.. • 
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Ta usar com o uoiforme
Uma contribuição de 25^000 rio acto da entrada faculta ao alucino,

por todo o tempo que ellé estiver no collegio, o uso. do cajma e seus per-
tences, e todes os mais objectos que não \3o especificados.

„ Toda a roupa deverá vir marcadacom as iniciaes do nome. do alumno, e
acompanhada de uma relação em duplicata para voltar uma depois de con-
ferida.

A lavagem e pequenos concertos da roupa se fazem no estabelecimento
por 6$000 mensaes.

As pessoas interrssadas receberão no fim de cada trimestre, um bole-
tira que lhes porá minuciosamente ao facto do aproveitamento e condueta
do alumo.

Para melhor intelligencia do presente pro.pecto se facilitará qualquer
informação, neste estabeleci mento ou na corte, rua Municipal n. 1 com os Continua^ collocar dentes pordiversòs systemas, taes como os de pressa o.

Rua Mova «le Na sita % «ita.

I CANTO M TRAVESSA DE S- MATHEUS»
FRANCISCO XAVIER DO ESPIRITO SANTO

¦ftm-i '¦

para toda e qualquer
pbra,

TllbOS ^6^erro 8a'VÍ?lisa(í0vdos
melhores e majs apropria-

dos para encanações de água.
VM0EM-SÍ no armazém de A.

Kingdom ft Comp/, á travessa das-
Meicês. 70-f9Q

.Eseraro fugidia, /
Anda em fuça' a escrava Marcai

lina idíide 20 annos, cabocla escura,
magra, alia, braços comprido^, olhos
pequenos, tenv, uma cicatriz tia testa,
e o nariz chato. Consta andaip açoita
S*na capital, onde tem sido encen

trada por muita gente; ha/oito me
ws que fugiu e não téin ficado na
rua este tem qo tudoi 7

Recommenda^-se a sua Captura ás
autoridades policiaes, e7dá se uma
gratificação a quem levai» a à casa de
sua senhora; à travessa /dos ferreiros
n. 25 ou ao largo dp Qarmo, casa do
sr. Tiberio Moita. 7

srs. commendador Luiz Tavares Guerra e Comjo.=A ffonsp de A, e Albú- o dar, dei molas, espiraes e depressão nos. naturaes; bem -assim a limpar. IWCIOR..—- Libanií José* Luh d
querque, (i t, 

'chumbar e estrahir dentes com toda a perfeição. - [França. e
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titue a força da grande lavoura, assim como a do fumo occupa a máxima parte
da pequena. Só por excepção os grandes proprietários occupão-se do plantio
do tabaco, e são poucos actualmente os pequenos lavradores que se dedicão á
exploração da nossa graminea industrial. Cultivando estes pela maior parte
terras alheias não lhes tenta o resultado da canna, cujo producto elaborado nas
fabricas do senhorio, tem. de ser dividido em duas partes iguaes, das quaes só
uma cabe ao cultivador.—Preferem naturalmente outra qualquer cultura, ainda
que paguem a renda do terreno, ou plantão apenas quanta canna baste para
justificar o gozo dos pastos da propriedade e o usu-fructo do terreno plantado
em fumo, mandioca e nos demais gêneros da economia domestica.—A viciosa
administração das propriedades e os defeituosos systemas do fabrico do as-
sucar pouco animão também os lavradores, quo si se entregam exclusivamente
á plantação da graminea, correm o risco de despender todo o producto do tra-
balho com a sustentação dos auxiliares do mesmo.

A cultura é em geral mal feita, empregando-se o arado mais como abridor
de linhas, do que como instrumento de arar.

Neste ponto as enchadas antigas desempenhavão melhor o serviço, e e

por isso que ainda se ve muitos lavradores e proprietários preconisar o velho
instrumento, descrendo das vantagens cVaquelle.

Não ha methodo certo, nem tradições no trabalho; cada um faz a seu modo,
achando sempre razões para corroborar a opinião própria. E' um verdadeiro
cabos, havendo porem entre todos a convicção dc que nem é preciso preparar
o terreno, nem estrumal-o, nem preparar caminhos para o transporte das co-
lheitas. A terra é fértil c inexgotavel, dizem elles, bastando o alqueive para
recuperar o perdido, o estrume uma despeza improficüa porque desnecessária,
o solo melhor constructor de estradas, c as preparações do terreno pelo arado
e seus accessorios, luxos de jardinéiro que não viza ao resultado, mas abelleza
do campo que explora. Com taes condições é absolutamente impossível procu-
aar-se uma reforma que aproveite, e o próprio reformador, por niais audácia
de que se revista, cede diante dos sarcasmos do vizinho, e ate e victima de pi-
cardias que o molestão, quando não inutilisão o trabalho realisado. ^ ^

Sem educação própria, é profunda convicção nossa, nada se conseguira

que inspire confiança e segure o futuro. Ao menos já que se não pode persua-
dir a geração que se extenua, prepare-se a que a. tem. do substituir, dando-lhe
os meios dê reparar os males causados. Pode mesmo acontecer que esta con- ,;.
siga convencer pelo exemplo e pela palavra o emperramento, qüe nao sendo
tino do despeito, mas da ignorância, precisa de uma luta quotidiana, e tenaz

para ser jreduzido.
A plantação da mandioca é feita em muit o pequena escala pelo recôncavo,

assim como as do milho e feijão, podendo asseverar-se que nenhuma d elas

checa para o consumo da localidade. Estes três gêneros são porem muito culti-

vados nas comarcas do Sul da Provincia, dc onde vem quasi todo o preciso em

farinha para o abastecimento quer da capital, quer do recôncavo, quer mesmo

algumas vezes do próprio centro. x ;• w
Ainda assim é tão incerta a prj. ducção, e tão acanhados os meios de tra- .

balho que, não obstante a proverbial fertilidade dos terrenos, os respectivos

preços vàrião entro limites muito afastados um do outro, tornando cm algumas

épocas excessivamente cara a subsistência da população * o custeio das pro- .

priedades ruraes. A má organisação.do serviço, os cálculos de uma previdência

..WWf.i.t
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falsa e os detestáveis systemas de trabalho teem dado causa a essas vicissitudes
deploráveis, que destroem toda a possibilidade de um orçamento regular nas
explorações, e por conseguinte falseão muitas vezes os resultados esperados.
Uma das causas que tem concorrido no recôncavo e no centro para a negligen-
cia da cultura da mandioca é a própria criação. Os roceiros não podendo cercar
os mandiocaes, correm o risco de \er estes devorados pelo gado. E' esta também
a razão porque preferem a cultura do fumo, a qual com qualquer tapagem fica
resguardada, visto que os animaes a repellem.

Seria prudente nos municípios em que a lavoura propriamente dita domina,
forçar-se o criador a cercar seus pastos, ainda que seja elle proprietário de
todo terreno e o lavrador cultive como rendeiro. As culturas do café e cacáo
vão se desenvolvendo com alguma força, mormente a primeira, cujo valor of-
Mal na exportação foi superior ao terço do valor da do assucar aliás pri-
meiro gênero da exportação provincial. A cultura do algodão não tem tido o
esperado progresso. O valor official da do fumo excedeo porem o da do as-
sucar.

Para que torne mais patente o movimento da producçao exportada vão em
seguida transcriptos dous mappas. contendo as qualidades, quantidades e va-
lores officiaes dos diversos gêneros que figurarão no mercado da exportação
quer para o estrangeiro, quer para as demais Províncias do Império, durante
o exercicio de 1869 a 1870. Figura igualmente n'esse inventario a aguardente,
producto da distillação dos méis de engenho e por conseguinte, ainda repre-
sentante da industria agricola.

ô.

% , «
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oadjuvadogelo sr.ElçardõFrancisco Manchou

Sob a direcção do abaixo assignado, este estabelecimento pode hoje
melhor que nunca, preencher dignamente os fins para que foi destinado pe-
Io sei fundador e primeiro director.

A posição e construcção do edifício, as proporções o condi»jõcs de hy-
giené, moralidade, asseio ê boa alimentação, tornão este estabel cimento
verdadeiramente recommendavel aos srs. paes de familia, correspondentes
e a todas as pessoas, que se interessam pela boa educação moral, e intolle-
ctual da mocidade. ¦ " •

O abaixo assignado continua a não poupar-s*e a sacrifício algum na es-
colha e conservação do pessoal necessário para a observância da boa ordem
e aproveitamento dos alumnos; e por. isso continua a não admittir para car-
go algum em seu estabelecimento pessoas, que for palta de"documentos ou
boas informações, não possão merecer toda a sua confiauçà no cumprimen-
to de seus deveres. , ...t //%£

Os alumnos que por sua pouca idade ou soffrimentos não possam acom-
panhar os de mais idade e robustos, serão tratados separadamente e com
todo o desvelo por-péssoaa da familia do abaixo assignado para cujo fun a
conserva em uma parte do estabelecimento.

As matérias ensinadas estão divididas em três cursor primário ereligip-
so; commercial e preparatório para instrucção publica, ou qualquer acade-
raia do império; •' ¦

. Os professores a cijo cargo está o ensino das línguas vivas, que consta:
da inglcza, franceza e allemã, são todos naturaes dos respectivos paizes, a-
doptando o estabelecimento os naethodos mais acreditados para esse fim,
sobre tudo pela pratica; e um dos pontos mais rigorosos do regulamento in*
terno do estabelecimento é, que todos os alumnos depois de seis mezes de
sua entrada para o estabelecimento fallera o francez e inglez* alternativa-
mente, não se permittindo o uso do portúguez sénàc*»nas classes para trata-
mento das matérias do"ensino geral.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO. A pensão do alumno qualquer que seja a
sua idade e as matérias que aprenda é de 35$000 mensaes pagos por tri*
mestres sem desconto algum por ausência ou enfermidade, e comprehende'o ensino dc todas as referidas matérias.

. Os alumnos que queirão freqüentar as aulas de musica, desenho edan-
sa pagafao" mais pela primeira 8$000 mensaes e pelas duas ultimas 10$
cada uma.

• Alem da roupa usual para. uso doméstico e passeios de campo, o alum-
no trará um uniforme todo preto, sendo: de jaqueta e bonet para os de
pouca idade e pouco crescidos; e a vontade para os já crescidos e de" mais de

DE SINGER ilAfltACTÜE1M COMPANY.

DE MACHINAS DE COSTIJAS
d

Agentepara as proviiicíasdof í0^M&M^
:'<»'

Marca official da companhia

Em% consideração da grande acceitação das suas , .
Macíiinas de costuras a Singer Manufacturing

Gompany z .
tem resolvido para maior protecção do respeitável publico e os honrados
negociantes abrir agencia em todas as praç.ís importantes do império.

Pessoas pouco conscienciosas-nas praças-da Europa e América do Norte,
tem offerecido secretamente imitações das machinas de costuras de Singer
comprométtendo a companhia e os respectivos negociantes que as tem com-
prado ecausado bastante prejuiso ás familias é artistas com^ suas inferiores
imitações. *

E'por esta rasão que a Singer Manüfàcturíng Company resolveo aug-
meõlar suas facilidades de manufacturá e offerecer suas celebres

Mactònasdecp^
Por preços tão rasoaveis que não offerecem attraçâo aos falsific*dores,

Grande redücçao de preços por érdem espressa
mí M -.ípti/iV

.• • * » • • • .-'• • • •••••••• •'-Machinas para familia...
Ditas para ditas com caixa........,..,,,... .-;•-.....•. !
Ditas para ditas com mesa espansiva............. .1
i/itus para artistas* •«»• • • * • • •*• ?.• • • • • • •• #•/•••¦•. *

•Acala de despachar e chama-se a attenção do respeitável publico para
um grande sortimento destas machinas vindas por conta da companhia di*
rectaraente. da fabrica e actualmente offerecidas a venda em casa. de

• *. «--Pontes & Irmão^--
tf. 40 BB—Rua dos Mercadores--5.40 BB.

Vetidade livre»
; Westatíypographia vende-se os se

guintes:
ÁO CORPO ELEITORAL O DR.

TITO FRANCO. D'ALMEIDA*
SYSTEJMA IlEmiÇO;^* Tabeliã,

para a conyersao das moedas moder-
nas nas que jiiest correspQndem no sys-
tema usual de pesos e medidas do Bra-
,i|,e.vicè«versá..-ií. :,y\ .,,-,,;:' ,;,-•¦;,-

DECRETO jN.°^ 139= DE 13 DE'
AGOSTODE 1863. .-¦"

BELMAR.—Voyage aux provinces
Brésiliennes de 1'Arjiarone en 1860,'pjécede d'un rapicíecoup d'ceil suj
le littoral du Brésil.

A ^STÍtUIEqtf PERANTE A
rJIStÒRIA.-T^r F. J. Marcondes
Homem de Mello, bacharel em direi-
to. -., :. fi

A AGRICULTURA EM MÍNASo—
Pelo bacharel Joaquim Caetano da
Silva Guimarães, juiz de direit dia
domarca do Rio Grande na provinca
ce Minas Geraes.

NOVÍSSIMA REFORMA ELEITO-
RAk—- Seguida de .actas, instrucçôes .
e mappasf—rl860;

-CATECISMO SOBRE A IGREJA
CATHOLICA PARA USO DO PÒVÓ*
—Obra substancialmente tirada do
italiano, augmén!ada de ura artigo
original e de vários deseavoívimènto,
com uma gravura representando a
virgem immaculada. terror de todas
as heresias.' ;

DECRETO N.° 3217 DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1863—Allera ai-*
gumas disposições do regulamento das
alfândegas.

.AtvmçAoi
Bombasdc b3í"; ^°.^f( poços, de 20# até 60^.
RoínhaS de a*lü Press"-'-» para po-uvmumy çoff0tí$, atéJ300#.
Bombas *^ara can^as* 9^*\.»ubo

de ferro de A 0 palmos
dé comprimento a 3ojOQi). \.
Bombas a^ta pre^s,ío*^era^^

tal para engenhos, de
até." 

^~~

Todas as machinas vendidas nesta agencia são plenamente garantidas e
levão.no.braço dé cada machina a marca acima. ¦: .'''-

Acha-se contractado na agencia o perito machinista o sr. Hí. De Vera
13 annos de idade; 6 lenços de tamanho regular; 1 cobertor encorpado; 1 \^^ào:por longa experiência a fazer com rapidez eperfeição todo^qual-

sobre-tu Io eom mangas; 3 toalhas para banho. 3 ditas para o rosto; 6 guar» ^conc*rto nas verda dei ras, machinas de Singer.
danapos p ra mesa: escovas de fato, cabello, dentes, unhas *e calçado; pen
tes; thesoura de cortar unhas; 2 pares de sapatos fortes e I de botinas pa

Precisa-se contractar agencias em todas as cidades do interior*
'-: 

.1 . -- • '
'-!—?'¦ * 
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DENTISTA i*>.y

Ta usar com o uniforme
Uma contribuição de 25^000 rio acto da entrada faculta ao alucino,

por todo o tempo que ellé estiver no collegio, o uso. do ca.ma e seus per*
tences, e todes os mais objectos que não \3o especificados.

a Toda a roupa deverá vir marcadacom as iniciaes do nome. do alumno, e
acompanhada de uma relação em duplicata para voltar uma depois de con-
ferida.

A lavagem e pequenos concertos da roupa se fazem no estabelecimento
por 6$000 mensaes.

As pessoas interrssadas receberão no. fim de cada trimestre, um bole-
tim que lhes porá minuciosamente ao facto do aproveitamento e condueta
do alumo.

Para melhor intelligencia do presente pro-.pecto se facilitará qualquer
informação, neste estabelecimento ou na corte, rua Municipal n. 1 com os Continua^ collocar dentes pordiversòs systémas, taes como os de pressa o.

Rua Mova «íe Na sita % «ita.

I CANTO M TRAVESSA DE S- MATHEÜS-
FRANCISCO XAVIER DO ESPIRITO SANTO

¦fim-i '¦

para toda e qualquer
pbra,

f^Aadé ferro galvanisados^ dos
melhores e majs apropria-

dos para encanações de água.
VÉNDÉM-SÊ no armazém de A.

Kingdom ft Corap.», á travessa das-
Mei cês. 70—T--90

.Escraro fugidia, /
Anda em fuça' a escrava Marcai

lina idíide 20 annos, cabocla escura,
magra, alta, braços comprido^, olhos
pequenos, tem* uma cie atriz na testa,
e o nariz chato. Consta andar açoita
g-na capital, onde tem sido encon

trada por muita gente; ha/oito me
zes que fugiu e não tém ficado na
rua este tem qo tudo. 7

Recommenda-.se a sua .captura ás
autoridades policiaes, e7dá se uma
gratificação a quem levai a à casa de
sua senhora; à travessa /dos ferreiros
n. 25 ou ao largo dp Qarmo, casa do
sr. Tiberio Moita. 7

srs. commendador Luiz Tavares Guerra e Comjo.=/Í ffonso de A. e 4lbú- o dar, dei molas, espiraes e depressão nos. naturaes; bem -assim a limpar. IWCIOR..—- Libanií Jost(Luiz d
qmrque. (i t, 

'chumbar e éxtrahir dentes com toda -a perfeição. - \ Franca. *
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1S69 éL 1870.

Valor dos priucipaes gêneros de exportação para fora do Império.

PRODUGTOS. I UNIDADE . QUANTIDADE,
i í

Aguardente .1 !| Litros ."Algodão I. | Kilogr.
Assucar branco
Idem mascavado

C3.

5?

53

fc
• *

:•)

??

Cacáo ,
Café •.
Couros seccos
Idem salgados  Numero.
Fume em folha #.'. .  Kilog.
Idem em rolo ....?*...
Idem em rape  

Madeiras

Somma. 

?j

VALOR OEEICIAL.

1.416.226 i 272:311^247
2.678.545  2,524:062^065

605.703 190:669^287
5,830:107^80030.328.782

1.196.000
5.842.326
1.015.822

60.117
11.410.499
1.437.187

998

4.720.811

4.963:033^670'599:492$122

2:174#580

6,020:776^287
399^397^204

1,999:257^751
709:664^666
463:361^950

5,54.:700$372
602:197^258

18,555:729^800
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Possue a Província 101.0 *) engenhos de assucar, trabalhando todos á
fogo nú com rarissimas excepções, não excedendo de 2ou;8, e queimando como
combustível, quer nas caldeiras de producçao de vapor, quer nos vasos do fa*
brico lenha ou o bagaço da própria canna. Nada mais fácil cto que cosinhar á
vapor despendendo ainda menos do que actualmente, mas a idéa assusta os
proprietários que persistem no velho systema, dando como desculpa duas ou
três tentativas mal dirigida?, que se malograrão pelo excessivo desenvolvimento
que se lhes deu.

Pouco cuidado ha de ordinário com o fabrico, avultando no mercado ex-
traordinariamente o assucar mascavado de qualidade inferior. Aceio duvidoso,
má direcçao, perda de tempo e pessoal escusado, é o que se nota na quasi tota-
lidacle das fabricas. _-,'-'¦¦¦

Muito assucar caramelisado nas taxas e abundância de mel nos tendáes,
frueto da viciosa fabricação. Estes inconvenientes reunidos ao pequeno rendi-
mento das cannas, quer pela deterioração da planta negligenciada constante-
mente, quer pela irregularidade da colheita, diminuem consideravelmente os
lucros'do lavrador, quando não lhe acarretão graves prejuízos. A canna plan-
tada hoje dc preferencia é a intitulada Salango, visto que a cayenna pela_n_3gli-—
gencia do plantio tornou-se victima de contrariedades epidêmicas, perdendo a
antiga riqueza saecharina. Contão os que se tem entregado á cultura da ^emento
novamente introduzida, que o seu rendimento 6 fabuloso, sua vegetação luxu,
riosa, e pouco exigente. Toda nova introducção apresenta estas mesmas pkases-
e o que suecedeu com a cayenna, cuja producçao assombrava no começo da
sua adopção, deve servir de exemplo aos cultivadores actuaes.

Não basta substituir o inutilisado, é preciso prevenir a inutilisação nos no-
vos recursos,—eé isto o que não parece preoecupara attenção dos interessados.

A cultura do fumo é igualmente pouco zelada, e a quantidade das folhas de

qualidade inferior está fora de proporção com as denominadas—fumo patente e
fumo de Ia sorte. ^

O methodo de plantio, e as grosseiras manipulações que tazem soürer a
folha antes de entregal-a ao mercado, a começar pela sécca ao eontacto directo
do sol, sugeita ás intempéries das estações, aos aguaceiros repentinos, e as
humidades dos depósitos, são as principaes causas da deterioração da merca-
doria, contra as quaes fácil seria desde já tomar serias providencias compe-^

queno dispendio* w*^.^ -i;,^„ '¦&&&%& .v.^vv,^,:,:;;,;,;.,".'.,,,^ m0 1
O rendimento dessa culturajé; excessivamente variável, mormente na do

fumo, o que difficulta sinão impossibilita uma estatística regular e um calculo
approximado dos lucros da exploração. O mesmo desequilíbrio se nota nos pre-
ços do mercado, oscillando entre limites desproporcionaes, condições da depen-
dencia em que nos achamos do mercado europeo, consumidor dos nossos ge-
ti pros de pxnortacao

Actualmente o preço do assucar mascavado é de 2$20Q a 2$600 á arroba,
o do branco de 3$200 a õ|000 pela mesma quantidade. , .

O preço do fumo está á 4$200 e 4$400. O mél vende-se aoje a 00$ a pipa.
mas ha ocasiões em que o seo valor vae além de 100$. A farinha, actualm^ente
á 2$ o alqueire, ten» épochas em que é procurada a 4$ e recusada a áftUUU.

¦•¦f rTr-^r*1,? '''Tr1

>) Falíamos somente dos ragistrados,
(5
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Com semelhante variabilidade é muito precária a sorte do cultivador e
por momentos amargurada a existência para elle.

Em resumo, a producçao agricola é pouco auspiciosa e não remunera o tra-
balho que o solicita, sendo a primeira causa de suas contrariedades a falta de
methodo nas explorações e a deficiência de luzes na iniciação das mesmas. Não
basta a dedicação que afronte as evoluções do trabalho, e se mantenha com
impavidez perante os obstáculos, é preciso a intelligencia que subordine aos
cálculos da experiência e aos conselhos da verdadeira sciencia todas as tenta-
tivas emprehendidas.

E' ainda para sanar essas difficuldades que porfia o Instituto na realisa
ção immediata de seu plano de estudos.

Trabalho agricola.—A grande lavoura descauça toda ella sobre os braços
escravos, e a perspectiva do desapparecimento desses auxiliares causa-lhe
vivos sobresaltos. E' iudubitavel que, se chegar a esse limite sem proceder
previamente á substituição, o resultado seja o aniquilamento próprio e uma
grave paralisação na renda publica.

Já em grande numero de Fazendas empregão-se os braços livres em vários
trabalhos promiscuamente com a escravatura, mas em pequena escala, havendo
para contrariar o desenvolvimento dessa ordem de cousas o facto da escravi-
dão, contra o eontacto da qual se revolta o próprio liberto ; tal é o amorinstinc-
tivo da natureza humana pela liberdade. ]

De ordinário, a gente livre oecupa-se nas grandes.Fazendas, onde é utili-
sada no serviço interno das fabricas, no corte e carreagem dos produetos da
colheita, e na roçagem das capoeiras. O que mais lhes custa são as arrenda-
ções das plantas, vulgarmente chamadas limpas que são feitas á enchada nas
horas mais quentes do dia. Fácil é tornar este trabalho menos penivel e de
alguma maneira suave para o operário, executando a tarefa por meio de ani-
mães e instrumentos, que conduziria aquelle sem outro esforço mais do que o
de uma attenção cuidadosa. E' na cultura da canna que se achão empregados
2/3 seguramente dos escravos de lavoura, e o rendimento do respectivo traba-
lho não recompensa as fadigas e aborrecimento que o mesmo comporta.

Calcula-se a população escrava da Provincia em 179,501 almas, das quaes
empregadas na lavoura e criação, ou dellas vivendo exclusivamente, cerca de >
100,000. Deste número apenas 50,000. prestão realmente serviços, sendo os r ^
demais inutilisados, pela idade, ou muito crianças, ou servindo á titulo de
criados, como parasitai* no seio das Fazendas. Não é pois exagerado calcular-se
que sô 40,000 escravos trabalhem seriamente em todos os ramos da cultura.
Não é possivel saber-se qual a população livre vivendo da lavoura e nella utili-
sada, porque a vida ambulante, que caracterisa o operário livre, a quantidade
incerta de trabalho produzido pelo mesmo, e a condescendência ou negligencia
dos proprietários e autoridades, tornão irrealisavel uma estatística approxi-
mada do resultado.

O que se pode desde já estabelecer ó que a producçao toda da Provincia
está muito aquém da que devia ser, tendo-se em consideração o algarismo dos
trabalhadores que a promovem. Semelhante anomalia só se explica pela orga-
nisação do trabalho, imprudente e defeituosa, pelos vicios do systema emprega-
do, e pela falta.de iniciativa nas reformas solicitadas, cuja applicação torna-se " 'WM
de dia em dia mais urgente, para evitar o naufrágio das fortunas compromettidas.
Não é de um novo estrume ou de um novo arado, como diz Liebig, que se deve

fi
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esperar a salvação da agricultura, mas da educação especial, que ensine á pesar
as circumstancias, solver os embaraços, e traçar com segurança a marcha do
futuro.

Seria útil conhecer-se realmente qual a quantidade de trabalho produzida
pelo escravo, comparativamente com a realizada pelo homem livre, mas para se
chegar á semelhante resultado desde já, faltam-nos os dados estatísticos, pre-
ciosissimos n'esta emergência.

Não pode o calculo approximado basear-se na exportação, nem na qualidade
do gênero produzido por uma e outra classe de preferencia, por isso que não
estão completamente dennidas essas separações dc cultura, nem se conhece
absolutamente o pessoal livre da Lavoura.

A falta de documentos sobre todos os factos da producçao, documentos
que poderiâo ser fornecidos pelos Municípios, nomeando-se commissõcs locaes
com instrucções desenvolvidas, toma impossivel qualquer trabalho serio ten-
dente á esclarecer a posição da Lavoura, suas aspirações, suas necessidades,
meios de acção e probabilidades de suecesso n'este ou n'aquclle ramo. Essas
commissões, quando gratuitas, pouco se interessão pelo resultado, mas o (lo-
verno tem em suas mãos o meio efficaz de animar-lhes o zelo e inspirar-lhes
amor a tarefa; basta tornar effectiva a promessa dc considerar relevante ser-
viço a dedicação patriótica e recompensar esta com a moeda honorífica de quo
dispõe Dizer, e não provar por actos subsequentes, que foi serviço de vulto o
trabalho útil do cidadão, ao passo que se recompensa tanta futilidade c mesmo
inconveniências, é desalentar o trabalhador sincero, c ridicubsar a sua con-
fiança no Governo do Paiz. . .

E' esta a situação do trabalho agricola, abas o primeiro esteio da prospe-
ridade publica. Conhecel-a afundo, e avaliar-lhe devidamente as forças c
emanto a nós o primeiro passo á dar-se antes de ompreheiider qualquer re-
forma na essência do mesmo, porque seria caminhar no desconhecido para
chegar ou á miséria ou á dissolução. , ., , \ n

A questão da emancipação, estudada apenas philantropicamente, deve ser

pesada economicamente, sobretudo quando se pode conciliar os direitos da hu-

manidade com as exigências da vida social, impossivel de subsistir sem o pn-
meiro elemento dc sua grandeza o futuro-que é a producçao do solo.

Sp tivéssemos a industria ingleza em nossas cidades, ou o gemo cüis em-
i.

saleiro, mas entre nos chui^l viva v^m «.«o ^ryryr. 
~ ~

timida, irresoluta e sem perseverança, quando não actua sobre ella a acçao

° 
Não pensa o Imperial Intitulo que seja oppõrtuno tratar-se da introduc-

ção de novas plantas de cultura, havendo no paiz abundância d ellas, carecendo

de serem melhoradas umas e rcgularisadas outras.
A pobreza de industria é uma das causas que concorra para as difficul-

dades da agricultura nacional, porque não lhe fornece esgoto siifficiente as

producções que exigem tratamento industrial para serem aproveitadas.
P^luitásJia•Completamente negligenciais, que poderiam constituir-se um

forte manancial cie riqueza cara o paiz; 1 \ -x
Efcentuadas a canna, o algodão, o fumo c uma ou duas plantas oleogi-

nosas em pequena escala, nenhuma outra colheita c submettida as operações
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Aíiigna-se pa typographia do «Jornal do Amazonas»
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DÍ3ECT0R DA EMPRESA JÈ REDACTOR EMCTIYO JOSÉ RAPTISTA RIBEIRpíl SOUZA.

Re< publica, fei jioiiuli-
3 («CiC do republica,,»)

A» R.*igHaturai ¦»» paga* >d!anfadaa, podendo começar ftní qualquer dia e terminando em Março, Jnnbo, Seteiqbro e Dezembro |pi ¦ 
r.

22£000*j
11^000 .

(i/000

¦¦¦>»€

I

«ogaiuo» aonitrii. «Mlgnante», tauto da' munffaf|0 aqUelle OUe SO atreve à at-
capital como do Interior, qne «e acham a*,. o. ;i , l. .,; rljj , • ; . M .. j |traxado» no pagamento de.ua» atmtgnatu* tacar os desmandos da sua autoridade'
raÍv'»^fav«i«!:áèTtóánAirèa'fcailifá*eÍ.a«até ,
• dia 31 do corrente,; a flm de nio aerçio-.
forcados a aúapetidcr a entrega l do Jornal

'' ' •-• *'. -"'- ."'*' ; .::«.*'

!.i;V,
Belem, 31 de dezembro de 1871

episcopal
Em outras efas- de ignorância e

fanatismo o po/o,,acostumado a ver
um santo »'up*- ?Ç{ Ricipp da Igreja,
podia talvez acceitár como verdadoi

\§mt0''^x(xm^
*i»—*

Ofí

;.\0 se« a seu dono.—»-E* admiraivel
a audácia com que o « Diario do Be-
lem » se anima a mentir na questão

ra,a prqftosição absurda que.é a mesada arromatação da publicação dos
ma cousa atacar a Religião'. ou os,trabalhas da camara municipal.
seos ministros,*-hoje porem que a
diffusãófdas luzes por m$io da im-
prensa tem desmascarado a hypocri-
sia, e mostrado o Christiiiiariismo sob
o se,o, verda,deiro aspecto,* o, po"vo
zomba dos anathemas", e procura ain-
da com* maior avidez lor os jornaes
prohibidos. ró,;

Pára que o acto episcopal fizesse
uraa explosão m^js estrondosa, o sr.
d. Antônio escolheo o dia 2 de de»
zembio. ro -ro,,. .-. roV 'ró >yx

Era um arremedo de Napoleão III.
Lá o golpe de estado esmagava ospa-
triotas, aqui o golpe episcopal esma-
gava a imprensa e corii èlla 0 partido

De üriaij. só vez s, exc. apropriava-
se dos traç-s de dous geandes vultos
da epocha, tomava um pouco das fei*
ções de JPid/ÍXè algum tanto dá au*
dacia de Napoleão III.

E os doustypos assim confundidos
n'um só foririão uma dessas figuras
liliputianas, que apavorâo a imagi-
nação»'das crianças.

Se o sr. d. Antônio tivesse reflec*
tiüo um pouco na marcha dos-acon-
tecimentos, que estamos presencian

O atténtado de * de desembro.

roNa ihistoria-contemporânea o dia 2
de desembro marca uma dacta de
ominosarecordação para a: França ou
antes para toda1 a Europa, por causa
da? influencia"¦ í maléfica, <que sobre a
civilisaçuo exèrcco-O góvertio despo*
tico de Napoleão III. >:- -

.* Nesse dia - nefasto a França foi de
súbito assaltada pelo mais audacioso
dos perjuros;,i* que sobrõ'as ruínas ;das
liberdades publicas e a confiscação de
todos os direitos de cidadão fundou
'o.'egUndo;imperioi'ró ro,ró - /tf-ab,

> Nesse dia nefáátb a F#ançà acordou
sobresjdtada aos gritos *Ú& •desespero
íde-seosi filhes que' >pa*tião para ò
exilioí d'ondò a mor pai-íe • iião re-'
gressou. ro ró t ; <í-.\.í.v.:„---.-:

Estadistas, littoratos, philosophos,
pótítawe^milhares[^e|ipperariõs espa
lharão sft pela* Eürojíasèra poder en
contrar abrigo, owjforão expiar em
Cayenna e Lambessa ocrime dc serem
fieis a Republica^ que havião jurado
comotyranno- ^ ro ro ; ;-- .

O*golpo de estado de 2 de desem-
bro matando oespifito iio"povofran-j
cez, matõiFoípatriOtisímõ Hess?^ povo|do, nã^ teria certamente escolhido o

generoso, e' plantou o dohiinio 'à0j? 2 dia dezembro," porque o heroè
corrupção e do mais qpprobriosodesró| desse dia está pagsmdo os seos crimes

potismo de que ha exemplo. ;co«» a execração de uma gi^nde na-
. Na nossa pobre historia provincial \ Çüo. e o soo nome será maldito, na

o dia 2 de dezembro também figura posteridade.
com uma dacta dé vergonhosa me-j ^ Em 2 de deiembro triumphou, é
moria assignalando o mais monstrrfo- {verdade, a força, a violência, mas
so atténtado do arbítrio episcopal, ou esse triümpho não foi de tão longa
para* melhor diser, và maior loucura
de que seria capaz o ultramoht. nis>
mo.

Ha em
pela vaidade-um' desejo^ imnrioderado ;jogo ^e fcrro> tó£preo ^uaáj 2j)".alinós

-de imitar os grandes hòmens^até nõs.de humilhação; mas em 4 desetem-
seo^ crimes e na sua perversidade. bro vingou suas affrOntas e^pellindo

Impacientes do celebrisár-se, in» do seo território o»novò Cesár e a sua
comraoda^osverem.-se confundidos no dyhastiá.
mesmo hivel em qüe se ágitão; as
mediòcridadesj e paYá chegar a altu-
ra dos gênios, procurão por todos ós
meios arremedar-lhe os ademanes, os,
gestos e as suas acções.mais nóiàveis.

Pobres pigráéos, què querem subir
a altura e gigantes l ró'

Como as rans da fábula, inchão-se
do sopro do orgulho ãté mais nSo po«
derem, e nufti bello momento estou*
r^o entre as apüpadas das turbas
sempre desapiedadas, contra as ridi-
cuías pretençõés* de loucos anibiciò-
sos.. .' . • ***. ¦-¦'---"•¦'

Lera o sr. d. Antônio no Echo de'Roma, 
que Pio ÍX hoftveja' prohibido

a leitura de certos jornaes propaga-
dores do ATHEISMC^ sob poria de
seus leitores incòrreretti em peccàdo
grave, e desde então pensou em iririi-
tar o éiemplo dò Santo Padre por
um acto estçpndòsò, qííe desáe brados
ho Brasil inteiro.

Tòdòs sabèniV effeito que entre
nós tem produsido a insensatez do
prelado, que para chegar a seus fins,
calumniou a imprensa, de que era
desaffeeto em râsão de ter sido por
ella censurada na suà maneira dé pro-
ceder no governo da diocese.

Assim como, para a Cúria Romana
é monstruosa impiedade attacar o
poder temporal do Papa*, assim para
o sr. d. Antônio è Ímpio e excom»

duração como supponlia ò traidor.
A França privada dá liberdade de

. pensar, de escrever, de publicar os
certos espíritos obcecados ^òk pensamento^ anriiquilada sob um

Porem nós nãó temos de esperar
tanto, por qúè^o episcopado nunca
venceo; *ò seõ, atténtado encontrou
por toda a parte a resistência, que os
abusos provocão.

Desde ques. exc. não pôde conse-
guir.de seos diocesanos acompanha-lo
na guerra cruenta, que está moven-
do contra á imprensa; desde que s.
exc. se vê sem prestigio, sem apoio
na sua. diocesg, não lhe . resta outro
recurso para tão desesperada situa
ção senão resignar o bispado.

Adhesões arrancadas por ameaças
ou subscritas por condescendencias,
não,,tem valor perante a* opinião pu-
blica, juiz inexorável, que não se dei-
xa arrastar por paixões.

A resignação do bispado é o único
meio*da salyaiçlo, queirestalao sr. dv
Antônio, se presa a dignidade do seo
cargo, e se tem consci encia desua
fa|sa | bsição.

Longe das* intrigas que o cer-
cão, no silencio do seo gabinete, pu-
rificado pela oração ainda poderia o
sr. d. Antônio rehabilitar-se um dia
aos olhos de Deos, quo ha de julgar
a todos nós segundo as nossas cbras
neste valle de mizerias.

Não ha ainda tres dias que o pro*
prio 

"Üiario 
escreveu que a nossa pro-

posta fôra dè um conto de réis; hon-
tem augmentou mais 209^000 réis,*e
provavelmente irá continuando n'um
augmento progressivo a jser se assim
cqosegijc fazer effeito. fóra da pré-
vincia.' ró .«

Firme no seu propósito de mentir,
continua a gente do Diario a propa-
lar qúe nós procisamos dessa miséria
de í:000ÍOO0 réis para sustentação
de nosso jornal, conto se uma typo-
graphia como a nossa, que conta mui-
tos annos dê»exjistència; publicando
sempre um jorriáí diario, e tendo es-
tado muitas* veies em oppoiição, ço-
mo está desde 1867, precisasse de
auxilio dos. cofres públicos para man-
ter-se. r->v.; ;'^t-. " *

Provavelmente a , gente do, Diario
nos está julgando por si. Como o par-
tido conservador &ò ppude ter typO-
graphia montada e órgão seu diario
depois que subio.ao poder e vive á
custa do9 «prementes, suppoera que
estamos n?s ,mesmas circunstancias.
Enganam-se redondamente, por que,
não obstante nos ter sido tirada a
publicação dos trabalhos da camara
pelo hon&stissimo sr." Abel, segundo
nos consta, havemos de continuar no
nosso^posto de opposicionistas, para
desespero dos patoteiros e de seus
patrocinadores.

Reforma no catholicismo. — Re-
commendamos á attenção dos nossos
leitores o interessante artigo èdicto-
rial que hoje transcrevemos do «Jor-
nal do Commercio de Lisboa», e que
se oecupa da importante questão.da
reforma no catholicismo.

No calor da lueta titanica travada
entre ò ultramontánismo e as idéias
livres do século que atravessamos, é
grato e animador/ver que de todos
os pontos do mundo catholico er-
guem-se as vozes dos vultos mais
conspicuos do jornalismo para obs-
tar a marcha audaciosa do jesuitis-
mo que pretende, por seu único in-
teresse, lazer voltar as rodas do car-
ro do progresso da humanidade pára-
as tenebrosas epdchas da idade me-
dia. •

Resta nos.ver o sr. d. Antônio
qualificar o autor *d'esse artigo édi-
ctorial da mais importante jornal da
parte dá Europa onde se falia a bel-
la língua de Gamoes, como um d'es-
ses pigmeus das margens do Tejo,
que não s/. descuidam de 'enviar de
vez em quando o seu còucinho de ju<
mento contra- a igreja e contra o
papa.

;sss»— —ro

Effeitos da portabu de 2 de De-
ZEMBRO»*^Riscou*sé hontem de nosso
assignante o sr. Manoel Luiz de Aze-
vedo, 

ro

E' o terceiro dos que tem obede*
cido a celebre portaria do nosso ama-
vel prelado. .
. Muito pouca gente leceia perder a
entrada rio reino dos céos !

Acto de philantropia. — O sr. João
Augusto Ayres Carneiro concedeo
carta de manumissão, sem ônus ab
gum á sua escravinha de nomeLuiza,
por oceasião de receber olla as^guas
baptismaes no dia 24 do corrente.

juz os dotes de uma intelligencia não escrevedores, a estas e outr.is que taes
vulgar, e as qualidades moraes que velfcidadés e caprichos inevitáveis,

* Actos d'esta ordem, que registra- ver-nos finezas nera equidades dc en-
mos com subido prazer, elevando a tendel-o, como o exigem eos ôltus
quem os pratica, devem ao mesmo conhecimentos, sem lhe fazermos car*
tempo-seryir de incentivo a_4odos os ga de ridículos contrabandos, que il-
brazileiros, sobre tudo no momento ludem e escapam amais vigilante re-
em qiie se operarno paiz a grande re- visão.:
volução social a que serve de prolo-j File, o orgulhososinho e desde-
go a lei de 28 de Setembro ultiímo.; nhoso, não quiz dever-nos considera-

... :, "~T.~"~" , . .fÇÔes.,d'e8tas. Nqs as reclamamos para
pHiL0rscÉNi'GA:-7»t)á amanhã a nou- nós: ante-hontém um maldito fyndoute no Chalet osjíu 3o espectaeülo a expulsou o fundiu e encaixou-sivlhe

sociedade drairiática daquelle nome, no jugar; Um subordinado e déperi-
levando á sc'èhá o drama*—um mi/s--, dente minha, insubordinou-se com o
terio de família e á comedia—À seu superior Sancção, rhclteu*o (pa-
chavenade chá. rece-nos) na algü eira, ou na manga

E* de esperar ique aos louros já Co-, de algum frade, e apresentou-se só,
Ihidos pelos jovens que tem. tomado dando ares de independente; um tal
parte nos trabalhos .dramáticos, te- senhor Glane, que não sabemos que
nhâò de aceresceatar-sé òs.que lhes figura faz neste mundo, assentou do
serão offerecidbs* pela justa admira*, introduzir-se na nobilissima classe dos
ção dos que o a,- reciarem, na ocea- j theologos, macaqueando o Glaire, e
siáo de ser ejjhibido o terceiro espe* este, talvez jpor. despeito, não quiz* subscrever a pequena biographia do

santo Eutychio; e alhé o Santo Àgos-
.tinho, por medo de alguma estrondo-

ctácülo de tão esperançosa associação.

Passageiro illustre.-—Chegou hon
tem pek> vapor. «Paraní» procedente sa vaia conciliar, ficou com a palavra
dos portos do sul, o nosso distineto nos lábios, e mutilou a sua phrase:
amigo, o sr. dr. Filippe José de Lima. «não me atreveria* a affirmar o que

Tendo concluído este unoo na nva-.affirmava o papa Estevão (sobrea re-
deroia do Recife o seu curso de direi-! baptisáção) si me não obrigasse a isso
tos, regressa# hoje á sua provincia,o consenso unanime da Igreja uri*
natal, onde o aguarda ura risonho ei versai.»
esperançoso porvir, a que lhe dão Sugeitos, como andamos nós 03

lliri ennobrecem a alma
Fèlicitamol-o, assim como a toda

á-sua família, pêlo seu feliz regresso.

Jardim mythologico.— Depois de
uma longa e sensível interrupção dos
divertimentos do costume, causada
pelos últimos .festejos e pelas chuvas
que sobrevierão, reabre hoje o jardim
mythologico suas portas á concorren-.
cia publica.

As 4 horas da tarde a« bellas va-
riações da banda de musica do brioso
batalhão 11 de infantaria convidarão
os freqüentadores do «jardim» a go-
zarem algumas horas de verdadeira
distração.

Exposição.—Chamamos ainda uma
vez a attenção do publico para a ex
posição que far-se ha hoje«á noute no
arraial de Nazareth dos pássaros
«Mosca, Tapyrahga e Anambé.» as-
sim como de muitos outros objectos
curiosos que .são sempre vistos com
um novo interesse.

*
Vapor* do sol.—Fundeou hontem

a tarde em nosso ancoradoúro o va-
por aParaná», procedente dos portos
do sul.

Às noticias de qpe nos foi portador
daremos em o numero seguinte, visto
a falta de espaço não permittir-mos
fazel-o hoje.

Parte policial.— No
oceurrencia. *

dia 29 sem

'8$mÈÈS&

. XIV.
•

O bom Catholico paraense man-
dou-nos algumas erratas do resumo
ou transumpto, que publicámos, das
lucubrações, com que elle vai illus-
trar, e dar-lhes uma amostra do como
se escreve, estes .alinhavadores dc
mal-cozidos pedaços, agarrados a laço
aqui e alli.

Guiz evitar o Catholico que mali-
ciosamente enchergassemos algum
exquisito Hebto em Ebron, e não o
naturalísiiu o Cedron; não quiz de*

contamos com a indulgência que ta.a-
bem-concedemos, para não perdermos
em questões de H ou C o tempo que
nos falta para o que é principal e im-
portanto.

Mas o. Catholico, que está conven-
cido que .á sua vista»de lynce nada
escapa, culpa-nos inexorável por 3
erros que achou nas 15 thoses, aliás
fielmente copiadas da sua futura
obra!

Consola-nos a approvaçao que me-
receram do Catholico as outras 12:
pelo facto da aceitação destas 12 ne-
cedadesr, o catholico ou tornou-as sa-
piencias, ou tornou-se néscio como
cilas. Quo cícolhe ?

Todo zangadinho com a tisna de S.
Agostinho, atira-nos para o ps., 98,
onde o Santo falia Je uma pedra, fun-
damento da Igreja, e que não vencem
as portas do inferno, e diz- elle que
essa pedra è Vedro.

Assegura?nos isto sob sua honra-
dissima e insuspeita* palavra de theo-
logo?

Então, abri também ó mesmo San-
to Agostinho ao Tratado CXXIV so-
bre S. João, onde elle entende por.
esta.pedra não a Pedro, mas a Chris-
to, cm quanto confessado D;'os por
Pedro, como se Christo dissera: Tu
es Pedro,* denominado assim da pedra
que confessaste, que sou eu, sobre a
qual edificarei eu a minha Igreja.»

Conciliai o Agostinho do ps. 98
com o Agostinho do tratado 124 so-
bre S. João.

-Mas S. Agostinlío disse: Fallou tio-
ma, concluiu-se a causa;"

Disse o ? Mas Roma já tinha falia-
do, e elle ainda dizia no livro 3o corit.
Donatist. capT 4: «Eu iria com Cy-
priaho, si m'o não vedasse a authori-
dade do Concilio geral. »

Que valenlão que está o* Catholico
paraense i; Provocados a uma lueta
franca c de viseira levantada (?. ..
mettam-lhe o dedo na boee... a ver si
elle morde..), sem meias palavras,sem crepúsculos!

Nada, meu bom senhor, não temos
força para luetar com os 800 do Va»
ticano, um só dos quaes basta para
pulverisar-nos. Fugimos de atacar a
Igreja assistida pelo Espirito Santo,
fugimos de insultava Religião calho-

.£»*->-
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Caracteres botânicos do trigo.—Os botânicos dão o nome de trigo (Triti-
cum) a um gênero da família natural das Graniineas, pertencente á tribu das-
Ilordeaceas, que tem os seguintes caracteres:—Espigas multilloras, com flores
distichas: glumas 2, sub-oppostas, muticas ou alistadas; palhiços (paleiv) 2, o
inferior náutico, mucronado ou aristado, o superior bicarinado e ciliado; es-
quamulas 2, inteiras, ordinariamente ciliadas; estames 3; ovario sessil, pclludo
no vértice; estigmas 2, terminaes, plumosos; earyopse livro ou soldada com os
palhiços. .

As folhas dos vegetaes do gênero Trigo são planas; as espiguetas (spicnUv)
sessís e grupadas cin espigas, mais raras vezes empaniculas serradas, paral-
leias sobre o rachis continuo ; os rachis secundários algumas vezes articulados.
Este gênero subdivide-s em 2 sub-generos, uni chamado Triticum, e o outro
Agropyrum. Ao primeiro pertence todas as espécies cultivadas. Estas espécies
são menos numerosas do que se poderia suppór, porem as variedades obtidas

pela cultura attingem á 300 proximamente. Os agricultores as classificão, gc-
ralmente, em dous grupos, conforme os grãos se separão da espiga nus, no acto
debattel-ano trilho, ou conservão-se adherentes depois da maturidade; os

primeiros constituem os Trigos propriamente ditos (Triticum salivam), e os
segundos os Espeltas [Triticum Spelta). .

Girardin c Du Breuil, aos quaes se deve trabalhos completos sobre esta
o-raminea, dividem os trigos cm quatro espécies, ou raças, segundo outros: 1 1.
Touselle, ou de inverno; II) T. Seisette, ou dc verão; 111) T. Poulard, ou turgulo ;
IV) T. Durelle, ou duro. .

Estas4 espécies (ou raças?) se distinguem umas das outras, pelos seguin-
fp.^ pnractores.

O Trigo de inverno [Triticum hibcruum) tem o colmo delgado, liso,

ouço; suas espigas são quadradas, oblongas, imberbes; os grãos sao curtos,

obtusos e tenros. E' a espécie mais estimada pela boa qualidade do

Entre as suas variedades principaes nomearemos, 1" aquella que é conlic-

cida pelo nome de trigo de inverno commum, a mais cultivada no norte e centro

da Franca; 2» o trigo de Março commum (tremois), dos departamentos do norte

eceiZd^mesmo^az; V o"trigo branco de Maneires ou tr^rje TcUa^g

f.. o trigo branco de Provença; 5o o Fuchella branco de Nápoles, 6° o tngo de

Oãéssa imberbe, etc, etc. - ;. \ , .1m
II O Truio de verão [Triticum cesiivm) tem as espigas barbudas; o colmo,,,;

ouço como o da espécie precedente, é mais consistente; porem as suas diver-

.sas variedades são geralmente coloridas /7, ,o.7//ie) •-. nnr
Estes trigos são menos estimados do que os de inverno (éousdl^7^^

causa das barbas e da dureza do colmo e da palha, que a tornao menos piopna
mia o sustento do gado, já porque os grãos teem um invólucro assaz espesso e,

Cta»C"b o m.L io ,i-«. fa™ha,A3 varieisvgmg

tantes d'esta espécie, são; 1° o trigo barbudo %mmf^^^El
3° o trigo Seisette de Provença. Esta ultima variedade c cultivada piincipai
TYiontfi na região das oliveiras. ** .1 1 rAnmente nareg tm-gickmi)tom a espiga barbuda,

auãdrada compacta; os grãos oblongos e gibósos, e a palha dura e macissa^

&mÊ$BÁ extremidade. Estes trigos, designados . comrnumentc pelo

nomeie trigos grossos, devem á força e consistência do acu colmo e palha, o

t*

í'l
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<- » #^*£r%TJ2£2i __&7&1££_?_2i
entretanto esta pa ba 

^8^'^âimeilto muito inferior de farinha. Cul-
unmWcs;alemd ssoosgiaosdaomiei &
tiva-se bastante no sul da 1 lança o ?Ma«0 wMwt»
também chamado 

f^^ drttfeò d Z Í ou de &É ift**
*- frtto7^Ê<£ Z,») I»a espiga ordi—vte quadrada

, ! 1 5,tu são nmi duros, meio transparentes e alternos nos dous
e barbuda, os grãos íg^^^ e mui clousistente. Ef notável a varie-

SSSbÔ .tlTiàST* Ta.»»*, cultivada aa Itália, na
dado conlicciuci bo. ^^ ^ d(J luteu e de

_£& pídÍM 
d. amssa"», qae se íafaica oa macarrões a aS diversas

massas dltelia , 
^ men0B generaiisado do que o trigo própria-

nient7dito S grande difficuldade de separar os grãos das espigas; todavia,

SSSi terras medíocres e resiste melhor á humidade, e de prefe-
S*SiS?è* certas localidades. Entre as variedades deste espécie,
Htfse como a melhor o Espclta sem barba e de grão vermelho. O pequeno Es-

tãSWmon^m), também chamado Locular, se distingue acilmente por
suas espigas barbudas, estreitas,mui achatadas, compostas dc duas series de

psnkuetas, cada unia destas com um so grSò.1 
Esta variedade é mui pouco produetiva; porém cresce nos terrenos mais

ingratos que recusão mesmo a cultura do centeio e da cevada.
& 

Os usos econômicos do trigo são assaz conhecidos, para se tomar o tra-
balho de enumera-los longamente. Como forragem verde, serve para sustento do

irado • a folha concorre para a alimentação de animaes, e serve para fazer cama
nara 

'estes, 
estendidas nas esteebarias ou curráes, onde acaba por se converter,

depois de bem impregnada de ourina e misturada com os excrementos, em es-
trume convenientissimo para restituir ao terreno os elementos de.fertilidade
que a cultura Ittos despojara. t_ \.„- ^útàó

Os mais usos da palha de trigo, e estes assaz variados, sao aproveitados
pela industria que apropria-a á diversos misteres, de entre os quaes sobresahe
a fabricação de chapéos. O que constituo a principal utilidade do trigo, e & ta-

* rinha quê se extrahe de suas sementes, e que fôrma a base da alimentação do
homem, nas zonas temperadas do globo, particularmente na Europa e na Ame-
rica. Os dous limites extremos, onde cessa a cultura do trigo, sao ao norte at la-
titude de 58 gráos, e ao sul a de 12 gráos; entretanto, pôde ser cultivado tora
desta zona, nos logares onde o clima seja sensivelmente o mesmo dos diversos .
sitios dessa zona. L observação registrou o facto de que o grão de trigo
augmenta de peso nos climas temperados da zona indicada, diminuindo, porem,
á proporção que se afasta d'ella. . _

Assim, por exemplo, 100 grãos de trigo de Fellemberg, cultivado ao sul da
França, pesavâo 40, e sob o clima de Pariz (isto é mais para o centro da zona),
pesavão 66; o trigo Pictet, pesando 42 l, deu 79fb .trigo vermelho de março
imberbe, pesando 54, deu 66; o Richella branco, pesando 72, deu 98; o Peta-
iiiella branco, pesando 97, deu 121; etc, A contra-prova deo idênticos resulta-
dós: 100 grãos detrigo de Talavera, pesando em Pariz 90, pesarão emToulòn
apenas 77 |; o Richella branco, pesando 100 em Pãriz, deü somente 66 ao sul

< cia França; o Poulard branco, pesando 104, deu 85; etc.
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Com o trigo deo-se o mesmo facto, que com a maior parte dos vegetaes que
o homem explora em seu proveito; perdeu-se todo o vestígio de sua origem.
Baldadas forão todas as pesquizas dos naturalistas, entregues aos ventos soltos
da conjectura, n'esta descoberta; nenhum fanal lhes dirige os passos.

De um lado, OUivier pensava ter encontrado na Pérsia o trigo em estado
silvestre; por outro, botânicos distinetos suppoem que esta, mais útil de quantas
gramineas existem na terra, provem de uma certa espécie, congênere e vizinha,
modificada e transformada por uma cultivação que se vae sumir na escura noite
dos tempos primitivos. E' assim que Esprit Fabre emprebendeo, som suecesso
porém, a metamorphoso do JEgilops triUcoides em trigo (Triticum): cumpre
notar que o JEgilops que elle obteve deixou de ser um /Egilops, para não ser
também Triticum.

A questão, portanto, espera ainda^uma solução séria, quer por via de novas
explorações na Ásia Oriental e Central, quer por novas experiências do transfor-
mação. Em summa, si ignoramos a origem do trigo, não somos também mais fe-
lizes no que diz respeito á época de sua acquisição pela agricultura. Com-

pulsando os annáes dos' Chinezes, nenhuma informação se encontra á este res-

peito, e apezar das interpretações dos commentadores dos livros sagrados, nao
ha certeza cabal de que, se por Óhitah se deve entender o trigo (Tr. sativum) ou
o espelta (Tr. Spelta). Ignóra-se igualmente se a palavra pyros de Homero de-
si^na a cevada ou o trigo; este ultimo sendo designado pelos escriptorcs gregos,
depois de Homero, por Sitos. Parece, á vista de certos fragmentos de autores

gregos, que o espelta é o mais antigo cercai cultivado na península itálica, como
o prova o simples nome de Sêmen que lhe davão os Romanos.

Pretende-se também que fosse esse trigo o que os Egypcios cultivavão de

preferencia á qualquer outro, apezar de seus grãos adherentos ás espigas. f
Moléstias dos Cereaes. - Os vegetaes que constituem os cereaes (isto c

as nlantas de Cercs) estão freqüentemente sujeitas á varias enfermidades, (le
entre as quaes citaremos como mais destruidoras a ferrugem, o carvão c a carne.

Ignorou-se por muito tempo a natureza d'cstas affecçõcs; porem, sabe-se
hoje que são cilas oceasionadas por diversas espécies dc cogumelos parasitas da
familia das TJrcdineas.

A ferrugem [IJredo Rubigovera) desenvolve-se, sobre as umiaj^partictilar-
monte em a face inferior), nas bainhas destas, nos còlmos,nas glunffs e algumas
vezes nos próprios grãos de quasi todas as gramineas. Distingue-se ao princi-
pio pequenos pontosbranco-amarellados, ovács, alongados, ligeiramente salien-

tes ora esparsos, ora mui próximos uns dos outros; a epulcrme fende-se fcngi-
• tucíinalmente. e deixa sahir um pó amarello-alaranjado que se apega aos dedos.

Ouando esta sorte de excreção pulverulenta é mm abundante, as tolhas

empalidecem. amarellecem e murchão; ás vezes, os côlmos que delles provcom
são débeis, as espigas pequenas e mesquinhas de flores. Finalmente, quando a

ferrugem se propaga até ás glumas, determina necessariamente a esterilidade
da planta A ferrugem conserva sempre a côr amarella, não sendo exacto, como

se tem asseverado, que ella se torna preta com a idade. Esta côr preta e o re-

sultado de uma outra espécie de cogumelo, como mostrou Levedle, e ao qual se

deo o nome de Puccinia rjraminis: este.se desenvolve antes ou ao mesmo tempo

que a ferrugem [Rubigo). Essa enfermidade é conhecida desde a mais remota
antigüidade Moyscs ameaçava com esta praga ao povo hebreo-para o punir da

indocilidade. .
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O, antigos Romanos celebravão annualmente, em honra á àmuà^eRu-

Uao testes SeíChamadas Rubigalia, institui das por Numa, e que tinhão poi

lh" feSSir4_â-ltroTaractev da epideadría, é _m terrível, ia-
,^M ^i^^mÈémrmm^^A^ rachiticos, as espigas
Úf£da dc n-ãos" o muitas vezes mesmo nem siquer se produz a flores-

• S nbortão Vs flores apenas despontadas.-Um outro cryptogamo, o

SíSá&»S§ analogia com a ferrugem, apresenta-se sobre

s Ênt do tego c do centeio, ás quaes fere de morte, ou pe o menos atro-

nto 
'rãos 

entretanto, os estragos, por elle produzidas, alem de menos

ementes não se estendem felizmente á grandes distancias. •
fl mo^MustMgo Segem, Ust. Carbo) desenvolve-se sobre os pediculos
das cspguéias sóbrias glumas e os grãos da maior parte, senão de todas as

Lrammeas: porém ataca principalmente o trigo, a cevada e a aveia.
^ 

As plantas atacadas crescem pouco e adquirem um verde esbranqmçado

Ouando as plantes começão a espigar,os grãos apresentão a cor preta, e nascem

Sf ntos; alguns dias depois, pela agitação do vento, reduzem-se ao estado
! u n Óireto^conserviindo-se apenas o esqueleto da espiga horrivelmente des-

turida Uma outra espécie de cogumelo próprio do milho (Ust mayãis) ataca

todas as partes da planta; faz nascer sobre o colmo d'esta graminea tumores

ate em breve amollecem, cabem reduzidos á pó deixando liberas em seu^ lugar.

Ouando ataca a espiga, torna-a ás vezes completamente estéril. O carvão nao

deve ser confundido com nenhuma outra moléstia dos cereaes, porque ao meiTor

eontacto se resolve em poeira.
A Carie (Credo cernes, ou Tilletia caries), ao envez da ferrugem e do carvão,

affecta apenas o ovario das gramineas. Ataca principalmente o trigo; todavia,

foi observado no Sorgho, e em outras espécies de gramineas. Os trigos communs,
tenros e brancos, são menos vezes affectados do que os trigos barbados, os es-

peitas e os trigos duros. •'...„„
Os agricultores confundem as vezes a carie com o carvão, denommando-a

poãridãolu negro. As plantes atacadas pela carie tornão-se pálidas (amarei-
lecem) e racliiticas, como as que teem as espigas atacadas pelo carvão.

Os grãos doentes (raras vezes toda a espiga é atacada), tornao-se ao prin-
cipio mais volumosos, depois mais pequcnos,enrugados, com dous"oü três sulcos,
c de côrpardaccnta. Fracturados os grãos, encontra-se no interior destes uma
matéria preta, unctuósa c fétida, com «beiro dc peixe podre. E' por este ca-
raeter que o homem pratico dos campos distingue a carie do carvão; entretanto,
não éo único. "Se se examina com o microscópio osspóros (corpos reprodueto-
res) da carie, diz Léveillé, vê-se que elles são esphericos, cobertos por uma
membrana reticular mui regular, e muitas vezes guarnecidos de um pedicello
mui curto, ao passo que os spóros do carbo (Ust, Carbo) são assaz lisos, de
côrpretafuliginosa,e desguarnecidos de qualquer sorte de appendice. As es-

Vigas cariadas e as que vêem sobre os pés de trigo rachiticos, continua o sábio
botânico, apresentão-se quasi com o mesmo aspecto; tanto em uma como nas

_ outras, só o grão é atacado.; porém', distingue-se .facilmente estas ultimas^ por
seu invólucro, que é duro e espesso, assim como pela massa branca e nacarada
.que contem no seuJnterior. „ — A carie é geralmente consideradateomo fia-
çello mais pvastãllr do que o carvão, porém, este facto não está bem de-
monstrado. 

'Kota-so 
por um lado, que ella só ataca dous cereaes, emquanto que

'¦' * ''v v
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fem sócios na Europae fabrica cm Paris onde trabalhãoos melhores oufiVes.eq' por conseguinte ninganm ínâisdòq' elléâ <está KãbilitadQá yendet* jpia^^o^ ^qstos, mais.ajiuradps,
completameint íoftidos, mais apropriados para este*mercado e pelos preços os mais rasoaveis .! ¦'

Conv dãò pois os freguezes a virem á sua loja sita a rua da. Boa-Vista para admirar p bello sortmento de jóias quê acáBâo de despachar, e as pffereceifl»ávendarpromettendo fazer lo-
do o possível para contentarmos compradores, quer na'qWlidaàè^qüer no go ,''.,':.. - 

",.:* 
-. j.*•..¦ ; ..>y.,vi.

Tcmutn hábil ourives q' concertas efazjqualqUer pbra nova coma maior delicadesa possível, ecom uma perfeição igual a qjxese acjia.ein qualquer obra estrangeira.
fc,-fí^|-í*W! " ;¦'¦:¦ ¦' ':•

Encarregam-se táihbéiii de encommendas para a Europa^ v ' ,, • ¦ 
v .
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oadjuvadogelo sr.Elçardõ francise^Maiiehon.

Sob a direcção do abaixo assignado, este estabelecimento pode hoje
melhor que nunca, preencher dignamente os fins para que foi destinado pe-
lo sei fundador e primeiro director.

A posição e construcção do edifício, as proporções e condições de hy-

giené, moralidade, asseio ê boa alimentação, tornão este estabel cimento
verdadeiramente recommendavel aos srs. pães de familia, correspondentes
e a todas as pessoas, que se interessam pela boa educação moral, e intolle-
ctual da mocidade. *

O abaixo assignado continua a não poupar-se a sacrifício algum na es-
colha e conservação do pessoal necessário para a observância da boa ordem
e aproveitamento dos alumnos; e por. isso continua a Dão admittir para car-

go algum em seu estabelecimento pessoas, que for palta de"documentos ou
boas informações, não possão merecer toda a sua confiauçà po cumprimen-
to de seus devetes. , ...t »fi

Os alumnos que por sua pouca idade ou soffritnentos não possam acom-

panhar os de mais idade e robustos, serào tratados separadamente e com
todo o desvelo por-pessoas da família do abaixo assignado para cujo fim a
conserva em lima parle do estabelecimento.

As matérias ensinadas estão divididas em tres cursor primário ereligio-
so; commercial e preparatório para instrucção publica, ou qualquer acade-
raia do império; :

. Os professores a cjjo cargo está o ensino das línguas vivas, que consta:
da inglcza, franceza e allemã, são todos naturaes dos respectivos paizes, a-
doptando o estabelecimento os methodos mais acreditados para esse fim,
sobre tudo pela pratica; e um dos pontos mais rigorosos do regulamento in*
terno do estabelecimento é, que todos cs alumnos depois de seis mezes de
sua entrada para o estabelecimento fallera o francez 0' inglez- alternativa-
mente, não se permittindo o uso do portuguez senào.nas classes para trata-
mento das matérias do"ensino geral.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO. A pensão do alumno qualquer que seja a
sua idade e as matérias que aprenda é de 35$000 mensaes pagos por tri-
mestres sem desconto algum por ausência ou enfermidade, e comprehende'o ensino dc todas as referidas matérias.

. Os alumnos que queirão freqüentar as aulas de musica, desenho edan-
sa pagado" mais pela primeira 8$000 mensaes e pelas duas ultimas 10$
cada uma.

• Alem da roupa usual para. uso doméstico e passeios de campo, o alum-
ao trará um uniforme todo preto, sendo: de jaqueta e bonet para os de
pouca idade e pouco crescidos; e a vontade para os já crescidos e de" mais de

DE SINGERiipfltACTÜEIM COMPANY.

DE MACHINAS DE COSTllAS
d

Agentepara as proviiicíasdof pâ |i^^aa
;''!'

Marca official da companhia

Em% consideração da grande acceitação das suas , .

Macíiinas de costuras a Singer Manufacturing
Gompany 1| ;

tem resolvido para maior protecção do respeitável publico e os .honrados
negociantes abrir agencia em todas as praç.ís importantes do império.

Pessoas pouco conscienciosas-nas praças-da Europa e America do Nòtte
tem offerecido secretamente imitações das machinas de costuras de Singer
compromettendo a companhia e os respectivos negociantes que as tem-com-
prado ecausado bastante prejuiso ás famílias e artistas com^ suas inferiores
imitações. *

E'por esta i*asão que a Singer Manüfàcturíng Company resolveo aug-
meõlar suas facilidades de manufacturá e offerecpr suas celebres

Por preços tão rasoaveis que não offerecem attraçâo aos falsificadores,

Grande reducçao de preços por érdem espressa
mí M ^ílíOu

.• • * » • • «.-••• •••¦•••• t'.Machinas para familia...
Ditas para ditas com caixa........,..,.,.,. .>>•.••. •,. !
Ditas para ditas com mesa espansiva............. .1
/sIlss para* artistas* •«• • • •_• • • •* • ?.• • • • • • •• #¦/•*•;•. *

•Acaba de despachar e chama-se a attenção do respeitável publico para
um grande sortimento destas machinas vindas por conta da companhia di-
rectaraente. da labrica e actualmente olferecidas a venda cm casa. de

• *. «--Pontes & Irmão^--
• £;:/*íiíi j-fJlfà&.Oiilfy.y ' ''¦' '. 
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&40 BB—Rua dos Mercadores--5.40 BB.

Vetidade livre»
;N*es|ta; typographia vende-se ps se

gpintes:
ÁO CORPO ELEITORAL O DR.

TITO-FRANCO. D'ALMEIDA-
SYST^A IlEmiÇO;^- Tabeliã,

para a conversão das moedas moder-
nas nas quo jliesi porrespQndem no sys-
tema usual de pesos e medidas do Bra-
,i|,eivicè«versá.íií. 0 0:0 ,;.¦•¦;,¦

DECRETO <N.0$ 139, DE 13 DE'
AGOSTO D]E 1863. -

BELMAR.—Voyage aux provinces
Brésiliennes de rAmazone en 1860,'pjécede d'un rapicíecoup d'cejl suj
le littoral du Rrésil.

A (j.QPí^fitUIEqtf PERANTE A
rjI^tÒRIA.-T^r F. J. Marcondes
Homem de Mello, bacharel em direi-
to. -., :. fi

A AGRICULTURA EM MÍNASo—
Pelo bacharel Joaquim Caetano da
Silva Guimarães, juiz de direit dia
domarca do Rio Grande na provinca
ce Minas Geraes.

NOVÍSSIMA REFORMÁELEITO-
RAk— Seguida de .actas, insirucçôes .
e mappasf-T_860;

CATECISMO SOBRE A IGREJA
GATHOLICA PARA USO DO PÒVÓ-
—Obra substanciálíhente tirada do
italiano, augméntada de ura artigo
original e de vários deseavoívimènto,
com uma gravura representando a
virgem immaculada. terror de todas
as heresias.' ;

DECRETO N.° 3217 DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1863—Altera ai-*
gumas disposições do regulamento das
alfândegas.

Bombasdc b3í"; K^ff
( poços, de 20# até 60^.

RoínhaS de a'lü W**^ para po-uvmumy çoff0tí$, atéJ300#.
Bombas ^ara can^as* 9^\.tubo

de ferro de A 0 palmos
dlè comprimento a 35#0(fl). fi

Bombas a^ta pre^sâo»*^ena^^
tal para engenhos, de

atô'" 
-kj---

Todas as machinas vendidas nesta agencia são plenamente garantidas e
levão.no. braço de cada machina a marca acima. - v

Acha-se contractado na agencia o perito machinista o sr. Hí. I)e Vera

13 annos de idade; 6 lenços de tamanho regular; 1 cobertor encorpado; 1 tebilitad°;Por »°»Sa experiência a fazer com rapidez eperfeição tedo^qual-

sobre-tu lo eom mangas; 3 toalhas para banho. 3 ditas para o rosto; 6 guar- ^conc*rto nas verdadeiras: machinas de .Singer.

danapos p ra mesa: escovas de fato, çabéllo, dentes, unhas *e calçado; pen
tes; thesoura de cortar unhas; 2 pares de sapatos fortes e I de botinas pa

Precisa-se contractar agencias em todas as cidades do interior.
:'¦':._..--.. • 
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Ta usar com o uoiforme
Uma contribuição de 25^000 rio acto da entrada faculta ao alucino,

por todo o tempo que ellé estiver no collegio, o uso. do cajma e seus per-
tences, e todes os mais objectos que não \3o especificados.

„ Toda a roupa deverá vir marcadacom as iniciaes do nome. do alumno, e
acompanhada de uma relação em duplicata para voltar uma depois de con-
ferida.

A lavagem e pequenos concertos da roupa se fazem no estabelecimento
por 6$000 mensaes.

As pessoas interrssadas receberão no fim de cada trimestre, um bole-
tira que lhes porá minuciosamente ao facto do aproveitamento e condueta
do alumo.

Para melhor intelligencia do presente pro.pecto se facilitará qualquer
informação, neste estabeleci mento ou na corte, rua Municipal n. 1 com os Continua^ collocar dentes pordiversòs systemas, taes como os de pressa o.

Rua Mova «le Na sita % «ita.

I CANTO M TRAVESSA DE S- MATHEUS»
FRANCISCO XAVIER DO ESPIRITO SANTO
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para toda e qualquer
pbra,

TllbOS ^6^erro 8a'VÍ?lisa(í0vdos
melhores e majs apropria-

dos para encanações de água.
VM0EM-SÍ no armazém de A.

Kingdom ft Comp/, á travessa das-
Meicês. 70-f9Q

.Eseraro fugidia, /
Anda em fuça' a escrava Marcai

lina idíide 20 annos, cabocla escura,
magra, alia, braços comprido^, olhos
pequenos, tenv, uma cicatriz tia testa,
e o nariz chato. Consta andaip açoita
S*na capital, onde tem sido encen

trada por muita gente; ha/oito me
ws que fugiu e não téin ficado na
rua este tem qo tudoi 7

Recommenda^-se a sua Captura ás
autoridades policiaes, e7dá se uma
gratificação a quem levai» a à casa de
sua senhora; à travessa /dos ferreiros
n. 25 ou ao largo dp Qarmo, casa do
sr. Tiberio Moita. 7

srs. commendador Luiz Tavares Guerra e Comjo.=A ffonsp de A, e Albú- o dar, dei molas, espiraes e depressão nos. naturaes; bem -assim a limpar. IWCIOR..—- Libanií José* Luh d
querque, (i t, 

'chumbar e estrahir dentes com toda a perfeição. - [França. e
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ZootecMa.
CRIAÇÃO DE ANIMAES DOMÉSTICOS.

i *-•*.'

Este importante ramo de agricultura comprehende a criação, a educação,
e o emprego dos animaes domésticos necessários ou proveitosos na economia
rural, B como não ha lavoura possivel sem criação cie gados, nem lavrador que
possa prosperar sem ser ao mesmo tempo criador, conhece-se á primeira vista
toda a transcendência deste vastíssimo objecto. Os animaes que o homem, tem
reduzido á clomesticidade, são os sustentaculos da granja, os pacientes compa-
nheiros, e os incansáveis auxiliares do agricultor, que não lhe pedem em re-
compensa de seus valiosos serviços mais salário, do que o sustento, e um trata-
mento amigável.

Os animaes mais geralmente utilizados na economia agricola, pertencem a
três classes diversas, que são, a dos mamíferos, das aves, e dos insectos. Na
primeira temos o gado vaccum e lanigero ; o gado cavallar, muar, e asinino ;
os porcos, as cabras, os cães, e os coelhos ; na segunda temos as gallinhas, os
gansos, os perírs, os pombos, os faisoes etc; na terceira finalmente, as abelhas,
o bicho da seda, e a cochínilha do nopal.

0 cultivador obtém por meio destes animaes—1. °: motores ou agentes de
trabalho—2.°: produetos agricolas, como o leite, as carnes, as substancias gor-
durosas, as pelles, a lã, as pennas, os ovos, o mel, a cera, a seda, euma matéria
colorante—3.°: adubos destinados a fornecer princípios alimentares ás plantas
cultivadas,

MEIOS DE MELHORAR AS RAÇAS DOS ANIMAES DOMÉSTICOS.

Os animaes á maneira das plantas conservão no seu estado selvagem o
typo invariável da sua espécie, o experimentão no estado de domesticidade
grande numero de transformações orgânicas, a maior parte das quaes chegão
finalmente a transmittír-se pela geração. Elles constituem então o que cha-
mamos raças, que não são outra cousa senão variedades dc uma dada espécie
que alcançarão ao cabo de algumas gerações, uma certa estabilidade, podendo
por esta.razão reproduzir-se com os mesmos caracteres; taes são, por exemplo,
no cavallo a raça árabe, andaluza, normanda; e no boi a raça hollandeza,
suissa, etc.

Ha dous methodos de melhorar as raças dos animaes domésticos por meio
da geração;—o primeiro consiste em escolher n1uma mesma raça já distineta os
animaes mais perfeitos, para os votar á reproducção;—o segundo, em introduzir
o sangue de uma raça mais perfeita n'outra menos perfeita. Pelo primeiro me-
thodo obtemos um melhoramento dc casta, sem mistura de sangue estranho* ou
novo; pelo segundo obtemòs um cruzamento de raças, ficando a que delle
provém mais distineta e ennobrecida peío sangue novo e' estranho da mais
perfeita. f_ . **¦

Sendo porém um principio fundamental da geração, que os ascendentes
transmittem á sua prole os seus caracteres indivichiaes, é claro que em qual-
quer dos dous methodos que adoptariços, devem sempre esco^ier-se para o
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aperfeiçoamento das raças os indivíduos mais perfeitos, e áquelles que pos-
suirem em mais alto gráo as qualidades que desejarmos perpetuar. E na ver-
dade, o pae offerecendo o germe e a mãe o local do seu desenvolvimento, ou,
o que é o mesmo, o pae o typo orgânico, e a mãe os elementos nutritivos, é evi-
dente a influencia que ambos devem ter na reproducção da sua prole,

Os caracteres de uma raça não se transmittem desde logo de pães a filhos;
é só depois de algumas gerações que chegamos a obter este resultado. Os
inglezes, que são excellentes mestres nesta parte da zootechma, suppoem neces-
sarias seis a oito gerações, para que esta transmissão seja completa e estável,
ou para que a raça se possa considerar definitivamente constituída.

A cor da pelle, os temperamentos, as qualidades instinctivas e moraes,
o gosto das carnes, a abundância da secreçâo leitosa, tudo se transmitte pela
geração.

A côr do pello faz-nos ver não só a influencia dos ascendentes na geração,
mas a verdade de que as raças mais antigas imprimem © seu typo nas mais
modernas, fazendo prevalecer as suas principaes qualidades orgânicas. A côr
do pello tem uma certa relação com os temperamentos ; e assim como no ho-
mem os cabellos pretos são um indicio freqüente do temperamento bilioso e
muscular, e os cabellos louros do temperamento limphatico e celluloso ; assim
também os cavallos sopa de leite e brancos apresentão uma constituição frouxa,
e um caracter timido; e os baios escuros e pretos uma constituição robusta, e
uma indole dura e corajosa.

Que os iustinctos e qualidades moraes se transmittem, demonstra-o a des-
cendencia dos cavallos árabes, tão intelligentes e dedicados, e a dos cães de
caça e de gado ; os primeiros, caçadores finos e estratégicos, e os segundos,
vigilantes sentinellas na guarda dos gados.

Muitas observações parecem demonstrar, que a abundância da secreçâo
do leite é transmittida da mâi ás netas, por intervenção do filho: e que as
carnes das aves brancas são mais succulentas e saborosas do que as de plu-
magem preta.

Acredita-se também, que os machos se assemelhão ordinariamente a mãe,
e as fêmeas ao pae—que a mãe influe mais nos órgãos da nutrição, e o pae nas
formas externas — que as raças dos paizes meridionaes são mais próprias á
regeneração das do norte, do que estas á regeneração daquellas—que os cru-
zai^entqs só devem praticar-se entre animaes de raças puras e antigas, e não
entre animaes de raças mestiças e modernas—que as mães muito novas ou muito
velhas, assim como as cançadas por concepções e partos freqüentes, ou debi-
litadas por enfermidades, parem mais machos do que fêmeas, e as que se en-
contrão em condições contrarias, mais temeas do que machos—que as partes
que mais prompta e facilmente se modificão, são os pellos, os cornos, e as
unhas; isto é, as que são quasi destituídas de sensibilidade, e que mais se
approximão da organisação vegetal.

No melhoramento das raças deve evitar-se o erro muito commummente
adoptado, de querer aperfeiçoar uma pequena raça, por meio de pães de grande
corpulencia. O methodo contrario é que deve seguir-se. porque o germen de
um animal de grande corpo, não encontra espaço para se desenvolver dentro
do utero de uma mãe dò acanhadas dituensões. Foi seguindo este methodo, que
os inglezes chegarão a obter raças finíssimas. E na verdade, os seus cavallos
de casta ou de sangue, os melhores talvez da Europa, proveem do pequeno

«K.
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fem sócios na Europae fabrica cm Paris onde trabalhãoos melhores oufiVes.eq' por conseguinte ninganm ínâisdòq' elléâ <está KãbilitadQá yendet* jpia^^o^ ^qstos, mais.ajiuradps,
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Conv dãò pois os freguezes a virem á sua loja sita a rua da. Boa-Vista para admirar p bello sortmento de jóias quê acáBâo de despachar, e as pffereceifl»ávendarpromettendo fazer lo-
do o possível para contentarmos compradores, quer na'qWlidaàè^qüer no go ,''.,':.. - 
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Encarregam-se táihbéiii de encommendas para a Europa^ v ' ,, • ¦ 
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oadjuvadogelo sr.Elçardõ francise^Maiiehon.

Sob a direcção do abaixo assignado, este estabelecimento pode hoje
melhor que nunca, preencher dignamente os fins para que foi destinado pe-
lo sei fundador e primeiro director.

A posição e construcção do edifício, as proporções e condições de hy-

giené, moralidade, asseio ê boa alimentação, tornão este estabel cimento
verdadeiramente recommendavel aos srs. pães de familia, correspondentes
e a todas as pessoas, que se interessam pela boa educação moral, e intolle-
ctual da mocidade. *

O abaixo assignado continua a não poupar-se a sacrifício algum na es-
colha e conservação do pessoal necessário para a observância da boa ordem
e aproveitamento dos alumnos; e por. isso continua a Dão admittir para car-

go algum em seu estabelecimento pessoas, que for palta de"documentos ou
boas informações, não possão merecer toda a sua confiauçà po cumprimen-
to de seus devetes. , ...t »fi

Os alumnos que por sua pouca idade ou soffritnentos não possam acom-

panhar os de mais idade e robustos, serào tratados separadamente e com
todo o desvelo por-pessoas da família do abaixo assignado para cujo fim a
conserva em lima parle do estabelecimento.

As matérias ensinadas estão divididas em tres cursor primário ereligio-
so; commercial e preparatório para instrucção publica, ou qualquer acade-
raia do império; :

. Os professores a cjjo cargo está o ensino das línguas vivas, que consta:
da inglcza, franceza e allemã, são todos naturaes dos respectivos paizes, a-
doptando o estabelecimento os methodos mais acreditados para esse fim,
sobre tudo pela pratica; e um dos pontos mais rigorosos do regulamento in*
terno do estabelecimento é, que todos cs alumnos depois de seis mezes de
sua entrada para o estabelecimento fallera o francez 0' inglez- alternativa-
mente, não se permittindo o uso do portuguez senào.nas classes para trata-
mento das matérias do"ensino geral.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO. A pensão do alumno qualquer que seja a
sua idade e as matérias que aprenda é de 35$000 mensaes pagos por tri-
mestres sem desconto algum por ausência ou enfermidade, e comprehende'o ensino dc todas as referidas matérias.

. Os alumnos que queirão freqüentar as aulas de musica, desenho edan-
sa pagado" mais pela primeira 8$000 mensaes e pelas duas ultimas 10$
cada uma.

• Alem da roupa usual para. uso doméstico e passeios de campo, o alum-
ao trará um uniforme todo preto, sendo: de jaqueta e bonet para os de
pouca idade e pouco crescidos; e a vontade para os já crescidos e de" mais de

DE SINGERiipfltACTÜEIM COMPANY.

DE MACHINAS DE COSTllAS
d

Agentepara as proviiicíasdof pâ |i^^aa
;''!'

Marca official da companhia

Em% consideração da grande acceitação das suas , .

Macíiinas de costuras a Singer Manufacturing
Gompany 1| ;

tem resolvido para maior protecção do respeitável publico e os .honrados
negociantes abrir agencia em todas as praç.ís importantes do império.

Pessoas pouco conscienciosas-nas praças-da Europa e America do Nòtte
tem offerecido secretamente imitações das machinas de costuras de Singer
compromettendo a companhia e os respectivos negociantes que as tem-com-
prado ecausado bastante prejuiso ás famílias e artistas com^ suas inferiores
imitações. *

E'por esta i*asão que a Singer Manüfàcturíng Company resolveo aug-
meõlar suas facilidades de manufacturá e offerecpr suas celebres

Por preços tão rasoaveis que não offerecem attraçâo aos falsificadores,

Grande reducçao de preços por érdem espressa
mí M ^ílíOu

.• • * » • • «.-••• •••¦•••• t'.Machinas para familia...
Ditas para ditas com caixa........,..,.,.,. .>>•.••. •,. !
Ditas para ditas com mesa espansiva............. .1
/sIlss para* artistas* •«• • • •_• • • •* • ?.• • • • • • •• #¦/•*•;•. *

•Acaba de despachar e chama-se a attenção do respeitável publico para
um grande sortimento destas machinas vindas por conta da companhia di-
rectaraente. da labrica e actualmente olferecidas a venda cm casa. de

• *. «--Pontes & Irmão^--
• £;:/*íiíi j-fJlfà&.Oiilfy.y ' ''¦' '. 

»*'''' '" fi^r-»'- r.XVXrüx. ..:_¦'XX:: 'r'-rXXx- •¦.'¦¦"-.

&40 BB—Rua dos Mercadores--5.40 BB.

Vetidade livre»
;N*es|ta; typographia vende-se ps se

gpintes:
ÁO CORPO ELEITORAL O DR.

TITO-FRANCO. D'ALMEIDA-
SYST^A IlEmiÇO;^- Tabeliã,

para a conversão das moedas moder-
nas nas quo jliesi porrespQndem no sys-
tema usual de pesos e medidas do Bra-
,i|,eivicè«versá.íií. 0 0:0 ,;.¦•¦;,¦

DECRETO <N.0$ 139, DE 13 DE'
AGOSTO D]E 1863. -

BELMAR.—Voyage aux provinces
Brésiliennes de rAmazone en 1860,'pjécede d'un rapicíecoup d'cejl suj
le littoral du Rrésil.

A (j.QPí^fitUIEqtf PERANTE A
rjI^tÒRIA.-T^r F. J. Marcondes
Homem de Mello, bacharel em direi-
to. -., :. fi

A AGRICULTURA EM MÍNASo—
Pelo bacharel Joaquim Caetano da
Silva Guimarães, juiz de direit dia
domarca do Rio Grande na provinca
ce Minas Geraes.

NOVÍSSIMA REFORMÁELEITO-
RAk— Seguida de .actas, insirucçôes .
e mappasf-T_860;

CATECISMO SOBRE A IGREJA
GATHOLICA PARA USO DO PÒVÓ-
—Obra substanciálíhente tirada do
italiano, augméntada de ura artigo
original e de vários deseavoívimènto,
com uma gravura representando a
virgem immaculada. terror de todas
as heresias.' ;

DECRETO N.° 3217 DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1863—Altera ai-*
gumas disposições do regulamento das
alfândegas.

Bombasdc b3í"; K^ff
( poços, de 20# até 60^.

RoínhaS de a'lü W**^ para po-uvmumy çoff0tí$, atéJ300#.
Bombas ^ara can^as* 9^\.tubo

de ferro de A 0 palmos
dlè comprimento a 35#0(fl). fi

Bombas a^ta pre^sâo»*^ena^^
tal para engenhos, de

atô'" 
-kj---

Todas as machinas vendidas nesta agencia são plenamente garantidas e
levão.no. braço de cada machina a marca acima. - v

Acha-se contractado na agencia o perito machinista o sr. Hí. I)e Vera

13 annos de idade; 6 lenços de tamanho regular; 1 cobertor encorpado; 1 tebilitad°;Por »°»Sa experiência a fazer com rapidez eperfeição tedo^qual-

sobre-tu lo eom mangas; 3 toalhas para banho. 3 ditas para o rosto; 6 guar- ^conc*rto nas verdadeiras: machinas de .Singer.

danapos p ra mesa: escovas de fato, çabéllo, dentes, unhas *e calçado; pen
tes; thesoura de cortar unhas; 2 pares de sapatos fortes e I de botinas pa

Precisa-se contractar agencias em todas as cidades do interior.
:'¦':._..--.. • 
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Ta usar com o uoiforme
Uma contribuição de 25^000 rio acto da entrada faculta ao alucino,

por todo o tempo que ellé estiver no collegio, o uso. do cajma e seus per-
tences, e todes os mais objectos que não \3o especificados.

„ Toda a roupa deverá vir marcadacom as iniciaes do nome. do alumno, e
acompanhada de uma relação em duplicata para voltar uma depois de con-
ferida.

A lavagem e pequenos concertos da roupa se fazem no estabelecimento
por 6$000 mensaes.

As pessoas interrssadas receberão no fim de cada trimestre, um bole-
tira que lhes porá minuciosamente ao facto do aproveitamento e condueta
do alumo.

Para melhor intelligencia do presente pro.pecto se facilitará qualquer
informação, neste estabeleci mento ou na corte, rua Municipal n. 1 com os Continua^ collocar dentes pordiversòs systemas, taes como os de pressa o.

Rua Mova «le Na sita % «ita.

I CANTO M TRAVESSA DE S- MATHEUS»
FRANCISCO XAVIER DO ESPIRITO SANTO
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para toda e qualquer
pbra,

TllbOS ^6^erro 8a'VÍ?lisa(í0vdos
melhores e majs apropria-

dos para encanações de água.
VM0EM-SÍ no armazém de A.

Kingdom ft Comp/, á travessa das-
Meicês. 70-f9Q

.Eseraro fugidia, /
Anda em fuça' a escrava Marcai

lina idíide 20 annos, cabocla escura,
magra, alia, braços comprido^, olhos
pequenos, tenv, uma cicatriz tia testa,
e o nariz chato. Consta andaip açoita
S*na capital, onde tem sido encen

trada por muita gente; ha/oito me
ws que fugiu e não téin ficado na
rua este tem qo tudoi 7

Recommenda^-se a sua Captura ás
autoridades policiaes, e7dá se uma
gratificação a quem levai» a à casa de
sua senhora; à travessa /dos ferreiros
n. 25 ou ao largo dp Qarmo, casa do
sr. Tiberio Moita. 7

srs. commendador Luiz Tavares Guerra e Comjo.=A ffonsp de A, e Albú- o dar, dei molas, espiraes e depressão nos. naturaes; bem -assim a limpar. IWCIOR..—- Libanií José* Luh d
querque, (i t, 

'chumbar e estrahir dentes com toda a perfeição. - [França. e
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O sustento deve repartir-se em rações iguaes, e estas devem distribuir-se a
horas regulares. Estas horas, depois de estabelecidas, nunca devem alterar-se
sem ponderosos motivos.

A passagem das forragens seccas para as verdes deve fazer-se gradual e
prudentemente, por isso que esta mudança no regimen alimentar, faz uma
grande revolução na economia dos animaes. A passagem das forragens verdes
para as seccas, ainda que não seja tão perigosa, também se deve fazer com par-cimonia. Se a forragem fôr muito aquoza, convirá mistura-la com a secca. Sem
esta precaução podem.-acontecer accidentes funestos, e sobrevirem debilidades
intestinaes, que enfraquecem muito os animaes.

Nunca as forragens se devem offerecer aos gados recemcortadas, e prin-
cipalmente as luzernas, os trevos e outras leguminosas, que neste estado pro-
duzem meteorismos sempre fataes, se não são rapidamente debellados. Convém
deixa-las murchar um pouco, a fim de evitar aquelle inconveniente. As for-
ragens demaziadamente seccas não são tão perigosas, mas podem occasionar
obstrucções o inflammações gástricas, e ainda intestinaes. Vô-se portanto que
ambos os extremos apresentão seus inconvenientes, e que estes podem corri-
gir-se, misturando os alimentos seccos com os verdes.

O estado da conservação das forragens merece a maior attenção : a sua
pouca limpeza, ou o mais pequeno gráo de fermentação, podem ser muito noci-
vos á saúde dos gados.

O solo, o clima, os cuidados hygienicos e a educação, exercem uma
influencia incontestável sobre a conformação, instinctos, e caracteres dos
animaes.

Estes agentes, obrando constantemente, modificão as fôrmas, trausmit-
tem-as, e dão origem á constituição definitiva das raças. Os animaes educados
em liberdade, como a maior parte dos cavallos russos, conservãò esse amor da
independência e essa desconfiança que caracterizão as bestas selvagens; os que
se educão na cavallariça, ou no curral, são geralmente dóceis, e amigos do
homem. Os bons tratamentos tornão os animaes mansos e reconhe-
cidos. — O amor dos animaes é a primeira condição para ser bem succedido na
sua criação.

O cultivador deve portanto evitar com a maior solicitude, que os seus.ani-
mães recebão máos tractos da mão de creados duros e bárbaros, que se apra-
zem freqüentemente em os atormentar; umas vezes carregando-os além das
suas forças, estafando-os em longas e velozes carreiras ; outras vezes picando-os*e fustigando-os cruelmente? accrescendo* a tudo isto os tormentos»da fome, do,
frio e de outras inclemenciasdas estações. — Creados desta laia, tão duros de
coração, e tão desconhecidos aos serviços que os animaes prestão a seus donos,
devem ser prompta e irrevocavelmente expulsos.

Os curraes e as cavallariçíis devem andar limpos e arejados. Os cuidados
da limpeza, e da renovação de ar, são um grande beneficio feito aos gados. A
renovação das camas é da maior importância, não só como meio de salnbri-
dado, senão também como meio econômico para a formação dos estrumes,
que alguns agrônomos teem calculado no valor da décima parte do sustento do
animal. . . . ^

;.< A limpçza dos próprios animaes é também um meio hygienico de que se
não deve prescindir: as bestas de tiro e de trabalho carecem de repousar, pelo
menos, dezeseis,, horas, nas vinte e quatro do dia. Durante a gravidez,

5
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maisfeoi sócios na Europae fabrica em Paris onde trabalhãoos melhores õürives.éq' por conseguinte ninganm rnaisdòq'elléâ.iestáhãbilitadQa yândeí1 joia^^o^ ^qstos mais.aj>uradpsf
completameint íoftidos, mais apropriados para este>mercado e pelos preços os mais rasoaveis .! ¦'

Conv dãò pois os freguezes a virem á sua loja sita a rua da. Boa-Vista para admirar o bello sortmento de jóias què acábao de despachar, e as pfferecem»áven»larproinettendo fazer to*
do o possível para contentarmos comprafà^ \y . Zz 
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Tcmum hábil ourives q' concertase fazjqualqUerobra.-nova çomarnaiordelicadesapossível, ecom uma perfeição igual a quese.ac(ia,em qualquer obra estrangeira.
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oadjuvadogelo sr.ElçardõFrancisco Manchou

Sob a direcção do abaixo assignado, este estabelecimento pode hoje
melhor que nunca, preencher dignamente os fins para que foi destinado pe-
Io sei fundador e primeiro director.

A posição e construcção do edifício, as proporções o condi»jõcs de hy-
giené, moralidade, asseio ê boa alimentação, tornão este estabel cimento
verdadeiramente recommendavel aos srs. paes de familia, correspondentes
e a todas as pessoas, que se interessam pela boa educação moral, e intolle-
ctual da mocidade. ¦ " •

O abaixo assignado continua a não poupar-s*e a sacrifício algum na es-
colha e conservação do pessoal necessário para a observância da boa ordem
e aproveitamento dos alumnos; e por. isso continua a não admittir para car-
go algum em seu estabelecimento pessoas, que for palta de"documentos ou
boas informações, não possão merecer toda a sua confiauçà no cumprimen-
to de seus deveres. , ...t //%£

Os alumnos que por sua pouca idade ou soffrimentos não possam acom-
panhar os de mais idade e robustos, serão tratados separadamente e com
todo o desvelo por-péssoaa da familia do abaixo assignado para cujo fun a
conserva em uma parte do estabelecimento.

As matérias ensinadas estão divididas em três cursor primário ereligip-
so; commercial e preparatório para instrucção publica, ou qualquer acade-
raia do império; •' ¦

. Os professores a cijo cargo está o ensino das línguas vivas, que consta:
da inglcza, franceza e allemã, são todos naturaes dos respectivos paizes, a-
doptando o estabelecimento os naethodos mais acreditados para esse fim,
sobre tudo pela pratica; e um dos pontos mais rigorosos do regulamento in*
terno do estabelecimento é, que todos os alumnos depois de seis mezes de
sua entrada para o estabelecimento fallera o francez e inglez* alternativa-
mente, não se permittindo o uso do portúguez sénàc*»nas classes para trata-
mento das matérias do"ensino geral.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO. A pensão do alumno qualquer que seja a
sua idade e as matérias que aprenda é de 35$000 mensaes pagos por tri*
mestres sem desconto algum por ausência ou enfermidade, e comprehende'o ensino dc todas as referidas matérias.

. Os alumnos que queirão freqüentar as aulas de musica, desenho edan-
sa pagafao" mais pela primeira 8$000 mensaes e pelas duas ultimas 10$
cada uma.

• Alem da roupa usual para. uso doméstico e passeios de campo, o alum-
no trará um uniforme todo preto, sendo: de jaqueta e bonet para os de
pouca idade e pouco crescidos; e a vontade para os já crescidos e de" mais de

DE SINGER ilAfltACTÜE1M COMPANY.

DE MACHINAS DE COSTIJAS
d

Agentepara as proviiicíasdof í0^M&M^
:'<»'

Marca official da companhia

Em% consideração da grande acceitação das suas , .
Macíiinas de costuras a Singer Manufacturing

Gompany z .
tem resolvido para maior protecção do respeitável publico e os honrados
negociantes abrir agencia em todas as praç.ís importantes do império.

Pessoas pouco conscienciosas-nas praças-da Europa e América do Norte,
tem offerecido secretamente imitações das machinas de costuras de Singer
comprométtendo a companhia e os respectivos negociantes que as tem com-
prado ecausado bastante prejuiso ás familias é artistas com^ suas inferiores
imitações. *

E'por esta rasão que a Singer Manüfàcturíng Company resolveo aug-
meõlar suas facilidades de manufacturá e offerecer suas celebres

Mactònasdecp^
Por preços tão rasoaveis que não offerecem attraçâo aos falsific*dores,

Grande redücçao de preços por érdem espressa
mí M -.ípti/iV

.• • * » • • • .-'• • • •••••••• •'-Machinas para familia...
Ditas para ditas com caixa........,..,,,... .-;•-.....•. !
Ditas para ditas com mesa espansiva............. .1
i/itus para artistas* •«»• • • * • • •*• ?.• • • • • • •• #•/•••¦•. *

•Acala de despachar e chama-se a attenção do respeitável publico para
um grande sortimento destas machinas vindas por conta da companhia di*
rectaraente. da fabrica e actualmente offerecidas a venda em casa. de

• *. «--Pontes & Irmão^--
tf. 40 BB—Rua dos Mercadores--5.40 BB.

Vetidade livre»
; Westatíypographia vende-se os se

guintes:
ÁO CORPO ELEITORAL O DR.

TITO FRANCO. D'ALMEIDA*
SYSTEJMA IlEmiÇO;^* Tabeliã,

para a conyersao das moedas moder-
nas nas que jiiest correspQndem no sys-
tema usual de pesos e medidas do Bra-
,i|,e.vicè«versá..-ií. :,y\ .,,-,,;:' ,;,-•¦;,-

DECRETO jN.°^ 139= DE 13 DE'
AGOSTODE 1863. .-¦"

BELMAR.—Voyage aux provinces
Brésiliennes de 1'Arjiarone en 1860,'pjécede d'un rapicíecoup d'ceil suj
le littoral du Brésil.

A ^STÍtUIEqtf PERANTE A
rJIStÒRIA.-T^r F. J. Marcondes
Homem de Mello, bacharel em direi-
to. -., :. fi

A AGRICULTURA EM MÍNASo—
Pelo bacharel Joaquim Caetano da
Silva Guimarães, juiz de direit dia
domarca do Rio Grande na provinca
ce Minas Geraes.

NOVÍSSIMA REFORMA ELEITO-
RAk—- Seguida de .actas, instrucçôes .
e mappasf—rl860;

-CATECISMO SOBRE A IGREJA
CATHOLICA PARA USO DO PÒVÓ*
—Obra substancialmente tirada do
italiano, augmén!ada de ura artigo
original e de vários deseavoívimènto,
com uma gravura representando a
virgem immaculada. terror de todas
as heresias.' ;

DECRETO N.° 3217 DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1863—Allera ai-*
gumas disposições do regulamento das
alfândegas.

.AtvmçAoi
Bombasdc b3í"; ^°.^f( poços, de 20# até 60^.
RoínhaS de a*lü Press"-'-» para po-uvmumy çoff0tí$, atéJ300#.
Bombas *^ara can^as* 9^*\.»ubo

de ferro de A 0 palmos
dé comprimento a 3ojOQi). \.
Bombas a^ta pre^s,ío*^era^^

tal para engenhos, de
até." 

^~~

Todas as machinas vendidas nesta agencia são plenamente garantidas e
levão.no.braço dé cada machina a marca acima. ¦: .'''-

Acha-se contractado na agencia o perito machinista o sr. Hí. De Vera
13 annos de idade; 6 lenços de tamanho regular; 1 cobertor encorpado; 1 \^^ào:por longa experiência a fazer com rapidez eperfeição todo^qual-

sobre-tu Io eom mangas; 3 toalhas para banho. 3 ditas para o rosto; 6 guar» ^conc*rto nas verda dei ras, machinas de Singer.
danapos p ra mesa: escovas de fato, cabello, dentes, unhas *e calçado; pen
tes; thesoura de cortar unhas; 2 pares de sapatos fortes e I de botinas pa

Precisa-se contractar agencias em todas as cidades do interior*
'-: 

.1 . -- • '
'-!—?'¦ * 
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DENTISTA i*>.y

Ta usar com o uniforme
Uma contribuição de 25^000 rio acto da entrada faculta ao alucino,

por todo o tempo que ellé estiver no collegio, o uso. do ca.ma e seus per*
tences, e todes os mais objectos que não \3o especificados.

a Toda a roupa deverá vir marcadacom as iniciaes do nome. do alumno, e
acompanhada de uma relação em duplicata para voltar uma depois de con-
ferida.

A lavagem e pequenos concertos da roupa se fazem no estabelecimento
por 6$000 mensaes.

As pessoas interrssadas receberão no. fim de cada trimestre, um bole-
tim que lhes porá minuciosamente ao facto do aproveitamento e condueta
do alumo.

Para melhor intelligencia do presente pro-.pecto se facilitará qualquer
informação, neste estabelecimento ou na corte, rua Municipal n. 1 com os Continua^ collocar dentes pordiversòs systémas, taes como os de pressa o.

Rua Mova «íe Na sita % «ita.

I CANTO M TRAVESSA DE S- MATHEÜS-
FRANCISCO XAVIER DO ESPIRITO SANTO

¦fim-i '¦

para toda e qualquer
pbra,

f^Aadé ferro galvanisados^ dos
melhores e majs apropria-

dos para encanações de água.
VÉNDÉM-SÊ no armazém de A.

Kingdom ft Corap.», á travessa das-
Mei cês. 70—T--90

.Escraro fugidia, /
Anda em fuça' a escrava Marcai

lina idíide 20 annos, cabocla escura,
magra, alta, braços comprido^, olhos
pequenos, tem* uma cie atriz na testa,
e o nariz chato. Consta andar açoita
g-na capital, onde tem sido encon

trada por muita gente; ha/oito me
zes que fugiu e não tém ficado na
rua este tem qo tudo. 7

Recommenda-.se a sua .captura ás
autoridades policiaes, e7dá se uma
gratificação a quem levai a à casa de
sua senhora; à travessa /dos ferreiros
n. 25 ou ao largo dp Qarmo, casa do
sr. Tiberio Moita. 7

srs. commendador Luiz Tavares Guerra e Comjo.=/Í ffonso de A. e 4lbú- o dar, dei molas, espiraes e depressão nos. naturaes; bem -assim a limpar. IWCIOR..—- Libanií Jost(Luiz d
qmrque. (i t, 

'chumbar e éxtrahir dentes com toda -a perfeição. - \ Franca. *
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A raça do Minho é também preciosa debaixo deste ponto de vista. —Para

a producçao de leite escolhem-se vaccas de figura desengraçada, com a parte
posterior do corpo mais forte do que a anterior, de ventre largo e inferior-
mente amplo, cabeça e pescoço delgados, pernas curtas, pello lizo e fino, cauda
longa, cornos luzentes e delgados, uberes grandes, molles e pendentes, vasos
subventraes grossos. A estes signaes poderião ainda ajuntar-se os que são
tirados da diversa disposição do pello, comprehendido entre os uberes e a vulva;
signaes ultimamente observados por Guenon, e que podem ser estudados nas
obras especiaes. A raça liottmãem, representada na estampa que apresentamos
—a raça de Jerscy conhecida em Inglaterra pelo nome de raça de Aldemey, e a
nossa raça molar, são bons typos para vaccas leiteiras.

¦oo

U-

Não é n'um trabalho da natureza do nosso que podem descrever-se as di-

nosso paiz, quer indigenàs, quer naturalizadas, , .

m
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Estas raças são & minhota, a transmontana, a hollandeza, a algarvia, a#a/-
lega, e a ribatejana.

Os bois da primeira raça são corpulentos, musculosos e excellentes, tanto
para o trabalho, como para o engordo. A côr do pello é umas vezes castanha
escura, outras vezes preta, e outras finalmente, côr de mel: a cabeça grande, os
cornos arqueados, as espaduas e os peitos largos, a barbella pendente e a
cauda muito fornida de crina. As vaccas desta raça podem empregar-se nos
trabalhos do campo, dão pouco leite, mas muito substancial e gostoso.

A segunda raça ou a transmontana é muito própria, não só para os traba-
lhos agricolas, mas também para a producçao do leite. Ainda que os bois desta
raça não sejão tão corpulentos como os da primeira, são, todavia, muito rijos e
vigorosos. As vaccas porém são muito leiteiras, muito estimadas no reino, e
geralmente conhecidas pelo nome de molares. È nas abas do Marão que se
encontrão em toda a sua pureza. Apresentão pello castanho escuro, cabeças
pequenas e bem feitas, e cornos curtos. São de muito alimento, e quando an-
dí^o bem tratadas chegão, algumas, a dar oito canadas de leite, e a maior
parte dellas três a quatro canadas. O leite contém muita matéria manteigosa e
caseosa.

A raça hollandeza, de que a turina é apenas uma variedade, apresenta
pello malhado de castanho claro, de branco e de preto; cabeça pequenamais comprida do que larga, cornos finos, curtos e incurvados para a frente,
pescoço e tronco descarnado, espinha alongada e alteada posteriormente, cur-
vilhões e joelhos pouco grossos, uberes volumosos, secreçâo leitosa muito abun-
dante e sorosa.

A raça algarvia, conhecida pelo nome de vaccas anãs do Cabo de S. Vi-
cente, apresenta uma estatura muito pequena, fôrmas muito regulares, olhos

, grandes e vivos, pontas curtas, e uberes assaz desenvolvidos. Os bois desta raça,
pouco maiores do que um jumento, são muito mansos e diligentes no trabalho,e as vaccas muito leiteiras.

t A raça gallega distingue-se pelos seguintes caracteres : testa larga, pon-tas incurvadas para diante, figura triste, pello basto e comprido, e cauda poucofornida de ermas. E' sóbria, esforçada no trabalho, e accommoda-se com todoo alimento. Esta raça está espalhada por quasi todas as nossas Províncias
%¦- \ra?a "batejana parece ser ifm resultado da raça gallega e da estremenhahespanhola. E esforçada e valente, apresenta mediana estatura, collo levan-tado, olhos wos, chifres arqueados e revirados para cima, garupa reforçadacurvúhoes grossos, esqueleto forte, pello quasi sempre castanho, e algumas

IZZZZ'' 
b»TOLPj«».?ooU,e mais apropriada ao trabalho do que aoengordo, e a producçao do leite. u

MODO DE ALIMENTAR E TRATAR O GADO VACCUM. "—

no pasto.
Ha duas maneiras de alimentar o gado vaceum, uma é no estabulo, e outra
Ambos estes modos dejahmentação podem ter as suas vantagens relativas •mas o systema estabulario é em geral immensamente preferível Eis aouia.vantagens deste systema. O gado é melhor e mai^egulamente nutridoWacÊpor esta razão i e mais saude^tanto a producçãolodeite,SoXSe mais-abundante-as crias são mais vigorosa} e vividou aSIli^So
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fem sócios na Europae fabrica cm Paris onde trabalhãoos melhores oufiVes.eq' por conseguinte ninganm ínâisdòq' elléâ <está KãbilitadQá yendet* jpia^^o^ ^qstos, mais.ajiuradps,
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Conv dãò pois os freguezes a virem á sua loja sita a rua da. Boa-Vista para admirar p bello sortmento de jóias quê acáBâo de despachar, e as pffereceifl»ávendarpromettendo fazer lo-
do o possível para contentarmos compradores, quer na'qWlidaàè^qüer no go ,''.,':.. - 
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Tcmutn hábil ourives q' concertas efazjqualqUer pbra nova coma maior delicadesa possível, ecom uma perfeição igual a qjxese acjia.ein qualquer obra estrangeira.
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oadjuvadogelo sr.Elçardõ francise^Maiiehon.

Sob a direcção do abaixo assignado, este estabelecimento pode hoje
melhor que nunca, preencher dignamente os fins para que foi destinado pe-
lo sei fundador e primeiro director.

A posição e construcção do edifício, as proporções e condições de hy-

giené, moralidade, asseio ê boa alimentação, tornão este estabel cimento
verdadeiramente recommendavel aos srs. pães de familia, correspondentes
e a todas as pessoas, que se interessam pela boa educação moral, e intolle-
ctual da mocidade. *

O abaixo assignado continua a não poupar-se a sacrifício algum na es-
colha e conservação do pessoal necessário para a observância da boa ordem
e aproveitamento dos alumnos; e por. isso continua a Dão admittir para car-

go algum em seu estabelecimento pessoas, que for palta de"documentos ou
boas informações, não possão merecer toda a sua confiauçà po cumprimen-
to de seus devetes. , ...t »fi

Os alumnos que por sua pouca idade ou soffritnentos não possam acom-

panhar os de mais idade e robustos, serào tratados separadamente e com
todo o desvelo por-pessoas da família do abaixo assignado para cujo fim a
conserva em lima parle do estabelecimento.

As matérias ensinadas estão divididas em tres cursor primário ereligio-
so; commercial e preparatório para instrucção publica, ou qualquer acade-
raia do império; :

. Os professores a cjjo cargo está o ensino das línguas vivas, que consta:
da inglcza, franceza e allemã, são todos naturaes dos respectivos paizes, a-
doptando o estabelecimento os methodos mais acreditados para esse fim,
sobre tudo pela pratica; e um dos pontos mais rigorosos do regulamento in*
terno do estabelecimento é, que todos cs alumnos depois de seis mezes de
sua entrada para o estabelecimento fallera o francez 0' inglez- alternativa-
mente, não se permittindo o uso do portuguez senào.nas classes para trata-
mento das matérias do"ensino geral.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO. A pensão do alumno qualquer que seja a
sua idade e as matérias que aprenda é de 35$000 mensaes pagos por tri-
mestres sem desconto algum por ausência ou enfermidade, e comprehende'o ensino dc todas as referidas matérias.

. Os alumnos que queirão freqüentar as aulas de musica, desenho edan-
sa pagado" mais pela primeira 8$000 mensaes e pelas duas ultimas 10$
cada uma.

• Alem da roupa usual para. uso doméstico e passeios de campo, o alum-
ao trará um uniforme todo preto, sendo: de jaqueta e bonet para os de
pouca idade e pouco crescidos; e a vontade para os já crescidos e de" mais de

DE SINGERiipfltACTÜEIM COMPANY.

DE MACHINAS DE COSTllAS
d

Agentepara as proviiicíasdof pâ |i^^aa
;''!'

Marca official da companhia

Em% consideração da grande acceitação das suas , .

Macíiinas de costuras a Singer Manufacturing
Gompany 1| ;

tem resolvido para maior protecção do respeitável publico e os .honrados
negociantes abrir agencia em todas as praç.ís importantes do império.

Pessoas pouco conscienciosas-nas praças-da Europa e America do Nòtte
tem offerecido secretamente imitações das machinas de costuras de Singer
compromettendo a companhia e os respectivos negociantes que as tem-com-
prado ecausado bastante prejuiso ás famílias e artistas com^ suas inferiores
imitações. *

E'por esta i*asão que a Singer Manüfàcturíng Company resolveo aug-
meõlar suas facilidades de manufacturá e offerecpr suas celebres

Por preços tão rasoaveis que não offerecem attraçâo aos falsificadores,

Grande reducçao de preços por érdem espressa
mí M ^ílíOu

.• • * » • • «.-••• •••¦•••• t'.Machinas para familia...
Ditas para ditas com caixa........,..,.,.,. .>>•.••. •,. !
Ditas para ditas com mesa espansiva............. .1
/sIlss para* artistas* •«• • • •_• • • •* • ?.• • • • • • •• #¦/•*•;•. *

•Acaba de despachar e chama-se a attenção do respeitável publico para
um grande sortimento destas machinas vindas por conta da companhia di-
rectaraente. da labrica e actualmente olferecidas a venda cm casa. de

• *. «--Pontes & Irmão^--
• £;:/*íiíi j-fJlfà&.Oiilfy.y ' ''¦' '. 

»*'''' '" fi^r-»'- r.XVXrüx. ..:_¦'XX:: 'r'-rXXx- •¦.'¦¦"-.

&40 BB—Rua dos Mercadores--5.40 BB.

Vetidade livre»
;N*es|ta; typographia vende-se ps se

gpintes:
ÁO CORPO ELEITORAL O DR.

TITO-FRANCO. D'ALMEIDA-
SYST^A IlEmiÇO;^- Tabeliã,

para a conversão das moedas moder-
nas nas quo jliesi porrespQndem no sys-
tema usual de pesos e medidas do Bra-
,i|,eivicè«versá.íií. 0 0:0 ,;.¦•¦;,¦

DECRETO <N.0$ 139, DE 13 DE'
AGOSTO D]E 1863. -

BELMAR.—Voyage aux provinces
Brésiliennes de rAmazone en 1860,'pjécede d'un rapicíecoup d'cejl suj
le littoral du Rrésil.

A (j.QPí^fitUIEqtf PERANTE A
rjI^tÒRIA.-T^r F. J. Marcondes
Homem de Mello, bacharel em direi-
to. -., :. fi

A AGRICULTURA EM MÍNASo—
Pelo bacharel Joaquim Caetano da
Silva Guimarães, juiz de direit dia
domarca do Rio Grande na provinca
ce Minas Geraes.

NOVÍSSIMA REFORMÁELEITO-
RAk— Seguida de .actas, insirucçôes .
e mappasf-T_860;

CATECISMO SOBRE A IGREJA
GATHOLICA PARA USO DO PÒVÓ-
—Obra substanciálíhente tirada do
italiano, augméntada de ura artigo
original e de vários deseavoívimènto,
com uma gravura representando a
virgem immaculada. terror de todas
as heresias.' ;

DECRETO N.° 3217 DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1863—Altera ai-*
gumas disposições do regulamento das
alfândegas.

Bombasdc b3í"; K^ff
( poços, de 20# até 60^.

RoínhaS de a'lü W**^ para po-uvmumy çoff0tí$, atéJ300#.
Bombas ^ara can^as* 9^\.tubo

de ferro de A 0 palmos
dlè comprimento a 35#0(fl). fi

Bombas a^ta pre^sâo»*^ena^^
tal para engenhos, de

atô'" 
-kj---

Todas as machinas vendidas nesta agencia são plenamente garantidas e
levão.no. braço de cada machina a marca acima. - v

Acha-se contractado na agencia o perito machinista o sr. Hí. I)e Vera

13 annos de idade; 6 lenços de tamanho regular; 1 cobertor encorpado; 1 tebilitad°;Por »°»Sa experiência a fazer com rapidez eperfeição tedo^qual-

sobre-tu lo eom mangas; 3 toalhas para banho. 3 ditas para o rosto; 6 guar- ^conc*rto nas verdadeiras: machinas de .Singer.

danapos p ra mesa: escovas de fato, çabéllo, dentes, unhas *e calçado; pen
tes; thesoura de cortar unhas; 2 pares de sapatos fortes e I de botinas pa

Precisa-se contractar agencias em todas as cidades do interior.
:'¦':._..--.. • 

'

'¦•-?:. * .*- ¦'.-'.' I
-«s i.' ; ¦;,- - - ; ü -? • 

°típ .St,',* .' *- DENTISTA JU*:.-

Ta usar com o uoiforme
Uma contribuição de 25^000 rio acto da entrada faculta ao alucino,

por todo o tempo que ellé estiver no collegio, o uso. do cajma e seus per-
tences, e todes os mais objectos que não \3o especificados.

„ Toda a roupa deverá vir marcadacom as iniciaes do nome. do alumno, e
acompanhada de uma relação em duplicata para voltar uma depois de con-
ferida.

A lavagem e pequenos concertos da roupa se fazem no estabelecimento
por 6$000 mensaes.

As pessoas interrssadas receberão no fim de cada trimestre, um bole-
tira que lhes porá minuciosamente ao facto do aproveitamento e condueta
do alumo.

Para melhor intelligencia do presente pro.pecto se facilitará qualquer
informação, neste estabeleci mento ou na corte, rua Municipal n. 1 com os Continua^ collocar dentes pordiversòs systemas, taes como os de pressa o.

Rua Mova «le Na sita % «ita.

I CANTO M TRAVESSA DE S- MATHEUS»
FRANCISCO XAVIER DO ESPIRITO SANTO

¦ftm-i '¦

para toda e qualquer
pbra,

TllbOS ^6^erro 8a'VÍ?lisa(í0vdos
melhores e majs apropria-

dos para encanações de água.
VM0EM-SÍ no armazém de A.

Kingdom ft Comp/, á travessa das-
Meicês. 70-f9Q

.Eseraro fugidia, /
Anda em fuça' a escrava Marcai

lina idíide 20 annos, cabocla escura,
magra, alia, braços comprido^, olhos
pequenos, tenv, uma cicatriz tia testa,
e o nariz chato. Consta andaip açoita
S*na capital, onde tem sido encen

trada por muita gente; ha/oito me
ws que fugiu e não téin ficado na
rua este tem qo tudoi 7

Recommenda^-se a sua Captura ás
autoridades policiaes, e7dá se uma
gratificação a quem levai» a à casa de
sua senhora; à travessa /dos ferreiros
n. 25 ou ao largo dp Qarmo, casa do
sr. Tiberio Moita. 7

srs. commendador Luiz Tavares Guerra e Comjo.=A ffonsp de A, e Albú- o dar, dei molas, espiraes e depressão nos. naturaes; bem -assim a limpar. IWCIOR..—- Libanií José* Luh d
querque, (i t, 

'chumbar e estrahir dentes com toda a perfeição. - [França. e

y
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devendo por esta razão ministrar-se os pensos a horas determinadas, e com

""£.!___£_. 
teag.„. verde» para » gado vac=são _ 1=« o trevo

o esparceto, a herva vaqueira, o azevem, o milho, o centeio, i» cevada, * Ibeer

rabas c os Uos. As forragens seccas são todas as qualidades defeno, e as

IX discadas nelo sol ¦ sendo então muito conveniente dar ao gado antes da

alida^paÇfo campo um pequeno molho de feno-trazer o gado. de inverno nas

pS agSías, e guarda? as baixas e humidas para o e^o^uar^u|ado-
samente os invernadouros para que a comida nao falte na e^ ™^™

ao gado-ter antes pastagens do que gado de mais-repartir as pastagens ex-

tensas em muitas divisões, para ir sucessivamente passando os gados de> umas

para outras, impedindo deste modo que os animaes divaguem pelo campo, e

talem mais com os pés do que aproveitem com os dentes.
No tratamento do gado vaccum, quer o alimentemos no campo, quei no

estabulo, devemos seguir os seguintes preceitos: - não offerecer aos animaes
acua quê não seja pura, dando-lhes de beber duas vezes ao dia durante a ali-
mentação secca, e uma única vez durante a verde, e isto so quando estiverem
descançados-dar-lhes de tempos a tempos alguma porção de sa misturado
com o alimento para lhes aguçar o appetite, e augmentar as forças digestivas-
traze-los limpos e aceiados, empregando para este fim a almofaça e a brussa—
renovar freqüentes vezes as camas, e varrer os estabulos ou as arnbanas—evi-
tar os máos tractos, castigar raras vezes, e sempre com justiça, ensina-los e
doma-los com meiguices e carinhos.

COPULA, GESTAÇÃO E PAUTO.

O touro está apto para a copula na idade de dezoito mezes a dois annos e
meio, e a vacca na idade de anno e meio a dois annos, segundo as raças.

O touro deve ser bem proporcionado, de olhar fero, de attitude e marcha
T-nobre, pescoço musculoso e levantado, espaduas e peitos amplos, garupa ro-

* busta e cauda comprida. A vacca. de criação deve ter a cabeça e os chifres pe- d
quenos, os olhos vivos, o peito largo, a bacia ampla, os ilhaes compridos, os
uberes volumosos, e a indole mansa e dócil.

Um touro pode cobrir quarenta vaccas, e mesmo sessenta, e em alguns
casos mais: pôde padrear durante quatro a cinco annos. A vacca pôde receber
o touro em quanto tiver cio, o qual dura por cada vez de um a dois dias, e
ordinariamente até aos dez annos. O cio conhece-se pelos saltos que a vacca
dá acima das outras, pela sua inquietação e mugidos, e pelo entumecimento dos
órgãos genitaes.

Durante a prenhez ou gestação, que dura de quarenta a quarenta e uma
semanas, importa que a vacca seja bem nutrida, pouco trabalhada e tractada'
com muito desvelo. O parto annuncia-se pelo augmento do volume das mamas, „
pelo entumecimento da vulva, pela anciedade çla vacca, pela mudança con-v'M""v''"tínua deposição, ora levantando-sc, ora deitando-se, e, finalmente, pelo appa- ^
Tecitfiento das dores.
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Paço da câmara municipal do Pará
20 de dezembro de 1871. dr.! José
da Gama Malcher, presidente; *cone
go Ismael de Sena Ribeiro Nery, se-
cretario.

De ordem do illm. sr. inspector da
thezouraria de fazenda da provincia
se declara em additamento ao editpl

d'Assumpç5o, Joaquim Henriques Vir [
gplinpfSimào José Bernardino; Nunes,
Severino Dias Ferreira Portugal, pa-
dre Benedicto Thomé dP._iünlía-é
Mello, Florencio Gonçalves* Campps,
Antônio Joel Netto, Antônio Gualdi-
no da Motta, Luiz Antônio Ferreira
BentêSJoaqUitn Pedro Xavieff de
Assumpçãó^JRíibeirlo Julio da Silva' desta thesouraria de, 14 de novembro Franco, e Franciièo Cardoso Barata.

-'ísiíátiiiii

ultimo, que fica espaçado para o.dfti
20 de, janeiro próximo vindouro o
praso para o concurso dos lugares de
3o escripturarlo; 2o conferente e pra-- ticantes da alfândega desta provincia.

Secretaria da -thezouraria' de ia
zenda do Pará, 23 dè' dezembro de
187.1.. r./y , kijy.l 

' '-y.^
iiííiíí^ tffCèial máiòr ^

^ V. Carmino Leal. .

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA.
Dc ordem do illm. sr. dr. provedor

da santa casa da misericórdia, faz*»e
publica 

"parà ^confiécimêutollbs inte ¦'
ressados que, perante a junta admi-
nistrátivaf farremàtar'*sè hão no dia
30 dó' corrente uièlfe. cà gêneros' ali-
mentidos e outros artigos pará^òbn.
süfno5 dos' estabèleciníèntós •' á ícVgo
da mesma santa casa no semestre de

. janeiro a jühho dó^proxiíttó* Vindouro
ánno a ,saber: carne Verde,1'kilogram-
mas; pãoiroscodè' 4 Òriçàs. arrobas;
assucar refinado, arrobas; chfrprètoe
verde, libras; farinha d^gdá,' dita!sec
ca^ ditame tapiòca, alqueires; farinha
de araruta, libras; mantega * 'deitar*
tarumã, potespdÍtá'dé'váeb'â, ;;liferas|
azeite de';aiídiíWàí'ftaVéo'f;{èéTOdihKài
macarrão tarSriclò/^áfé, ^libras; viíiho
do Porto, garjrafás; aíróz, sfàbãfd^ré

ifltttlWi&I&I htgi _. i-*.|

-•*•*• m *i

Nao são convocados os srs. elei
tores dr. José Tiburcio Pereira de
Maglhâes, e. Basilio Magno do Amaral
por'terem mudado de residènciaj^r.
João Lourenco Paes. de Sousa, Joa.
quim Antônio Alves, e Francisco An-
tonio de Aguiar é Silva por se acha-
rem ausentes; e Jbem assim os sup-
plentes,'Jdkci^Ãhséimò'Pacifico de
Cantuaria, e Mathias José dos-San-
tos, por haverem mudado de dorrfi-
cilio: Ambrosio Belmiro de Leão
loão" Leite/Ribeiro, jMádoeTTlièôdpró
Teixeira, e Martiniano José dos San-
tó_7'pór faliecimento. £ para que che-
gue á* noticia de todos: os srs.*eleito-
re», e supplentes cof^qcijdos,'-- esitè
será affixado noslugareSdocostuméj
e publicado pela imprensa. Belem 22
de dezembro de 1871.-*-Lourenco
Justiniano da Gama.

; ser procurado para os trabalhos' de
j seu'officio no escriptorio do tabellião
Gomes, das 7 boras da manhã ás 5
datarde nos dias uteis e fora dessas

-Alfândega. í1-01"88 tm sua residência á travessa
Rendimento de 1 a 30 339:071 #182 jfa Gloria, fronteira ao prédio de dn

7 Recébeiíorià. 
'

Rendimento de 1. a 30 Í3Í;H
VeiÍ o^Ezofe-';':

Rendimento de 1 a 30 6:7.
Santa Casa.

Rendimento de l.a 30 492.400

mm «ttótimm
COMPANHIA D0 AMAZONAS-

. 9.

[ias salas do sr. José da Costa Ferreira

SOCIEDADE PIILO-SCINICA.
"

O espectaculo desta sociedade quedeveria ter lugar hoje 30 do corren
j|e,dfica transferido para segúnda-fei
f#'1° de janeiro.

Belem. 29 de Dezembro de 1871.
Servindo de secretario,

ly.» . fthí Çe-)rF?»?0o! ¦¦'¦

associação Filantrópica
| df. emancipação de escravos

&tt&i i^)^H^^^tm£&0<3^

IDMI.A

i , . KMf.v.

O paquete a vapor Arary comman
dante Io tenente Figueredo segue iPela presente convida-se a todos
para Arary na madrugada do diá-'&»'•'ois srs. sócios para a sessão solemne
de Janeiro. | de posse dos novos funccionarios a*Rebe-se carga encomméndas e pa qual terá lugar no salão do lyceo pasageiros atéas 2 horas dítarde, "doraense, era l9 de janeiro vindouro as

SAMllELWALLACU 1.ÍACD0WELL f
N6T11AVE§SAD0PASS1NH0C.6|

— '

BHHHEBHIIB____W.__UI

BACHAREL
Arntlnl» Adolpho-Fontes _ ««___

* , ...'ÁDVOWDO. 
, , ¦'

¦^'isií 
y.i-'í.:.;' Rua do. Mercadore» N.° í.8 A ..

u

dia 2.

O cidadão João Baptista Pereira da

7 horas dá. npite. Pará 18 dedezfm
brodç|871.

Samuel W. M Dowell.

•a_ii_i

to. amarello e HbuCihhb/ aVtotías/
Secretária da1 santa casa 'lia' 'Mise-

ricordiá* do Pairarem'20' de dezembro
de 1871- " O escrivão,
0m%myyw^mM^o^,

? L- nmioúi)-- üifui.n:<>»', Ln.wi-j _d >.\-yÁ ¦

O cidadão' Loiirferiçd Justíniano d8
Gama, jiiié'de paz mais votado d°
grimeirô districtdj presidente da* junta rCvisórá dá qualificação
dè votantes da parochia da Sé na
capital da provincia do'.PàriTetc.

Hitt ?;¦ ¦«..- rrfMhti ímatJ.ti h&,í ..•
Faço saber dc conformidade com

os .arts. 4o, e 25.da lei dè J9 de agos-
to de 1846* que no: dia"21, terceira
dominga, do.raez de janeiro vindou-
ro, terá lugar.a,.r_i?isão da qualifi-
cação de :votante{_.d'esta'.parochia.

E porque nã igreja^o^armojique
está. servindo temporariamente- de' matriz, não itenha consistorio bas-,
tante espaçoso, nem no corpo d'este
igreja se possa proceder eleição.-ál-
guma, por complicar com os actos
religiçsps,;rconypço os. srs. iÇ^itóres, e
supplentes abaixo declarados, para
que no dia aprasádo as 9i hbras-;dfa
manhã compareçam na sachristia dos
pontificaes da igreja da -Sé. afim de
organisir-se a junta com as forma.
lidadfes Í(jgaes; a saber: Ejcito_e.~

. conego Manoel José dè Siqueira Men-
des, JVJanoèí Roiz Chiçks 'Nina, João
Baptista Grana, José- Ferreira -de
Sousa, dr: Joaquim Pedro Corrêa de
Freitas, dr. Ludgerò1 Vieira: de Ase-
ved"o, Pedro Gomes d'0]iveira, Ma-
noel Roque .lorgé'Ribeiro, Maxim ja-
no Roberto Pimentel/ Valentim José
Ferreira, Francisco; de 5alles Mello
Freire Barata, Joaquim Ovidio Perei
ra do Araújo, Januário de Miranda
Ribeiro, Pvàimurído Píntò Teixeira,
Francisco Roiz Soares do Amáràt,
]\faxin,iano José dós Santos, Bernar
dino dei ScÃa Carneira,. Afttbnip da
Silva franco, peífimJFlafp Portugal,
Dayiçi idos Santos (Lopes, Jogo Diogo
Clemerite M^er,. dr^Josj^[Forrejra
CantãòAjqsé/Joaquim 4de,_ Linçia4iba-
charel àni^o. d^ViMqr^e,. Dias.Ãp
tonio Xavier^da Silya |5|?Ít^«luft!.or»
e JoàOií.i\egorio^,de Sep^. Sppplep-
tes—Joãp Antônio. Mapl^adoj Rai:
mundo Dias Ferreira Portugal, José
Custodio,de ijello Freire Barata, co-
nego Cíementino José Pinheiro, José
Bento da Silía/-José do' Nascimento
d'01iveira, AudVé. Marinho da Silva,
Francisco RomãoPereira de Araqjp,
Francisco de Paufa Malcher,, Antônio
Firmo Dias Cardoso, Cypriano tose
dos Santos, Joaquim Pedro Hénri|«es
Virgolino, Manoel Toscauos de Vas-
conccllos Sobrinho, Domingos José

¦O paquete a-vapor SOURE com-
mandanta 1° tanente Figueredo, se-
gue para Cametá na madrugada do
diaa6. ? '

—.  Recebe se carga, encomméndas e
Serra jujz ^ pães5 mais votado, da' passageiros no dia; i>té ás# horas
freguesia'âíSenflióra»Santa Aiina da tarde, do dia'à"M l'WW.1
da campina da capital do Pará 4c/ *

, ;, O paiuete a vapor «Óbidos com-; .
Façosaber ao= srs. eleitores e sup- mandante 1° tenente Figueiredo, ser ^eWazareth; reabrir-se-há a explen

P)?^?,! ^.s^8; P8^^,'8 - abaixo desi gué para Obides na madrugada,do da,
gWádos^ íjúé deveio rèWiiir-se na 3*. 12 do corrente. i av " }
dominga do mez de jrneiro de 1872 j Recebe «se carga encomméndas -e
(dia 21 do dito mrz) as 9 hpráildà^ 2 ho-
manhã, no consistorio da igrêjama^iTasdàtardedo dia 11
triz d#-S_.nhpri_vSanta .nna.riclafcàm-

, O paquete a vapor oSoure» com
mandante Io tenente Figueiredo, se
gué paraSoure o escalas na madro
gada do dia 10 do correote

Recebe-se carga encomrnen
mendas e passageiros até as 2 horas da
tarde cro dia 9

pina afim de organisar-se a mesa de
qualificação da dita parochia-^-Elei-
tores. Antoaio Rodrigues Lima, ÇYa-
cisco Xavier Rodrigues de _MòíaeSr
José dos Passos Àlyes da Cunha, dr.
Antônio Gonçalves Nunes, João de'
Pços «|Silva; Manoel Martiniano Ca-
valheiro de Macedo, Jeronimo José
do Rego Castello Branco, dr. Mar
cèIlo<ítLobato 3e; Castro, Frederico
Carlos RÍfiossard, Fructuoso de Mes-
quita eSousaV.Jeronimo José Morei-
ra»,R.;imundo Alves de Castro e Sil-
va, Manoel Antônio Rodrigues, e Fran
cisco Pereira Dourado.—SuppJente..
-loão Francisco da Silva Leão, Romão
pereira. 'de Aríujo,* Pedro Luiz Pi-
nheiro de AÍmóida, João paptista do
Livramento Ferreira, dr.; Francisco
Carlos Mariano, Justino' dé OJiveirà
Magalhães, conego Antônio Gonçal-
ves da Rocha, José Luiz de Lemos,
^ibprio?jÍ_ntonió da Silva. Cravç, JosS
de Deos e Silvai Antônio Joaquim de
Almeida, e João Antônio Corrêa Bu-
Ihòes. Deixando de serem convocados
por terem fallecido os eleitores João
da Silva Maia, Jeronimo Antônio Ta-
nellas. e pelo mesmo motivo os sup-
plentes conego Joaqu m Antônio da
Silva'EguéSi e^ Joio Pedro de Sousa
Moreira, è por não residirem no dis-
tricto os eleitores Gaspar de Macedo
e Amorim, João Paulo Ramos Chi-
ves e Silva, e os supplentes Ferrian»
do José de Oliveira, Antônio José Coe.
lho de Barros Júnior,,e Peregrino do
Espirito Santo. E para qüe 

"chegue á
noticia de todos mando que seja este
afixado no lugar do costume e publi-
cado pela imprensa. Pará *20 

de.de-
zembro de í 87 U—Eu Marcos Victo-
rino Xavier de Brito escrivão que es-
crevl.—(Assignado) João*Baptista Pe-
reira da Sem,^' ¦}li '"¦'¦ -i i.-. :-y y

* - #

MOVIMENTO DO GADO VACCÜM;

Francisco Xm do Espirito St0 J°
Vicente C. Leal. è

I/oiseau píiouche
Sabbado e dòrri^o", dias da vespe

ra e da festa de Santa Luzia, queíj celebram os barfaqueiros do arraial' de Nazareth; reabri]
dida exposição dos pássaros «Mos
ca, Tapyranga, Anamib^» e outros eu
riosissimos sujeitos automáticos mo-
ventes, inclusive uma machina para
despertar e distrahir os apreciadores
apaixonados de amoros: •

Un coup dc regard.
Um to^scopio que é primor de ar-

te, devassando os mysterios das

t#*#H*#':«fl
UpVÍ) GMK). 1
FfitlPIfH.tMiliil.

.27=RTÍA FOHM0ZA =27
Afi-..

tm.uwj.0.

Associação philan-
tropica de emancipação

de escravos. „
Convidão-sé todas às! pessoas qne

quiserem assistir a sessão de posse
dos novos funccionarios desta socieda
de que terá lugar segunda-fe:ra,l*
do mez próximo fu turo as 1 horas
da noute no sala do Lyceu Paraense

Pará 29 de Dezembro de 1871
Samuel W M. Dowell. •
Francisco X. do Espírito Santo -J.
Vicente C. Leal.

Grande melhoiainento;
Nos/estabelecimentos de serraria e

«irpintaria á vapor dò Coelho e C."
encontra-sé constanteneute madeiras
serradas de todas as qualidades e di.
mensões, coms sejão, acapú, pau ama
reljo,. louto", tamaquaré, cedro, t_man
qiieira, guaruba,*cupiíiba, e andiroba
assim como ripas de todos os compri-
mentos e larguras para telhado, ditas
para tabique o ditas de acapú paravenezianas.

Tomão encommenda de quelquer-.- , íuiuíiu encommenüa de aue aiespheras que jovoam 
o espaço cnle- m.deira de dlfTerente d.imer^o.ará a cu„oS,dade dos obs.rvado.es Continua» a receber ma.ci™ paranos segredos dos astros, que, apanha- serrar> e !ainar> 

W 
obr 

P
dos, desprevcnidos, revê am- toda a n;nt„;, ' • , a"c/""
«» tiSiày^m 

.*¦*«« para fazer por desenhos ousua belleza e magestade:
Todos os segredos do céo por

500 réis
,Largo de Nazareth.
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IJPilulas de Cafferana
Paraense.

Cura infallivel em 3 dias.
Cahio o sulphoto de quinino

. no tratament%do$ sezões.
Não é niais preciso esta subs- I

I medidas apresentadas, também man-:
|da-se tomar medidas' em casa dos

Ií

; pretendentes e os mesmos promettem
i vender as madidras por preços raspa
, veis assim como as obras feitas em
seus estabelecimentos.

i

tancia para debellar esta enI.

;, t f »_ ,i

Reses existé|p'p
Entrarão bois...

!. . ,í|«, ,"•%»;¦ -...: ^13
/ 25

13
• ••#•§•

,nfra^,-_gi^ _
Somma  451
Talharão se bois 45 vaccas 12 57

ExisiemvV.-. '.-... 394
Matadouro publico do Pará 30 da

desembro de'l 871 *., y
- O escrivão, ,

Manoel Bernardès de Sousa Jupior,

Agencia.
No escriptorio do tabellião Gomes,

á rua Formosa, canto da travessa dò
Passinho, acha-se uma pessoa compe-
tentemente habilitada, por grande
parte, para tractar de quae'squer ne-
gocios, como sejão desembaraços para
compras e vendas de ^em de* raiz,
moveis ou semoventes, hypothecas,
folhas corridas ou outras quaesquer
agencias; assim como encarrega-se
de c mpras e vendas de bens de
qualquer natureza que seja; sendo
tudo feito com a maior promptidãò
possível, mediante ajuste rasoavel.

Ao publico,
Manoel Raimpiido Gomes 1 °;ta*

bellião desta capital, faz sciente ao
publico e com especialidade ao respei
tavel corpo £do commercio, que en-
trou nò exercicio de s o emprego no
dia 17 dp (torrente mez; podendo ser
procurado para os misteres de seo
officio era -seo escriptorio á rua For-
mosa, canto da travessa do Passinho,
das 7 horas da manhã ás 5'da tarde,
nos dias uteis, e fora dessas horas em
sua residência a estrada de Nazareth.

Joaquim ie tiastro
G-....,-• ._../.-_-,;_-, t_ '_.!____.•' «_:uuiui i, ca.ri vau - uu ueiugacia ae
policia, por nomeação legal, pode

0 ril

II
_.

j fermidade tão freqüente no in-
I terior de npssa provincia, esta
«mesma nos fornece no reino
I vegetal uria cem numero de ,
| substancias, dentre as quaes .

11 escolherijo.s, depois, de longo e |
íí apurado estudo, obtendo sem
i j pre optimos resultados, —^a
\i caíferana paraense-T.que, uni-

da. á algumas outras em deter- it
minadas proporções fermam as i \
pilulas de/iominadas— Pilulas j -

* de t.afferana Paraense— que j
__ | unicamente são preparauas por
11 Cândido do Prado T^to e C

Cada caixa acompanha um
í opusculo Com nossa assigna-

tura.* >
Único deposito— Rua de San-

1 to Antônio n. 17.

Collegio de
ria de

Stí u.j
h>a _

\fM 'if\) PARÍ.
i.
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Acüou-se uma canoa
alagada na costa da ilha das Onças,
tendo as rodellas' quebradas, assim
como annuncia-sc a perda de uma q'
desappareceo na noite de 14 para 15
do corrente, e roga-se a pessoa q* a
encontrar ter á bondade de dar noti-
cia em casa de Manoel Pacheco da
Silva, a travessa das Mercês, fabrica
de colchões,

Roga-se mais, o dono da primeira
sé não vier reclamar no prazo de 15
dias, findo os quaes perderá o direi-
to. 

1—3

De ordem do sr.'director deste
collegio laço publico que ho dia 8 de
janeiro vindouro 'terá. 

logar' a abertif-
ra .das aulas df» mesmo. 

*.

Collegio Sa/.cá Maria de Belem 28
de dezembro'de 1871.

O. secretario.
João José Nogueira,

No dia 8 de janeiro vindouro con-
tiriuará a funecienar a escola noctur-
na para os escravos erecta no colle-
gio Santa Maria de Bolem. *

Belem c?o Pará 28 de dezembro de
I87m

. Padre Felix VicenYe de Leão.
¦. ¦. ¦¦.'¦¦..

Avisa-se que as alva-
rengas de (erro de propriftdade da
companhia do gaz> que se aefião fun-
deadas em frente do seu deposito de
carvão da praça do Bajé, não deveriío
ser tiradas d"ali para ^qualquer uzo,
por pessoa estranha a companhia, sem
pjevio consentimento do agente da
mesma companhia. * 3

Praça do commercio.
Convoca-se a reuniAoda aisemblda

geral dos srs. assignantes da praça do
commercio para o dia 2 de janeirofuturo, ao meio dia, na conformidade*dos estatutos. Sala cias sessões da pra-
ça do commercio de Pará, 27 de de-
zembro de 1871,

Antônio Soares Pinheiro.
Servindo de secretario.

Collecçao de leis.
Nesia typographia se diz quemvende as collecções de leis do impe-

rio dos seguintes snno.s: 1836, 1837
Í843, 1844, 1647, 1850' 1857-
1853,e 1860.

_*i«



%w.'
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Paço da câmara municipal do Pará
20 de dezembro de 1871. dr.! José
da Gama Malcher, presidente; *cone
go Ismael de Sena Ribeiro Nery, se-
cretario.

De ordem do illm. sr. inspector da
thezourària de fazenda da provincia
se declara em additamento ao editpl

d'Assumpç5o, Joaquim Henriques Vir [
gplinpfSimào José Bernardino; Nunes,
Severino Dias Ferreira Portugal, pa-
dre Benedicto Thomé dP__in_a . é
Mello, Florencio Gonçalves* Campps,
Antônio Joel Netto, Antônio Gualdi-
no da Motta, Luii Antônio Ferreira
BentêSflpaqüim Pedro Xaviei. de
Assumpçãó^JRíibeirto Júlio -da Silva' desta thesourária de, 14 de novembro Franco, e Francíico Cardoso Barata.

-'ísiíátiiiii

ultimo, que fica espaçado para o dia
20 de, janeiro próximo vindouro o
praso para o concurso dos lugares de
3o escripturario; 2o conferente e pra*- ticantes da alfândega desta provincia.

Secreteria da -thezourària' de fa
zenda do Pará, 23 dè' dezembro de
1871... x kr , Vpk 

' 'yx,-^
!ll*?${_ tífOèíal máiór ¦ii'-:-

'•k V. Carmino Leal. .

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA.
Dc ordem do illm. sr. dr. provedor

da santa casa da misericórdia, faz*»e
publica 

"parà ^conhecimentolios inte ¦'
ressados que, perante a junta admi-
nístrátiva. *arremàt ar'«sé hào no dia
30 dó' corrente'''irièSfej-oà gêneros' ali-
mentidos e outros artigos pará^òíin.
süfao5 dos' estabèleciníèntós •' á 'dafgo
da mesma santa casa no semestre de

. janeiro a junho dó^proxiíttó* Vindouro
ánno a ,saber: carne Véráe/kilogrâm-
mai; pão'iroscodè' 4 Òriçàs. arrobas;
assucár réfiriâdó, artòbus; chá; preto e
verde, libras; farinha d'a'$â,' dita1 sec
ca', ditame tapioca, alqueires; farinha
de araruta, libras; roantega * .e';tar**
tafru^a, potespdÍtá'dé'váeb'â, ;;liferas|
azeite de'andiróFàíftasíéof;{èév^
macarrão blrSritíòV^áfé, ^libras; viH'co
do Porto, garjrafás; aíróz, sabão'pré

§mmmfa&I&I htgi §.-*.!

-•*•*• m *'•

Não são convocados os srs. elei
tores dr. José Tibürcio Pereira de
Maglhàes, e Basilio Magno do Amaral
por'terem mudado de residència;*dr;
João Lourenco Paes. de Sousa, Joa.
quim Antônio Alves, e Francisco An-
tonio de Aguiar è Silva por se acha-
rem ausentes; e bem assim os sup-
plènteS,' ifdkô^Ãhséimo' Pacifico de
Cantuaria, e Mathias José dos-San-
to's,pbr haverem mudado de doníi*
cilio: Ambrosio Belmiro de Leão
loão" LeitelRiheirò, jMádoel'tlièõdoró
Teixejra, e Martiniano José dos San-
tósCpór faliecimento. E para que che-
gue á* noticia de todos: os srs.*eleito-
re», e supplentes cos^qcijdos, i eí\è
será aí fixado noslugareá'do costumei
e publicado pela imprensa. Belém 22
de dezembro de l8íl.-rrLourenço
Justiniano da Gama.

; ser procurado para os trabalhos' de
j seu'oficio no escriptorio do tabelliâo'Gomes, das 7 boras da manhã ás 5
da tarde nos dias úteis e fora dessas

-Alfândega, hpras em sua residência á travessa
Rendimento de 1 a 30 339:071.182 jfa Gloria, fronteira ao prédio de dn

, Recébedoria» '

Rendimento de 1 a 30 13 Í-H
Ver o* .ezóí- x

Rendimento de 1 a 30 6:7.
Santa Casa.

Rendimento de Ia 30 492.400

mm «itóitttí!.
COMPANHIA D0 AMAZONAS*

.9.

j*&s salas do sr. José da Costa Ferreira

SOCIEDADE PIILOSCINICA,
"

O espectaculo desta sociedade quedeveria ter lugar hoje 30 do corren
j|e,dfica transferido para segúnda-fei
f#'1° de janeiro.

Belém, 29 de Dezembro de 1871.
Servindo de secretario,

lyi» ¦! y.^' Trovão, y

ASSOCIAÇÃO FILANTRÓPICA

| DE, EMANCIPAÇÃO DE ESCRAVOS

'-&ÍK3.I l^^C&^^XS®'&&<3^
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O paquete a vapor Arary comman
dapte Io tenente Figueredo segue Pela presente convida-se a tod«s
para Arary na madrugada do diá£_ os srs. sócios para a sessão solemne
de Janeiro. J d*e posse dos novos funecionarios a*Rebe-se carga encommendas e pa qual terá lugar no salão do lyceo pasageiros atéas 2 horas dítarde, "doraense, era l9 de janeiro vindouro as

SAMCEL WALLACH MAC-DOWELL f
N6T11AVE§SAD0PASS1NH0].6|

— '

BHHHEBHBBm_4w__u-

BACHAREL
Arminio Adolpho Pontea e «mun

* , ...'ÁDVOWDO. 
, ,',';' ¦'

' Rua do9 Mercadore» N.° «8 Aj4.

u

dia 2.

O cidadão João Baptista Pereira da

7 horas dánnpite. Pará 18 dedezfm
brode|871.

Samuel W. M Dowell.

•asiij

to; araàfrclld e HbuéihhbV tfrrotías/
Secretaria da1 santa casa 'lia' "Mise-

ricordiá* do Pairarem'20' de dezembro
de 1871- " O escrivão,
m^WIJrM^<MnMò£ ,

? L* <ttifiíe8.3. tiihnitii-Â i:n:-À-)ui itlà. ¦

O cidadão' Lourferiço Justiniano d&
Gama, jiiié'de paz mais votado d°
grimçirô distrietój presidente da* junfâ revisora da qualificação
de votantes da parochia da Sé na
capital da provincia do ^'Pàrí etc.

Faço saber de eonformidade com
os,arts. 4o, e .5 da lei de J9de agos-
to de 1846* que no.-dia .21, terceira
dominga, domez de janeiro vindo.u*
ro, terá lugariaj.evísão da qualiíi-
cação de votantes. d'estav parochia.

E porque nã igreja^o^armOjiqae
está. servindo temporariamente de' matriz, não .tenha consistoriô bas-,
tante espaçoso, nem no corpo d'este
igreja se possa proceder eleiçâo.-ál-
guma, por complicar com os actos
reiigiosps,; conyppo o#sr_ «e|eitôres, e
supplentes abaixo declarados, para
que no dia aprasádo as 9i hbratf-dfa
manhã compareçam na sachristia dos
pontificaes da igreja da 'Séf afim de
organisir-se a junta com as forma.
lidadfes íijgaes; a saber: Ejcitóres~

. conego Manoel José dè Siqueira Men-
des, JVJanoeí Roiz Chiçks 'Nina, João
Baptista Grana, Jos8(. Ferreira xde
Sousa, dr: Joaquim Pedro Corrêa de
Freitas, dr. Ludgerò1 Vieira' de Ase-
vedo, Pedro Gomes d'0]iyeira, Ma-
noel Roque Jorge'Ribeiro, Maxim ja-
no Roberto Pimentel/ Valehtim José
Ferreira, Franciscox de 5alles Mellc
Freire Barata, Joaquim Óvidio Perei
ra do Araújo, Januário de Miranda
Ribeiro, Pvaimu^do Píntò Teixeira,
Francisco Roiz Soares do Arnáràt,
.faximiano José dós Santos, Berna,
dino dei Seria ILameirá^Aftltbnio da
Silva franco, peífimJFlafp Portugal,
DayiçJ idos Santos (Lopes, Jogo Diogo
ClemerUe M%fchip, ,rAlJpsâé Forrejra
CantãòAjqsé/Joaquim 4ile,. Li.naa4lba-
charel mdjp. d& .Mqr^es Dias.Ãp
tonio Xayier|,4da S|1:y. |5.!?m^uft!.or»
e JoàO;CÍi\egorio^,de Sep^. Sppplep-
tes—Joãp Antônio Maçl^adoj Rai:
mundo Dias Ferreira Portugal, José
Custodio,de ijello Freire Barata, co-
nego Cíementino José Pinheiro, José
Bento da Silía/;José do' Nascimento
d'01iveira, AudV. ,Mar'nho da Silva,
Francisco RomãoPereira de Araújo,
Francisco de Paufa Malcher^ Antônio
Firmo Dias Cardoso, Cypriano Jo?é
do-s SaUto-i, Joaquim Pedro Henrique*
Virgolino, Manoel Toscauos de Vas-
conceUos Sobrinho, Domingos José

¦O paquete a vapor SOURE com-
mandanta 1° tanente Figueredo, se-
gue para Cametá na madrugada do
diaÃ6. . '

—.  Recebe se carga, encommendas e
Serra jujz ^ pães5 mais votado, da' passageiros no dia; 4 .té -ás;! .horas
freguesia ¦âíSenfhóra»Sariita Anna da tarde, do dia'à"M iwwtl
da campina da capital do Pará £cj *

, ;, O paiuete a vapor «Óbidos com-; .
Façosaber ao= srs. eleitores e sup- mandante 1° tenente Figueiredo, ser .eNazareth. reabrir-se-há a explen

.P'p^sr-^sí*{--Pa??cWí. f abaixo desi gué pana Obides na madrugada do da,
#íádos; ípíé deveio rèWiiir-se nia 3*. 12 do corrente i av " }
dominga do mez de jrneiro de 1872 j Recebe «se carga encommendas -e
(dia 21 do dito mrz) as 9 horás;dà .passageiros no dia 4 b*até as 2¦ ho-
manhã, no consistorio da igrêjama^iTasdà; tarde do dia 11
triz d#;S_nhoria Santa ^nna.riclafcám-

, O paquete a vapor oSoure» com
mandante Io tenente Figueiredo, se
gué paraSoure o escalas na madró
gada do dia 10 do correóte

Recebe-se carga encom men
mendas e passageiros até as 2 horas da
tarde .o dia 9

pina afim de organisar-se a mesa de
qualificação da dita parochia-^-EIei-
tores. Aptoaio Rodrigues Lima, ÇYa-
cisco Xavier Rodrigues de ^MòraeSr
José dos Passos Àlyes da Cunha, dr.
Antônio Gonçalves Nunes, João de
Pços «|Silva; Manoel Martiniano Ca-
valheiro de Macedo, Jeronimo José
do Rego Castello Branco, dr. Mar
cèllo^Lobato 3e; Castro, Frederico
Carlos Rftossard, Fructuoso de Mes-
quita eSousaV.Jeronimo José Morei-
ra»,Rf;imundo Alves de Castro e Sil-
va, Manoel Antônio Rodrigues, e Fran
cisco Pereira Dourado.—SuppJenteí.
.loão Francisco da Silva Leão, Romão
pereira ¦ 'de Aríujo,* Pedro Luiz Pi-
nheiro de AÍmóida, João paptista do
Livramento Ferreira, dr.; Francisco
Carlos Mariano, Justino' dè OJiveirà
Magalhães, conego Antônio Gonçal-
ves da Rocha, José Luiz de Lemos,
^ibprio^A. tonió da Silva. Cravo, JosS
de Deos e Silvai Antônio Joaquim de
Almeida, e João Antônio Corrêa Bu-
ihòes. Deixando de serem convocados
por terem fallecido os eleitores João
da Si! vá Maia, Jeronimo Antônio Ta-
nellas, e pelo mesmo motivo os sup-
plentes conego Joaqu m Antônio da
Silva'EguéSi e^ Joio Pedro de Sousa
Moreira, è por não residirem no dis*
tricto os eleitores Gaspar de Macedo
e Amorim, João Paulo Rai. os Chi-
ves e Silva, e os supplentes Fer nan .
do José de Oliveira, Antônio José Coe.
lho de Barfos Júnior,,e Peregrino do
Espirito Santo. E para que 

"chegue á
noticia tle todos mando que seja este
afixado no lugar do costume e publi-
cado pela imprensa. Pará *20 

de.de-
zembro de í 87 U—Eu Marcos Victo-
rino Xavier de Brito escrivão que es-
crevl.—(Assignado) João*Baptista Pe-
reira da Sem..?^ X ¦¦'.:¦ .i i a, yé y

* - #

MOVIMENTO DO GADO VACCUM;

Francisco Xm do Espirito St0 J°
Vicente C. Leal. è

I_9oÍ8eaw poiiche
Sabbado e dòrningo", dias da vespe

ra e da festa de Santa Luzia, queíj celebram os barfaqueiros do arraial' de Nazareth; reabri)
dida exposição dos pássaros «Mos
ca, Tapyranga, Anaimbé» e outros cu
riosissimos sujeitos automáticos mo-
ventes, inclusive uma machina para
despertar e distrahir os apreciadores
apaixonados de amoros: •

Un coup dc regard,
Um to^scopio que é primor de ar-

te, devassando os mysterios das

t#*#H*#':fl
xADV()GM>0. 4
FfitlPIfH.tMiliil.

?27=RÜA FOHM0ZA =27

'Akt

ttmuma^.
Associação philan-

tropica de emancipação
de escravos. „

Convidão-sé todas às! pessoas qne
quiserem assistir a sessão de posse
dos novos funecionarios desta socieda
de que terá lugar segunda-fe:ra,l*
do mez próximo fu turo as 1 horas
da noute no salado Lyceu Paraense

Pará 29 de Dezembro de 1871
Samuel JV, M-Dowell. •
Francisco X. do Espírito Santo -J.
Vicente C. Leal.

Grande melhoiainento;
Nos, estabeleci mentos de serraria e

«irpintaria á vapor dò Coelho e C."
encontra-se constante.nente madeiras
serradas de todas as qualidades e di/
mensões, coms sejão, acapú, pau ama
reljo,. louto", tamaquaré, cedro, Uman
qiieira, guaruba,*cupiiiba, e andiroba
assim como ripas de todos os conipri-
mentos e larguras para telhado, ditas
para tabique o ditas de acapú paravenezianas.

Tomão eneommenda de quelquer-,- , íuiuíiu eocommenua de mie aiespheras que jovoam 
o espaço enle- madeira de d.fferente d.imer^o.

T/kkT, ?M 
°bsl!mdT Continua» a receber madciil paranos segredos dos astros, que, apanha- serrar> e !ainar> 

W 
obr 

P
dos, desprevcnidos, revê am* toda a „;„.„;, '• , i.*
«i. h»llL#. m.^t..Ha. 

.PiotariQ para fazer por desenhos ousua belleza e magestade:
Todos os segredos do céo por

500 réis
,Largo de Nazareth.
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IJPilulas de Cafferana
Paraense.

Cura infallivel em 3 dias.
Cahio o sulphato de quinina

. no tratument%das sezões.
Não.é niais preciso esta subs- !

I medidas apresentadas, também man--1
jda-se tomar medidas' em casa dos

Ií

; pretendentes e os mesmos promettem
j 
vender as maduiras por preços rasoa

, veis assim como as obras feitas em
seus estabelecimentos.

i

tancia para debellar esta en .

;,»!»:ij

Reses existé^é'p
Entrarão bois... . 25

13
• ••#•§•

,nfra^,-«i.^_
Somma  451
Talharão se bois 45 vaccas 12 57
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ExisiemvV.-. :-... 394
Matadouro publico do Pará 30 da

desernbro de'l 871 *., yt
- O escrivão, ,

Manoel Bernardes de Sousa Júnior,

Agencia.
No escriptorio do tabelliâo Goríies,

á rua Formosa, canto da travessa do
Passinho, acha-se uma pessoa compe-
tentemente habilitada, por grande
parte, para tractar de quaéSquer ne-
gocios, como sejão desembaraços para
compras e vendas de ,bem de* raiz,
moveis ou semoventes, hypothecas,
folhas corridas ou outras quaesquer
agencias; assim como encarrega-se
de c mpras e vendas de bens de
qualquer natureza que seja; sendo
tudo feito com a maior promptidão
possivel, mediante ajuste rasoa ve).

Ao publico,
Manoel Raimuiido Gomes Io ta-

beílião desta capital, faz sciente ao
publico e com especialidade ao respei
tavel corpo ^do commercio, que en-
trou nó exercicio de s o emprego no
dia 17 dp (torrente mez; podendo ser
procurado para os misteres de seo
officio era -Seo escriptorio á rua For-
mosa, canto da travessa do Passinho,
das 7 horas da manhã ás 5'da tarde,
nos dias úteis, e fora dessas horas em
sua residência a estrada de Nazareth.

Joaquim ie tiastro
uuidi v, ca . i vau - uu ueiugacia ae

policia, por nomeação legal, pode

il

i í

j fermidade tão freqüente no in-
I terior de nossa provincia, esta
«mesma nos fornece no reino
I vegetal um cem numero de ,
| substancias, dentre as quaes l

\ \ escolhemos, depois, de longo e |
íí apurado estudo, obtendo sem
i j pre optimos resultados, —^a
\\ caíFerana paraense-T?que, uni-

da. á algumas» outras etn deter- ii
minadas proporções fermam as 11
pilulas de/iominadas— Pilulas | •

* de (.afferana Paraense— que j
__ | unicamente são preparauas por
11 Canoido do Prado T^to e C

Cada caixa acompanha um
í opusculo Com nossa assigna-

tura.* >
Uniço deposito— Rua de San-

1 to Anlonio n. 17.

Collegio de
¦*-* — 

• -«-¦ria dc

J-.Í 'Mi

1*50
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Acüou-se uma canoa
alagada na costa da ilha das Onças,
tendo as rodellas' quebradas, assim
como annuncia-sc a perda de uma q'
desappareceo na noite de 14 para 15
do corrente, e roga-se a pessoa q* a
encontrar ter a bondade de dar noti-
cia em casa de Manoel Pacheco da
Silva, a travessa das Mercês, fabrica
de colchões,

Roga-se mais, o dono da primeira
sé não vier reclamar no prazo de 15
dias, findo os quaes perderá o direi-
to. 

1—3

De ordem do sr.'director deste
collegio faço publico que ho dia 8 de
janeiro vindouro 'terá. 

logar' a abertif-
ra .das aulas df» mesmo. 

*.

Collegio Sa/cá Maria de Belém 28
de dezembro'de 1871.

r

O. secretario.
João José Nogueira,

No dia 8 de janeiro vindouro con-
tinuará á funecienar a escola noctur-
na para os escravos erecta no colle-
gio Santa Maria de Bolem. *

Belení do Pgrá 28 de dezembro de
187l:-x

. Padre Felix VicenYe de Leão.

Avisa-se que as alva-
rengas de (erro de propriftdade da
companhia do gaz^ que se acüão fun-
deadas em frente do seu deposito de
carvão da praça do Bajé, não deverão
ser tiradas d"ali para ^qualquer uzo,
por pessoa estranha a companhia, sem
pjevio consentimento do agente da
mesma companhia. * 3

Praça do commercio.
Convoca-se a reuniAoda aisembléa

geral dos srs. assignantes da praça do
commercio para o dia 2 de janeirofuturo, ao meio dia, na conformidade*dos estatutos. Sala cias sessões da pra-
ça do commercio do Pará, 27 de de-
zembro de 1871,

Antônio Soares Pinheiro.
Servindo de secretario.

Collecçao de leis.
Nesia typographia se diz quemvende as collecções de leis do impe-

rio dos seguintes annos: 1836, 1837
1843, 1844, 1647, 1850' 1857-
1853,e 1860.
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. o oòn .oinlmentc estimados pela sua carne, e
Os carneiros da WMgffik, engordão prodigiosa-

pela sua lã. Os da segunda,«£5^5 pezar, quando cevados, de ses-
mente: e a sua carne e dehfosa ~ 

f^nas exposições agricolas inglezas
senta e quatro a oitenta e 0lt0.a"a™ /, 7)' cu;a carne tem pezado cento
teem chegado a apparecer 

^^f^06 exorbitante; e em 1839 che-
e sessenta e oito arrateis. lambem o w _ y dor dft RuMÍá. e aous para
gárão em Inglaterra a vender-se.dous.paia ° l 

R - 6 já se 0btem,
o Duque de Belfort, por três mil c^g|g"fra raça, ou ías merinos, são de
por dez a vinte libras esterlinas,0b da toro» a «^ 

^
..tatura roediaoa, ~»o *^ _. 

primeira lade d,
Estes carneiros forao introduziaos ^^ ? gervido aQ

século precedente, e em Branca em.uo», maneira admirável. E
zamento das raças indigente rferçoj^^ hoje muito preferidas ás
na Saxonia esta perfeição foi 

^**™J*
lãs hespanholas dos rebanhos 

^^ sm Doms 0 ,« é
A introducção em o ««feíSL o industriaes do reino. As

instantemente aclamada pelos^mtere^esag^^ a8„ão cruzar-
nossas raças de gado ovelhum a^te° 4ege og n0 j
mos, acabarão por ter um ^^JZsnão se obtém senão por meio do
vradores saibão, que estes melhoram^s mente paes da raça genuína,
cruzamentos successivos, ™?TWnZgm* e da que queremos cruzar-e
e não paes mestiços, Pr0^sttes e teScão baldados, senão forom auxi-

que saibão também, W^^S^adequado ; porque, como diz o nosso
nados por uma alimentação e ít^im

Jifio, a fome e o frio fa, o gadogallego cruzameütos conseguimos ob-
Ordinariamente ao cabo dc quatro,ou cinco , d

s^«^w^^«^Ã»^° rosos carneiros da raça genuína, 0
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carneiros mestiços, provenientes dos primeiros três ou quatro cruzamentos,
abastardão a casta, trazendo-a de novo ao typo de degeneração primitiva.

Além deste methodo poderíamos ainda aperfeiçoar algumas das nossas
raças pelos indivíduos mais perfeitos dellas sem introducção de sangue novo;
mas nem de uma, nem de outra cousa se tem geralmente cuidado no reino.

ALIMENTAÇÃO E GOVERNO DO GADO OVELHUM.

O systema estabulario não se pôde applicar a este gado com vantagem
quando se cria em ponto grande; apenas os carneiros paes, ou áquelles que
desejamos cevar para o talho, poderão conservar-se constantemente no curral
e serem ahi alimentados. Entretanlo os curraes são sempre necessários, não
só porque ha algumas occasioes, tanto no inverno como no estio, em que é in-
dispensável resguardar as ovelhas das intempéries atmosphericas, dos grandes
calores, dos frios, das neves, e das grandese continuadas chuvas; mas também
porque durante a maior parte das noites do anno é conveniente faze-las dormir
nos curraes, ainda que não seja senão para aproveitar os estrumes.

A alimentação no pasto é a mais natural e econômica para esta espécie
de gado, que aproveita muito bem as pastagens curtas e rasteiras, e gosta
de andar sempre ao ar livre; e tanto que nas nossas províncias do sul, e parti-
cularmente no Algarve, até o fazem dormir constantemente no campo. Esta
pratica porém é, segundo as localidades, mais ou menos reprehensivel, porqueas noites tempestuosas, os ásperos dias de inverno, as geadas, as chuvas e os
orvalhos das madrugadas dizimão severamente este gado débil e descoroçoado
de si; o que deve induzir-nos a faze-lo pernoitar nos currae3 e nas alpen-
dradas durante os rigores das estações. E como náo são somente as asperezas
do inverno, mas também os grandes calores do estio, quem o incommodão
mortalmente, ó por isso também indispensável traze-lo nas horas mais quen-tes do dia para debaixo do curral, se na pastagem não houver mattos ou ar-
voredos, que o protejão com as suas sombras.

Mas quando mesmo as ovelhas pernoitarem nos campos, devem juntar-senos brados ou nos reais, não só para se agasalharem umas áá outras, mas
também para estercarem o terreno e ficarem melhor defendidas dos animaes
carnívoros, seus incessantes inimigos. Esta dormida nos bardos ou nos redis,
consiste em fazer reunir durante a noite o gado ovelhum em pequenos espaços or-
dinariamente quadrados e circumlimitadós pqr algumas redes, ou simplesmente
por cordas prezas a um certo nuintfro de estacas, ou finalmente por uma espe-

#ie de sébe^ de inatfo secco. O terreno destes bardos, que se vão todas as noites
mudando, fica por tal modo adubado, que pode dar em dous annos successi-
vos excellentes searas de trigo, uma vez que se tenha tido a previdência deenterrar os estrumes immediatamente que forem depostos no solo. Esta praticaó de tanta utilidade, que nenhum lavrador diligente deve deixar de abraça-la,na certeza de que as ourinas e os mais excrementos da ovelha são o melhoradubo com que podem enriquecer os seus terrenos.

O governo d'este gado no pasto deve ser dirigido pelas seguintes regras:—Devem evitar-se com o maior cuidado as pastagens "humidas, 
principal-mente durante o inverno e primavera, na certeza de que são prejudicialis-siuias á saúde das ovelhas, e a causa mais freqüente de episootías ou enfer-mídades epidemicas.-^-Deve haver uma transição gradual da alimentação secca

p^x a verde.—Quando as pfstagens se acharem cobertas pelas,geádas e pelos
9
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maisfeoi sócios na Europae fabrica em Paris onde trabalhãoos melhores õürives.éq' por conseguinte ninganm rnaisdòq'elléâ.iestáhãbilitadQa yândeí1 joia^^o^ ^qstos mais.aj>uradpsf
completameint íoftidos, mais apropriados para este>mercado e pelos preços os mais rasoaveis .! ¦'

Conv dãò pois os freguezes a virem á sua loja sita a rua da. Boa-Vista para admirar o bello sortmento de jóias què acábao de despachar, e as pfferecem»áven»larproinettendo fazer to*
do o possível para contentarmos comprafà^ \y . Zz 

'¦ ",.--. -. 
jy.; f ,.-./vi.

Tcmum hábil ourives q' concertase fazjqualqUerobra.-nova çomarnaiordelicadesapossível, ecom uma perfeição igual a quese.ac(ia,em qualquer obra estrangeira.
' :. "':•+¦¦' '•,'...¦-¦''-.¦.....¦.'¦',

fc,-fí^t-'í*W! ¦ ;¦¦:>¦'¦ ':• ;4i rp:
¦'liHAÍfi Encarregam-se também de encommendas para a Europa* v ' ., • ¦ 
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oadjuvadogelo sr.ElçardõFrancisco Manchou

Sob a direcção do abaixo assignado, este estabelecimento pode hoje
melhor que nunca, preencher dignamente os fins para que foi destinado pe-
Io sei fundador e primeiro director.

A posição e construcção do edifício, as proporções o condi»jõcs de hy-
giené, moralidade, asseio ê boa alimentação, tornão este estabel cimento
verdadeiramente recommendavel aos srs. paes de familia, correspondentes
e a todas as pessoas, que se interessam pela boa educação moral, e intolle-
ctual da mocidade. ¦ " •

O abaixo assignado continua a não poupar-s*e a sacrifício algum na es-
colha e conservação do pessoal necessário para a observância da boa ordem
e aproveitamento dos alumnos; e por. isso continua a não admittir para car-
go algum em seu estabelecimento pessoas, que for palta de"documentos ou
boas informações, não possão merecer toda a sua confiauçà no cumprimen-
to de seus deveres. , ...t //%£

Os alumnos que por sua pouca idade ou soffrimentos não possam acom-
panhar os de mais idade e robustos, serão tratados separadamente e com
todo o desvelo por-péssoaa da familia do abaixo assignado para cujo fun a
conserva em uma parte do estabelecimento.

As matérias ensinadas estão divididas em três cursor primário ereligip-
so; commercial e preparatório para instrucção publica, ou qualquer acade-
raia do império; •' ¦

. Os professores a cijo cargo está o ensino das línguas vivas, que consta:
da inglcza, franceza e allemã, são todos naturaes dos respectivos paizes, a-
doptando o estabelecimento os naethodos mais acreditados para esse fim,
sobre tudo pela pratica; e um dos pontos mais rigorosos do regulamento in*
terno do estabelecimento é, que todos os alumnos depois de seis mezes de
sua entrada para o estabelecimento fallera o francez e inglez* alternativa-
mente, não se permittindo o uso do portúguez sénàc*»nas classes para trata-
mento das matérias do"ensino geral.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO. A pensão do alumno qualquer que seja a
sua idade e as matérias que aprenda é de 35$000 mensaes pagos por tri*
mestres sem desconto algum por ausência ou enfermidade, e comprehende'o ensino dc todas as referidas matérias.

. Os alumnos que queirão freqüentar as aulas de musica, desenho edan-
sa pagafao" mais pela primeira 8$000 mensaes e pelas duas ultimas 10$
cada uma.

• Alem da roupa usual para. uso doméstico e passeios de campo, o alum-
no trará um uniforme todo preto, sendo: de jaqueta e bonet para os de
pouca idade e pouco crescidos; e a vontade para os já crescidos e de" mais de

DE SINGER ilAfltACTÜE1M COMPANY.

DE MACHINAS DE COSTIJAS
d

Agentepara as proviiicíasdof í0^M&M^
:'<»'

Marca official da companhia

Em% consideração da grande acceitação das suas , .
Macíiinas de costuras a Singer Manufacturing

Gompany z .
tem resolvido para maior protecção do respeitável publico e os honrados
negociantes abrir agencia em todas as praç.ís importantes do império.

Pessoas pouco conscienciosas-nas praças-da Europa e América do Norte,
tem offerecido secretamente imitações das machinas de costuras de Singer
comprométtendo a companhia e os respectivos negociantes que as tem com-
prado ecausado bastante prejuiso ás familias é artistas com^ suas inferiores
imitações. *

E'por esta rasão que a Singer Manüfàcturíng Company resolveo aug-
meõlar suas facilidades de manufacturá e offerecer suas celebres

Mactònasdecp^
Por preços tão rasoaveis que não offerecem attraçâo aos falsific*dores,

Grande redücçao de preços por érdem espressa
mí M -.ípti/iV

.• • * » • • • .-'• • • •••••••• •'-Machinas para familia...
Ditas para ditas com caixa........,..,,,... .-;•-.....•. !
Ditas para ditas com mesa espansiva............. .1
i/itus para artistas* •«»• • • * • • •*• ?.• • • • • • •• #•/•••¦•. *

•Acala de despachar e chama-se a attenção do respeitável publico para
um grande sortimento destas machinas vindas por conta da companhia di*
rectaraente. da fabrica e actualmente offerecidas a venda em casa. de

• *. «--Pontes & Irmão^--
tf. 40 BB—Rua dos Mercadores--5.40 BB.

Vetidade livre»
; Westatíypographia vende-se os se

guintes:
ÁO CORPO ELEITORAL O DR.

TITO FRANCO. D'ALMEIDA*
SYSTEJMA IlEmiÇO;^* Tabeliã,

para a conyersao das moedas moder-
nas nas que jiiest correspQndem no sys-
tema usual de pesos e medidas do Bra-
,i|,e.vicè«versá..-ií. :,y\ .,,-,,;:' ,;,-•¦;,-

DECRETO jN.°^ 139= DE 13 DE'
AGOSTODE 1863. .-¦"

BELMAR.—Voyage aux provinces
Brésiliennes de 1'Arjiarone en 1860,'pjécede d'un rapicíecoup d'ceil suj
le littoral du Brésil.

A ^STÍtUIEqtf PERANTE A
rJIStÒRIA.-T^r F. J. Marcondes
Homem de Mello, bacharel em direi-
to. -., :. fi

A AGRICULTURA EM MÍNASo—
Pelo bacharel Joaquim Caetano da
Silva Guimarães, juiz de direit dia
domarca do Rio Grande na provinca
ce Minas Geraes.

NOVÍSSIMA REFORMA ELEITO-
RAk—- Seguida de .actas, instrucçôes .
e mappasf—rl860;

-CATECISMO SOBRE A IGREJA
CATHOLICA PARA USO DO PÒVÓ*
—Obra substancialmente tirada do
italiano, augmén!ada de ura artigo
original e de vários deseavoívimènto,
com uma gravura representando a
virgem immaculada. terror de todas
as heresias.' ;

DECRETO N.° 3217 DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1863—Allera ai-*
gumas disposições do regulamento das
alfândegas.

.AtvmçAoi
Bombasdc b3í"; ^°.^f( poços, de 20# até 60^.
RoínhaS de a*lü Press"-'-» para po-uvmumy çoff0tí$, atéJ300#.
Bombas *^ara can^as* 9^*\.»ubo

de ferro de A 0 palmos
dé comprimento a 3ojOQi). \.
Bombas a^ta pre^s,ío*^era^^

tal para engenhos, de
até." 

^~~

Todas as machinas vendidas nesta agencia são plenamente garantidas e
levão.no.braço dé cada machina a marca acima. ¦: .'''-

Acha-se contractado na agencia o perito machinista o sr. Hí. De Vera
13 annos de idade; 6 lenços de tamanho regular; 1 cobertor encorpado; 1 \^^ào:por longa experiência a fazer com rapidez eperfeição todo^qual-

sobre-tu Io eom mangas; 3 toalhas para banho. 3 ditas para o rosto; 6 guar» ^conc*rto nas verda dei ras, machinas de Singer.
danapos p ra mesa: escovas de fato, cabello, dentes, unhas *e calçado; pen
tes; thesoura de cortar unhas; 2 pares de sapatos fortes e I de botinas pa

Precisa-se contractar agencias em todas as cidades do interior*
'-: 

.1 . -- • '
'-!—?'¦ * 
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DENTISTA i*>.y

Ta usar com o uniforme
Uma contribuição de 25^000 rio acto da entrada faculta ao alucino,

por todo o tempo que ellé estiver no collegio, o uso. do ca.ma e seus per*
tences, e todes os mais objectos que não \3o especificados.

a Toda a roupa deverá vir marcadacom as iniciaes do nome. do alumno, e
acompanhada de uma relação em duplicata para voltar uma depois de con-
ferida.

A lavagem e pequenos concertos da roupa se fazem no estabelecimento
por 6$000 mensaes.

As pessoas interrssadas receberão no. fim de cada trimestre, um bole-
tim que lhes porá minuciosamente ao facto do aproveitamento e condueta
do alumo.

Para melhor intelligencia do presente pro-.pecto se facilitará qualquer
informação, neste estabelecimento ou na corte, rua Municipal n. 1 com os Continua^ collocar dentes pordiversòs systémas, taes como os de pressa o.

Rua Mova «íe Na sita % «ita.

I CANTO M TRAVESSA DE S- MATHEÜS-
FRANCISCO XAVIER DO ESPIRITO SANTO

¦fim-i '¦

para toda e qualquer
pbra,

f^Aadé ferro galvanisados^ dos
melhores e majs apropria-

dos para encanações de água.
VÉNDÉM-SÊ no armazém de A.

Kingdom ft Corap.», á travessa das-
Mei cês. 70—T--90

.Escraro fugidia, /
Anda em fuça' a escrava Marcai

lina idíide 20 annos, cabocla escura,
magra, alta, braços comprido^, olhos
pequenos, tem* uma cie atriz na testa,
e o nariz chato. Consta andar açoita
g-na capital, onde tem sido encon

trada por muita gente; ha/oito me
zes que fugiu e não tém ficado na
rua este tem qo tudo. 7

Recommenda-.se a sua .captura ás
autoridades policiaes, e7dá se uma
gratificação a quem levai a à casa de
sua senhora; à travessa /dos ferreiros
n. 25 ou ao largo dp Qarmo, casa do
sr. Tiberio Moita. 7

srs. commendador Luiz Tavares Guerra e Comjo.=/Í ffonso de A. e 4lbú- o dar, dei molas, espiraes e depressão nos. naturaes; bem -assim a limpar. IWCIOR..—- Libanií Jost(Luiz d
qmrque. (i t, 

'chumbar e éxtrahir dentes com toda -a perfeição. - \ Franca. *
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os cordeiros venhão por todo o mez de fevereiro, por ser então quo os frios
começão a abrandar, e as pastagens a reverdecer.

A cobrição pôde ter logar ou livremente, ou á mão: no primeiro caso ou
se introduzem os carneiros nos rebanhos das ovelhas na proporção de 3 ou 4
machos para cada 100fêmeas; ou então andando juntos os carneiros comas
ovelhas todo o anno, o que tem graves inconvenientes, deixa-se o cuidado da
reproducção ao instincto natural destes animaes: no segundo caso apre-
sentão-se*as ovelhas, quando estão com o cio, uma a uma aos carneiros de
casta que mais lhe convém. Cada um destes carneiros pode fecundar até oi-
tenta ovelhas, em quanto que os que andão soltos com os rebanhos somente
podem cobrir metade deste numero. Esta pratica, muito pouco usada em o
nosso paiz, mereceria adoptar-se em alguns casos pelo grande aperfeiçoamento
que introduz nas raças.

As ovelhas devem ser tratadas com grande cuidado durante a prenhez,
que dura 21 semanas e alguns dias, ou o tempo médio de 150 dias. Se quizer-
mos ter cordeiros robustos logo á nascença é mister dar bastante alimento ás
mães, não as fatigar com grandes caminhadas, evitar que soffrão fortís apertos
á entrada do curral ou nos caminhos estreitos, e não consentir que as con-
duzão aos pastos humidos, ou aos campos cobertos de geadas ou de neve.

A approximação do parto reconhece-se pelo entumecimento dos órgãos
genitaes, epela secreçâo mucosa que de si lanção; bem como pelo desenvol-
vimento dos uberes, pela inquietação do animal, e ultimamente pelo appareci-
mento do sacco das águas. Se a apresentação fôr natural, o cordeirinho deixa
ver primeiramente os membros anteriores, com os quaes rompe o sacco das
águas, e depois delles a cabeça. Quando o cordeiro nasce envolvido no sacco é
necessário rompe-lo immediatamente para que não pereça. Logo depois do parto
apresenta-se a cria á mãe para que a lamba e a reconheça. Algumas ovelhas não
querem deixar mamar as crias, e neste caso é preciso obriga-las a que se pres-
tem a este dever maternal.

E5 então que o pastor precisa redobrar de actividade e vigilância para que
as crias não soffrão nem fome, nem frio, nem extravios, ou outro algum incom-
modo que possa ser evitado. Quando algum cordeirinho nasce morto, ou quando
morre algum, tempo depois de nascido, obriga-se a mãe a servir de ama ou ás
crias mais4racas, ou as gêmeas, ou as que perderão a sua própria mae.¦•¦¦¦¦¦¦-'¦ ^ Nas cabanas dos merinos hespaiilioes concede-se sempre a cada cordeiro
duas mães: esta pratica deve seguir-se sempre que se quizer "aperfeiçoar as
raças.

A5 medida que os cordeiros avanção cm idade começão a precisar de mais
nutrimento; e então, se o pasto ]b!à não subministra facilmente, 6 preciso pro-
porcionar-lh'o no curral ou nos cercados. Na idade de duas a três semanas jáos cordeiros começão a comer forragens e a beber água; e na idade de dez,
doze, e quando muito dezeseis semanas, já podem e devem desmamar-se.

E' então que se separão das mães, e ficão formando ura rebanho á parte,
que não carece de tantos cuidados como o das ovelhas.

Na idade de 5 a 7 mezes deve proceder-se á castração, operação que se
faz por dous processos diversos, ou por meio da resecção&ou por meio da li-
_*» o" _-_._*«_-« "'. *

fe ' 
"6

'_

E' de março ou de abril por diante que se ordenhão ás ovelhas eí sé'fazem os queijos, durando esta manipulação quasi sempre até agosto.
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Publica-se todos os dias a oxcopçfio das segandas-feirn
• e dos immodialos aos snntiflcadcs.
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|pi||ÍO|ipO, COMMERCIAL, $ NOTICIOSO.

DÍ3ECT0R DA EMPRESA JÈ REDACTOR EMCTIYO JOSÉ RAPTISTA RIBEIRpíl SOUZA.

Re< publica, fei jioiiuli-
3 («CiC do republica,,»)

A» R.*igHaturai ¦»» paga* >d!anfadaa, podendo começar ftní qualquer dia e terminando em Março, Jnnbo, Seteiqbro e Dezembro |pi ¦ 
r.

22£000*j
11^000 .

(i/000

¦¦¦>»€

I

«ogaiuo» aonitrii. «Mlgnante», tauto da' munffaf|0 aqUelle OUe SO atreve à at-
capital como do Interior, qne «e acham a*,. o. ;i , l. .,; rljj , • ; . M .. j |traxado» no pagamento de.ua» atmtgnatu* tacar os desmandos da sua autoridade'
raÍv'»^fav«i«!:áèTtóánAirèa'fcailifá*eÍ.a«até ,
• dia 31 do corrente,; a flm de nio aerçio-.
forcados a aúapetidcr a entrega l do Jornal

'' ' •-• *'. -"'- ."'*' ; .::«.*'

!.i;V,
Belem, 31 de dezembro de 1871

episcopal
Em outras efas- de ignorância e

fanatismo o po/o,,acostumado a ver
um santo »'up*- ?Ç{ Ricipp da Igreja,
podia talvez acceitár como verdadoi

\§mt0''^x(xm^
*i»—*

Ofí

;.\0 se« a seu dono.—»-E* admiraivel
a audácia com que o « Diario do Be-
lem » se anima a mentir na questão

ra,a prqftosição absurda que.é a mesada arromatação da publicação dos
ma cousa atacar a Religião'. ou os,trabalhas da camara municipal.
seos ministros,*-hoje porem que a
diffusãófdas luzes por m$io da im-
prensa tem desmascarado a hypocri-
sia, e mostrado o Christiiiiariismo sob
o se,o, verda,deiro aspecto,* o, po"vo
zomba dos anathemas", e procura ain-
da com* maior avidez lor os jornaes
prohibidos. ró,;

Pára que o acto episcopal fizesse
uraa explosão m^js estrondosa, o sr.
d. Antônio escolheo o dia 2 de de»
zembio. ro -ro,,. .-. roV 'ró >yx

Era um arremedo de Napoleão III.
Lá o golpe de estado esmagava ospa-
triotas, aqui o golpe episcopal esma-
gava a imprensa e corii èlla 0 partido

De üriaij. só vez s, exc. apropriava-
se dos traç-s de dous geandes vultos
da epocha, tomava um pouco das fei*
ções de JPid/ÍXè algum tanto dá au*
dacia de Napoleão III.

E os doustypos assim confundidos
n'um só foririão uma dessas figuras
liliputianas, que apavorâo a imagi-
nação»'das crianças.

Se o sr. d. Antônio tivesse reflec*
tiüo um pouco na marcha dos-acon-
tecimentos, que estamos presencian

O atténtado de * de desembro.

roNa ihistoria-contemporânea o dia 2
de desembro marca uma dacta de
ominosarecordação para a: França ou
antes para toda1 a Europa, por causa
da? influencia"¦ í maléfica, <que sobre a
civilisaçuo exèrcco-O góvertio despo*
tico de Napoleão III. >:- -

.* Nesse dia - nefasto a França foi de
súbito assaltada pelo mais audacioso
dos perjuros;,i* que sobrõ'as ruínas ;das
liberdades publicas e a confiscação de
todos os direitos de cidadão fundou
'o.'egUndo;imperioi'ró ro,ró - /tf-ab,

> Nesse dia nefáátb a F#ançà acordou
sobresjdtada aos gritos *Ú& •desespero
íde-seosi filhes que' >pa*tião para ò
exilioí d'ondò a mor pai-íe • iião re-'
gressou. ro ró t ; <í-.\.í.v.:„---.-:

Estadistas, littoratos, philosophos,
pótítawe^milhares[^e|ipperariõs espa
lharão sft pela* Eürojíasèra poder en
contrar abrigo, owjforão expiar em
Cayenna e Lambessa ocrime dc serem
fieis a Republica^ que havião jurado
comotyranno- ^ ro ro ; ;-- .

O*golpo de estado de 2 de desem-
bro matando oespifito iio"povofran-j
cez, matõiFoípatriOtisímõ Hess?^ povo|do, nã^ teria certamente escolhido o

generoso, e' plantou o dohiinio 'à0j? 2 dia dezembro," porque o heroè
corrupção e do mais qpprobriosodesró| desse dia está pagsmdo os seos crimes

potismo de que ha exemplo. ;co«» a execração de uma gi^nde na-
. Na nossa pobre historia provincial \ Çüo. e o soo nome será maldito, na

o dia 2 de dezembro também figura posteridade.
com uma dacta dé vergonhosa me-j ^ Em 2 de deiembro triumphou, é
moria assignalando o mais monstrrfo- {verdade, a força, a violência, mas
so atténtado do arbítrio episcopal, ou esse triümpho não foi de tão longa
para* melhor diser, và maior loucura
de que seria capaz o ultramoht. nis>
mo.

Ha em
pela vaidade-um' desejo^ imnrioderado ;jogo ^e fcrro> tó£preo ^uaáj 2j)".alinós

-de imitar os grandes hòmens^até nõs.de humilhação; mas em 4 desetem-
seo^ crimes e na sua perversidade. bro vingou suas affrOntas e^pellindo

Impacientes do celebrisár-se, in» do seo território o»novò Cesár e a sua
comraoda^osverem.-se confundidos no dyhastiá.
mesmo hivel em qüe se ágitão; as
mediòcridadesj e paYá chegar a altu-
ra dos gênios, procurão por todos ós
meios arremedar-lhe os ademanes, os,
gestos e as suas acções.mais nóiàveis.

Pobres pigráéos, què querem subir
a altura e gigantes l ró'

Como as rans da fábula, inchão-se
do sopro do orgulho ãté mais nSo po«
derem, e nufti bello momento estou*
r^o entre as apüpadas das turbas
sempre desapiedadas, contra as ridi-
cuías pretençõés* de loucos anibiciò-
sos.. .' . • ***. ¦-¦'---"•¦'

Lera o sr. d. Antônio no Echo de'Roma, 
que Pio ÍX hoftveja' prohibido

a leitura de certos jornaes propaga-
dores do ATHEISMC^ sob poria de
seus leitores incòrreretti em peccàdo
grave, e desde então pensou em iririi-
tar o éiemplo dò Santo Padre por
um acto estçpndòsò, qííe desáe brados
ho Brasil inteiro.

Tòdòs sabèniV effeito que entre
nós tem produsido a insensatez do
prelado, que para chegar a seus fins,
calumniou a imprensa, de que era
desaffeeto em râsão de ter sido por
ella censurada na suà maneira dé pro-
ceder no governo da diocese.

Assim como, para a Cúria Romana
é monstruosa impiedade attacar o
poder temporal do Papa*, assim para
o sr. d. Antônio è Ímpio e excom»

duração como supponlia ò traidor.
A França privada dá liberdade de

. pensar, de escrever, de publicar os
certos espíritos obcecados ^òk pensamento^ anriiquilada sob um

Porem nós nãó temos de esperar
tanto, por qúè^o episcopado nunca
venceo; *ò seõ, atténtado encontrou
por toda a parte a resistência, que os
abusos provocão.

Desde ques. exc. não pôde conse-
guir.de seos diocesanos acompanha-lo
na guerra cruenta, que está moven-
do contra á imprensa; desde que s.
exc. se vê sem prestigio, sem apoio
na sua. diocesg, não lhe . resta outro
recurso para tão desesperada situa
ção senão resignar o bispado.

Adhesões arrancadas por ameaças
ou subscritas por condescendencias,
não,,tem valor perante a* opinião pu-
blica, juiz inexorável, que não se dei-
xa arrastar por paixões.

A resignação do bispado é o único
meio*da salyaiçlo, queirestalao sr. dv
Antônio, se presa a dignidade do seo
cargo, e se tem consci encia desua
fa|sa | bsição.

Longe das* intrigas que o cer-
cão, no silencio do seo gabinete, pu-
rificado pela oração ainda poderia o
sr. d. Antônio rehabilitar-se um dia
aos olhos de Deos, quo ha de julgar
a todos nós segundo as nossas cbras
neste valle de mizerias.

Não ha ainda tres dias que o pro*
prio 

"Üiario 
escreveu que a nossa pro-

posta fôra dè um conto de réis; hon-
tem augmentou mais 209^000 réis,*e
provavelmente irá continuando n'um
augmento progressivo a jser se assim
cqosegijc fazer effeito. fóra da pré-
vincia.' ró .«

Firme no seu propósito de mentir,
continua a gente do Diario a propa-
lar qúe nós procisamos dessa miséria
de í:000ÍOO0 réis para sustentação
de nosso jornal, conto se uma typo-
graphia como a nossa, que conta mui-
tos annos dê»exjistència; publicando
sempre um jorriáí diario, e tendo es-
tado muitas* veies em oppoiição, ço-
mo está desde 1867, precisasse de
auxilio dos. cofres públicos para man-
ter-se. r->v.; ;'^t-. " *

Provavelmente a , gente do, Diario
nos está julgando por si. Como o par-
tido conservador &ò ppude ter typO-
graphia montada e órgão seu diario
depois que subio.ao poder e vive á
custa do9 «prementes, suppoera que
estamos n?s ,mesmas circunstancias.
Enganam-se redondamente, por que,
não obstante nos ter sido tirada a
publicação dos trabalhos da camara
pelo hon&stissimo sr." Abel, segundo
nos consta, havemos de continuar no
nosso^posto de opposicionistas, para
desespero dos patoteiros e de seus
patrocinadores.

Reforma no catholicismo. — Re-
commendamos á attenção dos nossos
leitores o interessante artigo èdicto-
rial que hoje transcrevemos do «Jor-
nal do Commercio de Lisboa», e que
se oecupa da importante questão.da
reforma no catholicismo.

No calor da lueta titanica travada
entre ò ultramontánismo e as idéias
livres do século que atravessamos, é
grato e animador/ver que de todos
os pontos do mundo catholico er-
guem-se as vozes dos vultos mais
conspicuos do jornalismo para obs-
tar a marcha audaciosa do jesuitis-
mo que pretende, por seu único in-
teresse, lazer voltar as rodas do car-
ro do progresso da humanidade pára-
as tenebrosas epdchas da idade me-
dia. •

Resta nos.ver o sr. d. Antônio
qualificar o autor *d'esse artigo édi-
ctorial da mais importante jornal da
parte dá Europa onde se falia a bel-
la língua de Gamoes, como um d'es-
ses pigmeus das margens do Tejo,
que não s/. descuidam de 'enviar de
vez em quando o seu còucinho de ju<
mento contra- a igreja e contra o
papa.

;sss»— —ro

Effeitos da portabu de 2 de De-
ZEMBRO»*^Riscou*sé hontem de nosso
assignante o sr. Manoel Luiz de Aze-
vedo, 

ro

E' o terceiro dos que tem obede*
cido a celebre portaria do nosso ama-
vel prelado. .
. Muito pouca gente leceia perder a
entrada rio reino dos céos !

Acto de philantropia. — O sr. João
Augusto Ayres Carneiro concedeo
carta de manumissão, sem ônus ab
gum á sua escravinha de nomeLuiza,
por oceasião de receber olla as^guas
baptismaes no dia 24 do corrente.

juz os dotes de uma intelligencia não escrevedores, a estas e outr.is que taes
vulgar, e as qualidades moraes que velfcidadés e caprichos inevitáveis,

* Actos d'esta ordem, que registra- ver-nos finezas nera equidades dc en-
mos com subido prazer, elevando a tendel-o, como o exigem eos ôltus
quem os pratica, devem ao mesmo conhecimentos, sem lhe fazermos car*
tempo-seryir de incentivo a_4odos os ga de ridículos contrabandos, que il-
brazileiros, sobre tudo no momento ludem e escapam amais vigilante re-
em qiie se operarno paiz a grande re- visão.:
volução social a que serve de prolo-j File, o orgulhososinho e desde-
go a lei de 28 de Setembro ultiímo.; nhoso, não quiz dever-nos considera-

... :, "~T.~"~" , . .fÇÔes.,d'e8tas. Nqs as reclamamos para
pHiL0rscÉNi'GA:-7»t)á amanhã a nou- nós: ante-hontém um maldito fyndoute no Chalet osjíu 3o espectaeülo a expulsou o fundiu e encaixou-sivlhe

sociedade drairiática daquelle nome, no jugar; Um subordinado e déperi-
levando á sc'èhá o drama*—um mi/s--, dente minha, insubordinou-se com o
terio de família e á comedia—À seu superior Sancção, rhclteu*o (pa-
chavenade chá. rece-nos) na algü eira, ou na manga

E* de esperar ique aos louros já Co-, de algum frade, e apresentou-se só,
Ihidos pelos jovens que tem. tomado dando ares de independente; um tal
parte nos trabalhos .dramáticos, te- senhor Glane, que não sabemos que
nhâò de aceresceatar-sé òs.que lhes figura faz neste mundo, assentou do
serão offerecidbs* pela justa admira*, introduzir-se na nobilissima classe dos
ção dos que o a,- reciarem, na ocea- j theologos, macaqueando o Glaire, e
siáo de ser ejjhibido o terceiro espe* este, talvez jpor. despeito, não quiz* subscrever a pequena biographia do

santo Eutychio; e alhé o Santo Àgos-
.tinho, por medo de alguma estrondo-

ctácülo de tão esperançosa associação.

Passageiro illustre.-—Chegou hon
tem pek> vapor. «Paraní» procedente sa vaia conciliar, ficou com a palavra
dos portos do sul, o nosso distineto nos lábios, e mutilou a sua phrase:
amigo, o sr. dr. Filippe José de Lima. «não me atreveria* a affirmar o que

Tendo concluído este unoo na nva-.affirmava o papa Estevão (sobrea re-
deroia do Recife o seu curso de direi-! baptisáção) si me não obrigasse a isso
tos, regressa# hoje á sua provincia,o consenso unanime da Igreja uri*
natal, onde o aguarda ura risonho ei versai.»
esperançoso porvir, a que lhe dão Sugeitos, como andamos nós 03

lliri ennobrecem a alma
Fèlicitamol-o, assim como a toda

á-sua família, pêlo seu feliz regresso.

Jardim mythologico.— Depois de
uma longa e sensível interrupção dos
divertimentos do costume, causada
pelos últimos .festejos e pelas chuvas
que sobrevierão, reabre hoje o jardim
mythologico suas portas á concorren-.
cia publica.

As 4 horas da tarde a« bellas va-
riações da banda de musica do brioso
batalhão 11 de infantaria convidarão
os freqüentadores do «jardim» a go-
zarem algumas horas de verdadeira
distração.

Exposição.—Chamamos ainda uma
vez a attenção do publico para a ex
posição que far-se ha hoje«á noute no
arraial de Nazareth dos pássaros
«Mosca, Tapyrahga e Anambé.» as-
sim como de muitos outros objectos
curiosos que .são sempre vistos com
um novo interesse.

*
Vapor* do sol.—Fundeou hontem

a tarde em nosso ancoradoúro o va-
por aParaná», procedente dos portos
do sul.

Às noticias de qpe nos foi portador
daremos em o numero seguinte, visto
a falta de espaço não permittir-mos
fazel-o hoje.

Parte policial.— No
oceurrencia. *

dia 29 sem

'8$mÈÈS&

. XIV.
•

O bom Catholico paraense man-
dou-nos algumas erratas do resumo
ou transumpto, que publicámos, das
lucubrações, com que elle vai illus-
trar, e dar-lhes uma amostra do como
se escreve, estes .alinhavadores dc
mal-cozidos pedaços, agarrados a laço
aqui e alli.

Guiz evitar o Catholico que mali-
ciosamente enchergassemos algum
exquisito Hebto em Ebron, e não o
naturalísiiu o Cedron; não quiz de*

contamos com a indulgência que ta.a-
bem-concedemos, para não perdermos
em questões de H ou C o tempo que
nos falta para o que é principal e im-
portanto.

Mas o. Catholico, que está conven-
cido que .á sua vista»de lynce nada
escapa, culpa-nos inexorável por 3
erros que achou nas 15 thoses, aliás
fielmente copiadas da sua futura
obra!

Consola-nos a approvaçao que me-
receram do Catholico as outras 12:
pelo facto da aceitação destas 12 ne-
cedadesr, o catholico ou tornou-as sa-
piencias, ou tornou-se néscio como
cilas. Quo cícolhe ?

Todo zangadinho com a tisna de S.
Agostinho, atira-nos para o ps., 98,
onde o Santo falia Je uma pedra, fun-
damento da Igreja, e que não vencem
as portas do inferno, e diz- elle que
essa pedra è Vedro.

Assegura?nos isto sob sua honra-
dissima e insuspeita* palavra de theo-
logo?

Então, abri também ó mesmo San-
to Agostinho ao Tratado CXXIV so-
bre S. João, onde elle entende por.
esta.pedra não a Pedro, mas a Chris-
to, cm quanto confessado D;'os por
Pedro, como se Christo dissera: Tu
es Pedro,* denominado assim da pedra
que confessaste, que sou eu, sobre a
qual edificarei eu a minha Igreja.»

Conciliai o Agostinho do ps. 98
com o Agostinho do tratado 124 so-
bre S. João.

-Mas S. Agostinlío disse: Fallou tio-
ma, concluiu-se a causa;"

Disse o ? Mas Roma já tinha falia-
do, e elle ainda dizia no livro 3o corit.
Donatist. capT 4: «Eu iria com Cy-
priaho, si m'o não vedasse a authori-
dade do Concilio geral. »

Que valenlão que está o* Catholico
paraense i; Provocados a uma lueta
franca c de viseira levantada (?. ..
mettam-lhe o dedo na boee... a ver si
elle morde..), sem meias palavras,sem crepúsculos!

Nada, meu bom senhor, não temos
força para luetar com os 800 do Va»
ticano, um só dos quaes basta para
pulverisar-nos. Fugimos de atacar a
Igreja assistida pelo Espirito Santo,
fugimos de insultava Religião calho-

.£»*->-

..~Xx ¦



iiflilâill aiisiiâ

*

O VAPOR COMO FORÇA MOTRIZ NA LAVOURA NACIONAL.
Em o n. 3 d'esta Revista noticiámos o emprego do vapor nas charrúas

fazendo ver os esforços feitos neste sentido nos diversos paizes clássicos do
progresso agricola, sendo essa noticia acompanhada, no dito numero, por duasfiguras de machinas á vapor applicadas ás charrúas, uma inventada por Jamesüsher, e a outra por J. Kobson. Hoje folgámos de ver no nosso paiz, cujo* futurose esteia no melhor aproveitamento de seus recursos agricolas, fazer-se umlouvável esforço na tão almejada senda de progresso dos trabalhos ruraes Re-firimo-nos á applicação da machina Thomson as charrúas na provincia daBahia, pelo illustrado Sr. Dr. Pereira Rocha, á cujo patriotismo se deve essemelhoramento, conforme acabamos de ler no Diário da Bahia.

O melhor elogio que podemos fazer á esse distineto cavalheiro é a inserçãoda seguinte noticia publicada n'aquelle Diário, e de um trecho da carta dirisida
pelo mesmo Sr. Dr. á redacção da dita folha:

., Assistimos domingo 11 de Junho, á 1 hora da tarde, á experiência feitacom os arados movidos pela machina Thomson, conforme fora annunciado na
povoação da Barra. '

„ Foi satisfactoria a experiência. A introducção desse efficaz melhoramentoda industria agrícola no Brasil é urgentíssima. Será mais um poderoso elementode progresso para um paiz essencialmente agricola, como é o nosso Meio noderoso de substituir os braços na lavra dos campos, esse melhoramento devoser aceito na época em que se trata no Brasil de abolir a escravatura nacional. ; „ m Europa o arado a vapor tem feito verdadeiros milagres na~agricultura'filtre nos seus benéficos resultados serão importantíssimos
„ Muitos agricultores, proprietários de engenhos, homens de sciencia e delettras, concorrerão^ no domingo a assistir ao trabalho dos arados. Em geralficarão satisfeitos dos resultados que observarão. Divisava-se em todas asphysionomias o interesse que tomavão essas pessoas por aquella experiência

que para ellas era mais do que um espectaculo: era também um estudo, e umensino. 1 odia ter sido mais numeroso o concurso; mas, não obstante, demonstrouo interesse que toma a Bahia por taes melhoramentos.
„ Se a experiência não deo resultados mais satisfactorios, isso dependeo deque os homens que dingião arábica do arado não tinhão pratica de taes trabalhosNao obstante os sulcos forão bem profundos. Em alguns logares tinhão palmoe meio de profundidade, como verificámos. uiaupaimp

„ Em uma curva, quando o arado voltava, já sem ser destinado a fazer sulcosagicla tracção da corrente o fez te para o lado da rabiça. ficando tod . nó
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„ Pelo que observámos, em razão desse facto, e do facto de comprimir a
locomotiva, que vae na frente do arado, expressivamente o solo, augmentando a
resistência delle que tem de ser vencida pelo arado, nos parece que os arados
a vapor não podem ser empregados caminhando adiante delles a locomotiva,
mas sim ficando fixa a locomotiva, cuja força deve ser empregada em cobrar
em um cabrestante a corrente que a este prenda o arado, o qual será então
bem dirigido pela rabiça.Deve ser uma semelhança do trabalho a vapor, que se
realisano „ Hosting Machinery " do Sr. Lacerda. Evita-se assim a compressão
excessiva do solo, eo risco de fazer cahir de lado o arado nas curvas, quando
puchaclo pela locomotiva em movimento. Em todo o caso cumpre aos profissio-
naes resolverem o problema devidamente.

„ Terminando esta noticia, ó-nos agradável mais uma vez render ao
Sr. Dr. Pereira Rocha os elogios que lhe são devidos. Oxalá que muitos imi-
tassem aquelle illustrado cidadão ein iguaes esforços pelo adiantamento do paiz.
Sua perseverança, sua constância no nobre empenho de ser útil á nossa terra,
recommendão-o á estima publica."

Machina Thomson. — O Diário da Bahia de 16 do corrente (Junho) pu-
blica a seguinte carta que lhe foi dirigida pelo Sr. Dr. F. A. Pereira da Rocha:

„ A machina Thomson pelo elasterio da borracha (que é comprimida pelas
sapatas de aço logo que esta toca a superficie, mais ou menos, dura de solo)
comprime muito pouco o terreno, o tanto assim que em um campo passão as
rodas por sobrcbatatas sem as esmagar; por isso forão comparadas ás pata** de
um elephante que não esmagão uma gallinha, como é sabido.

„ Conseguintemente não comprimindo o terreno, não difficultão a tracção
do arado. As rodas de fora a fora teem 10 palmos de largura e cada uma dous
palmos: fica pois entre ellas um espaço de 6 palmos livres. E' sobre estes que
o arado trabalha, fazendo dous regos com o intervallo de 3 palmos entre um e
outro. Quando a machina, que trabalha em óvoides concentricos, volta a roda,
pisa uma sobre o mesmo terreno que calcara, e a outra sobre o terreno em que
não passão os arados, de sorte que depois dos dous regos fica o covalhão com
6 palmos de largura, o que ó de mister para o plantio largo da canna solangool.

„ A idéa de fixar a machina para colher um cabo que arraste o arado não
seria útil, porque o cabo ou corrente be parte a todo o instante, sendo preciso
grandisfima força para arrastar o arado que ficará distante. .

,, A lavoura, por tracção de machinas fixas foi já abandonada, e mesmo
nos caminhos de ferro 

"apresenta 
grandes inconvenientes. \

„ A força útil se perde em grande parte na transníissão.
„ Não tem analogia para o caso o apparelho' Hosting Machinery, porque

ali ha a suspender só o peso da gravitaçâo eda columnaatmospherica, sem que
no espaço haja outra resistência a vencer, como no lavrar da terra. Se assim
não fora, lord Donemure com os seus arados, e a machina Thomson não terião
o mérito de uma grande descoberta.

„Foi a 25 de Abril, eeu na Bahia fiz a experiência a 11 de Maio. Vê bem
que estou a par dos progressos do velho mundo."

M. A. da Silva.
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MECÂNICA AGRÍCOLA.

!____«»_» ou <»**c__o__B __ ™»S°DouE"»_o7sUdme Í°êdí _
simples extirpadores destinado a a^c;r^^nopóíe ser construído

CT,43«SS^^StT___ÍW!

lLloceiXoiX_m./sevã0 prender pela parte inferior a uma palanca,tadas em um dos lados, que ^ ^opronac 
p ^^

3__í,^S_____?S&^X£íX W « bar,_Vendão á

baixar. (Snua^ esta manobra até que se tenha arrancado o toco da arvore,

não se VódSpregar este apparelho, por faltar-lhe a necessária potência

ti:J^Sl&^vZ e fortemente enraizados; par,i est,i classe
Ltroncos é mister de uma machina capaz de levau ar «pesos de,20a30 tone-

? ladas. A machina figurada, dirigida por dous trabalhadores, pode desenvolvei
uma forca equivalente á 5 ou G toneladas.

—A fia 3 JBsí. 5, representa um estirpador com uma umca trave, e
cuias correntes' são dispostas de tal sorte que a resistência, que a machina
pôde vencer não depende da força de tracção dos animaes empregados, e sim
do espaço de tempo durante o qual se applica a potência Por exemplo, uma

parelha de cavallos, capazes de vencer uma resistência de 10 toneladas em
1_ minuto vencerão em 10 minutos uma resistência de 100 toneladas.' 

Festa machina, a operação de arrancar os tocos ou troncos de arvores
basea-se no conhecido principio mecânico de que, se continua a applicação da

potência jor um espaço de tempo proporcional ao augmento da resistência; ou
por-outra? para arrancar coni uma junta de bois um toco de 11/2 pe de dia-
metro, necessita-se de 2 á 3 minutos; de 5 á 6 minutos para arrancar um de 3

pés de diâmetro, e, para troncos mais grossos, de 10 a 15 minutos
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A5 simples inspecção da fig. 3, Est. 9, comprehende-se como funcciona
esta machina, a qual pôde também ser empregada para remover grandes pe-
dras, elevando-as á alturas consideráveis de modo a poder introduzir-se por
baixo dellas um carro que as conduza para o ponto desejado.

Na construcção d'esta machina só é empregado ferro forjado da melhor
qualidade; conforme o tamanho, podem pesar de 1.200 á 1.900 libras.

Não só estes extirpadores, como os rastros ou rastrilhos, que passámos a
descrever sabem das officinas da importante casa de fabricação de machinas
e instrumentos agrários dos Srs R. H. Allen e C.a, sita na cidade de Brooklyn,
para a qual chamamos a attenção dos senhores fazendeiros que desejão fazer ^
acquisição de bons apparelhos para os vários serviços da lavoura.

Os rastros ou rastrilhos, figs. 1 e 2, Est. 8, são instrumentos usados pelos
lavradores para recolher as hervas seccas, detritos vegetaes, assim como as
cascas de café, o bagaço da canna, ou quaesquer outros; compõem-se geral-
mente de um travessão de páo largo, de 2 varas, mais ou menos de compri-
mento, em cuja extremidade atravessa um braço de meia vara cerca, no qual
se achão presos pequenos pedaços de madeira grossa e curta, dispostos á
guiza de dentes [rastrum, em latim, donde o nome do apparelho).

A fig, 1, representa um dos melhores modelos escolhido dentre grande
numero de apparelhos d'este gênero. E' construido de boa e forte qualidade de
madeira, e guarnecido de dentes quadrados de madeira mais rija ainda. Tem
9 pés de comprimento, e pesa cerca de 72 libras. Este é designado pelo nome
de rastro rotativo, e é puchadopor cavallos.

A fig. 2, representa o rastro Whitcomb, também para cavallos, e que é em
seu gênero superior á todos os outros, pela economia de trabalho que offerece.
E' ainda applicado como respigaãeira, recolhendo as espigas ceifadas; como
rastro para aju:;tar'o feno, e também de grande utilidade para recolher o ba-
gaço da canna nos grandes engenhos de assucar. ¦

' ¥m homem pôde manobrar facilmente com este apparelho; nenhuma dite-
culdade apresenta á tracção; difficilmente se quebrará, por causa da elastici-
dade dos dentes e pelo modo porque estão dispostos sobre o travessão; fnnc-
ciona tão bem nos terrenos desiguaes ou escabrosos como nos de superfície

' 
E' montado sobre rodas guarnecidas de dentes, o que permitte eleval-o

ou ábaixal-o segundo a conveniência do momento, e,por este artificio não ex-
cava o terreno, inconveniente que se aponte nos instrumentos d este gênero
mais communs e de dentes inetallicos. ^„n„nCi

Retira-se a carga, levantando uma trave collocada na frente e ao alcance
do operário que dirige o apparelho ; os dentes sobem a tempo afim de desviai
qualquer obstáculo que venha por ventura estorvar a operação. _

Comprimento 8 pés; e largura de cubo a cubo das rodas, 9 pes, peso
total, 200 libras. M< v, 
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V1NICULTURA PAULISTA.

A Provincia de S. Paulo, que tanto se avantajára na lavoura do café, e
com verdadeiro pasmo na do algodão, encetou, ha pouco mais de dous annos,
a plantação da vinha, e o aproveitamento da uva para a fabricação do vinho.

Tal é o empenho com que se votou á essa lucrativa industria que, con-
soanteánoticias de cavalheiro respeitáveis daquella provincia, no anno próximo
passado, colherão-se perto de 300 pipas de vinho; esperando-se que no cor-
rente anno a producçao seja ainda maior, não só porque o tempo corrêo favo-
ravel para a cultura da vinha, como também por que os fabricantes estão mu-
nidos de melhores apparelhos para os diversos misteres do fabrico.

Cumpre notar que estas 300 pipas forão produzidas nas chácaras das
cercanias da cidade de S. Paulo, donde, como de um centro, parece tender a irra-
diar, crescendo, a cultura desta utilissiina planta.

Os parreiráes contão pouco mais de dous annos. e logo que attinjão á
idade de 5 ou 6 annos, o numero de vinhas que existem plantadas deverá pro-
duzir, segundo os cálculos mais prováveis', 800 á 1,000 pipas. A plantação con-
tinúa a fazer-se, annualmente, em larga escala; de sorte que, admittindo4te que
nestes dous annos próximos se plante um numero de pés de parreira igual ao
que já existe o produz, deve contar-se ao cabo desse tempo com uma produ-
cção equivalente á perto de 1,500 pipas.

A espécie cultivada é* geralmente a denominada americana ou Jütabel]
porém, já se vae ensaiando a cultura de outras variedades, algumas portu-
guezas e outras de Bprdéos. " ""T-SSSSíS

¦' Cf

A espécie americana, cultivada em S. Paulo, conta diversas variedades;
termo médio, 100 pés de parreira de 4 á 5 annos produzem uma pipa de vinho.
— O vinho é límpido, ligeiramente aromatico e de agradável sabor; appro-
xima-se á certos vinhos virgens portuguezes, e ao commum de Bordéos.

Tivemos occasião de provar de duas qualidades, provenientes da ultima
colheita, remettidas pelo Sr. João Ribeiro dos Santos Camargo, á quem deve-
mos em parte estas informações : o vinho n. 1 era inteiramente puro, o n. 2 um
pouco alcoolisado, em virtude da fermentação do assucar, que fora addicio-
nado com o fim de neutralisar o ácido da uva americana.

A cada pipa de vinho puro junta-se 5 medidas de aguardente da própria
uva. Ain?da fabrica-se ali uma terceira qualidade de vinho, desigüada pelo n. 3,
que pouco differe do de n. 2.
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Paço da câmara municipal do Pará
20 de dezembro de 1871. dr.! José
da Gama Malcher, presidente; *cone
go Ismael de Sena Ribeiro Nery, se-
cretario.

De ordem do illm. sr. inspector da
thezourària de fazenda da provincia
se declara em additamento ao editpl

d'Assumpç5o, Joaquim Henriques Vir [
gplinpfSimào José Bernardino; Nunes,
Severino Dias Ferreira Portugal, pa-
dre Benedicto Thomé dP__in_a . é
Mello, Florencio Gonçalves* Campps,
Antônio Joel Netto, Antônio Gualdi-
no da Motta, Luii Antônio Ferreira
BentêSflpaqüim Pedro Xaviei. de
Assumpçãó^JRíibeirto Júlio -da Silva' desta thesourária de, 14 de novembro Franco, e Francíico Cardoso Barata.

-'ísiíátiiiii

ultimo, que fica espaçado para o dia
20 de, janeiro próximo vindouro o
praso para o concurso dos lugares de
3o escripturario; 2o conferente e pra*- ticantes da alfândega desta provincia.

Secreteria da -thezourària' de fa
zenda do Pará, 23 dè' dezembro de
1871... x kr , Vpk 

' 'yx,-^
!ll*?${_ tífOèíal máiór ¦ii'-:-

'•k V. Carmino Leal. .

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA.
Dc ordem do illm. sr. dr. provedor

da santa casa da misericórdia, faz*»e
publica 

"parà ^conhecimentolios inte ¦'
ressados que, perante a junta admi-
nístrátiva. *arremàt ar'«sé hào no dia
30 dó' corrente'''irièSfej-oà gêneros' ali-
mentidos e outros artigos pará^òíin.
süfao5 dos' estabèleciníèntós •' á 'dafgo
da mesma santa casa no semestre de

. janeiro a junho dó^proxiíttó* Vindouro
ánno a ,saber: carne Véráe/kilogrâm-
mai; pão'iroscodè' 4 Òriçàs. arrobas;
assucár réfiriâdó, artòbus; chá; preto e
verde, libras; farinha d'a'$â,' dita1 sec
ca', ditame tapioca, alqueires; farinha
de araruta, libras; roantega * .e';tar**
tafru^a, potespdÍtá'dé'váeb'â, ;;liferas|
azeite de'andiróFàíftasíéof;{èév^
macarrão blrSritíòV^áfé, ^libras; viH'co
do Porto, garjrafás; aíróz, sabão'pré

§mmmfa&I&I htgi §.-*.!
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Não são convocados os srs. elei
tores dr. José Tibürcio Pereira de
Maglhàes, e Basilio Magno do Amaral
por'terem mudado de residència;*dr;
João Lourenco Paes. de Sousa, Joa.
quim Antônio Alves, e Francisco An-
tonio de Aguiar è Silva por se acha-
rem ausentes; e bem assim os sup-
plènteS,' ifdkô^Ãhséimo' Pacifico de
Cantuaria, e Mathias José dos-San-
to's,pbr haverem mudado de doníi*
cilio: Ambrosio Belmiro de Leão
loão" LeitelRiheirò, jMádoel'tlièõdoró
Teixejra, e Martiniano José dos San-
tósCpór faliecimento. E para que che-
gue á* noticia de todos: os srs.*eleito-
re», e supplentes cos^qcijdos, i eí\è
será aí fixado noslugareá'do costumei
e publicado pela imprensa. Belém 22
de dezembro de l8íl.-rrLourenço
Justiniano da Gama.

; ser procurado para os trabalhos' de
j seu'oficio no escriptorio do tabelliâo'Gomes, das 7 boras da manhã ás 5
da tarde nos dias úteis e fora dessas

-Alfândega, hpras em sua residência á travessa
Rendimento de 1 a 30 339:071.182 jfa Gloria, fronteira ao prédio de dn

, Recébedoria» '

Rendimento de 1 a 30 13 Í-H
Ver o* .ezóí- x

Rendimento de 1 a 30 6:7.
Santa Casa.

Rendimento de Ia 30 492.400

mm «itóitttí!.
COMPANHIA D0 AMAZONAS*

.9.

j*&s salas do sr. José da Costa Ferreira

SOCIEDADE PIILOSCINICA,
"

O espectaculo desta sociedade quedeveria ter lugar hoje 30 do corren
j|e,dfica transferido para segúnda-fei
f#'1° de janeiro.

Belém, 29 de Dezembro de 1871.
Servindo de secretario,

lyi» ¦! y.^' Trovão, y

ASSOCIAÇÃO FILANTRÓPICA

| DE, EMANCIPAÇÃO DE ESCRAVOS

'-&ÍK3.I l^^C&^^XS®'&&<3^
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O paquete a vapor Arary comman
dapte Io tenente Figueredo segue Pela presente convida-se a tod«s
para Arary na madrugada do diá£_ os srs. sócios para a sessão solemne
de Janeiro. J d*e posse dos novos funecionarios a*Rebe-se carga encommendas e pa qual terá lugar no salão do lyceo pasageiros atéas 2 horas dítarde, "doraense, era l9 de janeiro vindouro as

SAMCEL WALLACH MAC-DOWELL f
N6T11AVE§SAD0PASS1NH0].6|

— '

BHHHEBHBBm_4w__u-

BACHAREL
Arminio Adolpho Pontea e «mun

* , ...'ÁDVOWDO. 
, ,',';' ¦'

' Rua do9 Mercadore» N.° «8 Aj4.

u

dia 2.

O cidadão João Baptista Pereira da

7 horas dánnpite. Pará 18 dedezfm
brode|871.

Samuel W. M Dowell.

•asiij

to; araàfrclld e HbuéihhbV tfrrotías/
Secretaria da1 santa casa 'lia' "Mise-

ricordiá* do Pairarem'20' de dezembro
de 1871- " O escrivão,
m^WIJrM^<MnMò£ ,

? L* <ttifiíe8.3. tiihnitii-Â i:n:-À-)ui itlà. ¦

O cidadão' Lourferiço Justiniano d&
Gama, jiiié'de paz mais votado d°
grimçirô distrietój presidente da* junfâ revisora da qualificação
de votantes da parochia da Sé na
capital da provincia do ^'Pàrí etc.

Faço saber de eonformidade com
os,arts. 4o, e .5 da lei de J9de agos-
to de 1846* que no.-dia .21, terceira
dominga, domez de janeiro vindo.u*
ro, terá lugariaj.evísão da qualiíi-
cação de votantes. d'estav parochia.

E porque nã igreja^o^armOjiqae
está. servindo temporariamente de' matriz, não .tenha consistoriô bas-,
tante espaçoso, nem no corpo d'este
igreja se possa proceder eleiçâo.-ál-
guma, por complicar com os actos
reiigiosps,; conyppo o#sr_ «e|eitôres, e
supplentes abaixo declarados, para
que no dia aprasádo as 9i hbratf-dfa
manhã compareçam na sachristia dos
pontificaes da igreja da 'Séf afim de
organisir-se a junta com as forma.
lidadfes íijgaes; a saber: Ejcitóres~

. conego Manoel José dè Siqueira Men-
des, JVJanoeí Roiz Chiçks 'Nina, João
Baptista Grana, Jos8(. Ferreira xde
Sousa, dr: Joaquim Pedro Corrêa de
Freitas, dr. Ludgerò1 Vieira' de Ase-
vedo, Pedro Gomes d'0]iyeira, Ma-
noel Roque Jorge'Ribeiro, Maxim ja-
no Roberto Pimentel/ Valehtim José
Ferreira, Franciscox de 5alles Mellc
Freire Barata, Joaquim Óvidio Perei
ra do Araújo, Januário de Miranda
Ribeiro, Pvaimu^do Píntò Teixeira,
Francisco Roiz Soares do Arnáràt,
.faximiano José dós Santos, Berna,
dino dei Seria ILameirá^Aftltbnio da
Silva franco, peífimJFlafp Portugal,
DayiçJ idos Santos (Lopes, Jogo Diogo
ClemerUe M%fchip, ,rAlJpsâé Forrejra
CantãòAjqsé/Joaquim 4ile,. Li.naa4lba-
charel mdjp. d& .Mqr^es Dias.Ãp
tonio Xayier|,4da S|1:y. |5.!?m^uft!.or»
e JoàO;CÍi\egorio^,de Sep^. Sppplep-
tes—Joãp Antônio Maçl^adoj Rai:
mundo Dias Ferreira Portugal, José
Custodio,de ijello Freire Barata, co-
nego Cíementino José Pinheiro, José
Bento da Silía/;José do' Nascimento
d'01iveira, AudV. ,Mar'nho da Silva,
Francisco RomãoPereira de Araújo,
Francisco de Paufa Malcher^ Antônio
Firmo Dias Cardoso, Cypriano Jo?é
do-s SaUto-i, Joaquim Pedro Henrique*
Virgolino, Manoel Toscauos de Vas-
conceUos Sobrinho, Domingos José

¦O paquete a vapor SOURE com-
mandanta 1° tanente Figueredo, se-
gue para Cametá na madrugada do
diaÃ6. . '

—.  Recebe se carga, encommendas e
Serra jujz ^ pães5 mais votado, da' passageiros no dia; 4 .té -ás;! .horas
freguesia ¦âíSenfhóra»Sariita Anna da tarde, do dia'à"M iwwtl
da campina da capital do Pará £cj *

, ;, O paiuete a vapor «Óbidos com-; .
Façosaber ao= srs. eleitores e sup- mandante 1° tenente Figueiredo, ser .eNazareth. reabrir-se-há a explen

.P'p^sr-^sí*{--Pa??cWí. f abaixo desi gué pana Obides na madrugada do da,
#íádos; ípíé deveio rèWiiir-se nia 3*. 12 do corrente i av " }
dominga do mez de jrneiro de 1872 j Recebe «se carga encommendas -e
(dia 21 do dito mrz) as 9 horás;dà .passageiros no dia 4 b*até as 2¦ ho-
manhã, no consistorio da igrêjama^iTasdà; tarde do dia 11
triz d#;S_nhoria Santa ^nna.riclafcám-

, O paquete a vapor oSoure» com
mandante Io tenente Figueiredo, se
gué paraSoure o escalas na madró
gada do dia 10 do correóte

Recebe-se carga encom men
mendas e passageiros até as 2 horas da
tarde .o dia 9

pina afim de organisar-se a mesa de
qualificação da dita parochia-^-EIei-
tores. Aptoaio Rodrigues Lima, ÇYa-
cisco Xavier Rodrigues de ^MòraeSr
José dos Passos Àlyes da Cunha, dr.
Antônio Gonçalves Nunes, João de
Pços «|Silva; Manoel Martiniano Ca-
valheiro de Macedo, Jeronimo José
do Rego Castello Branco, dr. Mar
cèllo^Lobato 3e; Castro, Frederico
Carlos Rftossard, Fructuoso de Mes-
quita eSousaV.Jeronimo José Morei-
ra»,Rf;imundo Alves de Castro e Sil-
va, Manoel Antônio Rodrigues, e Fran
cisco Pereira Dourado.—SuppJenteí.
.loão Francisco da Silva Leão, Romão
pereira ¦ 'de Aríujo,* Pedro Luiz Pi-
nheiro de AÍmóida, João paptista do
Livramento Ferreira, dr.; Francisco
Carlos Mariano, Justino' dè OJiveirà
Magalhães, conego Antônio Gonçal-
ves da Rocha, José Luiz de Lemos,
^ibprio^A. tonió da Silva. Cravo, JosS
de Deos e Silvai Antônio Joaquim de
Almeida, e João Antônio Corrêa Bu-
ihòes. Deixando de serem convocados
por terem fallecido os eleitores João
da Si! vá Maia, Jeronimo Antônio Ta-
nellas, e pelo mesmo motivo os sup-
plentes conego Joaqu m Antônio da
Silva'EguéSi e^ Joio Pedro de Sousa
Moreira, è por não residirem no dis*
tricto os eleitores Gaspar de Macedo
e Amorim, João Paulo Rai. os Chi-
ves e Silva, e os supplentes Fer nan .
do José de Oliveira, Antônio José Coe.
lho de Barfos Júnior,,e Peregrino do
Espirito Santo. E para que 

"chegue á
noticia tle todos mando que seja este
afixado no lugar do costume e publi-
cado pela imprensa. Pará *20 

de.de-
zembro de í 87 U—Eu Marcos Victo-
rino Xavier de Brito escrivão que es-
crevl.—(Assignado) João*Baptista Pe-
reira da Sem..?^ X ¦¦'.:¦ .i i a, yé y

* - #

MOVIMENTO DO GADO VACCUM;

Francisco Xm do Espirito St0 J°
Vicente C. Leal. è

I_9oÍ8eaw poiiche
Sabbado e dòrningo", dias da vespe

ra e da festa de Santa Luzia, queíj celebram os barfaqueiros do arraial' de Nazareth; reabri)
dida exposição dos pássaros «Mos
ca, Tapyranga, Anaimbé» e outros cu
riosissimos sujeitos automáticos mo-
ventes, inclusive uma machina para
despertar e distrahir os apreciadores
apaixonados de amoros: •

Un coup dc regard,
Um to^scopio que é primor de ar-

te, devassando os mysterios das

t#*#H*#':fl
xADV()GM>0. 4
FfitlPIfH.tMiliil.

?27=RÜA FOHM0ZA =27

'Akt

ttmuma^.
Associação philan-

tropica de emancipação
de escravos. „

Convidão-sé todas às! pessoas qne
quiserem assistir a sessão de posse
dos novos funecionarios desta socieda
de que terá lugar segunda-fe:ra,l*
do mez próximo fu turo as 1 horas
da noute no salado Lyceu Paraense

Pará 29 de Dezembro de 1871
Samuel JV, M-Dowell. •
Francisco X. do Espírito Santo -J.
Vicente C. Leal.

Grande melhoiainento;
Nos, estabeleci mentos de serraria e

«irpintaria á vapor dò Coelho e C."
encontra-se constante.nente madeiras
serradas de todas as qualidades e di/
mensões, coms sejão, acapú, pau ama
reljo,. louto", tamaquaré, cedro, Uman
qiieira, guaruba,*cupiiiba, e andiroba
assim como ripas de todos os conipri-
mentos e larguras para telhado, ditas
para tabique o ditas de acapú paravenezianas.

Tomão eneommenda de quelquer-,- , íuiuíiu eocommenua de mie aiespheras que jovoam 
o espaço enle- madeira de d.fferente d.imer^o.

T/kkT, ?M 
°bsl!mdT Continua» a receber madciil paranos segredos dos astros, que, apanha- serrar> e !ainar> 

W 
obr 

P
dos, desprevcnidos, revê am* toda a „;„.„;, '• , i.*
«i. h»llL#. m.^t..Ha. 

.PiotariQ para fazer por desenhos ousua belleza e magestade:
Todos os segredos do céo por

500 réis
,Largo de Nazareth.

<^«MfMkV1M .wvvvyitv«vvvwv»*%v\wvwvv tvtuvvu
B8»'**^*«*«*»(*v**«wvv*vwv«.*v»v\»vv/»vt.»Wvv-vvvvv>

IJPilulas de Cafferana
Paraense.

Cura infallivel em 3 dias.
Cahio o sulphato de quinina

. no tratument%das sezões.
Não.é niais preciso esta subs- !

I medidas apresentadas, também man--1
jda-se tomar medidas' em casa dos

Ií

; pretendentes e os mesmos promettem
j 
vender as maduiras por preços rasoa

, veis assim como as obras feitas em
seus estabelecimentos.

i

tancia para debellar esta en .

;,»!»:ij

Reses existé^é'p
Entrarão bois... . 25

13
• ••#•§•

,nfra^,-«i.^_
Somma  451
Talharão se bois 45 vaccas 12 57

• .-... . * 

ExisiemvV.-. :-... 394
Matadouro publico do Pará 30 da

desernbro de'l 871 *., yt
- O escrivão, ,

Manoel Bernardes de Sousa Júnior,

Agencia.
No escriptorio do tabelliâo Goríies,

á rua Formosa, canto da travessa do
Passinho, acha-se uma pessoa compe-
tentemente habilitada, por grande
parte, para tractar de quaéSquer ne-
gocios, como sejão desembaraços para
compras e vendas de ,bem de* raiz,
moveis ou semoventes, hypothecas,
folhas corridas ou outras quaesquer
agencias; assim como encarrega-se
de c mpras e vendas de bens de
qualquer natureza que seja; sendo
tudo feito com a maior promptidão
possivel, mediante ajuste rasoa ve).

Ao publico,
Manoel Raimuiido Gomes Io ta-

beílião desta capital, faz sciente ao
publico e com especialidade ao respei
tavel corpo ^do commercio, que en-
trou nó exercicio de s o emprego no
dia 17 dp (torrente mez; podendo ser
procurado para os misteres de seo
officio era -Seo escriptorio á rua For-
mosa, canto da travessa do Passinho,
das 7 horas da manhã ás 5'da tarde,
nos dias úteis, e fora dessas horas em
sua residência a estrada de Nazareth.

Joaquim ie tiastro
uuidi v, ca . i vau - uu ueiugacia ae

policia, por nomeação legal, pode

il

i í

j fermidade tão freqüente no in-
I terior de nossa provincia, esta
«mesma nos fornece no reino
I vegetal um cem numero de ,
| substancias, dentre as quaes l

\ \ escolhemos, depois, de longo e |
íí apurado estudo, obtendo sem
i j pre optimos resultados, —^a
\\ caíFerana paraense-T?que, uni-

da. á algumas» outras etn deter- ii
minadas proporções fermam as 11
pilulas de/iominadas— Pilulas | •

* de (.afferana Paraense— que j
__ | unicamente são preparauas por
11 Canoido do Prado T^to e C

Cada caixa acompanha um
í opusculo Com nossa assigna-

tura.* >
Uniço deposito— Rua de San-

1 to Anlonio n. 17.

Collegio de
¦*-* — 

• -«-¦ria dc

J-.Í 'Mi

1*50
;: ..-* 'yi

\fM 
'if\) PARÍ*

tt
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Acüou-se uma canoa
alagada na costa da ilha das Onças,
tendo as rodellas' quebradas, assim
como annuncia-sc a perda de uma q'
desappareceo na noite de 14 para 15
do corrente, e roga-se a pessoa q* a
encontrar ter a bondade de dar noti-
cia em casa de Manoel Pacheco da
Silva, a travessa das Mercês, fabrica
de colchões,

Roga-se mais, o dono da primeira
sé não vier reclamar no prazo de 15
dias, findo os quaes perderá o direi-
to. 

1—3

De ordem do sr.'director deste
collegio faço publico que ho dia 8 de
janeiro vindouro 'terá. 

logar' a abertif-
ra .das aulas df» mesmo. 

*.

Collegio Sa/cá Maria de Belém 28
de dezembro'de 1871.

r

O. secretario.
João José Nogueira,

No dia 8 de janeiro vindouro con-
tinuará á funecienar a escola noctur-
na para os escravos erecta no colle-
gio Santa Maria de Bolem. *

Belení do Pgrá 28 de dezembro de
187l:-x

. Padre Felix VicenYe de Leão.

Avisa-se que as alva-
rengas de (erro de propriftdade da
companhia do gaz^ que se acüão fun-
deadas em frente do seu deposito de
carvão da praça do Bajé, não deverão
ser tiradas d"ali para ^qualquer uzo,
por pessoa estranha a companhia, sem
pjevio consentimento do agente da
mesma companhia. * 3

Praça do commercio.
Convoca-se a reuniAoda aisembléa

geral dos srs. assignantes da praça do
commercio para o dia 2 de janeirofuturo, ao meio dia, na conformidade*dos estatutos. Sala cias sessões da pra-
ça do commercio do Pará, 27 de de-
zembro de 1871,

Antônio Soares Pinheiro.
Servindo de secretario.

Collecçao de leis.
Nesia typographia se diz quemvende as collecções de leis do impe-

rio dos seguintes annos: 1836, 1837
1843, 1844, 1647, 1850' 1857-
1853,e 1860.



ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR
DO

Imperial Instituto Flumiuense de Agricultura,
DIRECTORIA E CONSELHO FISCAL.

1871.

Na conformidade do disposto no art. 9 dos Estatutos approvados pelo Decreto
de 3 de Novembro de 1860 forão reorganisados a directoria e conselho fiscal
do Imperial Instituto Fluminense de Agricultura; sendo, por Decretos de 10 de
Abril do presente anno nomeados:

Presidente da directoria o conselheiro de estado barão do Born-Retiro;
vice-presidente o barão de Mauá; thesoureiro o barão de Itamaraty, e para
substituil-o 6m seus impedimentos, o veador José Carlos Mayrink; secretario o
Dr. Sebastião Ferreira Soares.

Membros: desembargador Diogo Teixeira de Macedo, visconde de Barba-
cena, camarista Nicoláo Antônio Nogueira Valle da Gama, commendador Joa-
quim Antônio de Azevedo, Dr. Pedro Dias Gordilho Paes Leme.

Presidente do conselho fiscal o conselheiro de estado visconde de Itabo-
rahy; vice-presidente o conselheiro de estado barão das Tres-Barras; Io secre-
tario o conde de Baependy; 2o secretario o barão de Carapebús.

Membros: senador José Pedro Dias de Carvalho, Dr. Miguel Antônio da
Silva, visconde de Lages, visconde da Cachoeira, Dr. Guilherme Schuch de
Capanema, conselheiro João Manoel Pereira da Silva, conselheiro Joaquim
Antão Fernandes Leão, conselheiro Francisco Freire Mlemão, conselheiro
Bernardo Augusto Nascentes de Azambuja, conselheiro Dr. José Pereira Rego,
conselheiro José Agostinho Moreira Guimarães, desembargador João Marcelino
de Souza Gonzaga, desembargador Isidro Borges Monteiro, Dr. Agostinho
Victor de Borja Castro, Dr. Ignacio da Cunha Galvão, Dr. Nicoláo Joaquim
Moreira, bacharel José de Saldanha da Gama Filho, commendador Manoel Fer-
reira Lagos, commendador Cândido José Rodrigues Torres, commendador
Manoel Antônio Ayrosa, Dr. Ladisláo de Souza Mello Netto, barão do Am-
paro, Roberto Coats, Dr. José Pereira Rego Filho.

* §
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DAS SESSÕES DO

Imperial Instituto Fluminense de Agricultura
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rava o sí nr r,,h_^ te resum.mdo °_ abates demonstrou concludentemente o engano em eme labo

sua família, f aXdS-lhe fi^a ^'Sradà 
FaZe"da N°rmal qU9 PreCÍSasse para sustent0 d°

que SferaTáS &'de fazf a *^<> h laboratório chimico
indispensáveis para^ârl^^^S^ IB ^T0'3' e dos "»*™w»tos de agricutura,
i ndic| sendo tcÇestasSfií SSSra 3SS SSSdÜS KS? ^teMerras^rnS1^«l^^.^*!^^*5»S^fé en-
convenientes ordensTnosso Listro resfdenteem Vfenna 

' AgrlCUltUra' P°r qU6m CUmpre 6Xpedir as
Direc&tlmpSílS da 0rdem do Dia enl™ em discussão o projecto do Regulamento da

cisrbi^de ESSgfíSüscommissso composta dos ^?&^ «a
sidente levba0nr^Vse_Iào.Ut0S, C°m " d6V'da pemÍSSã° de S' M> ° operador, o Exm. Sr. Marquez Pre-

Salla das sessões, em 1 de Junho de 1863.
Marquez d'Abrantes, Presidente,
Sebastião Ferreira Soares, Secretario.

t- .í,;:;...h.',v;:í;;'/'í-;:K'*Í'*:• ACTA DA 30» SESSÃO, EM 20 DE JUNHO, DE 1863;

Honrada com a Augusta Presença de S. M. o Imperador.

Presidência do Exm. Sr. Marquez de Abrantes/

r N«° ,drMi4e "í.11111? d?1^63' acha£d°-se reunidos no logar do costume os membros da Directoria doImperial Inátituto de Agricultura os Exms. Srs. Marquez de Abrantes, Conselheiro Ministro dos Neao-cios da Agricultura, Dias de Carvalho e Souza Ramos,Camarista Nogueira da Gama, Dezembargador fei-xeira de Macedo, Drs. Lagos e Burlamaque, J. D; Galvão Júnior, Barão de NoVã Fribureo e FerreiraSoares; foi annunciada a chegada de S. M.o Imperador que, sendo recebido com as honras do estvlo tomaassento na meza. ¦¦ ¦¦¦
O Exm. Sr. Presidente Marquez de Abrantes obtendo a devida permissão de S. M. o Imperadorueciara aDerta a sessão.

. O Secretario Ferreira Soares proce4e á leitura da acta antecedente que sendo posta em discussão/foi unanimemente approvada. »ui6wi»au

»
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Aíiigna-se pa typographia do «Jornal do Amazonas»
á travessa dai Hércèz d. 23.

tfílf CfU-ÜX?*. 511'

1 anno.
Krrfttí;

m

•o ou

CAPITAL»

6 mozos. .. . .,,.
8 mozos. ....

iíMliX&xv

400000
10#000

ti/SOOO

tffAir

O

# ciieíiaii- p# pia
' -,. 

,ro- 
-.. ¦ ¦ 

'¦: 
.--.. . 

¦•' -: -.' 
'• ':"' ¦'¦-.;•• . - • 

¦'" 
' -•'-¦ 

ro' 

'

róiróró* 
'.;.,'•*.— «¦¦-' 

'. 
r- ',.!•;-;.; .' .'

¦T U ,-v*v-,,t-, ;.-¦¦¦¦•*

V 

Publica-se todos os dias a oxcopçfio das segandas-feirn
• e dos immodialos aos snntiflcadcs.

INTERIOR È PROVÍNCIAS.
1 anuo.
ü mozos'j meze

iéZ

|pi||ÍO|ipO, COMMERCIAL, $ NOTICIOSO.

DÍ3ECT0R DA EMPRESA JÈ REDACTOR EMCTIYO JOSÉ RAPTISTA RIBEIRpíl SOUZA.

Re< publica, fei jioiiuli-
3 («CiC do republica,,»)

A» R.*igHaturai ¦»» paga* >d!anfadaa, podendo começar ftní qualquer dia e terminando em Março, Jnnbo, Seteiqbro e Dezembro |pi ¦ 
r.

22£000*j
11^000 .

(i/000

¦¦¦>»€

I

«ogaiuo» aonitrii. «Mlgnante», tauto da' munffaf|0 aqUelle OUe SO atreve à at-
capital como do Interior, qne «e acham a*,. o. ;i , l. .,; rljj , • ; . M .. j |traxado» no pagamento de.ua» atmtgnatu* tacar os desmandos da sua autoridade'
raÍv'»^fav«i«!:áèTtóánAirèa'fcailifá*eÍ.a«até ,
• dia 31 do corrente,; a flm de nio aerçio-.
forcados a aúapetidcr a entrega l do Jornal

'' ' •-• *'. -"'- ."'*' ; .::«.*'

!.i;V,
Belem, 31 de dezembro de 1871

episcopal
Em outras efas- de ignorância e

fanatismo o po/o,,acostumado a ver
um santo »'up*- ?Ç{ Ricipp da Igreja,
podia talvez acceitár como verdadoi

\§mt0''^x(xm^
*i»—*

Ofí

;.\0 se« a seu dono.—»-E* admiraivel
a audácia com que o « Diario do Be-
lem » se anima a mentir na questão

ra,a prqftosição absurda que.é a mesada arromatação da publicação dos
ma cousa atacar a Religião'. ou os,trabalhas da camara municipal.
seos ministros,*-hoje porem que a
diffusãófdas luzes por m$io da im-
prensa tem desmascarado a hypocri-
sia, e mostrado o Christiiiiariismo sob
o se,o, verda,deiro aspecto,* o, po"vo
zomba dos anathemas", e procura ain-
da com* maior avidez lor os jornaes
prohibidos. ró,;

Pára que o acto episcopal fizesse
uraa explosão m^js estrondosa, o sr.
d. Antônio escolheo o dia 2 de de»
zembio. ro -ro,,. .-. roV 'ró >yx

Era um arremedo de Napoleão III.
Lá o golpe de estado esmagava ospa-
triotas, aqui o golpe episcopal esma-
gava a imprensa e corii èlla 0 partido

De üriaij. só vez s, exc. apropriava-
se dos traç-s de dous geandes vultos
da epocha, tomava um pouco das fei*
ções de JPid/ÍXè algum tanto dá au*
dacia de Napoleão III.

E os doustypos assim confundidos
n'um só foririão uma dessas figuras
liliputianas, que apavorâo a imagi-
nação»'das crianças.

Se o sr. d. Antônio tivesse reflec*
tiüo um pouco na marcha dos-acon-
tecimentos, que estamos presencian

O atténtado de * de desembro.

roNa ihistoria-contemporânea o dia 2
de desembro marca uma dacta de
ominosarecordação para a: França ou
antes para toda1 a Europa, por causa
da? influencia"¦ í maléfica, <que sobre a
civilisaçuo exèrcco-O góvertio despo*
tico de Napoleão III. >:- -

.* Nesse dia - nefasto a França foi de
súbito assaltada pelo mais audacioso
dos perjuros;,i* que sobrõ'as ruínas ;das
liberdades publicas e a confiscação de
todos os direitos de cidadão fundou
'o.'egUndo;imperioi'ró ro,ró - /tf-ab,

> Nesse dia nefáátb a F#ançà acordou
sobresjdtada aos gritos *Ú& •desespero
íde-seosi filhes que' >pa*tião para ò
exilioí d'ondò a mor pai-íe • iião re-'
gressou. ro ró t ; <í-.\.í.v.:„---.-:

Estadistas, littoratos, philosophos,
pótítawe^milhares[^e|ipperariõs espa
lharão sft pela* Eürojíasèra poder en
contrar abrigo, owjforão expiar em
Cayenna e Lambessa ocrime dc serem
fieis a Republica^ que havião jurado
comotyranno- ^ ro ro ; ;-- .

O*golpo de estado de 2 de desem-
bro matando oespifito iio"povofran-j
cez, matõiFoípatriOtisímõ Hess?^ povo|do, nã^ teria certamente escolhido o

generoso, e' plantou o dohiinio 'à0j? 2 dia dezembro," porque o heroè
corrupção e do mais qpprobriosodesró| desse dia está pagsmdo os seos crimes

potismo de que ha exemplo. ;co«» a execração de uma gi^nde na-
. Na nossa pobre historia provincial \ Çüo. e o soo nome será maldito, na

o dia 2 de dezembro também figura posteridade.
com uma dacta dé vergonhosa me-j ^ Em 2 de deiembro triumphou, é
moria assignalando o mais monstrrfo- {verdade, a força, a violência, mas
so atténtado do arbítrio episcopal, ou esse triümpho não foi de tão longa
para* melhor diser, và maior loucura
de que seria capaz o ultramoht. nis>
mo.

Ha em
pela vaidade-um' desejo^ imnrioderado ;jogo ^e fcrro> tó£preo ^uaáj 2j)".alinós

-de imitar os grandes hòmens^até nõs.de humilhação; mas em 4 desetem-
seo^ crimes e na sua perversidade. bro vingou suas affrOntas e^pellindo

Impacientes do celebrisár-se, in» do seo território o»novò Cesár e a sua
comraoda^osverem.-se confundidos no dyhastiá.
mesmo hivel em qüe se ágitão; as
mediòcridadesj e paYá chegar a altu-
ra dos gênios, procurão por todos ós
meios arremedar-lhe os ademanes, os,
gestos e as suas acções.mais nóiàveis.

Pobres pigráéos, què querem subir
a altura e gigantes l ró'

Como as rans da fábula, inchão-se
do sopro do orgulho ãté mais nSo po«
derem, e nufti bello momento estou*
r^o entre as apüpadas das turbas
sempre desapiedadas, contra as ridi-
cuías pretençõés* de loucos anibiciò-
sos.. .' . • ***. ¦-¦'---"•¦'

Lera o sr. d. Antônio no Echo de'Roma, 
que Pio ÍX hoftveja' prohibido

a leitura de certos jornaes propaga-
dores do ATHEISMC^ sob poria de
seus leitores incòrreretti em peccàdo
grave, e desde então pensou em iririi-
tar o éiemplo dò Santo Padre por
um acto estçpndòsò, qííe desáe brados
ho Brasil inteiro.

Tòdòs sabèniV effeito que entre
nós tem produsido a insensatez do
prelado, que para chegar a seus fins,
calumniou a imprensa, de que era
desaffeeto em râsão de ter sido por
ella censurada na suà maneira dé pro-
ceder no governo da diocese.

Assim como, para a Cúria Romana
é monstruosa impiedade attacar o
poder temporal do Papa*, assim para
o sr. d. Antônio è Ímpio e excom»

duração como supponlia ò traidor.
A França privada dá liberdade de

. pensar, de escrever, de publicar os
certos espíritos obcecados ^òk pensamento^ anriiquilada sob um

Porem nós nãó temos de esperar
tanto, por qúè^o episcopado nunca
venceo; *ò seõ, atténtado encontrou
por toda a parte a resistência, que os
abusos provocão.

Desde ques. exc. não pôde conse-
guir.de seos diocesanos acompanha-lo
na guerra cruenta, que está moven-
do contra á imprensa; desde que s.
exc. se vê sem prestigio, sem apoio
na sua. diocesg, não lhe . resta outro
recurso para tão desesperada situa
ção senão resignar o bispado.

Adhesões arrancadas por ameaças
ou subscritas por condescendencias,
não,,tem valor perante a* opinião pu-
blica, juiz inexorável, que não se dei-
xa arrastar por paixões.

A resignação do bispado é o único
meio*da salyaiçlo, queirestalao sr. dv
Antônio, se presa a dignidade do seo
cargo, e se tem consci encia desua
fa|sa | bsição.

Longe das* intrigas que o cer-
cão, no silencio do seo gabinete, pu-
rificado pela oração ainda poderia o
sr. d. Antônio rehabilitar-se um dia
aos olhos de Deos, quo ha de julgar
a todos nós segundo as nossas cbras
neste valle de mizerias.

Não ha ainda tres dias que o pro*
prio 

"Üiario 
escreveu que a nossa pro-

posta fôra dè um conto de réis; hon-
tem augmentou mais 209^000 réis,*e
provavelmente irá continuando n'um
augmento progressivo a jser se assim
cqosegijc fazer effeito. fóra da pré-
vincia.' ró .«

Firme no seu propósito de mentir,
continua a gente do Diario a propa-
lar qúe nós procisamos dessa miséria
de í:000ÍOO0 réis para sustentação
de nosso jornal, conto se uma typo-
graphia como a nossa, que conta mui-
tos annos dê»exjistència; publicando
sempre um jorriáí diario, e tendo es-
tado muitas* veies em oppoiição, ço-
mo está desde 1867, precisasse de
auxilio dos. cofres públicos para man-
ter-se. r->v.; ;'^t-. " *

Provavelmente a , gente do, Diario
nos está julgando por si. Como o par-
tido conservador &ò ppude ter typO-
graphia montada e órgão seu diario
depois que subio.ao poder e vive á
custa do9 «prementes, suppoera que
estamos n?s ,mesmas circunstancias.
Enganam-se redondamente, por que,
não obstante nos ter sido tirada a
publicação dos trabalhos da camara
pelo hon&stissimo sr." Abel, segundo
nos consta, havemos de continuar no
nosso^posto de opposicionistas, para
desespero dos patoteiros e de seus
patrocinadores.

Reforma no catholicismo. — Re-
commendamos á attenção dos nossos
leitores o interessante artigo èdicto-
rial que hoje transcrevemos do «Jor-
nal do Commercio de Lisboa», e que
se oecupa da importante questão.da
reforma no catholicismo.

No calor da lueta titanica travada
entre ò ultramontánismo e as idéias
livres do século que atravessamos, é
grato e animador/ver que de todos
os pontos do mundo catholico er-
guem-se as vozes dos vultos mais
conspicuos do jornalismo para obs-
tar a marcha audaciosa do jesuitis-
mo que pretende, por seu único in-
teresse, lazer voltar as rodas do car-
ro do progresso da humanidade pára-
as tenebrosas epdchas da idade me-
dia. •

Resta nos.ver o sr. d. Antônio
qualificar o autor *d'esse artigo édi-
ctorial da mais importante jornal da
parte dá Europa onde se falia a bel-
la língua de Gamoes, como um d'es-
ses pigmeus das margens do Tejo,
que não s/. descuidam de 'enviar de
vez em quando o seu còucinho de ju<
mento contra- a igreja e contra o
papa.

;sss»— —ro

Effeitos da portabu de 2 de De-
ZEMBRO»*^Riscou*sé hontem de nosso
assignante o sr. Manoel Luiz de Aze-
vedo, 

ro

E' o terceiro dos que tem obede*
cido a celebre portaria do nosso ama-
vel prelado. .
. Muito pouca gente leceia perder a
entrada rio reino dos céos !

Acto de philantropia. — O sr. João
Augusto Ayres Carneiro concedeo
carta de manumissão, sem ônus ab
gum á sua escravinha de nomeLuiza,
por oceasião de receber olla as^guas
baptismaes no dia 24 do corrente.

juz os dotes de uma intelligencia não escrevedores, a estas e outr.is que taes
vulgar, e as qualidades moraes que velfcidadés e caprichos inevitáveis,

* Actos d'esta ordem, que registra- ver-nos finezas nera equidades dc en-
mos com subido prazer, elevando a tendel-o, como o exigem eos ôltus
quem os pratica, devem ao mesmo conhecimentos, sem lhe fazermos car*
tempo-seryir de incentivo a_4odos os ga de ridículos contrabandos, que il-
brazileiros, sobre tudo no momento ludem e escapam amais vigilante re-
em qiie se operarno paiz a grande re- visão.:
volução social a que serve de prolo-j File, o orgulhososinho e desde-
go a lei de 28 de Setembro ultiímo.; nhoso, não quiz dever-nos considera-

... :, "~T.~"~" , . .fÇÔes.,d'e8tas. Nqs as reclamamos para
pHiL0rscÉNi'GA:-7»t)á amanhã a nou- nós: ante-hontém um maldito fyndoute no Chalet osjíu 3o espectaeülo a expulsou o fundiu e encaixou-sivlhe

sociedade drairiática daquelle nome, no jugar; Um subordinado e déperi-
levando á sc'èhá o drama*—um mi/s--, dente minha, insubordinou-se com o
terio de família e á comedia—À seu superior Sancção, rhclteu*o (pa-
chavenade chá. rece-nos) na algü eira, ou na manga

E* de esperar ique aos louros já Co-, de algum frade, e apresentou-se só,
Ihidos pelos jovens que tem. tomado dando ares de independente; um tal
parte nos trabalhos .dramáticos, te- senhor Glane, que não sabemos que
nhâò de aceresceatar-sé òs.que lhes figura faz neste mundo, assentou do
serão offerecidbs* pela justa admira*, introduzir-se na nobilissima classe dos
ção dos que o a,- reciarem, na ocea- j theologos, macaqueando o Glaire, e
siáo de ser ejjhibido o terceiro espe* este, talvez jpor. despeito, não quiz* subscrever a pequena biographia do

santo Eutychio; e alhé o Santo Àgos-
.tinho, por medo de alguma estrondo-

ctácülo de tão esperançosa associação.

Passageiro illustre.-—Chegou hon
tem pek> vapor. «Paraní» procedente sa vaia conciliar, ficou com a palavra
dos portos do sul, o nosso distineto nos lábios, e mutilou a sua phrase:
amigo, o sr. dr. Filippe José de Lima. «não me atreveria* a affirmar o que

Tendo concluído este unoo na nva-.affirmava o papa Estevão (sobrea re-
deroia do Recife o seu curso de direi-! baptisáção) si me não obrigasse a isso
tos, regressa# hoje á sua provincia,o consenso unanime da Igreja uri*
natal, onde o aguarda ura risonho ei versai.»
esperançoso porvir, a que lhe dão Sugeitos, como andamos nós 03

lliri ennobrecem a alma
Fèlicitamol-o, assim como a toda

á-sua família, pêlo seu feliz regresso.

Jardim mythologico.— Depois de
uma longa e sensível interrupção dos
divertimentos do costume, causada
pelos últimos .festejos e pelas chuvas
que sobrevierão, reabre hoje o jardim
mythologico suas portas á concorren-.
cia publica.

As 4 horas da tarde a« bellas va-
riações da banda de musica do brioso
batalhão 11 de infantaria convidarão
os freqüentadores do «jardim» a go-
zarem algumas horas de verdadeira
distração.

Exposição.—Chamamos ainda uma
vez a attenção do publico para a ex
posição que far-se ha hoje«á noute no
arraial de Nazareth dos pássaros
«Mosca, Tapyrahga e Anambé.» as-
sim como de muitos outros objectos
curiosos que .são sempre vistos com
um novo interesse.

*
Vapor* do sol.—Fundeou hontem

a tarde em nosso ancoradoúro o va-
por aParaná», procedente dos portos
do sul.

Às noticias de qpe nos foi portador
daremos em o numero seguinte, visto
a falta de espaço não permittir-mos
fazel-o hoje.

Parte policial.— No
oceurrencia. *

dia 29 sem
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. XIV.
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O bom Catholico paraense man-
dou-nos algumas erratas do resumo
ou transumpto, que publicámos, das
lucubrações, com que elle vai illus-
trar, e dar-lhes uma amostra do como
se escreve, estes .alinhavadores dc
mal-cozidos pedaços, agarrados a laço
aqui e alli.

Guiz evitar o Catholico que mali-
ciosamente enchergassemos algum
exquisito Hebto em Ebron, e não o
naturalísiiu o Cedron; não quiz de*

contamos com a indulgência que ta.a-
bem-concedemos, para não perdermos
em questões de H ou C o tempo que
nos falta para o que é principal e im-
portanto.

Mas o. Catholico, que está conven-
cido que .á sua vista»de lynce nada
escapa, culpa-nos inexorável por 3
erros que achou nas 15 thoses, aliás
fielmente copiadas da sua futura
obra!

Consola-nos a approvaçao que me-
receram do Catholico as outras 12:
pelo facto da aceitação destas 12 ne-
cedadesr, o catholico ou tornou-as sa-
piencias, ou tornou-se néscio como
cilas. Quo cícolhe ?

Todo zangadinho com a tisna de S.
Agostinho, atira-nos para o ps., 98,
onde o Santo falia Je uma pedra, fun-
damento da Igreja, e que não vencem
as portas do inferno, e diz- elle que
essa pedra è Vedro.

Assegura?nos isto sob sua honra-
dissima e insuspeita* palavra de theo-
logo?

Então, abri também ó mesmo San-
to Agostinho ao Tratado CXXIV so-
bre S. João, onde elle entende por.
esta.pedra não a Pedro, mas a Chris-
to, cm quanto confessado D;'os por
Pedro, como se Christo dissera: Tu
es Pedro,* denominado assim da pedra
que confessaste, que sou eu, sobre a
qual edificarei eu a minha Igreja.»

Conciliai o Agostinho do ps. 98
com o Agostinho do tratado 124 so-
bre S. João.

-Mas S. Agostinlío disse: Fallou tio-
ma, concluiu-se a causa;"

Disse o ? Mas Roma já tinha falia-
do, e elle ainda dizia no livro 3o corit.
Donatist. capT 4: «Eu iria com Cy-
priaho, si m'o não vedasse a authori-
dade do Concilio geral. »

Que valenlão que está o* Catholico
paraense i; Provocados a uma lueta
franca c de viseira levantada (?. ..
mettam-lhe o dedo na boee... a ver si
elle morde..), sem meias palavras,sem crepúsculos!

Nada, meu bom senhor, não temos
força para luetar com os 800 do Va»
ticano, um só dos quaes basta para
pulverisar-nos. Fugimos de atacar a
Igreja assistida pelo Espirito Santo,
fugimos de insultava Religião calho-

.£»*->-
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Lco-se, finalmente, outro officio do guarda-livros do Imperial Instituto apresentando os livros da
escripturaçâo da sociedade lançada segundo o systhema das—partidas dobradas—até o fim de Julho de
1863, e pedindo alguns esclarecimentos sobre as jóias de alguns dos sócios, a fim de poder continuar
os lançamentos das transacções relativas ao corrente anno. Resolveo-se quo pela Secretaria fossem expe-
didos os diplomas aos sócios quo ainda cs não receberão, deixando ao livre arbítrio dos mesmos sócios
o quantum das jóias com que se quiserem inscrever.

O Secretario participou ao Conselho que observando que improfiquamente se estavào pagando os
jornaes de três trabalhadores em Sapoptmba, sem que ali nada fizessem, tinha mandado despedir dous
desses trabalhadores, ficando somente o feitor, e ainda a este reduvindo-lhe a diária de. 5(^00 a 508000
mensaes, assim eítectuando uma economia mensal de 135/)000.~-Foi unanime nteapprevr.da esta delibera
çao econômica.

proposta.

O Sr. Dr. Burlamaque propôz que o Imperial Instituto subscrevesse com 500 francos para a estatua
que em França se vai irigir ao illustre agroni mo Mr. Adrien Eticne Pierre, de Gasparin, Conde dcGas-
parin, assim demonstrando esta Associação agricola o apreço em que tem os serviços prestados á agri-
cultura por tão distineto esciiptor.—Dvliberou-se que se remeUesse para Pariz uma letra de 500 francos á
pagara M. J. M. Barrai, director do Jornal de Agricultura, para o fim indicado.

ORDEM DO DIA.

Entrou em discussão o Projecto do Reg. da Secretaria do Imperial Instituto apresentado pelo res-
pectivo Secretario com as emendas ofierecidas pela commissão, a que tinha sido submettido, cemposta
dos Exms. Srs. Conselheiro Dias de Carvalho o Souza Ramos, decidindo-se que a dicussão fosse por
artigos.

Posto em discussão o art. 1° passou sem debate.
Entrando em discussão o art. 2o o autor do Projecto depois de obter permissão do Exm. Sr. Presi-

dente para fazer uma analyse retrospectiva ao parecer da commissão, observou que declarando a illus-
trada commissão. «Não poder concordar com algumas ideas do Projecto, por acha-las dc encontro ás
disposições dos Estatutos. » ia provar que entre as disposições dos Estatutos e a do Projecto existe com-
pleta harmonia de princípios, sendo lógico, que, satisfeito este ponto, a iliustrada commissão concor-
dasse com o Projecto.

Demonstrou, pois, o autor do Projecto, que a proposição da iliustrada commissão declarando que
o Projecto crôa numero de empregados superior ao determinado nos Estalutos, 6 um engano, por quanto
conforme os dados positivos que apresentou, o numero de empregados reclamados no Projecto é até in-
ferior ao dos Estatutos.

Continuando, pôz patente que a iliustrada commissão confunda a Escripturaçâo gerat do Instituto—v
com a Escripturaçâo da caixa—que é a de receita e despeza de que trata o art. 47 dos Estatutos : e apoiou,
esta sua opinião no disposto nos §§ 5o e 6o do art. 11, que determinão que a Directoria apresente
annualmente a Assernbléa Geral o orçamento e balanço da receita e despeza do Imperial Instituto, e até
os próprios livros, concluindo disto que se ao Thesoureiro se incumbisse a escripturaçâo geral, outras
seriâo as disposições destes paragraphos.

Finalmente demonstrou com a Lei de 12 de Agosto de 1860 e Decreto de 19 de Dezembro do mesmo
anno—que o Diário, e o livro cio registro da correspondência do Imperial Instituto, devião s or sellados
e rubricados pelo Tribunal do Commereio, salvo se o Governo Imperial decretasse o contrario.

Obtendo a palavra o Exm. Sr. Conselheiro Souza Ramos/observou que o Prejecto encerrava aigu-
mas disposições contrarias as dos Estatutos, e que por isssò a Commissão o tinha emendado ; e terminou,
.ciizendo que o Instituto, no seu entender, caiecia mais de trabalhos que.auxiliassem á lavoura, do que'c\e 
Regulamentos. $> t>

O Exm. Sr. Conselheiro Dias de Carvalho abundando nas mesmas idéas do Sr. Souza Ramos, obser-
vou que a Escripturaçãor segundo o disposto nos arts. 35, 36, 37 e 47 dos Estatutos devia estar a cargo
da Thesouraria, e até mesmo por que entendia que um Thesoureiro da ordem do do Imperial Instituto,
não pôde estar sugeito as regras que se estabelecerão para os collectores.

Approvado o art. 2o e seguintes com algumas pequenas alterações de redacção, S. Ex. o Sr, Mar-
quezde Abrantes enunciou-se á cerca do art. 13, que incumbe a escripturaçâo geral á Tesouraria do
seguinte modo:

Que sendo a mateíia em discussão muito grave desejava que a sua opinião a semelhante respeito
ficasse consignada na acta para a todo tempo constar.

Disse que a pratica de mais de dous annos lhe tinha demonstrado que os Thesour eiros de Estabe-
belecimentos como do Imperial Instituto, não são os mais aptos para se incumbirem da direcçao da sua
escripturaçâo; por quanto ainda que elle reconheça no ex-Thesoureiro o Sr. Visconde de Ipanema um
cidadão distineto por muitos títulos, bem como reconhece no actual fer. Barão de Itamaraty outro honra-
dissímoe distineto cidadão, com tudo entende que os muitos que fazyres individuaes os priva de po-
derem-se encarregar do trabalho da escripturaçâo geral, que requer urr|a aceurada attenção ; e que em
vista disso era sua opinião individual que se continuasse no que estava começado aíim de que a con-
tabilidade do Imperial Instituto não tornasse ao estado de que tinhão sahido. *9*
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Paço da câmara municipal do Pará
20 de dezembro de 1871. dr.! José
da Gama Malcher, presidente; *cone
go Ismael de Sena Ribeiro Nery, se-
cretario.

De ordem do illm. sr. inspector da
thezourària de fazenda da provincia
se declara em additamento ao editpl

d'Assumpç5o, Joaquim Henriques Vir [
gplinpfSimào José Bernardino; Nunes,
Severino Dias Ferreira Portugal, pa-
dre Benedicto Thomé dP__in_a . é
Mello, Florencio Gonçalves* Campps,
Antônio Joel Netto, Antônio Gualdi-
no da Motta, Luii Antônio Ferreira
BentêSflpaqüim Pedro Xaviei. de
Assumpçãó^JRíibeirto Júlio -da Silva' desta thesourária de, 14 de novembro Franco, e Francíico Cardoso Barata.

-'ísiíátiiiii

ultimo, que fica espaçado para o dia
20 de, janeiro próximo vindouro o
praso para o concurso dos lugares de
3o escripturario; 2o conferente e pra*- ticantes da alfândega desta provincia.

Secreteria da -thezourària' de fa
zenda do Pará, 23 dè' dezembro de
1871... x kr , Vpk 

' 'yx,-^
!ll*?${_ tífOèíal máiór ¦ii'-:-

'•k V. Carmino Leal. .

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA.
Dc ordem do illm. sr. dr. provedor

da santa casa da misericórdia, faz*»e
publica 

"parà ^conhecimentolios inte ¦'
ressados que, perante a junta admi-
nístrátiva. *arremàt ar'«sé hào no dia
30 dó' corrente'''irièSfej-oà gêneros' ali-
mentidos e outros artigos pará^òíin.
süfao5 dos' estabèleciníèntós •' á 'dafgo
da mesma santa casa no semestre de

. janeiro a junho dó^proxiíttó* Vindouro
ánno a ,saber: carne Véráe/kilogrâm-
mai; pão'iroscodè' 4 Òriçàs. arrobas;
assucár réfiriâdó, artòbus; chá; preto e
verde, libras; farinha d'a'$â,' dita1 sec
ca', ditame tapioca, alqueires; farinha
de araruta, libras; roantega * .e';tar**
tafru^a, potespdÍtá'dé'váeb'â, ;;liferas|
azeite de'andiróFàíftasíéof;{èév^
macarrão blrSritíòV^áfé, ^libras; viH'co
do Porto, garjrafás; aíróz, sabão'pré

§mmmfa&I&I htgi §.-*.!

-•*•*• m *'•

Não são convocados os srs. elei
tores dr. José Tibürcio Pereira de
Maglhàes, e Basilio Magno do Amaral
por'terem mudado de residència;*dr;
João Lourenco Paes. de Sousa, Joa.
quim Antônio Alves, e Francisco An-
tonio de Aguiar è Silva por se acha-
rem ausentes; e bem assim os sup-
plènteS,' ifdkô^Ãhséimo' Pacifico de
Cantuaria, e Mathias José dos-San-
to's,pbr haverem mudado de doníi*
cilio: Ambrosio Belmiro de Leão
loão" LeitelRiheirò, jMádoel'tlièõdoró
Teixejra, e Martiniano José dos San-
tósCpór faliecimento. E para que che-
gue á* noticia de todos: os srs.*eleito-
re», e supplentes cos^qcijdos, i eí\è
será aí fixado noslugareá'do costumei
e publicado pela imprensa. Belém 22
de dezembro de l8íl.-rrLourenço
Justiniano da Gama.

; ser procurado para os trabalhos' de
j seu'oficio no escriptorio do tabelliâo'Gomes, das 7 boras da manhã ás 5
da tarde nos dias úteis e fora dessas

-Alfândega, hpras em sua residência á travessa
Rendimento de 1 a 30 339:071.182 jfa Gloria, fronteira ao prédio de dn

, Recébedoria» '

Rendimento de 1 a 30 13 Í-H
Ver o* .ezóí- x

Rendimento de 1 a 30 6:7.
Santa Casa.

Rendimento de Ia 30 492.400

mm «itóitttí!.
COMPANHIA D0 AMAZONAS*

.9.

j*&s salas do sr. José da Costa Ferreira

SOCIEDADE PIILOSCINICA,
"

O espectaculo desta sociedade quedeveria ter lugar hoje 30 do corren
j|e,dfica transferido para segúnda-fei
f#'1° de janeiro.

Belém, 29 de Dezembro de 1871.
Servindo de secretario,

lyi» ¦! y.^' Trovão, y

ASSOCIAÇÃO FILANTRÓPICA

| DE, EMANCIPAÇÃO DE ESCRAVOS

'-&ÍK3.I l^^C&^^XS®'&&<3^

IDWBfl

i . •UiH>i-

If! :t* •£»

O paquete a vapor Arary comman
dapte Io tenente Figueredo segue Pela presente convida-se a tod«s
para Arary na madrugada do diá£_ os srs. sócios para a sessão solemne
de Janeiro. J d*e posse dos novos funecionarios a*Rebe-se carga encommendas e pa qual terá lugar no salão do lyceo pasageiros atéas 2 horas dítarde, "doraense, era l9 de janeiro vindouro as

SAMCEL WALLACH MAC-DOWELL f
N6T11AVE§SAD0PASS1NH0].6|

— '
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BACHAREL
Arminio Adolpho Pontea e «mun

* , ...'ÁDVOWDO. 
, ,',';' ¦'

' Rua do9 Mercadore» N.° «8 Aj4.

u

dia 2.

O cidadão João Baptista Pereira da

7 horas dánnpite. Pará 18 dedezfm
brode|871.

Samuel W. M Dowell.

•asiij

to; araàfrclld e HbuéihhbV tfrrotías/
Secretaria da1 santa casa 'lia' "Mise-

ricordiá* do Pairarem'20' de dezembro
de 1871- " O escrivão,
m^WIJrM^<MnMò£ ,

? L* <ttifiíe8.3. tiihnitii-Â i:n:-À-)ui itlà. ¦

O cidadão' Lourferiço Justiniano d&
Gama, jiiié'de paz mais votado d°
grimçirô distrietój presidente da* junfâ revisora da qualificação
de votantes da parochia da Sé na
capital da provincia do ^'Pàrí etc.

Faço saber de eonformidade com
os,arts. 4o, e .5 da lei de J9de agos-
to de 1846* que no.-dia .21, terceira
dominga, domez de janeiro vindo.u*
ro, terá lugariaj.evísão da qualiíi-
cação de votantes. d'estav parochia.

E porque nã igreja^o^armOjiqae
está. servindo temporariamente de' matriz, não .tenha consistoriô bas-,
tante espaçoso, nem no corpo d'este
igreja se possa proceder eleiçâo.-ál-
guma, por complicar com os actos
reiigiosps,; conyppo o#sr_ «e|eitôres, e
supplentes abaixo declarados, para
que no dia aprasádo as 9i hbratf-dfa
manhã compareçam na sachristia dos
pontificaes da igreja da 'Séf afim de
organisir-se a junta com as forma.
lidadfes íijgaes; a saber: Ejcitóres~

. conego Manoel José dè Siqueira Men-
des, JVJanoeí Roiz Chiçks 'Nina, João
Baptista Grana, Jos8(. Ferreira xde
Sousa, dr: Joaquim Pedro Corrêa de
Freitas, dr. Ludgerò1 Vieira' de Ase-
vedo, Pedro Gomes d'0]iyeira, Ma-
noel Roque Jorge'Ribeiro, Maxim ja-
no Roberto Pimentel/ Valehtim José
Ferreira, Franciscox de 5alles Mellc
Freire Barata, Joaquim Óvidio Perei
ra do Araújo, Januário de Miranda
Ribeiro, Pvaimu^do Píntò Teixeira,
Francisco Roiz Soares do Arnáràt,
.faximiano José dós Santos, Berna,
dino dei Seria ILameirá^Aftltbnio da
Silva franco, peífimJFlafp Portugal,
DayiçJ idos Santos (Lopes, Jogo Diogo
ClemerUe M%fchip, ,rAlJpsâé Forrejra
CantãòAjqsé/Joaquim 4ile,. Li.naa4lba-
charel mdjp. d& .Mqr^es Dias.Ãp
tonio Xayier|,4da S|1:y. |5.!?m^uft!.or»
e JoàO;CÍi\egorio^,de Sep^. Sppplep-
tes—Joãp Antônio Maçl^adoj Rai:
mundo Dias Ferreira Portugal, José
Custodio,de ijello Freire Barata, co-
nego Cíementino José Pinheiro, José
Bento da Silía/;José do' Nascimento
d'01iveira, AudV. ,Mar'nho da Silva,
Francisco RomãoPereira de Araújo,
Francisco de Paufa Malcher^ Antônio
Firmo Dias Cardoso, Cypriano Jo?é
do-s SaUto-i, Joaquim Pedro Henrique*
Virgolino, Manoel Toscauos de Vas-
conceUos Sobrinho, Domingos José

¦O paquete a vapor SOURE com-
mandanta 1° tanente Figueredo, se-
gue para Cametá na madrugada do
diaÃ6. . '

—.  Recebe se carga, encommendas e
Serra jujz ^ pães5 mais votado, da' passageiros no dia; 4 .té -ás;! .horas
freguesia ¦âíSenfhóra»Sariita Anna da tarde, do dia'à"M iwwtl
da campina da capital do Pará £cj *

, ;, O paiuete a vapor «Óbidos com-; .
Façosaber ao= srs. eleitores e sup- mandante 1° tenente Figueiredo, ser .eNazareth. reabrir-se-há a explen

.P'p^sr-^sí*{--Pa??cWí. f abaixo desi gué pana Obides na madrugada do da,
#íádos; ípíé deveio rèWiiir-se nia 3*. 12 do corrente i av " }
dominga do mez de jrneiro de 1872 j Recebe «se carga encommendas -e
(dia 21 do dito mrz) as 9 horás;dà .passageiros no dia 4 b*até as 2¦ ho-
manhã, no consistorio da igrêjama^iTasdà; tarde do dia 11
triz d#;S_nhoria Santa ^nna.riclafcám-

, O paquete a vapor oSoure» com
mandante Io tenente Figueiredo, se
gué paraSoure o escalas na madró
gada do dia 10 do correóte

Recebe-se carga encom men
mendas e passageiros até as 2 horas da
tarde .o dia 9

pina afim de organisar-se a mesa de
qualificação da dita parochia-^-EIei-
tores. Aptoaio Rodrigues Lima, ÇYa-
cisco Xavier Rodrigues de ^MòraeSr
José dos Passos Àlyes da Cunha, dr.
Antônio Gonçalves Nunes, João de
Pços «|Silva; Manoel Martiniano Ca-
valheiro de Macedo, Jeronimo José
do Rego Castello Branco, dr. Mar
cèllo^Lobato 3e; Castro, Frederico
Carlos Rftossard, Fructuoso de Mes-
quita eSousaV.Jeronimo José Morei-
ra»,Rf;imundo Alves de Castro e Sil-
va, Manoel Antônio Rodrigues, e Fran
cisco Pereira Dourado.—SuppJenteí.
.loão Francisco da Silva Leão, Romão
pereira ¦ 'de Aríujo,* Pedro Luiz Pi-
nheiro de AÍmóida, João paptista do
Livramento Ferreira, dr.; Francisco
Carlos Mariano, Justino' dè OJiveirà
Magalhães, conego Antônio Gonçal-
ves da Rocha, José Luiz de Lemos,
^ibprio^A. tonió da Silva. Cravo, JosS
de Deos e Silvai Antônio Joaquim de
Almeida, e João Antônio Corrêa Bu-
ihòes. Deixando de serem convocados
por terem fallecido os eleitores João
da Si! vá Maia, Jeronimo Antônio Ta-
nellas, e pelo mesmo motivo os sup-
plentes conego Joaqu m Antônio da
Silva'EguéSi e^ Joio Pedro de Sousa
Moreira, è por não residirem no dis*
tricto os eleitores Gaspar de Macedo
e Amorim, João Paulo Rai. os Chi-
ves e Silva, e os supplentes Fer nan .
do José de Oliveira, Antônio José Coe.
lho de Barfos Júnior,,e Peregrino do
Espirito Santo. E para que 

"chegue á
noticia tle todos mando que seja este
afixado no lugar do costume e publi-
cado pela imprensa. Pará *20 

de.de-
zembro de í 87 U—Eu Marcos Victo-
rino Xavier de Brito escrivão que es-
crevl.—(Assignado) João*Baptista Pe-
reira da Sem..?^ X ¦¦'.:¦ .i i a, yé y

* - #

MOVIMENTO DO GADO VACCUM;

Francisco Xm do Espirito St0 J°
Vicente C. Leal. è

I_9oÍ8eaw poiiche
Sabbado e dòrningo", dias da vespe

ra e da festa de Santa Luzia, queíj celebram os barfaqueiros do arraial' de Nazareth; reabri)
dida exposição dos pássaros «Mos
ca, Tapyranga, Anaimbé» e outros cu
riosissimos sujeitos automáticos mo-
ventes, inclusive uma machina para
despertar e distrahir os apreciadores
apaixonados de amoros: •

Un coup dc regard,
Um to^scopio que é primor de ar-

te, devassando os mysterios das

t#*#H*#':fl
xADV()GM>0. 4
FfitlPIfH.tMiliil.

?27=RÜA FOHM0ZA =27

'Akt

ttmuma^.
Associação philan-

tropica de emancipação
de escravos. „

Convidão-sé todas às! pessoas qne
quiserem assistir a sessão de posse
dos novos funecionarios desta socieda
de que terá lugar segunda-fe:ra,l*
do mez próximo fu turo as 1 horas
da noute no salado Lyceu Paraense

Pará 29 de Dezembro de 1871
Samuel JV, M-Dowell. •
Francisco X. do Espírito Santo -J.
Vicente C. Leal.

Grande melhoiainento;
Nos, estabeleci mentos de serraria e

«irpintaria á vapor dò Coelho e C."
encontra-se constante.nente madeiras
serradas de todas as qualidades e di/
mensões, coms sejão, acapú, pau ama
reljo,. louto", tamaquaré, cedro, Uman
qiieira, guaruba,*cupiiiba, e andiroba
assim como ripas de todos os conipri-
mentos e larguras para telhado, ditas
para tabique o ditas de acapú paravenezianas.

Tomão eneommenda de quelquer-,- , íuiuíiu eocommenua de mie aiespheras que jovoam 
o espaço enle- madeira de d.fferente d.imer^o.

T/kkT, ?M 
°bsl!mdT Continua» a receber madciil paranos segredos dos astros, que, apanha- serrar> e !ainar> 

W 
obr 

P
dos, desprevcnidos, revê am* toda a „;„.„;, '• , i.*
«i. h»llL#. m.^t..Ha. 

.PiotariQ para fazer por desenhos ousua belleza e magestade:
Todos os segredos do céo por

500 réis
,Largo de Nazareth.

<^«MfMkV1M .wvvvyitv«vvvwv»*%v\wvwvv tvtuvvu
B8»'**^*«*«*»(*v**«wvv*vwv«.*v»v\»vv/»vt.»Wvv-vvvvv>

IJPilulas de Cafferana
Paraense.

Cura infallivel em 3 dias.
Cahio o sulphato de quinina

. no tratument%das sezões.
Não.é niais preciso esta subs- !

I medidas apresentadas, também man--1
jda-se tomar medidas' em casa dos

Ií

; pretendentes e os mesmos promettem
j 
vender as maduiras por preços rasoa

, veis assim como as obras feitas em
seus estabelecimentos.

i

tancia para debellar esta en .

;,»!»:ij

Reses existé^é'p
Entrarão bois... . 25

13
• ••#•§•

,nfra^,-«i.^_
Somma  451
Talharão se bois 45 vaccas 12 57

• .-... . * 

ExisiemvV.-. :-... 394
Matadouro publico do Pará 30 da

desernbro de'l 871 *., yt
- O escrivão, ,

Manoel Bernardes de Sousa Júnior,

Agencia.
No escriptorio do tabelliâo Goríies,

á rua Formosa, canto da travessa do
Passinho, acha-se uma pessoa compe-
tentemente habilitada, por grande
parte, para tractar de quaéSquer ne-
gocios, como sejão desembaraços para
compras e vendas de ,bem de* raiz,
moveis ou semoventes, hypothecas,
folhas corridas ou outras quaesquer
agencias; assim como encarrega-se
de c mpras e vendas de bens de
qualquer natureza que seja; sendo
tudo feito com a maior promptidão
possivel, mediante ajuste rasoa ve).

Ao publico,
Manoel Raimuiido Gomes Io ta-

beílião desta capital, faz sciente ao
publico e com especialidade ao respei
tavel corpo ^do commercio, que en-
trou nó exercicio de s o emprego no
dia 17 dp (torrente mez; podendo ser
procurado para os misteres de seo
officio era -Seo escriptorio á rua For-
mosa, canto da travessa do Passinho,
das 7 horas da manhã ás 5'da tarde,
nos dias úteis, e fora dessas horas em
sua residência a estrada de Nazareth.

Joaquim ie tiastro
uuidi v, ca . i vau - uu ueiugacia ae

policia, por nomeação legal, pode

il

i í

j fermidade tão freqüente no in-
I terior de nossa provincia, esta
«mesma nos fornece no reino
I vegetal um cem numero de ,
| substancias, dentre as quaes l

\ \ escolhemos, depois, de longo e |
íí apurado estudo, obtendo sem
i j pre optimos resultados, —^a
\\ caíFerana paraense-T?que, uni-

da. á algumas» outras etn deter- ii
minadas proporções fermam as 11
pilulas de/iominadas— Pilulas | •

* de (.afferana Paraense— que j
__ | unicamente são preparauas por
11 Canoido do Prado T^to e C

Cada caixa acompanha um
í opusculo Com nossa assigna-

tura.* >
Uniço deposito— Rua de San-

1 to Anlonio n. 17.

Collegio de
¦*-* — 

• -«-¦ria dc

J-.Í 'Mi

1*50
;: ..-* 'yi

\fM 
'if\) PARÍ*

tt
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Acüou-se uma canoa
alagada na costa da ilha das Onças,
tendo as rodellas' quebradas, assim
como annuncia-sc a perda de uma q'
desappareceo na noite de 14 para 15
do corrente, e roga-se a pessoa q* a
encontrar ter a bondade de dar noti-
cia em casa de Manoel Pacheco da
Silva, a travessa das Mercês, fabrica
de colchões,

Roga-se mais, o dono da primeira
sé não vier reclamar no prazo de 15
dias, findo os quaes perderá o direi-
to. 

1—3

De ordem do sr.'director deste
collegio faço publico que ho dia 8 de
janeiro vindouro 'terá. 

logar' a abertif-
ra .das aulas df» mesmo. 

*.

Collegio Sa/cá Maria de Belém 28
de dezembro'de 1871.

r

O. secretario.
João José Nogueira,

No dia 8 de janeiro vindouro con-
tinuará á funecienar a escola noctur-
na para os escravos erecta no colle-
gio Santa Maria de Bolem. *

Belení do Pgrá 28 de dezembro de
187l:-x

. Padre Felix VicenYe de Leão.

Avisa-se que as alva-
rengas de (erro de propriftdade da
companhia do gaz^ que se acüão fun-
deadas em frente do seu deposito de
carvão da praça do Bajé, não deverão
ser tiradas d"ali para ^qualquer uzo,
por pessoa estranha a companhia, sem
pjevio consentimento do agente da
mesma companhia. * 3

Praça do commercio.
Convoca-se a reuniAoda aisembléa

geral dos srs. assignantes da praça do
commercio para o dia 2 de janeirofuturo, ao meio dia, na conformidade*dos estatutos. Sala cias sessões da pra-
ça do commercio do Pará, 27 de de-
zembro de 1871,

Antônio Soares Pinheiro.
Servindo de secretario.

Collecçao de leis.
Nesia typographia se diz quemvende as collecções de leis do impe-

rio dos seguintes annos: 1836, 1837
1843, 1844, 1647, 1850' 1857-
1853,e 1860.
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Publica-se todos os dias a oxcopçfio das segandas-feirn
• e dos immodialos aos snntiflcadcs.

INTERIOR È PROVÍNCIAS.
1 anuo.
ü mozos'j meze

iéZ

|pi||ÍO|ipO, COMMERCIAL, $ NOTICIOSO.

DÍ3ECT0R DA EMPRESA JÈ REDACTOR EMCTIYO JOSÉ RAPTISTA RIBEIRpíl SOUZA.

Re< publica, fei jioiiuli-
3 («CiC do republica,,»)

A» R.*igHaturai ¦»» paga* >d!anfadaa, podendo começar ftní qualquer dia e terminando em Março, Jnnbo, Seteiqbro e Dezembro |pi ¦ 
r.

22£000*j
11^000 .

(i/000

¦¦¦>»€

I

«ogaiuo» aonitrii. «Mlgnante», tauto da' munffaf|0 aqUelle OUe SO atreve à at-
capital como do Interior, qne «e acham a*,. o. ;i , l. .,; rljj , • ; . M .. j |traxado» no pagamento de.ua» atmtgnatu* tacar os desmandos da sua autoridade'
raÍv'»^fav«i«!:áèTtóánAirèa'fcailifá*eÍ.a«até ,
• dia 31 do corrente,; a flm de nio aerçio-.
forcados a aúapetidcr a entrega l do Jornal

'' ' •-• *'. -"'- ."'*' ; .::«.*'

!.i;V,
Belem, 31 de dezembro de 1871

episcopal
Em outras efas- de ignorância e

fanatismo o po/o,,acostumado a ver
um santo »'up*- ?Ç{ Ricipp da Igreja,
podia talvez acceitár como verdadoi

\§mt0''^x(xm^
*i»—*

Ofí

;.\0 se« a seu dono.—»-E* admiraivel
a audácia com que o « Diario do Be-
lem » se anima a mentir na questão

ra,a prqftosição absurda que.é a mesada arromatação da publicação dos
ma cousa atacar a Religião'. ou os,trabalhas da camara municipal.
seos ministros,*-hoje porem que a
diffusãófdas luzes por m$io da im-
prensa tem desmascarado a hypocri-
sia, e mostrado o Christiiiiariismo sob
o se,o, verda,deiro aspecto,* o, po"vo
zomba dos anathemas", e procura ain-
da com* maior avidez lor os jornaes
prohibidos. ró,;

Pára que o acto episcopal fizesse
uraa explosão m^js estrondosa, o sr.
d. Antônio escolheo o dia 2 de de»
zembio. ro -ro,,. .-. roV 'ró >yx

Era um arremedo de Napoleão III.
Lá o golpe de estado esmagava ospa-
triotas, aqui o golpe episcopal esma-
gava a imprensa e corii èlla 0 partido

De üriaij. só vez s, exc. apropriava-
se dos traç-s de dous geandes vultos
da epocha, tomava um pouco das fei*
ções de JPid/ÍXè algum tanto dá au*
dacia de Napoleão III.

E os doustypos assim confundidos
n'um só foririão uma dessas figuras
liliputianas, que apavorâo a imagi-
nação»'das crianças.

Se o sr. d. Antônio tivesse reflec*
tiüo um pouco na marcha dos-acon-
tecimentos, que estamos presencian

O atténtado de * de desembro.

roNa ihistoria-contemporânea o dia 2
de desembro marca uma dacta de
ominosarecordação para a: França ou
antes para toda1 a Europa, por causa
da? influencia"¦ í maléfica, <que sobre a
civilisaçuo exèrcco-O góvertio despo*
tico de Napoleão III. >:- -

.* Nesse dia - nefasto a França foi de
súbito assaltada pelo mais audacioso
dos perjuros;,i* que sobrõ'as ruínas ;das
liberdades publicas e a confiscação de
todos os direitos de cidadão fundou
'o.'egUndo;imperioi'ró ro,ró - /tf-ab,

> Nesse dia nefáátb a F#ançà acordou
sobresjdtada aos gritos *Ú& •desespero
íde-seosi filhes que' >pa*tião para ò
exilioí d'ondò a mor pai-íe • iião re-'
gressou. ro ró t ; <í-.\.í.v.:„---.-:

Estadistas, littoratos, philosophos,
pótítawe^milhares[^e|ipperariõs espa
lharão sft pela* Eürojíasèra poder en
contrar abrigo, owjforão expiar em
Cayenna e Lambessa ocrime dc serem
fieis a Republica^ que havião jurado
comotyranno- ^ ro ro ; ;-- .

O*golpo de estado de 2 de desem-
bro matando oespifito iio"povofran-j
cez, matõiFoípatriOtisímõ Hess?^ povo|do, nã^ teria certamente escolhido o

generoso, e' plantou o dohiinio 'à0j? 2 dia dezembro," porque o heroè
corrupção e do mais qpprobriosodesró| desse dia está pagsmdo os seos crimes

potismo de que ha exemplo. ;co«» a execração de uma gi^nde na-
. Na nossa pobre historia provincial \ Çüo. e o soo nome será maldito, na

o dia 2 de dezembro também figura posteridade.
com uma dacta dé vergonhosa me-j ^ Em 2 de deiembro triumphou, é
moria assignalando o mais monstrrfo- {verdade, a força, a violência, mas
so atténtado do arbítrio episcopal, ou esse triümpho não foi de tão longa
para* melhor diser, và maior loucura
de que seria capaz o ultramoht. nis>
mo.

Ha em
pela vaidade-um' desejo^ imnrioderado ;jogo ^e fcrro> tó£preo ^uaáj 2j)".alinós

-de imitar os grandes hòmens^até nõs.de humilhação; mas em 4 desetem-
seo^ crimes e na sua perversidade. bro vingou suas affrOntas e^pellindo

Impacientes do celebrisár-se, in» do seo território o»novò Cesár e a sua
comraoda^osverem.-se confundidos no dyhastiá.
mesmo hivel em qüe se ágitão; as
mediòcridadesj e paYá chegar a altu-
ra dos gênios, procurão por todos ós
meios arremedar-lhe os ademanes, os,
gestos e as suas acções.mais nóiàveis.

Pobres pigráéos, què querem subir
a altura e gigantes l ró'

Como as rans da fábula, inchão-se
do sopro do orgulho ãté mais nSo po«
derem, e nufti bello momento estou*
r^o entre as apüpadas das turbas
sempre desapiedadas, contra as ridi-
cuías pretençõés* de loucos anibiciò-
sos.. .' . • ***. ¦-¦'---"•¦'

Lera o sr. d. Antônio no Echo de'Roma, 
que Pio ÍX hoftveja' prohibido

a leitura de certos jornaes propaga-
dores do ATHEISMC^ sob poria de
seus leitores incòrreretti em peccàdo
grave, e desde então pensou em iririi-
tar o éiemplo dò Santo Padre por
um acto estçpndòsò, qííe desáe brados
ho Brasil inteiro.

Tòdòs sabèniV effeito que entre
nós tem produsido a insensatez do
prelado, que para chegar a seus fins,
calumniou a imprensa, de que era
desaffeeto em râsão de ter sido por
ella censurada na suà maneira dé pro-
ceder no governo da diocese.

Assim como, para a Cúria Romana
é monstruosa impiedade attacar o
poder temporal do Papa*, assim para
o sr. d. Antônio è Ímpio e excom»

duração como supponlia ò traidor.
A França privada dá liberdade de

. pensar, de escrever, de publicar os
certos espíritos obcecados ^òk pensamento^ anriiquilada sob um

Porem nós nãó temos de esperar
tanto, por qúè^o episcopado nunca
venceo; *ò seõ, atténtado encontrou
por toda a parte a resistência, que os
abusos provocão.

Desde ques. exc. não pôde conse-
guir.de seos diocesanos acompanha-lo
na guerra cruenta, que está moven-
do contra á imprensa; desde que s.
exc. se vê sem prestigio, sem apoio
na sua. diocesg, não lhe . resta outro
recurso para tão desesperada situa
ção senão resignar o bispado.

Adhesões arrancadas por ameaças
ou subscritas por condescendencias,
não,,tem valor perante a* opinião pu-
blica, juiz inexorável, que não se dei-
xa arrastar por paixões.

A resignação do bispado é o único
meio*da salyaiçlo, queirestalao sr. dv
Antônio, se presa a dignidade do seo
cargo, e se tem consci encia desua
fa|sa | bsição.

Longe das* intrigas que o cer-
cão, no silencio do seo gabinete, pu-
rificado pela oração ainda poderia o
sr. d. Antônio rehabilitar-se um dia
aos olhos de Deos, quo ha de julgar
a todos nós segundo as nossas cbras
neste valle de mizerias.

Não ha ainda tres dias que o pro*
prio 

"Üiario 
escreveu que a nossa pro-

posta fôra dè um conto de réis; hon-
tem augmentou mais 209^000 réis,*e
provavelmente irá continuando n'um
augmento progressivo a jser se assim
cqosegijc fazer effeito. fóra da pré-
vincia.' ró .«

Firme no seu propósito de mentir,
continua a gente do Diario a propa-
lar qúe nós procisamos dessa miséria
de í:000ÍOO0 réis para sustentação
de nosso jornal, conto se uma typo-
graphia como a nossa, que conta mui-
tos annos dê»exjistència; publicando
sempre um jorriáí diario, e tendo es-
tado muitas* veies em oppoiição, ço-
mo está desde 1867, precisasse de
auxilio dos. cofres públicos para man-
ter-se. r->v.; ;'^t-. " *

Provavelmente a , gente do, Diario
nos está julgando por si. Como o par-
tido conservador &ò ppude ter typO-
graphia montada e órgão seu diario
depois que subio.ao poder e vive á
custa do9 «prementes, suppoera que
estamos n?s ,mesmas circunstancias.
Enganam-se redondamente, por que,
não obstante nos ter sido tirada a
publicação dos trabalhos da camara
pelo hon&stissimo sr." Abel, segundo
nos consta, havemos de continuar no
nosso^posto de opposicionistas, para
desespero dos patoteiros e de seus
patrocinadores.

Reforma no catholicismo. — Re-
commendamos á attenção dos nossos
leitores o interessante artigo èdicto-
rial que hoje transcrevemos do «Jor-
nal do Commercio de Lisboa», e que
se oecupa da importante questão.da
reforma no catholicismo.

No calor da lueta titanica travada
entre ò ultramontánismo e as idéias
livres do século que atravessamos, é
grato e animador/ver que de todos
os pontos do mundo catholico er-
guem-se as vozes dos vultos mais
conspicuos do jornalismo para obs-
tar a marcha audaciosa do jesuitis-
mo que pretende, por seu único in-
teresse, lazer voltar as rodas do car-
ro do progresso da humanidade pára-
as tenebrosas epdchas da idade me-
dia. •

Resta nos.ver o sr. d. Antônio
qualificar o autor *d'esse artigo édi-
ctorial da mais importante jornal da
parte dá Europa onde se falia a bel-
la língua de Gamoes, como um d'es-
ses pigmeus das margens do Tejo,
que não s/. descuidam de 'enviar de
vez em quando o seu còucinho de ju<
mento contra- a igreja e contra o
papa.

;sss»— —ro

Effeitos da portabu de 2 de De-
ZEMBRO»*^Riscou*sé hontem de nosso
assignante o sr. Manoel Luiz de Aze-
vedo, 

ro

E' o terceiro dos que tem obede*
cido a celebre portaria do nosso ama-
vel prelado. .
. Muito pouca gente leceia perder a
entrada rio reino dos céos !

Acto de philantropia. — O sr. João
Augusto Ayres Carneiro concedeo
carta de manumissão, sem ônus ab
gum á sua escravinha de nomeLuiza,
por oceasião de receber olla as^guas
baptismaes no dia 24 do corrente.

juz os dotes de uma intelligencia não escrevedores, a estas e outr.is que taes
vulgar, e as qualidades moraes que velfcidadés e caprichos inevitáveis,

* Actos d'esta ordem, que registra- ver-nos finezas nera equidades dc en-
mos com subido prazer, elevando a tendel-o, como o exigem eos ôltus
quem os pratica, devem ao mesmo conhecimentos, sem lhe fazermos car*
tempo-seryir de incentivo a_4odos os ga de ridículos contrabandos, que il-
brazileiros, sobre tudo no momento ludem e escapam amais vigilante re-
em qiie se operarno paiz a grande re- visão.:
volução social a que serve de prolo-j File, o orgulhososinho e desde-
go a lei de 28 de Setembro ultiímo.; nhoso, não quiz dever-nos considera-

... :, "~T.~"~" , . .fÇÔes.,d'e8tas. Nqs as reclamamos para
pHiL0rscÉNi'GA:-7»t)á amanhã a nou- nós: ante-hontém um maldito fyndoute no Chalet osjíu 3o espectaeülo a expulsou o fundiu e encaixou-sivlhe

sociedade drairiática daquelle nome, no jugar; Um subordinado e déperi-
levando á sc'èhá o drama*—um mi/s--, dente minha, insubordinou-se com o
terio de família e á comedia—À seu superior Sancção, rhclteu*o (pa-
chavenade chá. rece-nos) na algü eira, ou na manga

E* de esperar ique aos louros já Co-, de algum frade, e apresentou-se só,
Ihidos pelos jovens que tem. tomado dando ares de independente; um tal
parte nos trabalhos .dramáticos, te- senhor Glane, que não sabemos que
nhâò de aceresceatar-sé òs.que lhes figura faz neste mundo, assentou do
serão offerecidbs* pela justa admira*, introduzir-se na nobilissima classe dos
ção dos que o a,- reciarem, na ocea- j theologos, macaqueando o Glaire, e
siáo de ser ejjhibido o terceiro espe* este, talvez jpor. despeito, não quiz* subscrever a pequena biographia do

santo Eutychio; e alhé o Santo Àgos-
.tinho, por medo de alguma estrondo-

ctácülo de tão esperançosa associação.

Passageiro illustre.-—Chegou hon
tem pek> vapor. «Paraní» procedente sa vaia conciliar, ficou com a palavra
dos portos do sul, o nosso distineto nos lábios, e mutilou a sua phrase:
amigo, o sr. dr. Filippe José de Lima. «não me atreveria* a affirmar o que

Tendo concluído este unoo na nva-.affirmava o papa Estevão (sobrea re-
deroia do Recife o seu curso de direi-! baptisáção) si me não obrigasse a isso
tos, regressa# hoje á sua provincia,o consenso unanime da Igreja uri*
natal, onde o aguarda ura risonho ei versai.»
esperançoso porvir, a que lhe dão Sugeitos, como andamos nós 03

lliri ennobrecem a alma
Fèlicitamol-o, assim como a toda

á-sua família, pêlo seu feliz regresso.

Jardim mythologico.— Depois de
uma longa e sensível interrupção dos
divertimentos do costume, causada
pelos últimos .festejos e pelas chuvas
que sobrevierão, reabre hoje o jardim
mythologico suas portas á concorren-.
cia publica.

As 4 horas da tarde a« bellas va-
riações da banda de musica do brioso
batalhão 11 de infantaria convidarão
os freqüentadores do «jardim» a go-
zarem algumas horas de verdadeira
distração.

Exposição.—Chamamos ainda uma
vez a attenção do publico para a ex
posição que far-se ha hoje«á noute no
arraial de Nazareth dos pássaros
«Mosca, Tapyrahga e Anambé.» as-
sim como de muitos outros objectos
curiosos que .são sempre vistos com
um novo interesse.

*
Vapor* do sol.—Fundeou hontem

a tarde em nosso ancoradoúro o va-
por aParaná», procedente dos portos
do sul.

Às noticias de qpe nos foi portador
daremos em o numero seguinte, visto
a falta de espaço não permittir-mos
fazel-o hoje.

Parte policial.— No
oceurrencia. *

dia 29 sem
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. XIV.
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O bom Catholico paraense man-
dou-nos algumas erratas do resumo
ou transumpto, que publicámos, das
lucubrações, com que elle vai illus-
trar, e dar-lhes uma amostra do como
se escreve, estes .alinhavadores dc
mal-cozidos pedaços, agarrados a laço
aqui e alli.

Guiz evitar o Catholico que mali-
ciosamente enchergassemos algum
exquisito Hebto em Ebron, e não o
naturalísiiu o Cedron; não quiz de*

contamos com a indulgência que ta.a-
bem-concedemos, para não perdermos
em questões de H ou C o tempo que
nos falta para o que é principal e im-
portanto.

Mas o. Catholico, que está conven-
cido que .á sua vista»de lynce nada
escapa, culpa-nos inexorável por 3
erros que achou nas 15 thoses, aliás
fielmente copiadas da sua futura
obra!

Consola-nos a approvaçao que me-
receram do Catholico as outras 12:
pelo facto da aceitação destas 12 ne-
cedadesr, o catholico ou tornou-as sa-
piencias, ou tornou-se néscio como
cilas. Quo cícolhe ?

Todo zangadinho com a tisna de S.
Agostinho, atira-nos para o ps., 98,
onde o Santo falia Je uma pedra, fun-
damento da Igreja, e que não vencem
as portas do inferno, e diz- elle que
essa pedra è Vedro.

Assegura?nos isto sob sua honra-
dissima e insuspeita* palavra de theo-
logo?

Então, abri também ó mesmo San-
to Agostinho ao Tratado CXXIV so-
bre S. João, onde elle entende por.
esta.pedra não a Pedro, mas a Chris-
to, cm quanto confessado D;'os por
Pedro, como se Christo dissera: Tu
es Pedro,* denominado assim da pedra
que confessaste, que sou eu, sobre a
qual edificarei eu a minha Igreja.»

Conciliai o Agostinho do ps. 98
com o Agostinho do tratado 124 so-
bre S. João.

-Mas S. Agostinlío disse: Fallou tio-
ma, concluiu-se a causa;"

Disse o ? Mas Roma já tinha falia-
do, e elle ainda dizia no livro 3o corit.
Donatist. capT 4: «Eu iria com Cy-
priaho, si m'o não vedasse a authori-
dade do Concilio geral. »

Que valenlão que está o* Catholico
paraense i; Provocados a uma lueta
franca c de viseira levantada (?. ..
mettam-lhe o dedo na boee... a ver si
elle morde..), sem meias palavras,sem crepúsculos!

Nada, meu bom senhor, não temos
força para luetar com os 800 do Va»
ticano, um só dos quaes basta para
pulverisar-nos. Fugimos de atacar a
Igreja assistida pelo Espirito Santo,
fugimos de insultava Religião calho-

.£»*->-
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Paço da câmara municipal do Pará
20 de dezembro de 1871. dr.! José
da Gama Malcher, presidente; *cone
go Ismael de Sena Ribeiro Nery, se-
cretario.

De ordem do illm. sr. inspector da
thezouraria de fazenda da provincia
se declara em additamento ao editpl

d'Assumpç5o, Joaquim Henriques Vir [
gplinpfSimào José Bernardino; Nunes,
Severino Dias Ferreira Portugal, pa-
dre Benedicto Thomé dP._iünlía-é
Mello, Florencio Gonçalves* Campps,
Antônio Joel Netto, Antônio Gualdi-
no da Motta, Luiz Antônio Ferreira
BentêSJoaqUitn Pedro Xavieff de
Assumpçãó^JRíibeirlo Julio da Silva' desta thesouraria de, 14 de novembro Franco, e Franciièo Cardoso Barata.

-'ísiíátiiiii

ultimo, que fica espaçado para o.dfti
20 de, janeiro próximo vindouro o
praso para o concurso dos lugares de
3o escripturarlo; 2o conferente e pra-- ticantes da alfândega desta provincia.

Secretaria da -thezouraria' de ia
zenda do Pará, 23 dè' dezembro de
187.1.. r./y , kijy.l 

' '-y.^
iiííiíí^ tffCèial máiòr ^

^ V. Carmino Leal. .

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA.
Dc ordem do illm. sr. dr. provedor

da santa casa da misericórdia, faz*»e
publica 

"parà ^confiécimêutollbs inte ¦'
ressados que, perante a junta admi-
nistrátivaf farremàtar'*sè hão no dia
30 dó' corrente uièlfe. cà gêneros' ali-
mentidos e outros artigos pará^òbn.
süfno5 dos' estabèleciníèntós •' á ícVgo
da mesma santa casa no semestre de

. janeiro a jühho dó^proxiíttó* Vindouro
ánno a ,saber: carne Verde,1'kilogram-
mas; pãoiroscodè' 4 Òriçàs. arrobas;
assucar refinado, arrobas; chfrprètoe
verde, libras; farinha d^gdá,' dita!sec
ca^ ditame tapiòca, alqueires; farinha
de araruta, libras; mantega * 'deitar*
tarumã, potespdÍtá'dé'váeb'â, ;;liferas|
azeite de';aiídiíWàí'ftaVéo'f;{èéTOdihKài
macarrão tarSriclò/^áfé, ^libras; viíiho
do Porto, garjrafás; aíróz, sfàbãfd^ré

ifltttlWi&I&I htgi _. i-*.|

-•*•*• m *i

Nao são convocados os srs. elei
tores dr. José Tiburcio Pereira de
Maglhâes, e. Basilio Magno do Amaral
por'terem mudado de residènciaj^r.
João Lourenco Paes. de Sousa, Joa.
quim Antônio Alves, e Francisco An-
tonio de Aguiar é Silva por se acha-
rem ausentes; e Jbem assim os sup-
plentes,'Jdkci^Ãhséimò'Pacifico de
Cantuaria, e Mathias José dos-San-
tos, por haverem mudado de dorrfi-
cilio: Ambrosio Belmiro de Leão
loão" Leite/Ribeiro, jMádoeTTlièôdpró
Teixeira, e Martiniano José dos San-
tó_7'pór faliecimento. £ para que che-
gue á* noticia de todos: os srs.*eleito-
re», e supplentes cof^qcijdos,'-- esitè
será affixado noslugareSdocostuméj
e publicado pela imprensa. Belem 22
de dezembro de 1871.-*-Lourenco
Justiniano da Gama.

; ser procurado para os trabalhos' de
j seu'officio no escriptorio do tabellião
Gomes, das 7 boras da manhã ás 5
datarde nos dias uteis e fora dessas

-Alfândega. í1-01"88 tm sua residência á travessa
Rendimento de 1 a 30 339:071 #182 jfa Gloria, fronteira ao prédio de dn

7 Recébeiíorià. 
'

Rendimento de 1. a 30 Í3Í;H
VeiÍ o^Ezofe-';':

Rendimento de 1 a 30 6:7.
Santa Casa.

Rendimento de l.a 30 492.400

mm «ttótimm
COMPANHIA D0 AMAZONAS-

. 9.

[ias salas do sr. José da Costa Ferreira

SOCIEDADE PIILO-SCINICA.
"

O espectaculo desta sociedade quedeveria ter lugar hoje 30 do corren
j|e,dfica transferido para segúnda-fei
f#'1° de janeiro.

Belem. 29 de Dezembro de 1871.
Servindo de secretario,

ly.» . fthí Çe-)rF?»?0o! ¦¦'¦

associação Filantrópica
| df. emancipação de escravos

&tt&i i^)^H^^^tm£&0<3^
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O paquete a vapor Arary comman
dante Io tenente Figueredo segue iPela presente convida-se a todos
para Arary na madrugada do diá-'&»'•'ois srs. sócios para a sessão solemne
de Janeiro. | de posse dos novos funccionarios a*Rebe-se carga encomméndas e pa qual terá lugar no salão do lyceo pasageiros atéas 2 horas dítarde, "doraense, era l9 de janeiro vindouro as

SAMllELWALLACU 1.ÍACD0WELL f
N6T11AVE§SAD0PASS1NH0C.6|

— '
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BACHAREL
Arntlnl» Adolpho-Fontes _ ««___

* , ...'ÁDVOWDO. 
, , ¦'

¦^'isií 
y.i-'í.:.;' Rua do. Mercadore» N.° í.8 A ..

u

dia 2.

O cidadão João Baptista Pereira da

7 horas dá. npite. Pará 18 dedezfm
brodç|871.

Samuel W. M Dowell.

•a_ii_i

to. amarello e HbuCihhb/ aVtotías/
Secretária da1 santa casa 'lia' 'Mise-

ricordiá* do Pairarem'20' de dezembro
de 1871- " O escrivão,
0m%myyw^mM^o^,

? L- nmioúi)-- üifui.n:<>»', Ln.wi-j _d >.\-yÁ ¦

O cidadão' Loiirferiçd Justíniano d8
Gama, jiiié'de paz mais votado d°
grimeirô districtdj presidente da* junta rCvisórá dá qualificação
dè votantes da parochia da Sé na
capital da provincia do'.PàriTetc.

Hitt ?;¦ ¦«..- rrfMhti ímatJ.ti h&,í ..•
Faço saber dc conformidade com

os .arts. 4o, e 25.da lei dè J9 de agos-
to de 1846* que no: dia"21, terceira
dominga, do.raez de janeiro vindou-
ro, terá lugar.a,.r_i?isão da qualifi-
cação de :votante{_.d'esta'.parochia.

E porque nã igreja^o^armojique
está. servindo temporariamente- de' matriz, não itenha consistorio bas-,
tante espaçoso, nem no corpo d'este
igreja se possa proceder eleição.-ál-
guma, por complicar com os actos
religiçsps,;rconypço os. srs. iÇ^itóres, e
supplentes abaixo declarados, para
que no dia aprasádo as 9i hbras-;dfa
manhã compareçam na sachristia dos
pontificaes da igreja da -Sé. afim de
organisir-se a junta com as forma.
lidadfes Í(jgaes; a saber: Ejcito_e.~

. conego Manoel José dè Siqueira Men-
des, JVJanoèí Roiz Chiçks 'Nina, João
Baptista Grana, José- Ferreira -de
Sousa, dr: Joaquim Pedro Corrêa de
Freitas, dr. Ludgerò1 Vieira: de Ase-
ved"o, Pedro Gomes d'0]iveira, Ma-
noel Roque .lorgé'Ribeiro, Maxim ja-
no Roberto Pimentel/ Valentim José
Ferreira, Francisco; de 5alles Mello
Freire Barata, Joaquim Ovidio Perei
ra do Araújo, Januário de Miranda
Ribeiro, Pvàimurído Píntò Teixeira,
Francisco Roiz Soares do Amáràt,
]\faxin,iano José dós Santos, Bernar
dino dei ScÃa Carneira,. Afttbnip da
Silva franco, peífimJFlafp Portugal,
Dayiçi idos Santos (Lopes, Jogo Diogo
Clemerite M^er,. dr^Josj^[Forrejra
CantãòAjqsé/Joaquim 4de,_ Linçia4iba-
charel àni^o. d^ViMqr^e,. Dias.Ãp
tonio Xavier^da Silya |5|?Ít^«luft!.or»
e JoàOií.i\egorio^,de Sep^. Sppplep-
tes—Joãp Antônio. Mapl^adoj Rai:
mundo Dias Ferreira Portugal, José
Custodio,de ijello Freire Barata, co-
nego Cíementino José Pinheiro, José
Bento da Silía/-José do' Nascimento
d'01iveira, AudVé. Marinho da Silva,
Francisco RomãoPereira de Araqjp,
Francisco de Paufa Malcher,, Antônio
Firmo Dias Cardoso, Cypriano tose
dos Santos, Joaquim Pedro Hénri|«es
Virgolino, Manoel Toscauos de Vas-
conccllos Sobrinho, Domingos José

¦O paquete a-vapor SOURE com-
mandanta 1° tanente Figueredo, se-
gue para Cametá na madrugada do
diaa6. ? '

—.  Recebe se carga, encomméndas e
Serra jujz ^ pães5 mais votado, da' passageiros no dia; i>té ás# horas
freguesia'âíSenflióra»Santa Aiina da tarde, do dia'à"M l'WW.1
da campina da capital do Pará 4c/ *

, ;, O paiuete a vapor «Óbidos com-; .
Façosaber ao= srs. eleitores e sup- mandante 1° tenente Figueiredo, ser ^eWazareth; reabrir-se-há a explen

P)?^?,! ^.s^8; P8^^,'8 - abaixo desi gué para Obides na madrugada,do da,
gWádos^ íjúé deveio rèWiiir-se na 3*. 12 do corrente. i av " }
dominga do mez de jrneiro de 1872 j Recebe «se carga encomméndas -e
(dia 21 do dito mrz) as 9 hpráildà^ 2 ho-
manhã, no consistorio da igrêjama^iTasdàtardedo dia 11
triz d#-S_.nhpri_vSanta .nna.riclafcàm-

, O paquete a vapor oSoure» com
mandante Io tenente Figueiredo, se
gué paraSoure o escalas na madro
gada do dia 10 do correote

Recebe-se carga encomrnen
mendas e passageiros até as 2 horas da
tarde cro dia 9

pina afim de organisar-se a mesa de
qualificação da dita parochia-^-Elei-
tores. Antoaio Rodrigues Lima, ÇYa-
cisco Xavier Rodrigues de _MòíaeSr
José dos Passos Àlyes da Cunha, dr.
Antônio Gonçalves Nunes, João de'
Pços «|Silva; Manoel Martiniano Ca-
valheiro de Macedo, Jeronimo José
do Rego Castello Branco, dr. Mar
cèIlo<ítLobato 3e; Castro, Frederico
Carlos RÍfiossard, Fructuoso de Mes-
quita eSousaV.Jeronimo José Morei-
ra»,R.;imundo Alves de Castro e Sil-
va, Manoel Antônio Rodrigues, e Fran
cisco Pereira Dourado.—SuppJente..
-loão Francisco da Silva Leão, Romão
pereira. 'de Aríujo,* Pedro Luiz Pi-
nheiro de AÍmóida, João paptista do
Livramento Ferreira, dr.; Francisco
Carlos Mariano, Justino' dé OJiveirà
Magalhães, conego Antônio Gonçal-
ves da Rocha, José Luiz de Lemos,
^ibprio?jÍ_ntonió da Silva. Cravç, JosS
de Deos e Silvai Antônio Joaquim de
Almeida, e João Antônio Corrêa Bu-
Ihòes. Deixando de serem convocados
por terem fallecido os eleitores João
da Silva Maia, Jeronimo Antônio Ta-
nellas. e pelo mesmo motivo os sup-
plentes conego Joaqu m Antônio da
Silva'EguéSi e^ Joio Pedro de Sousa
Moreira, è por não residirem no dis-
tricto os eleitores Gaspar de Macedo
e Amorim, João Paulo Ramos Chi-
ves e Silva, e os supplentes Ferrian»
do José de Oliveira, Antônio José Coe.
lho de Barros Júnior,,e Peregrino do
Espirito Santo. E para qüe 

"chegue á
noticia de todos mando que seja este
afixado no lugar do costume e publi-
cado pela imprensa. Pará *20 

de.de-
zembro de í 87 U—Eu Marcos Victo-
rino Xavier de Brito escrivão que es-
crevl.—(Assignado) João*Baptista Pe-
reira da Sem,^' ¦}li '"¦'¦ -i i.-. :-y y

* - #

MOVIMENTO DO GADO VACCÜM;

Francisco Xm do Espirito St0 J°
Vicente C. Leal. è

I/oiseau píiouche
Sabbado e dòrri^o", dias da vespe

ra e da festa de Santa Luzia, queíj celebram os barfaqueiros do arraial' de Nazareth; reabri]
dida exposição dos pássaros «Mos
ca, Tapyranga, Anamib^» e outros eu
riosissimos sujeitos automáticos mo-
ventes, inclusive uma machina para
despertar e distrahir os apreciadores
apaixonados de amoros: •

Un coup dc regard.
Um to^scopio que é primor de ar-

te, devassando os mysterios das

t#*#H*#':«fl
UpVÍ) GMK). 1
FfitlPIfH.tMiliil.

.27=RTÍA FOHM0ZA =27
Afi-..

tm.uwj.0.

Associação philan-
tropica de emancipação

de escravos. „
Convidão-sé todas às! pessoas qne

quiserem assistir a sessão de posse
dos novos funccionarios desta socieda
de que terá lugar segunda-fe:ra,l*
do mez próximo fu turo as 1 horas
da noute no sala do Lyceu Paraense

Pará 29 de Dezembro de 1871
Samuel W M. Dowell. •
Francisco X. do Espírito Santo -J.
Vicente C. Leal.

Grande melhoiainento;
Nos/estabelecimentos de serraria e

«irpintaria á vapor dò Coelho e C."
encontra-sé constanteneute madeiras
serradas de todas as qualidades e di.
mensões, coms sejão, acapú, pau ama
reljo,. louto", tamaquaré, cedro, t_man
qiieira, guaruba,*cupiíiba, e andiroba
assim como ripas de todos os compri-
mentos e larguras para telhado, ditas
para tabique o ditas de acapú paravenezianas.

Tomão encommenda de quelquer-.- , íuiuíiu encommenüa de aue aiespheras que jovoam 
o espaço cnle- m.deira de dlfTerente d.imer^o.ará a cu„oS,dade dos obs.rvado.es Continua» a receber ma.ci™ paranos segredos dos astros, que, apanha- serrar> e !ainar> 

W 
obr 

P
dos, desprevcnidos, revê am- toda a n;nt„;, ' • , a"c/""
«» tiSiày^m 

.*¦*«« para fazer por desenhos ousua belleza e magestade:
Todos os segredos do céo por

500 réis
,Largo de Nazareth.

^'»Vv.l%yVHItVHHínU«VVWVI«VHtVtuv >V)U\V»

IJPilulas de Cafferana
Paraense.

Cura infallivel em 3 dias.
Cahio o sulphoto de quinino

. no tratament%do$ sezões.
Não é niais preciso esta subs- I

I medidas apresentadas, também man-:
|da-se tomar medidas' em casa dos

Ií

; pretendentes e os mesmos promettem
i vender as madidras por preços raspa
, veis assim como as obras feitas em
seus estabelecimentos.

i

tancia para debellar esta enI.

;, t f »_ ,i

Reses existé|p'p
Entrarão bois...

!. . ,í|«, ,"•%»;¦ -...: ^13
/ 25

13
• ••#•§•

,nfra^,-_gi^ _
Somma  451
Talharão se bois 45 vaccas 12 57

ExisiemvV.-. '.-... 394
Matadouro publico do Pará 30 da

desembro de'l 871 *., y
- O escrivão, ,

Manoel Bernardès de Sousa Jupior,

Agencia.
No escriptorio do tabellião Gomes,

á rua Formosa, canto da travessa dò
Passinho, acha-se uma pessoa compe-
tentemente habilitada, por grande
parte, para tractar de quae'squer ne-
gocios, como sejão desembaraços para
compras e vendas de ^em de* raiz,
moveis ou semoventes, hypothecas,
folhas corridas ou outras quaesquer
agencias; assim como encarrega-se
de c mpras e vendas de bens de
qualquer natureza que seja; sendo
tudo feito com a maior promptidãò
possível, mediante ajuste rasoavel.

Ao publico,
Manoel Raimpiido Gomes 1 °;ta*

bellião desta capital, faz sciente ao
publico e com especialidade ao respei
tavel corpo £do commercio, que en-
trou nò exercicio de s o emprego no
dia 17 dp (torrente mez; podendo ser
procurado para os misteres de seo
officio era -seo escriptorio á rua For-
mosa, canto da travessa do Passinho,
das 7 horas da manhã ás 5'da tarde,
nos dias uteis, e fora dessas horas em
sua residência a estrada de Nazareth.

Joaquim ie tiastro
G-....,-• ._../.-_-,;_-, t_ '_.!____.•' «_:uuiui i, ca.ri vau - uu ueiugacia ae
policia, por nomeação legal, pode

0 ril

II
_.

j fermidade tão freqüente no in-
I terior de npssa provincia, esta
«mesma nos fornece no reino
I vegetal uria cem numero de ,
| substancias, dentre as quaes .

11 escolherijo.s, depois, de longo e |
íí apurado estudo, obtendo sem
i j pre optimos resultados, —^a
\i caíferana paraense-T.que, uni-

da. á algumas outras em deter- it
minadas proporções fermam as i \
pilulas de/iominadas— Pilulas j -

* de t.afferana Paraense— que j
__ | unicamente são preparauas por
11 Cândido do Prado T^to e C

Cada caixa acompanha um
í opusculo Com nossa assigna-

tura.* >
Único deposito— Rua de San-

1 to Antônio n. 17.

Collegio de
ria de

Stí u.j
h>a _

\fM 'if\) PARÍ.
i.
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Acüou-se uma canoa
alagada na costa da ilha das Onças,
tendo as rodellas' quebradas, assim
como annuncia-sc a perda de uma q'
desappareceo na noite de 14 para 15
do corrente, e roga-se a pessoa q* a
encontrar ter á bondade de dar noti-
cia em casa de Manoel Pacheco da
Silva, a travessa das Mercês, fabrica
de colchões,

Roga-se mais, o dono da primeira
sé não vier reclamar no prazo de 15
dias, findo os quaes perderá o direi-
to. 

1—3

De ordem do sr.'director deste
collegio laço publico que ho dia 8 de
janeiro vindouro 'terá. 

logar' a abertif-
ra .das aulas df» mesmo. 

*.

Collegio Sa/.cá Maria de Belem 28
de dezembro'de 1871.

O. secretario.
João José Nogueira,

No dia 8 de janeiro vindouro con-
tiriuará a funecienar a escola noctur-
na para os escravos erecta no colle-
gio Santa Maria de Bolem. *

Belem c?o Pará 28 de dezembro de
I87m

. Padre Felix VicenYe de Leão.
¦. ¦. ¦¦.'¦¦..

Avisa-se que as alva-
rengas de (erro de propriftdade da
companhia do gaz> que se aefião fun-
deadas em frente do seu deposito de
carvão da praça do Bajé, não deveriío
ser tiradas d"ali para ^qualquer uzo,
por pessoa estranha a companhia, sem
pjevio consentimento do agente da
mesma companhia. * 3

Praça do commercio.
Convoca-se a reuniAoda aisemblda

geral dos srs. assignantes da praça do
commercio para o dia 2 de janeirofuturo, ao meio dia, na conformidade*dos estatutos. Sala cias sessões da pra-
ça do commercio de Pará, 27 de de-
zembro de 1871,

Antônio Soares Pinheiro.
Servindo de secretario.

Collecçao de leis.
Nesia typographia se diz quemvende as collecções de leis do impe-

rio dos seguintes snno.s: 1836, 1837
Í843, 1844, 1647, 1850' 1857-
1853,e 1860.

_*i«
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Aíiigna-se pa typographia do «Jornal do Amazonas»
á travessa dai Hércèz d. 23.
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Publica-se todos os dias a oxcopçfio das segandas-feirn
• e dos immodialos aos snntiflcadcs.

INTERIOR È PROVÍNCIAS.
1 anuo.
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DÍ3ECT0R DA EMPRESA JÈ REDACTOR EMCTIYO JOSÉ RAPTISTA RIBEIRpíl SOUZA.

Re< publica, fei jioiiuli-
3 («CiC do republica,,»)

A» R.*igHaturai ¦»» paga* >d!anfadaa, podendo começar ftní qualquer dia e terminando em Março, Jnnbo, Seteiqbro e Dezembro |pi ¦ 
r.

22£000*j
11^000 .

(i/000

¦¦¦>»€

I

«ogaiuo» aonitrii. «Mlgnante», tauto da' munffaf|0 aqUelle OUe SO atreve à at-
capital como do Interior, qne «e acham a*,. o. ;i , l. .,; rljj , • ; . M .. j |traxado» no pagamento de.ua» atmtgnatu* tacar os desmandos da sua autoridade'
raÍv'»^fav«i«!:áèTtóánAirèa'fcailifá*eÍ.a«até ,
• dia 31 do corrente,; a flm de nio aerçio-.
forcados a aúapetidcr a entrega l do Jornal

'' ' •-• *'. -"'- ."'*' ; .::«.*'

!.i;V,
Belem, 31 de dezembro de 1871

episcopal
Em outras efas- de ignorância e

fanatismo o po/o,,acostumado a ver
um santo »'up*- ?Ç{ Ricipp da Igreja,
podia talvez acceitár como verdadoi

\§mt0''^x(xm^
*i»—*

Ofí

;.\0 se« a seu dono.—»-E* admiraivel
a audácia com que o « Diario do Be-
lem » se anima a mentir na questão

ra,a prqftosição absurda que.é a mesada arromatação da publicação dos
ma cousa atacar a Religião'. ou os,trabalhas da camara municipal.
seos ministros,*-hoje porem que a
diffusãófdas luzes por m$io da im-
prensa tem desmascarado a hypocri-
sia, e mostrado o Christiiiiariismo sob
o se,o, verda,deiro aspecto,* o, po"vo
zomba dos anathemas", e procura ain-
da com* maior avidez lor os jornaes
prohibidos. ró,;

Pára que o acto episcopal fizesse
uraa explosão m^js estrondosa, o sr.
d. Antônio escolheo o dia 2 de de»
zembio. ro -ro,,. .-. roV 'ró >yx

Era um arremedo de Napoleão III.
Lá o golpe de estado esmagava ospa-
triotas, aqui o golpe episcopal esma-
gava a imprensa e corii èlla 0 partido

De üriaij. só vez s, exc. apropriava-
se dos traç-s de dous geandes vultos
da epocha, tomava um pouco das fei*
ções de JPid/ÍXè algum tanto dá au*
dacia de Napoleão III.

E os doustypos assim confundidos
n'um só foririão uma dessas figuras
liliputianas, que apavorâo a imagi-
nação»'das crianças.

Se o sr. d. Antônio tivesse reflec*
tiüo um pouco na marcha dos-acon-
tecimentos, que estamos presencian

O atténtado de * de desembro.

roNa ihistoria-contemporânea o dia 2
de desembro marca uma dacta de
ominosarecordação para a: França ou
antes para toda1 a Europa, por causa
da? influencia"¦ í maléfica, <que sobre a
civilisaçuo exèrcco-O góvertio despo*
tico de Napoleão III. >:- -

.* Nesse dia - nefasto a França foi de
súbito assaltada pelo mais audacioso
dos perjuros;,i* que sobrõ'as ruínas ;das
liberdades publicas e a confiscação de
todos os direitos de cidadão fundou
'o.'egUndo;imperioi'ró ro,ró - /tf-ab,

> Nesse dia nefáátb a F#ançà acordou
sobresjdtada aos gritos *Ú& •desespero
íde-seosi filhes que' >pa*tião para ò
exilioí d'ondò a mor pai-íe • iião re-'
gressou. ro ró t ; <í-.\.í.v.:„---.-:

Estadistas, littoratos, philosophos,
pótítawe^milhares[^e|ipperariõs espa
lharão sft pela* Eürojíasèra poder en
contrar abrigo, owjforão expiar em
Cayenna e Lambessa ocrime dc serem
fieis a Republica^ que havião jurado
comotyranno- ^ ro ro ; ;-- .

O*golpo de estado de 2 de desem-
bro matando oespifito iio"povofran-j
cez, matõiFoípatriOtisímõ Hess?^ povo|do, nã^ teria certamente escolhido o

generoso, e' plantou o dohiinio 'à0j? 2 dia dezembro," porque o heroè
corrupção e do mais qpprobriosodesró| desse dia está pagsmdo os seos crimes

potismo de que ha exemplo. ;co«» a execração de uma gi^nde na-
. Na nossa pobre historia provincial \ Çüo. e o soo nome será maldito, na

o dia 2 de dezembro também figura posteridade.
com uma dacta dé vergonhosa me-j ^ Em 2 de deiembro triumphou, é
moria assignalando o mais monstrrfo- {verdade, a força, a violência, mas
so atténtado do arbítrio episcopal, ou esse triümpho não foi de tão longa
para* melhor diser, và maior loucura
de que seria capaz o ultramoht. nis>
mo.

Ha em
pela vaidade-um' desejo^ imnrioderado ;jogo ^e fcrro> tó£preo ^uaáj 2j)".alinós

-de imitar os grandes hòmens^até nõs.de humilhação; mas em 4 desetem-
seo^ crimes e na sua perversidade. bro vingou suas affrOntas e^pellindo

Impacientes do celebrisár-se, in» do seo território o»novò Cesár e a sua
comraoda^osverem.-se confundidos no dyhastiá.
mesmo hivel em qüe se ágitão; as
mediòcridadesj e paYá chegar a altu-
ra dos gênios, procurão por todos ós
meios arremedar-lhe os ademanes, os,
gestos e as suas acções.mais nóiàveis.

Pobres pigráéos, què querem subir
a altura e gigantes l ró'

Como as rans da fábula, inchão-se
do sopro do orgulho ãté mais nSo po«
derem, e nufti bello momento estou*
r^o entre as apüpadas das turbas
sempre desapiedadas, contra as ridi-
cuías pretençõés* de loucos anibiciò-
sos.. .' . • ***. ¦-¦'---"•¦'

Lera o sr. d. Antônio no Echo de'Roma, 
que Pio ÍX hoftveja' prohibido

a leitura de certos jornaes propaga-
dores do ATHEISMC^ sob poria de
seus leitores incòrreretti em peccàdo
grave, e desde então pensou em iririi-
tar o éiemplo dò Santo Padre por
um acto estçpndòsò, qííe desáe brados
ho Brasil inteiro.

Tòdòs sabèniV effeito que entre
nós tem produsido a insensatez do
prelado, que para chegar a seus fins,
calumniou a imprensa, de que era
desaffeeto em râsão de ter sido por
ella censurada na suà maneira dé pro-
ceder no governo da diocese.

Assim como, para a Cúria Romana
é monstruosa impiedade attacar o
poder temporal do Papa*, assim para
o sr. d. Antônio è Ímpio e excom»

duração como supponlia ò traidor.
A França privada dá liberdade de

. pensar, de escrever, de publicar os
certos espíritos obcecados ^òk pensamento^ anriiquilada sob um

Porem nós nãó temos de esperar
tanto, por qúè^o episcopado nunca
venceo; *ò seõ, atténtado encontrou
por toda a parte a resistência, que os
abusos provocão.

Desde ques. exc. não pôde conse-
guir.de seos diocesanos acompanha-lo
na guerra cruenta, que está moven-
do contra á imprensa; desde que s.
exc. se vê sem prestigio, sem apoio
na sua. diocesg, não lhe . resta outro
recurso para tão desesperada situa
ção senão resignar o bispado.

Adhesões arrancadas por ameaças
ou subscritas por condescendencias,
não,,tem valor perante a* opinião pu-
blica, juiz inexorável, que não se dei-
xa arrastar por paixões.

A resignação do bispado é o único
meio*da salyaiçlo, queirestalao sr. dv
Antônio, se presa a dignidade do seo
cargo, e se tem consci encia desua
fa|sa | bsição.

Longe das* intrigas que o cer-
cão, no silencio do seo gabinete, pu-
rificado pela oração ainda poderia o
sr. d. Antônio rehabilitar-se um dia
aos olhos de Deos, quo ha de julgar
a todos nós segundo as nossas cbras
neste valle de mizerias.

Não ha ainda tres dias que o pro*
prio 

"Üiario 
escreveu que a nossa pro-

posta fôra dè um conto de réis; hon-
tem augmentou mais 209^000 réis,*e
provavelmente irá continuando n'um
augmento progressivo a jser se assim
cqosegijc fazer effeito. fóra da pré-
vincia.' ró .«

Firme no seu propósito de mentir,
continua a gente do Diario a propa-
lar qúe nós procisamos dessa miséria
de í:000ÍOO0 réis para sustentação
de nosso jornal, conto se uma typo-
graphia como a nossa, que conta mui-
tos annos dê»exjistència; publicando
sempre um jorriáí diario, e tendo es-
tado muitas* veies em oppoiição, ço-
mo está desde 1867, precisasse de
auxilio dos. cofres públicos para man-
ter-se. r->v.; ;'^t-. " *

Provavelmente a , gente do, Diario
nos está julgando por si. Como o par-
tido conservador &ò ppude ter typO-
graphia montada e órgão seu diario
depois que subio.ao poder e vive á
custa do9 «prementes, suppoera que
estamos n?s ,mesmas circunstancias.
Enganam-se redondamente, por que,
não obstante nos ter sido tirada a
publicação dos trabalhos da camara
pelo hon&stissimo sr." Abel, segundo
nos consta, havemos de continuar no
nosso^posto de opposicionistas, para
desespero dos patoteiros e de seus
patrocinadores.

Reforma no catholicismo. — Re-
commendamos á attenção dos nossos
leitores o interessante artigo èdicto-
rial que hoje transcrevemos do «Jor-
nal do Commercio de Lisboa», e que
se oecupa da importante questão.da
reforma no catholicismo.

No calor da lueta titanica travada
entre ò ultramontánismo e as idéias
livres do século que atravessamos, é
grato e animador/ver que de todos
os pontos do mundo catholico er-
guem-se as vozes dos vultos mais
conspicuos do jornalismo para obs-
tar a marcha audaciosa do jesuitis-
mo que pretende, por seu único in-
teresse, lazer voltar as rodas do car-
ro do progresso da humanidade pára-
as tenebrosas epdchas da idade me-
dia. •

Resta nos.ver o sr. d. Antônio
qualificar o autor *d'esse artigo édi-
ctorial da mais importante jornal da
parte dá Europa onde se falia a bel-
la língua de Gamoes, como um d'es-
ses pigmeus das margens do Tejo,
que não s/. descuidam de 'enviar de
vez em quando o seu còucinho de ju<
mento contra- a igreja e contra o
papa.

;sss»— —ro

Effeitos da portabu de 2 de De-
ZEMBRO»*^Riscou*sé hontem de nosso
assignante o sr. Manoel Luiz de Aze-
vedo, 

ro

E' o terceiro dos que tem obede*
cido a celebre portaria do nosso ama-
vel prelado. .
. Muito pouca gente leceia perder a
entrada rio reino dos céos !

Acto de philantropia. — O sr. João
Augusto Ayres Carneiro concedeo
carta de manumissão, sem ônus ab
gum á sua escravinha de nomeLuiza,
por oceasião de receber olla as^guas
baptismaes no dia 24 do corrente.

juz os dotes de uma intelligencia não escrevedores, a estas e outr.is que taes
vulgar, e as qualidades moraes que velfcidadés e caprichos inevitáveis,

* Actos d'esta ordem, que registra- ver-nos finezas nera equidades dc en-
mos com subido prazer, elevando a tendel-o, como o exigem eos ôltus
quem os pratica, devem ao mesmo conhecimentos, sem lhe fazermos car*
tempo-seryir de incentivo a_4odos os ga de ridículos contrabandos, que il-
brazileiros, sobre tudo no momento ludem e escapam amais vigilante re-
em qiie se operarno paiz a grande re- visão.:
volução social a que serve de prolo-j File, o orgulhososinho e desde-
go a lei de 28 de Setembro ultiímo.; nhoso, não quiz dever-nos considera-

... :, "~T.~"~" , . .fÇÔes.,d'e8tas. Nqs as reclamamos para
pHiL0rscÉNi'GA:-7»t)á amanhã a nou- nós: ante-hontém um maldito fyndoute no Chalet osjíu 3o espectaeülo a expulsou o fundiu e encaixou-sivlhe

sociedade drairiática daquelle nome, no jugar; Um subordinado e déperi-
levando á sc'èhá o drama*—um mi/s--, dente minha, insubordinou-se com o
terio de família e á comedia—À seu superior Sancção, rhclteu*o (pa-
chavenade chá. rece-nos) na algü eira, ou na manga

E* de esperar ique aos louros já Co-, de algum frade, e apresentou-se só,
Ihidos pelos jovens que tem. tomado dando ares de independente; um tal
parte nos trabalhos .dramáticos, te- senhor Glane, que não sabemos que
nhâò de aceresceatar-sé òs.que lhes figura faz neste mundo, assentou do
serão offerecidbs* pela justa admira*, introduzir-se na nobilissima classe dos
ção dos que o a,- reciarem, na ocea- j theologos, macaqueando o Glaire, e
siáo de ser ejjhibido o terceiro espe* este, talvez jpor. despeito, não quiz* subscrever a pequena biographia do

santo Eutychio; e alhé o Santo Àgos-
.tinho, por medo de alguma estrondo-

ctácülo de tão esperançosa associação.

Passageiro illustre.-—Chegou hon
tem pek> vapor. «Paraní» procedente sa vaia conciliar, ficou com a palavra
dos portos do sul, o nosso distineto nos lábios, e mutilou a sua phrase:
amigo, o sr. dr. Filippe José de Lima. «não me atreveria* a affirmar o que

Tendo concluído este unoo na nva-.affirmava o papa Estevão (sobrea re-
deroia do Recife o seu curso de direi-! baptisáção) si me não obrigasse a isso
tos, regressa# hoje á sua provincia,o consenso unanime da Igreja uri*
natal, onde o aguarda ura risonho ei versai.»
esperançoso porvir, a que lhe dão Sugeitos, como andamos nós 03

lliri ennobrecem a alma
Fèlicitamol-o, assim como a toda

á-sua família, pêlo seu feliz regresso.

Jardim mythologico.— Depois de
uma longa e sensível interrupção dos
divertimentos do costume, causada
pelos últimos .festejos e pelas chuvas
que sobrevierão, reabre hoje o jardim
mythologico suas portas á concorren-.
cia publica.

As 4 horas da tarde a« bellas va-
riações da banda de musica do brioso
batalhão 11 de infantaria convidarão
os freqüentadores do «jardim» a go-
zarem algumas horas de verdadeira
distração.

Exposição.—Chamamos ainda uma
vez a attenção do publico para a ex
posição que far-se ha hoje«á noute no
arraial de Nazareth dos pássaros
«Mosca, Tapyrahga e Anambé.» as-
sim como de muitos outros objectos
curiosos que .são sempre vistos com
um novo interesse.

*
Vapor* do sol.—Fundeou hontem

a tarde em nosso ancoradoúro o va-
por aParaná», procedente dos portos
do sul.

Às noticias de qpe nos foi portador
daremos em o numero seguinte, visto
a falta de espaço não permittir-mos
fazel-o hoje.

Parte policial.— No
oceurrencia. *

dia 29 sem

'8$mÈÈS&
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O bom Catholico paraense man-
dou-nos algumas erratas do resumo
ou transumpto, que publicámos, das
lucubrações, com que elle vai illus-
trar, e dar-lhes uma amostra do como
se escreve, estes .alinhavadores dc
mal-cozidos pedaços, agarrados a laço
aqui e alli.

Guiz evitar o Catholico que mali-
ciosamente enchergassemos algum
exquisito Hebto em Ebron, e não o
naturalísiiu o Cedron; não quiz de*

contamos com a indulgência que ta.a-
bem-concedemos, para não perdermos
em questões de H ou C o tempo que
nos falta para o que é principal e im-
portanto.

Mas o. Catholico, que está conven-
cido que .á sua vista»de lynce nada
escapa, culpa-nos inexorável por 3
erros que achou nas 15 thoses, aliás
fielmente copiadas da sua futura
obra!

Consola-nos a approvaçao que me-
receram do Catholico as outras 12:
pelo facto da aceitação destas 12 ne-
cedadesr, o catholico ou tornou-as sa-
piencias, ou tornou-se néscio como
cilas. Quo cícolhe ?

Todo zangadinho com a tisna de S.
Agostinho, atira-nos para o ps., 98,
onde o Santo falia Je uma pedra, fun-
damento da Igreja, e que não vencem
as portas do inferno, e diz- elle que
essa pedra è Vedro.

Assegura?nos isto sob sua honra-
dissima e insuspeita* palavra de theo-
logo?

Então, abri também ó mesmo San-
to Agostinho ao Tratado CXXIV so-
bre S. João, onde elle entende por.
esta.pedra não a Pedro, mas a Chris-
to, cm quanto confessado D;'os por
Pedro, como se Christo dissera: Tu
es Pedro,* denominado assim da pedra
que confessaste, que sou eu, sobre a
qual edificarei eu a minha Igreja.»

Conciliai o Agostinho do ps. 98
com o Agostinho do tratado 124 so-
bre S. João.

-Mas S. Agostinlío disse: Fallou tio-
ma, concluiu-se a causa;"

Disse o ? Mas Roma já tinha falia-
do, e elle ainda dizia no livro 3o corit.
Donatist. capT 4: «Eu iria com Cy-
priaho, si m'o não vedasse a authori-
dade do Concilio geral. »

Que valenlão que está o* Catholico
paraense i; Provocados a uma lueta
franca c de viseira levantada (?. ..
mettam-lhe o dedo na boee... a ver si
elle morde..), sem meias palavras,sem crepúsculos!

Nada, meu bom senhor, não temos
força para luetar com os 800 do Va»
ticano, um só dos quaes basta para
pulverisar-nos. Fugimos de atacar a
Igreja assistida pelo Espirito Santo,
fugimos de insultava Religião calho-

.£»*->-
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